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APOIO  -  Presidente  Lula  prometeu 
helicóptero  e  R$  100  milhões 


Lula  anuncia  ajuda  • 
federal  no  combate 
à  violência  no  Rio 

Nos  próximos  meses  o  Rio  de 
Janeiro  receberá  mais  RS  100  milhões 
para  a  área  de  segurança  pública.  O 
governo  fluminense  também  já  pode 
usar  RS  1 2  milhões  que  o  Ministério 
dajustiça  liberou  para  a  compra  de  um 
novo  helicóptero  que  subsumirá  o 
derrubado  no  sábado  pelos  traficantes 
quando  sobrevoava  o  Morro  dos  Ma¬ 
cacos,  na  Zona  Norte.  Ontem  subiu 
para  22  o  número  de  mortes  con¬ 
firmadas  nos  confrontos.  A  PM  diz 
que  as  operações  não  têm  data  para 
acabar.  Tema  do  dia  A2  a  A4 


»  Sergío  Cohn  e  Mauro  Trindade 

Editor  e  jornalista 
debatem  destruição 
do  acervo  de  Hélio 
Oiticica.  Página  B6 

»  Wilson  Figueiredo 
Jornalista 

Dilma  é  reserva  de 
mercado  para  o  retorno 
de  Lula.  Página  A9 

»  Lúcia  Modesto 
Secretária  de  Renda  e  Cidadania 

Bolsa  Família:  quem 
paga,  quem  recebe  e 
para  quê.  Página  aio 


Hildegard  Angel 

Mal-estar  no  projeto  de 
filme  sobre  Dirceu.  Página  bs 


Governo  taxa 
capital  externo 
a  partir  de  hoje 


An  na  Ramalho 

Negligência  na  segurança 
de  PMs.  Página  A14 


O  ministro  da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  anunciou  a  criação  de  uma 
alíquota  de  2%  de  Imposto  sobre  Ope¬ 
rações  Financeiras  (lOF)  para  taxar 
todo  capital  estrangeiro  que  entrar  no 
pais  para  aplicações  em  renda  variável  e 
fixa.  Válida  a  partir  de  hoje,  a  medida 
visa  frear-a  especulação  com  o  dólar  e 
a  valorização  do  real.  Economia  A16 


Coisas  da  política 

Estado  é  mais  sovina  do 
que  perdulário.  Página  A2 


Informe  JB 

A  hora  do  troco  dos 
servidores.  Página  A4 


Heloisa  Tolipan 

Sabrina  Sato  fala  sobre 
Eduardo  Suplicy.  Página  bs 


Náutica 

Expectativa  no  Mundial 
de  windsurfe.  Página  D3 


Canal  B 

Fernanda  Vasconcellos  será 
heroína  em  novela.  Página  B7 


Jonathan  Nossiter  questiona  a 
padronização  que  a  indústria 
impõe  aos  produtores  de  vinho  e 
desafia  especialistas.  Página  B4 


Editorial 

Movimentos  no  tabuleiro 
eleitoral.  Página  A8 


CERCO  -  Operação  policial  continua  em  várias  favelas  da  Zona  Norte,  como  a  do  Jacarezinho 


g  naAiB^  Mais  chances  de 
mí  32  21  vida  fora  da  Terra 

Página  A16  Astrônomos  anunciaram  on- 

1,7122/1,7130  tem  a  descoberta  de  32  novos 

Euro  (R$/ € ) . 2,55848/2,55994  planetas  fora  do  sistema  solar— os 

Bovespa  ( var .%/ pts.) .  ▼- 1,57 / 67 .239,45  chamados  exoplanetas  agora  so- 

HOJE  40  PÁGINAS  Inf 11  111315  de  l00' A  descoberta 

A  Primeiro  caderno . 24  págs  ref°^a  3  tese  de  <lue  °  umverso 

gpágs  “ta  repleto  de  possíveis  am- 

8  nãos  bientes  para  a  vida.  Vida,  Saúde 
&  Ciência  A24 


TEMPO 

Hoje  no  Rio: . mín  1 

Amanha: . mín  1 

INDICADORES 

Dólar  ptax(R$/US$) ... 


Jean  Charles:  livro 
abre  polêmica 

Ian  Blair,  ex-chefe  da  polícia 
de  Londres,  escreve  livro  em  que 
elogia  os  policiais  que  atiraram 
em  Jean  Charles.  Diz  que,  se  o 
brasileiro  fosse  um  terrorista,  os 
policiais  mereceriam  uma  me¬ 
dalha  de  honra.  A  família  de  Jean 
Charles  considera  o  livro  um 
insulto.  Internacional  A23 


Incentivo  para 
atletas  de  ponta 

O  prefeito  Eduardo  Paes 
anunciou,  em  Londres,  que  o 
Rio  executará  um  programa  de 
incentivo  às  modalidades  em  que 
o  Brasil  tem  chances  de  medalhas 
nosj ogos  de  20 1 2.  Paes  quer  criar 
Jornal  do  Brasil  lu™  agência  de  investimentos 

estrangeiros  visando  2016.  Es¬ 
portes  D7  e  Cidade  A15 
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Coisas  da  pofítica 

Rodrigo  de  Almeida 

^ 

De  sovinas 
e  perdulários 

A,kEV^ÇÂO  DE  QUE  O  TUCANATO  PAULISTA  mimetiza  o 
presidente  Lula  em  matéria  de  política  funcional  expansionista  oferece 
duas  interessantes  contnbuições  ao  debate  sobre  o  Estado  brasileiro,  um 

3  Campanha  presidendal  do  ano  que  vem.  Primeiro, 

M  5  1  rnUn'  Pomo^c  parecl3  nevrálgico  -  a  suposta 
irresponsabilidade  lulista  no  trato  do  funcionalismo  público  (nos  últimos 

X*  vpcalizaram  como  ninguém  a  crítica  contumaz  ao 

inchaço  da  maquina  federal).  O  segundo  mérito  da  informação  é  que 
ajuda  a  denunciar  a  impressionante  campanha  difamatória  contra  o  Estado 
e  seas  funcionários,  algo  que  Fernando  Collor  de  Mello  começou  e 
Fernando  Hennque  Cardoso  aprofundou. 

H  C0KJ?  de  do  repólter  Gustavo  Patu,  constata-se  que, 

AlrkmiiiU  'Pf  ç0d°em  9,uc  °  esfdo  foi  gendo  pelos  tucanos  Geraldo 
Alcknim  cjose  Serra),  a  maquina  do  Executivo  de  São  Paulo  ganhou  33 

,ndyÍndo  ap<“dos  e  pensionistas,  a  conta 
anual  da  folha  salanal  paulista  subiu  19%  no  período.  Desde  que  tomou 

posse,  em  2003,  o  prudente  Lula  elevou  em  12%  o  quadro  deservidores 
advos.  No  governo  de  Sao  Paulo,  esse  índice  foi  de  14%.  E  daí? 

■  ’ nada- Essaé  uma  tíPÍC3  disputa  com  sinais  trocados.  Avaliar  quem 

mais  ampliou  as  fileiras  de  servidores,  cm  busca  de  um  líder  nacional  da 
ineficiência  e  do  esbanjamento,  equivale  a  aceitar  como  coneta  a  premissa 
de  que  o  Estado  brasileiro  e  grande  demais  para  as  necessidades  do  país  - 
e,  portanto,  deve  ser  combatido  como  um  inimigo  a  derrubar.  Comesse 
tipo  de  premissa,  argumentos  estatísticos  mais  sérios  acabam  ignorados. 

Lm  abril  o  Instituto  de  Pesquisa  Econômica  Aplicada  (Ipea)  publicou 
um  estudo  no  qual  &da  uma  comparação  internacional  do  emprego 
publico  c  ajudava  a  desconstruir  o  mito  do  inchaço  da  máquina  pública 
O  levantamento  do  Ipea_  mostrava  o  contrário.  Infòmiava  que  a 
partiupaçao  do  emprego  publico  é  pequena:  o  percentual  de  servidores 
em  relaçao  a  população  ocupada  não  chega  a  1 1%.  Não  alcança  6%  se 
ror  considerada  a  população  total  do  país. 

mnft  do  rflki"S  internacional  estão  Dinamarca  (39,3%)  e  Suécia 
(J3/o)  índices  elevados  dada  a  natureza  do  Estado  de  Bem-Estar  Social 

não  destruído  por  esses  países  du- 
~  _  - -  rante  as  crises  fiscais  dos  anos  80  e  90. 

r  I  e  PSDB  Ocorre  que  os  números  brasileiros 

preparam  o  Estado  estío  ababc<?  mesmo  de  países  “ai- 

K  ^HcuaiM  u  CtsldUÜ  tamente  privaristas”,  como  EUA 

para  as  demandas  o  4,9%)  e  Canadá  (19,9%),  ou  na¬ 
da  sociedade?  ções  europeias  como  França 

^  ■  fl  A  AQA\  ..  n...  1  /«r-n/v  «« 
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~  _  - -  rante  as  crises  fiscais  dos  anos  80  e  90. 

PI  e  PSDB  Ocorre  que  os  números  brasileiros 

preparam  o  Estado  estío  abaixo  mesmo  de  países  “a*- 

' 11  ,  ca,lientc  Privaristas”,  como  EUA 

para  as  demandas  o  4,9%)  e  Canadá  (19,9%),  ou  na¬ 
da  sociedade?  ções  europeias  como  França 

- 1 _ (14,4%)  e  Espanha  (15%).  No  caso 

dos  P3*®  sul-americanos,  o  ta- 
manno  do  Estado  brasileiro  aparece  menor  que  Uraguai  (16  3%)  e 
Ar^ntma  (16,2%),  e  um  pouco  acima  do  Chile  (10,5%). 

“  A°,ínjSt^r  .números-  °  [Pea  foi  acusado  mais  uma  vez  de  estar 
aparelhado  e  de  ignorar  sua  missão  de  apresentar  análises  técnicas  (?). 
Uutros  quesüonaram  a  comparação  quantitativa,  quando  o  centro  do 
S"?  devf,n2 1  concentrar-*  nos  argumentos  qualitativos.  (Como  se  as 

.£"2“  *  W  não  pusessem  o  dedo  em  mt  pan,  » 
quantidade  de  servidores  abngados  no  Estado). 

Em  2006,  o  cientista  político  Wanderiey  Guilherme  dos  Santos,  da 
Universidade  Cândido  Mendes,  desmascarara  as  “pistas  61sas”  do  debate 
daqueles  convertidos  ao  leilão  do  Estado  brasileiro.  Chama-se  Oex-Leviatã 
bmsileuv  o  livro  em  que  mostra,  entre  outras  coisas,  como  a  burocracia  do 
Brasil  e  reduzida.  Segundo  o  professor.desde  1 9^4  há  dados  comprovando 
que  o  Brasil  possui  um  Estado  mais  para  sovina  do  que  para  perdulário” 
Isso  significa  que  a  natureza  das  políticas  governamentais  obedece  ao 
modelo  no  qual  seus  custos  são  genericamente  distribuídos  (toda  a 
populaçao  paga  por  ele),  enquanto  os  beneficios  são  consumidos  por  uma 
minoria.  Santos  acha  que  há,  sim,  excesso  na  administração  pública,  mas 
nas  ocupações  mais  modestas:  limpeza,  vigias,  ascensoristas,  porteiros. 
R^uino  da  opera:  o  Estado  não  está  aparelhado  para  responder  com 
velocidade  e  coerencia  as  demandas  de  uma  sociedade  industrial  urbana 
^p-r2’ em  “8a  medida-  3  reforma  capitalista  do  campo. 

PT  e  PSDB  estão  preparando  o  Estado  para  responder  a  tais 
demandas?  Este  e  ura  bom  debate.  O  Brasil  ganharia  mais  se  se  detivesse 
menos  na  perseguição  ao  Estado  e  na  satanização  dos  servidores  e  mais 
na  discussão  de  como  são  fortalecidas  ou  não  as  carreiras  capazes  de 
melhorar  a  prestaçao  de  serviços  ao  país.  Ou  ainda  identificar  como 
poderosos  grupos  de  interesse  barraram  a  tendência  ao  monopólio 
decisono  do  Estado  não  para  tomá-lo  plural  e  democrático  mas  para 
apropnar-se  do  poder  estatal  em  nome  de  suas  próprias  vantagens. 

Rodr,go  de  Almeida  escreve  hoje  excepcionalmente  nesta  coluna. 

1  i  ‘  *  -  J  .i  r  t\  ,  ^  ^  . 
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Meu  filho  foi  arrancado  de  casa.  Ele 
não  fez  nada 

Mãe  de  Murilo  Rodrigues,  de  18  anos 
reso  suspeito  de  participação  nos  ataques  ao  Morro  dos  Macacos 


VIOLÊNCIA 


Guerra  sem 

Polícia  promete  operações  permanentes  nas  favelas 


Subiu  ontem  para  22  o  número  de 
mortes  confirmadas  na  operação  policial 
que  acontece  desde  a  tentativa  de  invasão 
do  Morro  dos  Macacos,  em  Vila  Isabel, 
pela  facção  criminosa  Comando  Verme¬ 
lho  (CV),  na  madrugada  de  sábado. 

Até  o  fechamento  desta  edição,  a  Polícia 
Militar  havia  confirmado  a  morte  de  16 
suspeitos,  três  policiais  e  três  moradores  da 
favela,  e  anunciado  que  a  operação  não  tem 
data  para  terminar,  após  prender  um  sus¬ 
peito  e  apreender  uma  arma  que  pode  ter 


derrubado  seu  helicóptero,  no  sábado. 

O  governador  Sérgio  Cabral  desmentiu 
ontem  a  afirmação  do  secretário  de  Se¬ 
gurança,  José  Mariano  Beltrame,  de  que  a 
polícia  sabia  da  possibilidade  do  ataque. 
Enquanto  isso,  o  Ministério  da  Justiça 
negou  que  a  ordem  tenha  partido  da 
penitenciária  de  Catanduvas  (PR).  O  pre¬ 
sidente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  disse  que 
o  governo  federal  dará  R$  100  milhões 
para  o  governo  do  Rio  “limpar  a  sujeira 
do  tráfico”. 


TOCA  -  Po, (ciais  viglaa,  ,u,s  ap6s  guerra  traficantes  em  v„a  Isabel  o  Sampal-,  na  Zona  Norte 

Missão  policial  vai  de  Vüa  Isabel  à  Baixada 


Camllla  Lopes 
João  Pequeno 

...  Q^aCro  policiais  foram  mo¬ 
bilizados  ontem  para  uma  operação 
sem  data  para  acabar,  cercando  a 
area  em  tomo  do  local  onde,  no 
sabado,  um  helicóptero  da  PM  foi 
abatido  por  traficantes. 

Enquanto  o  terceiro  dos  seis 
ocupantes  do  helicóptero  morria  na 
manhã  de  ontem,  no  Hospital  da 
Força  Aérea,  a  PM  ocupava  uma 
area  que  ia  de  Vila  Isabel  até  o 
Complexo  da  Maré  em  busca  de 
suspeitos  do  crime,  concentran¬ 
do-se  em  pontos  dominados  pela 
faccão  criminosa  Comando  Ver¬ 
melho  (CV),  como  Jacarezinho  e 
Manpiinhos,  na  Zona  Norte. 

Na  tarde  de  ontem,  policiais 
prenderam  Murilo  Rodrigues  Pi¬ 
menta,  de  18  anos,  no  Jacarezinho. 

°  serviÇo  de  inteligência 
do  3T3PM  (Méier),  Murilo -que  já 
responde  por  receptação  de  ma¬ 


terial  roubado  na  14a  Vara  Criminal 
“  teria  admitido  participação  nos 
ataques  e  os  levado  ao  local  onde 
guardava  370  trouxinhas  de  ma¬ 
conha  e  uma  pistola.  A  família  do 
suspeito  nega. 

-  Meu  filho  foi  arrancado  de 
casa*  nada,  pegaram  ele 

Porque  não  pegaram  os  culpados. 
Meu  filho  trabalha  comigo  e  com  o 
pai  no  lava-jato  -  disse  a  mãe  de 
Murilo,  sem  se  identificar. 

Embora  o  cerco  tenha  se  baseado 
na  Zona  Norte  do  Rio,  a  operação 
policial  teve  desdobramentos  até 
Mesquita,  na  Baixada  Fluminense, 
onde  foi  apreendido  -  em  meio  a 
forte  armamento  —  um  rifle  Spring- 
field,  de  fabricação  americana,  que 
pode  ter  sido  usado  para  derrubar  o 
helicóptero  da  PM  no  sábado. 

O  comandante  do  20°  BPM 
(Mesquita),  tenente-coronel  Ivanir 
Linhares,  disse  que  apreensão  partiu 
de  uma  denúncia,  no  domingo,  de 
que  traficantes  estariam  levando  ar¬ 


mamento  do  Jacarezinho  para  a 
Chatuba,  a  fim  de  escondê-lo  da 
polícia. 

7  As  armas  foram  encontradas 
divididas  em  dois  botijões  de  gás  em 
fundos  falsos.  Os  traficantes  obri¬ 
gam  até  idosos  a  levar  armas  es¬ 
condidas  em  seus  carros. 

Linhares  ponderou  que  podia 
confirmar  o  uso  do  rifle  apreendido 
no  ataque  ao  helicóptero,  mas  res¬ 
saltou  que  a  Chatuba  -  também 
dominada  pelo  CV  —  costuma  ser 
usada  pelos  traficantes  para  escon¬ 
der  armas  de  favelas  mais  visadas. 

Com  96%  do  corpo  queimado, 
o  cabo  Izo  Gomes  morreu  no  Hos¬ 
pital  da  Força  Aérea,  na  Ilha  do 
Governador,  onde  estava  interna¬ 
do.  O  piloto,  capitão  Marcelo  Va z 
de  Souza,  e  o  copiloto,  capitão 
Marcelo  Mendes,  receberam  alta, 
enquanto  o  cabo  Andcrson  dos 
Santos  permanece  internado.  Fe¬ 
rido  em  terra,  o  major  João  Jaques 
Busnello,  também  teve  alta. 


cldade@Jb.com.br 
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Dois  morros  da  Ttyuca  tinham,  pelo 
menos,  100  homens  da  ADA 

Policial  civil 

Sobre  fecçào  em  comunidades  da  Zonj  Norte 


são  os  PMs  envolvidos  na  operação 
para  procurar  suspeitos  de  invasão 


Os  traficantes  obrigam  até  idosos  a  levar 
armas  escondidas  em  seus  carros 

Tenente-coronel  Ivanlr  Linhares 
Comandanfe  do  20°  Batalhão  (Mesquita) 


prazo  para  acabar 

em  confronto.  Ataques  deixam  22  mortos,  entre  eles  PM  que  estava  em  helicóptero 


Urbano  Erbiste 


MEDO  NAS  RUAS-  Operação  policial  cercou  favela  do  Jacarezinho,  dominada  pelo  Comando  Vermelho 


É  ~ 

1  CL 

BE 

Cabral  nega  que  a  polícia 
do  Rio  sabia  do  ataque 


Confirmada  no  sábado  pelo  se¬ 
cretário  de  Segurança,  José  Ma- 
riano  Beltrame,  a  informação  de 
que  o  serviço  de  inteligência  da 
polícia  sabia  da  possibilidade  de  in¬ 
vasão  do  Comando  Vermelho  ao 
Morro  dos  Macacos  foi  negada  on¬ 
tem  pelo  governador  Sérjjio  Ca¬ 
bral,  que  ainda  voltou  atras  na  in¬ 
formação  da  polícia  do  Rio  de  que 
traficantes  chefiados  por  Luís  Fer¬ 
nando  da  Costa,  o  Femandinho 
Beira-Mar,  teriam  dado  ordem  para 
o  ataque  de  dentro  do  presidio 
federal  de  Catanduvas. 

Segundo  Cabral,  ainda  não  é 
possível  confirmar  que  a  ordem  da 
invasão  tenha  partido  de  dentro  da 
penitenciária  -  versão  que  o  De¬ 
partamento  Penitenciário  Nacional 
(Depen),  ligado  ao  Ministério  da 
Justiça,  negou  ontem. 

-  Nessa  hora,  o  que  mais  tem  é 
palpiteiro.  Eu  c  Manano  não  temos 
a  informação  de  que  a  polícia  sabia 
-  declarou  Cabral. 

Invasões  são  comuns 

Enquanto  isso,  o  chefe  da 
Polícia  Civil,  Alan  Turnowski, 
afirmava  que  a  corporação  co- 
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Nessa  hora,  o  que 
mais  tem  é  palpiteiro. 
Eu  e  M ariano  não 
temos  a  informação 
de  que  a  policia  sabia 
da  invasão 

Sérgio  Cabral 
Governador  do  estado 


nhece  o  histórico  de  invasões 
entre  os  morros  de  São  João, 
dominado  pelo  CV,  e  o  Ma¬ 
cacos,  pela  facção  rival  Amigos 
dos  Amigos  (ADA). 

Segundo  Turnowski,  a  invasão 
pode  ter  ocorrido  pela  área  de  flo¬ 
resta  que  fica  no  alto  dos  morros  e 
é  de  difícil  acesso,  não  tendo  sido 
possível  evitá-la  de  sexta-feira  para 
sábado. 

Por  sua  vez,  o  delegado  Ro¬ 
naldo  Oliveira,  diretor  de  Polícia  da 
Capital,  disse  que  uma  das  grandes 
preocupações  se  dá  com  “as  pessoas 
que  estão  saindo  do  sistema  e  que¬ 
rem  retomar  suas  favelas  que  voltam 
para  o  mercado”,  caso  de  Fabiano 
Atanázio  da  Silva,  conhecido  como 
FB,  e  suspeito  de  chefiar  a  invasão. 
Ele  está  foragido  desde  2002,  quan¬ 
do  saiu  da  prisão  por  ter  recebido  o 
beneficio  do  regime  semiaberto. 

-  Não  é  só  quem  sai  da  cadeia, 
orém,  que  ameaça.  Tem  o  Fábio 
into  dos  Santos,  chamado  de  Fa- 
binho  do  Sãojoão,  que  prendemos 
em  março,  e  temos  informação  de 
que  continua  comandando  inva¬ 
sões  do  morro,  de  dentro  de  Bangu 
3  -  afirmou  Oliveira. 

4  4 

Não  é  só  quem  sai  da 
cadeia  que  ameaça. 
Temos  informação  de 
que  bandidos  podem 
ter  participado  de 
dentro  de  Bangu  3 

Delegado  Ronaldo  Oliveira 
Diretor  de  polícia  da  capital 


Urbano  Erbiste 


CORTE-  Polícia  mostra  espada  apreendida  de  tráfico  durante  ação  em  favelas  da  Zona  Norte  do  Rio 


Traficantes  teriam  pressa  para 
tomar  bocas  antes  da  Copa 


O  cerco  da  polícia  visando  à 
Copa  do  Mundo  e  à  Olimpíada, 
com  a  instalação  de  Unidacfes  de 
Policia  Pacificadora  (UPPs),  como 
as  do  Dona  Marta,  em  Botafogo,  e 
da  Babilônia,  no  Leme,  pode  estar 
“apressando”  traficantes  a  garan¬ 
tirem  áreas  de  domínio  pelos  pró¬ 
ximos  anos,  relataram  policiais  civis 
ao  Jornal  do  Brasil. 

Dc  acordo  com  eles,  o  governo 
estadual  deve  reforçar  a  segurança 
ao  se  aproximarem  a  Copa  ac  201 4 
e  qs  Jogos  de  2016  para  não  correr 
o  risco  de  perder  o  direito  a  sedia-los 
-o  que  já  aconteceu  em  1986,  com 
a  Colômbia,  que,  dominada  por 
cartéis  de  narcotraficantes,  cedeu  a 
Copa  ao  México. 

Segundo  policiais,  o  aumento  da 
segurança  nas  favelas  com  as  UPPs 
pode  eliminar  a  possibilidade  de  in¬ 
vasões,  levando  traficantes  a  tentar 
garantir  bocas  de  fumo  nos  próximos 


dois  anos,  de  preferência  longe  de 
instalações  usadas  nas  competições 
esportivas.  Ao  mesmo  tempo,  a  fic¬ 
ção  continuaria  a  traficar  escondidos 
após  a  instalação  da  UPP-escm  risco 
cie  serem  atacados. 

Com  a  Mangueira  -  próxima  ao 
Maracanã  -  cogitada  para  receber 
uma  UPP,  o  Comando  Vermelho 
teria  entrado  no  Morro  dos  Ma¬ 
cacos  não  para  tomá-lo,  mas  para 
forcar  os  rivais  da  ADA  a  voltar  para 
defendê-lo  e,  assim,  não  tentarem 
invadir  as  fivelas  da  Tijuca. 

—  Casa  Branca  e  Morro  do  Cruz 
tinham,  pelo  menos,  100  homens  da 
ADA  que  voltaram  para  Macacos, 
Rocinha  e  São  Carlos  com  medo  de 
perdê-los  -  contou  um  policial, 
acrescentando  que  todos  os  trafi¬ 
cantes  mortos  desde  sábado  eram  cio 
CV  e  que  a  ficção  não  se  importou 
com  isso,  porque  a  ação  foi  “ta¬ 
ticamente”  positiva  para  eh. 


Antônio  Cruz/ABr 


Gcfoldo  Magelo/Agôncia  Senado 
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A  hora  do  troco 
dos  servidores 

A  MESA  DIRETORA  cio  Senado  deve  votar  esta  semana  o  plano  de 
reestruturação  da  Casa,  via  projeto  de  resolução,  em  meio  a  polêmica  O 
presidente  do  Senado, José  Samey  (PMDB-AP)  {foto),  ficou  numa  sinuca 
Na  medida  em  que  deseja  mostrar  à  sociedade  uma  limpeza,  compra  brim 
com  os  servidores.  Um  dos  pontos  mais  críticos  é  o  de  autorizar  os  81 
senadores  a  contratarem  os  chefes  de  gabinete  fora  da  Esplanada  Pelo 
regimento,  esses  cargos  são  ocupados  porservidores  do  Senado,  indicados 
pela  diretoria  geral.  Para  os  servidores,  isso  não  passa  de  manobra  política 
para  os  senadores  trazerem  a  Brasília  homens  de  confiança  de  seus  estados’ 
para  contatos  com  prefeitos,  vereadores  e  líderes,  a  fim  de  reforçar  as 
campanhas.  Nos  corredores,  os  servidores  já  filam  em  retaliação. 


Limpeza 

Outro  ponto  da  reforma  no 
Senado  é  reduzir  de  sete  para 
três  o  número  de  servidores 
comissionados  nos  gabinetes. 

Freio 

Por  outro  lado,  dizem  ser¬ 
vidores,  a  reforma  é  necessária 
para  revisão  de  certos  pontos. 
Como  o  que  permite  um  con¬ 
sultor  legislativo  do  Orçamento 
embolsar  mais  de  RS  50  mil  por 
ano.  Só  cm  hora  extra. 

Plantão  vazio 

A  turma  da  saúde  do  Se¬ 
nado  tem  reclamado  do  pri¬ 
meiro-secretário  Heráclito 
Fortes  (DEM-PI).  Dizem  que 
há  três  meses  não  recebem  os 
extras  dos  plantões  noturnos. 

Marolinha 

Orlando,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  sedia  esta  semana  a  maior 
feira  de  aviação  do  mundo,  a 
NBAA.  Empresários  brasilei¬ 
ros  baixaram  lá.  Querem  con¬ 
ferir  os  lançamentos  -  um  ja- 
tinho  não  sai  por  menos  de 
US$  10  milhões. 

Trancamento... 

O  TRT  do  Rio  interrom¬ 
perá  o  sistema  eletrônico,  de 
23  deste  mês  a  3  de  novembro, 
e  suspenderá  o  expediente  ex¬ 
terno  entre  26  e  29  de  ou¬ 
tubro.  Tudo  para  instalar  a 
sala-cofrc. 

...  dos  processos 

O  cofrão  será  um  abrigo 
térmico,  à  prova  de  água,  fo¬ 
go,  choque,  roubo.  Servirá 
para  armazenamento  de  da¬ 
dos.  Investimentos  de  R$  2 
milhões. 


Calma,  aí 

O  senador  Geraldo  Mes¬ 
quita  (AC),  mais  simpatizante 
do  tucanato,  tem  azucrinado  a 
vida  da  cúpula  do  PMDB  para 
não  fecharem  com  o  PT  para 
2010.  E  não  está  sozinho. 

Pelo  verde 

O  senador  Marco  Maciel 
(DEM-PE)  trabalha  pela 
aprovação  da  PEC  que  asse¬ 
gura  proteção  à  caatinga  -  o 
bioma  tem  sido  tão  desmatado 
quanto  a  Mata  Atlântica. 

Pelo  verde  2 

Maciel  solta  o  verbo:  “O 
Brasil  precisa  ter  uma  posição 
mais  proativa.  Estamos  vendo 
transcorrer  12  anos  desde  o 
Protocolo  de  Kyoto.  O  que 
mudou  desde  então?  Muito 
pouco”. 

Teje  internado 

A  Justiça  em  BH  determi¬ 
nou  que  um  spa  interne  um 
vendedor  cóm  obesidade 
mórbida,  a  fim  de  perder  peso 
para  a  cirurgia  de  redução  de 
estômago.  Ele  havia  ganhado 
causa  contra  um  plano  de  saú¬ 
de,  mas  foi  internado  num... 
hotel,  com  frigobar  liberado. 

Teje  internado  2 

Ainda  BH:  uma  família  mi¬ 
neira  vai  a  Piedade,  interior 
paulista,  para  ver  um  jovem 
que  foi  “sequestrado”  pelos 
médicos  e  posto  numa  am¬ 
bulância  para  internação  nu¬ 
ma  clínica  de  dependentes 
químicos.  Embora  a  família 
tenha  pedido  o  serviço,  o  MP 
não  foi  notificado,  como  pra¬ 
xe,  c  o  cidadão  está  incomu¬ 
nicável  há  mais  de  40  dias. 


- -  '-««"Mieiu  ^Jd  uuiizaao  apenas  para  monitorar,  e  não  para  confrontos 


O  governo  do  I Aio  já  pode  usar 
R$  12  milhões  que  o  Ministério  da 
Justiça  liberou  para  a  compra  de  um 
novo  helicóptero,  destinado  à  Polícia 
Militar,  para  substituir  o  aparelho 
derrubado  no  sábado  pelos  traficantes 
quando  sobrevoava  o  Morro  dos 
Macacos,  na  Zona  Noite  da  cidade. 
Com  blindagem  mais  forte,  capa¬ 
cidade  estimada  entre  dez  a  1 2  pessoas 
e  considerado  de  multimissão,  o  no¬ 
vo  helicóptero  fiz  parte  de  um  pro¬ 
jeto  federal  de  estimulo  à  segurança 
aérea  em  regiões  como  o  Rjo;  mas 
dentro  de  uma  política  estratégica  de 
uso  moderado  do  poder  de  fogo  das 
forças  de  segurança. 

-  O  helicóptero  não  é  um  equi¬ 
pamento  de  letalidade.  E  funda¬ 
mental  para  a  visibilidade  e  a  mo¬ 
bilidade  das  tropas  de  segurança  em 
regiões  como  Rio  e  São  Paulo.  Pode 
substituir  30  viaturas  em  cada  área, 
mas  não  pode  ser  usado  para  alvejar 
—  ressaltou  ontem  o  secretário  Na¬ 
cional  de  Segurança,  Ricardo  Ba- 
lestreri.  Segundo  ele,  apesar  da  “pe¬ 
tulância”  e  da  intensidade  da  ação 
dos  bandidos,  o  Programa  Nacional 
de  Segurança  com  Cidadania  (Pro- 
nasci)  vai  continuar  colaborando 
com  os  estados  na  compra  de  he¬ 
licópteros.  Nos  últimos  três  anos,  o 
governo  federal  usou  RS  160  mi¬ 
lhões  para  financiar  23  helicópteros 
distribuídos  às  forças  de  segurança. 

Em  São  Paulo,  o  presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  disse  que  o 
governo  federal  dará  todo  o  apoio 
necessário  ao  Rio  e  criticou  os  cri¬ 
minosos.  Segundo  ele,  trata-se  de 
meia  dúzia  de  pessoas  que  ficam 

Eondo  em  risco  a  vida  de  pessoas 
onestas,  pais  de  família  e  policiais. 

7  Vamos  fizer  o  que  for  ne- 
cessáno  para  limpar  a  sujeira  que  essa 
gente  deixa  no  Brasil  inteiro  -  afir¬ 
mou  o  presidente.  A  parceria  entre  os 
governos  federal,  estadual  e  a  Pre¬ 
feitura  do  Rin  trancfArmrvii  mimn 


O  NECESSÁRIO  -  Lula:  parceria  para  ajudar  Rio  "a  limpar  a  sujeira” 


v  .  ; - '  vai  i 

feitura  do  Rio  se  transformou  numa 
meta  para  reduzira  criminalidade.  Os 
convênios  firmados  este  ano  vão 

Etir  a  liberação  de  R$  200  mi- 
para  projetos  ligados  ao  Pro- 
nasd  que  tem  como  finalidade  equi¬ 
par  as  polícias,  capacitar  a  tropa  e  ao 
mesmo  tempo  garantir  a  observação 
dos  direitos  humanos  no  combate  ao 
crime.  Nos  próximos  seis  meses,  a 
Prefeitura  do  Rjo  recebera  cerca  de 
RS  100  milhões.  O  secretário  diz  que 


o  Rio  está  abandonando  a  polícia  “de 
pedalada  na  porta  e  do  tiroteio”  para 
aproximar-se  da  população,  ocu¬ 
pando  os  espaços  antes  dominados 
pela  criminalidade. 

Segundo  Balestreri,  a  presença 
de  atiradores  de  elite  no  interior  do 
helicóptero  é  aceitável  apenas  nos 
casos  em  que -há  necessidade  de 
resgate  de  policiais  ou  em  circuns¬ 
tâncias  em  que  o  tiro  seletivo  seja 
necessário.  Ele  resjalvou,  no  en¬ 
tanto,  que,  de  acorco  com  as  regras 
internacionais,  apenas  em  guerras 
helicópteros  são  uri  izados  para  dis¬ 
paros.  O  secretário  elogiou,  con¬ 
tudo,  a  ação  do  polícia  do  Rio  no 
fim  de  semana  e  concordou*com  a 
declaração  do  governador  Sérgio 
Cabral,  que  atribuiu  as  ações  a  uma 
reação  desesperada  do  crime. 

-  Eles  «tão  perdendo  espaço. 
Foi  uma  ação  de  desespero  na  luta 
por  território  -  afirmou  Balestreri, 
que  considerou  os  disparos  contra  o 
helicóptero  uma  tragédia  eventual 
que  pode  se  repetir  em  decorrência 
da  nova  política  de  repressão  ao 
crime  no  Rio.  -  Se  eles  (os  ban¬ 
didos)  tiverem  oportunidade  vão 
derrubar  de  novo. 

A  estratégia  da  ação  articulada 
entre  os  governos  é  espremer  o  crime 
organizado  e  ocupar  as  regiões  pa¬ 
cificadas.  O  governo  federal  vai  in¬ 
tensificar  os  programas  de  apreensão 
de  armas  de  afia  letalidade,  como 


fuzis  e  metralhadoras.  Balestreri 
anunciou a  intensificação  das  ações 
de  inteligência  na  filxa  de  fronteira 
para  coibir  o  trafico  de  drogas  e  de 
armas  oesadas.  Uma  base  aérea  da 
Força  Nacional  de  Segurança,  da 
Polícia  Federal  e  polícias  estaduais 
para  agir  do  Rio  Grande  do  Sul  aos 
estados  amazônicos  está  sendo  ins¬ 
talada  na  antiga  Fazenda  Itamaraty, 
em  Mato  Grosso  do  Sul,  para  garantir 
a  fiscalização  e  a  repressão  aos  crimes 
de  fronteira.  Desapropridada  pelo 
governo  federal  para  assentar  fimílias 
de  sem-terra,  a  antiga  estância  do 
empresário  Olacyr  de  Moraes,  sera 
transformada  numa  grande  base.  Ce¬ 
dida  pelo  Instituto  Nacional  de  Co¬ 
lonização  e  Reforma  Agraria  (Incra), 
a  área  tem  35  hectares,  conta  com 
uma  pista  de  dois  quilômetros  e  cerca 
de  40  casas  que  serão  usadas  para 
formação  de  uma  vila  militar. 

-Sera  a  primeira  base  aeropolicial 
de  multiuso.  Vamos  chegar  ao  Brasil 
profiindo  —  afinnou  Balestreri. 

Ontem,  o  diretor  do  Sistema 
Penitenciário  Federal,  Wilson 
Damazio,  negou  que  a  ordem 
para  o  ataque  nò  Rio  tenha  par¬ 
tido  da  Penitenciária  Federai  de 
Catanduvas  (PR),  como  especu¬ 
lado  pelas  autoridades  fluminen¬ 
ses  Em  três  anos,  segundo  Da¬ 
mazio,  não  há  um  registro  sequer 
de  anormalidade  nas  prisões  fe¬ 
derais. 
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Jornal  do  Brasil 
Terçafelra,  20  de  outubro  de  2009 


Proteção  social 

Governo  amplia  Bolsa  Família  e 
mais  500  mil  domicílios  passam 
a  ser  atendidos  pelo  programa 
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Articulação 

Oposição  tenta  ressuscitar  caso 
Una  Vieira  após  ex-secretária 
afirmar  que  encontrou  agenda 
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ORÇAMENTO 


Cortes  miram  emendas 


Governo  quer  compensar  queda  na  arrecadação,  mas  vai  reajustar  benefício  de  servidores 

em  prática  o  corte  das  emendas,  partir  do  Executivo.  A  meta  de 
mas  diz  que  tem  liberdade  para  superávit  primário  do  setor  público 
O  relator  do  Orçamento  de  defender  a  proposta  porque  só  fixada  pelo  governo  na  proposta  de 
2010,  deputado  Geraldo  Magela  neste  ano,  cerca  de  40%  das  lei  orçamentária  e  de  3,3%  do  Pro- 
(PT-DF),  sinalizou  ontem  que  emendas  estaduais  foram  corta-  duto  Interno  Bruto  (PIB).  A  meta 
pretende  dificultar  a  vida  de  par-  das.  Ou  seja,  o  precedente  já  teria  já  pode  passar  por  uma  redução  corn 
lamentares  que  têm  como  hábito  sido  aberto.  o  abatimento  de  investimentos  fei- 

usar  as  emendas  em  troca  de  pro-  —  A  minha  proposta  para  as  tos  no  Programa  de  Aceleração  do 
moção  eleitoral  nos  estados.  Ma-  emendas  individuais  é  reduzir  o  Crescimento  (PAC).  O  governo 
gela  afirmou  que  um  das  saídas  valor.  Sei  que  isso  não  e  fácil,  também  tema prerrogativa de  uti- 
para  tapar  um  rombo  de  RS  22  ninguém  quer  perder  recursos,  lizar  recursos  do  fundo  soberano 
bilhões  no  Orçamento  -  pro-  mas  em  tempos  cie  crise  temos  que  para  engordar  suas  receitas, 
vocado  pela  queda  da  arrecadação  reconhecer  que  é  preciso  todo  -  Eu  acredito  que  chegou  a 

—  pode  ser  a  redução  nos  valores  mundo  doar  uma  parte.  Neste  hora  de  nós  termos  uma  meta  de 

reservados  para  as  chamadas  ano,  o  governo  nao  está  liberando  superávit  primário  menor  do  que 
emendas  individuais,  além  do  recursos  para  emendas  de  ban-  nos  tivemos  em  momentos  an- 
congclamento  das  emendas  de  cadas  e  nem  para  emendas  de  tenores  —  afirmou  Magela.  —  O 

bancadas  e  de  comissões.  comissões,  o  que  me  permite  Brasil  veio  crescendo,  economi- 

O  petista  disse  que  tem  en-  tranquilidade  para  tomar  essa  de-  zando,  para  pagar  dívida  e  cer- 
frentaao  dificuldades,  por  exem-  cisão  -  explicou  o  petista.  tamente  agora,  que  nós  preci- 

plo,  para  assegurar  as  compen-  Magela  também  disse  ontem  ser  samos  ter  investimento  publico 
sacões  aos  estados  pela  Lei  Kandir,  favorável  à  flexibilização  da  meta  de  para  manter  a  expectativa  de  cres- 
calculadas  em  RS  3,9  bilhões,  superávit  primário  do  governo  no 
Magela  reconhece  que  vai  en-  ano  que  vem,  mas  ressaltou  que, 
frentar  resistências  para  colocar  nesse  caso,  a  decisão  final  só  poderia 


BRASlLIA 


RELATOR  -  Magela  defendeu 
uma  meta  menor  de  superávit 


FIXO  E  INTERNET  ILIMITADOS 
♦TARIFA  ZERO  ENTRE  FIXOS 
E  CELULARES  TIM  DA  SUA  EMPRESA. 

TIM  EMPRESA  SIMPLES. 
PORQUE  AZUL  É  UMA  COR  QUE  VAI 
BEM  COM  QUALQUER  EMPRESA 


Você,  sem  fronteiras. 


mbro  de  2009.  (1)  0  TIM  Office  Plus  possibilita  ao  cl  lento  efetuar  chamadas  locais  para  outros  fixos  que  estejam  na  mesma  estrutura  de  rede  do  cliente  até  o  limito  de  1  ml)  minutos  por  mfts.  Promocionalment^cl  entes  que  também  tiverem 
ISSO  Modo,  Nosso  Modo  Nacional.  Nosso  Modo  Ught.  TIM  Único,  Nosso  Tarifa  Zero,  TIM  Empresa  Nacional,  Nosso  Unk  •  Plano  Básico),  pcderlo  originar  chamadas  locais  com  tanfa  are  a  partir  de  acesso  fure  do  TM  Off  ce  PIus  com 

minutos  por  mfts.  Chamadas  a  cobrar  nlo  estio  Incluídas  nessa  promoçlo  e  serio  cobradas  normalmente.  Oferta  por  tempo  limitado,  válida  para  todos  os  Estados.  (2)  0  concerto  de  Ilimitado  do  plano  No351°  ,  oniirn^í* 

transmitir  dados  dependo  dos  seguintes  fatores:  das  condições  topográficas  e/ou  climáticas;  da  velocidade  de  movimento  do  cliente  ou  de  sue  distância  da  Estaçlo  Rádio  Base  (ERB);  do  número  de  clientes  associados  ò  mesma  EPB;  do  i modem  usado i  n '  conexio; d” 
idos;  e  do  outros  fatores  externos  que  possam  interferir  no  sinal.  A  TIM  nlo  sa  responsabiliza  por  diferenças  de  velocidade  em  razlo  de  íatorw  externos,  bem  como  por  serviços  wnhatados  diretamerrte  nas  páginas  de  destino  na  intamet  ou  ainda  f 

)  consumo  do  1GB,  a  TIM  poderá  reduzir  a  velocidade,  a  seu  exclusivo  critério,  atá  o  faturamento  subsequente.  A  TIM  se  reserva  o  direito  de  restringir  o  uso  fora  do  Estado  (UF)  onde  o  serviço  fo  contratado.  Consulto  as  âroas  com  disponibilidade  dJ  cobertura ' «  “  “XKJ 
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j  U  JUDICIÁRIO 

Jusüçâ  cassa  mandatos  de 

13  vereadores  em  São  Paulo  anistiado  legal 


Parlamentares  são  acusados  de  receber  doações  irregulares  de 


Luiz  Orlando  Carneiro 

BRASÍLIA 


SÃO  PAULO 


Ronatto  de  Souso/Cflmara  SP 


O  beneficio  prevideneiário 
concedido  ao  presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  em  1993, 
como  liposentado  anistiado,  foi 
considerado  legal  pelo  Ministério 
Publico  Federal  no  Distrito  Fe¬ 
rral  «7  embora  e,e  nunca  tenha 
sido  “encarcerado  pelo  regime 
militar  ,  conforme  constava  de 
denúncia  encaminhada  ao  MPF 
em  representação  do  deputado 
estadual  paulista  Eliseu  Gabriel  da 
Silva  Júnior. 

Com  base  em  informações 
fornecidas  pelo  Instituto  Nacio- 
na  de  Seguro  Social  (INSS)  e 
pelos  ministérios  do  Trabalho  e  da 
Justiça,  o  procurador  da  Repú¬ 
blica  no  Distrito  Federal,  Peter- 
son  de  Paula  Pereira,  concluiu 
eme  o  presidente  Lula  foi  con¬ 
siderado  anistiado  político  em  ra¬ 
zão  da  cassação  de  seus  direitos 
sindicais,  ocorrida  em  abril  de 
1 980,  e  por  ter  sido  destituído  do 
cargo  de  presidente  dos  Sindi¬ 
catos  dos  Metalúrgicos  de  São 
Bernardo  do  Campo  (SP),  por  ato 
de  exceção. 


WüM 


Quintas  Neto  (PSDB),  Carlos 
Apohnano  (DEM),  Carlos  Alberto 
Bezerra  Júnior  (PSDB),  Cláudio 
Roberto  Barbosa  de  Souza 
v£DB){  Dalton  Silvano  do  Amaral 
(PSDB),  Domingos  Dissei  (DEM), 
Gilson  Almeida  Barreto  (PSDB) 
Marta  Freire  da  Costa  (DEM),  Pau¬ 
lo  Sérgio  Abou  Anui  (PV),  Ricardo 
Teixeira  (PSDB),  Ushitaro  Kamia 
(DEM)  e  Wadih  Mutran  (PP). 

O  juiz  acatou  pedido  do  Mi¬ 
nistério  Público  Eleitoral,  que  ques¬ 
tionou  as  doações  feitas  pela  As¬ 
sociação  Imobiliária  Brasileira  para 
os  vereadores.  Para  o  juiz,  a  AIB  fez 
doações  acima  do  limite  previsto 
pela  legislação  eleitoral.  Em  maio,  o  qu 
Ministério  Público  do  Estado  de  São  Cf 
Paulo  havia  denunciado  29  verea-  po 
dores  de  São  Paulo  por  recebimento  (d; 
de  doações  ilegais  na  campanha  mu-  pn 
mcipal  de  2008.  oS 

Na  ocasião,  o  promotor  Mau-  lin 
ncio  do  MPE,  Antônio  Ribeiro  em 
Lopes,  argumentou  que  a  AIB  é  Câ 
impedida  por  lei  de  colaborar  fi-  rei 
nanceiramentecom  campanhas  elei-  om 
torais.  Trata-se  de  uma  interpretação  dec 
de  Lopes  à  legislação  eleitoral,  que  do< 
na°  menciona  doações  de  organi-  Ca 
zações  sem  receita,  mas  diz  que  as 
instituições  devem  reverter  no  má-  (Dl 
ximo  2%  de  seu  faturamento  is  doí 
campanhas  políticas.  Pelos  cálculos  as  r 
do  promotor,  as  doações  da  AIB  para  adv 
esse  grupo  de  29  vereadores  to-  deft 
talizaram  R$  3, 1  milhões.  (Dl 

A  maior  parte  dos  vereadores  já  Tei: 
anunciou  a  pretensão  de  recorrer  da  cara 
decisãojudicial.  O  vereador  Carlos  rida 
Apolinario  (DEM)  disse  que  a  de-  assu 
cisão  não  tem  cabimento  porque  a  / 
AIB  também  doou  em  eleições  read 
anteriores  para  diversos  candidatos  a  cass; 


ABALADA  -  Maior  parte  dos  parlamentares  cassados  Integra  base  de  apoio  do  prefeito  GilbmJ 

RS  1,655  milhão.  O  que  chama  a  eleitoral  -  que  proíl 
atençao  e  que  todas  as  doações  foram  sindicatos  -  e  ocultar 

3hdA  arÍT  Send°  ,de  fonte  responsáveis  pelas  do 
ono7  A  AB  ba?cou  Pel°  menos  lo  setor.  A  entidade 
fY"  dos  de  campanha  dc  maior  financiadora 

Marta  país  nas  eleições  d< 
Freire  da  Costa  (DEM),  por  exem-  cionando  RS  6,5  n 
pio,  recebeu  R$  180  mil,  o  que  didatos,  covemistas  i 
representa  62,78%  do  total  recebido  em  quase  totalidade 
em  doaçoes  pelo  vereador  em  2008. 

Adilson  Amadeu  (PTB)  recebeu  RS  Acordo 
200  mu,  o  equivalente  a  50,87%  de  O  Ministério  Púbi 
tudo  oue  arrecadou  na  campanha.  a  AFB  assinaram  em  m 
A  decisão  judicial  de  ontem  de-  de  Ajustamento  de¬ 
clarou  improcedente,  contudo,  a  livrou  a  entidade  de  n; 


No  despacho  em  que  decidiu 
leitorai  e  pelo  arquivamento  da  representa- 
1 1  ermo  çao,  o  procurador  da  República 
uu  que  lembra  oue  a  Comissão  Especial  de 
íulta  por  Anistia  do  Ministério  da  Justiça  de- 
loaçaoa  feriu,  de  forma  unânime,  a  petição 
cipaisde  do  presidente  Luiz  Inácio  Lula  da 
do  com  Silva,  em  20/ 4/1 993,  declarando-o 

livre  de  anistiado  político.  Em  consequên- 
secom-  cia  desse  ato,  deu-se  entrada  no 
a- jÇOes  Pecbc*°  aposentadoria  excepcio- 
ididatos  nal  pela  via  administrativa,  que  foi 
a  AII3  defendo,  com  data  retroativa  a  5  de 
le  pagar  outubro  de  1988. 
vezes  o  De  acordo  com  n  MPF  no  n  P 


PEML  Floriano  Pesaro  (PSDB)  e 
Toninho  Paiva  (PR).  Contra  Noe¬ 
mi,  o  juiz  aprovou  com  ressalvas  as 
contas  de  campanha,  mas  nãojulgou 
procedente  o  pedido  de  cassação.  O 
juiz  puniu  ainda  o  suplente  Marcos 
Vinícius  de  Almeida  Ferreira  com  a 
inelegibilidade,  mas  não  aplica  a  cas¬ 
sação  porque  Ferreira  é  suplente. 

A  suspeita  é  de  que  o  setor 
imobiliário  de  São  Paulo  tenha  usa¬ 
do  a  AIB  para  driblar  a  legislação 
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20  DE  OUTUBRO  DE  1991 

Senna  é  tric 


l  ugar  no  GP  do  Japão 


Rumo  ao  tetra  Um  herói 

nacional 


Senna  deixou  escorrer 
a  mágoa  e  a  frustração 
pelos  dois  campeona¬ 
tos  anteriores,  marca-  ppp  íMB 
dos  por  sua  descias- 
sificação  pela  Federa-  fpjpsg 
Çao  Internacional  do 
Automóvel  (1989)  e  WÉÊÊÈâ 
por  sua  vitória  con- 
troveisa,  após  uma  ba¬ 
tida  com  Prost  (1990). 

Com  o  segundo  lugar 
do  pódio,  Senna  pôde 
saborear  um  título  que 
parecia  facil  no  início 

de  1991  e  ficou  com-  _ 

plicado  no  meio  da  JORNAL  DO  BRASIL 
Jir  a  temporada,  devido  à  último  de 
açao  desvantagem  técnica  heróis  do 
entre  a  sua  McLaren  e 
a  Williams  cio  inglês  Nigel  ManselI 
-  o  único  que  até  parar  na  10a  volta, 
em  Suzuka,  ainda  podia  alcançá-lo 
na  soma  dos  pontos. 


luccnuvauo  peio  pai,  um  en¬ 
tusiasta  das  competições  automo¬ 
bilística,  Ayrtqn  Senna  começou  a 
competir  oficialmente  em  provas 
de  kart,  aos  1 3  anos.  Sua  estreia  na 
Fórmula  1  foi  em  1984,  pela  equipe 
Toleman.  Desde  então,  foram  qua¬ 
tro  equipes,  162  GPs  disputados,  41 
vitórias,  80  pódios,  610  pontos  e  65 
pole  positions.  O  título  de  1991  foi 
seu  último  na  Fórmula  1.  Em  1994 
Ayrton  Senna  morreria  tragica¬ 
mente  em  um  acidente  no  Au- 
todromò  Enzo  e  Dono  Ferrari,  em 
Imola,  durante  o  Grande  Prêmio  de 
San  Marino.  Ainda  hoje  Ayrton 
Senna  é  considerado  um  dos  maio¬ 
res  nomes  do  esporte  brasileiro  e  um 
dos  maiores  pilotos  da  história  do 
automobilismo  mundial. 


Em  1991,  ao  dar  passagem  para 
Gerhard  Berger  vencer  o  GP  do 
Japão,  Ayrton  Senna  conquistou  o 
Campeonato  Mundial  de  Pilotos 
de  Formula  1  e  entrou  para  o  seleto 
time  dos  tricampeões  do  mundo, 
que  só  havia  admitido  até  aquele 
momento  outros  cinco  pilotos:  Ja- 
ck  Brabham  (aos  40),  Jackie 
Stewart  (34),  Niki  Lauda  (35), 
Nelson  Piquet  (35)  e  Alain  Prost 
(34).  Todos  chegaram  ao  título 
com  mais  de  31  anos,  idade  de 
Senna  ao  tornar-se  campeão. 

-  Doeu  no  coração  dara  vitória, 
que  foi  sofrida  e  resultado  de  uma 


comparada  com  a  emoção  pelo 
terceiro  título  —  afirmou  Ayrton 
Senna,  oue  tirou  o  pé  na  última 
volta  c  deixou  seu  companhei- 
ro,  Geriard  Berger,  ultrapas- 
sa-Io  na  última  curva  antes  da 
bandeirada,  obedecendo  ao  di¬ 
retor  da  equipe,  Ron  Dennis. 

Apesar  de  ter  que  entregar 
vitória  ao  colega,  alivio  e  satisfc 
foram  os  sentimentos  que  domi 
naram  o  piloto  depois  do  fim  da  luta 
pelo  terceiro  título  de  sua  carreira. 
Ao  esvaziar  na  DrÓDiia  rahera  n 


Amanhã:  Em  1982  -  Gabo  ganha  o 
Prêmio  Nobel  de  Literatura 


Leia  mais  e  opine  no  JB  Online 
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ARTICULAÇÃO 

Com  agenda, 
oposição  tenta 
ressuscitar  caso 
Lina  Vieira 


Ex -secretária  teria  encontrado 
anotação  de  encontro  com  Dilma 


BRASÍLIA _ 

A  oposição  pretende  proto¬ 
colar  esta  semana  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  do  Senado 
requerimento  com  um  convite 
para  que  a  ex-secretária  da  Re¬ 
ceita  Federal  Lina  Vieira  preste 
depoimento  à  comissão.  Os  opo¬ 
sicionistas  pretendem  ressuscitar 
o  caso  e  desejam  que  a  ex-se- 
cretária  confirme  se  achou  a  agen¬ 
da  em  que  teria  anotado  o  dia  em 
que  diz  ter  se  encontrado  com  a 
ministra  da  Casa  Civil,  Dilma 
Rousseff-  no  qual  a  ministra  teria 
pedido  para  a  Receita  agilizar  in¬ 
vestigações  sobre  familiares  do  se¬ 
nador  José  Samey  (PMDB-AP). 

—  Estamos  tentado  fazer  com 
que  a  maioria  aceite  que  ela  venha 
como  convidada,  a  fim  de  que 
possam  confrontá-la  e  estabelecer 
o  contraditório  com  o  que  ela 
possa  dizer  agora  de  posse  da  sua 
agenda  -  detalhou  o  senador  Ál¬ 
varo  Dias  (PSDB-PR).  Os  se¬ 
nadores  tucanos  insistem  na  tese 
de  que  a  ministra  mentiu  ao  negar 
ter  se  encontrado  com  a  ex-se- 
cretária  para  pedir  o  fim  das  in¬ 
vestigações  sobre  familiares  de 
Samey,  embora  na  primeira  vez 
que  tenha  comparecido  ao  Se¬ 
nado  para  prestar  esclarecimentos 
Lina  não  tenha  apresentado  pro¬ 
vas  e,  aparentemente,  agora  não 


tenha  mais  do  que  um  registro 
manuscrito  do  encontro  em  uma 
agenda  particular.  -  Está  ficando 
como  uma  marca  registrada  do 
governo  a  mentira  como  arma 
para  blindagem  da  sua  popula¬ 
ridade.  Não  é  a  primeira  vez  que 
isso  ocoçre  envolvendo  a  ministra 
Dilma.  E  uma  arma  utilizada  pelo 
governo  para  encobertar  deter- 


Governistas 
apontaram 
contradições  na 
versão  inicial  de 
Lina  sobre  encontro 


minadas  irregularidades. 

Segundo  a  oposição,  a  agenda 
com  anotação  do  encontro  que 
Lina  alega  ter  tido  com  a  ministra 
reabre  totalmente  o  caso.  Na  agen¬ 
da,  haveria  menção  a  uma  audiência 
com  Dilma  na  página  de  9  de 
outubro  de  2008.  De  acordo  com 
informações  já  divulgadas  pelo  go¬ 
verno,  há  de  feto  registro  no  Pla¬ 
nalto  da  entrada  de  Lina  na  data. 
Segundo  a  ex-secretária,  o  encon¬ 
tro  foi  chamado  por  Dilma  e  teve 
um  só  tema:  um  pedido  para  “agi¬ 
lizar’  a  investigação  do  fisco  nos 
negócios  da  fârmlia  de  Samey,  alia¬ 


Suplicy  escapa  de 
processo  disciplinar 

Imagens  do  senador  trajando  uma 
sunga  vermelha  não  foram  ao  ar 


■O  corregedor  do  Senado,  Ro¬ 
meu  Tuma  (PTB-SP),  decidiu  ar¬ 
quivar  a  investigação  contra  o  se¬ 
nador  Eduardo  Suplicy  (PT-SP) 
por  ter  desfilado  pelos  corredores  da 
Casa  trajando  uma  sunga  vermelha 
por  cima  do  temo.  Tuma  disse 
ontem  que,  como  a  imagem  não  foi 
exibida  pelo  programa  Pânico  na 
TV \  da  Rede  TV!,  o  “possível 
desgaste”  para  a  imagem  aos  po¬ 
líticos  e  ao  Congresso  foi  mini¬ 
mizado.  E  por  isso  não  haveria 
necessidade  de  investigação. 

Tuma  havia  determinado  na 
sexta-feira  a  abertura  de  uma  in¬ 
vestigação  preliminar  para  apurar 
o  episódio  e  avaliar  se  houve  que¬ 
bra  de  decoro  parlamentar  por 
Suplicy.  Segundo  o  corregedor, 
no  mesmo  dia  o  senador  petista  o 
procurou  para  lhe  informar  que  a 
imagem  não  seria  exibida  pelo 
programa  humorístico. 

-  As  providências  tomadas  pelo 
senador  Eduardo  em  relação  ao  caso 
foram  satisfatórias.  Foi  importante 


ele  perceber  que  a  postura  não  foi 
adequada  para  um  parlamentar.  A 
sensibilidade  dele  em  reconhecer 

?ue  poderia  prejudicara  imagem  da 
!asa  foi  o  mais  importante  -  ex¬ 
plicou  o  corregedor.  Tuma  afir¬ 
mou  que  vai  apenas  preparar  um 
relatóno  sobre  o  caso  -  contendo  as 
reportagens  de  sites,  jornais  e  re¬ 
vistas  —  e  encaminhar  à  Mesa  Di¬ 
retora  com  o  objetivo  de  registrar  o 
ocorrido,  mas  sem  penalidades  ao 
senador  petista.  -  Vou  fazer  uma 
descrição  do  que  aconteceu  para  o 
caso  não  passar  em  branco  e  servir 
de  exemplo  para  outros  parlamen¬ 
tares.  Não  queremos  impedir  nem 
dificultar  o  trabalho  desses  apre¬ 
sentadores  que  trabalham  com  pro¬ 
gramas  de  humor,  mas  lembrar  que 
e  preciso  cautela  e  que  a  postura 
depende  de  cada  parlamentar. 

O  Pânico  desistiu  de  transmitir 
no  domingo  passado  a  imagem  de 
Suplicy  trajando  uma  sunga  ver¬ 
melha  depois  que  o  petista  fez  um 
apelo  à  direção  do  programa  para 


sião,  ela  disse  que  não  tinha  en¬ 
contrado  sua  agenda.  Em  agosto, 
o  líder  do  governo  no  Senado, 
Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
confirmou  que  a  ex-secretária  es¬ 
teve  no  Palácio  do  Planalto  no 
ano  passado.  Entretanto,  disse  que 
o  encontro  não  ocorreu  no  final 
de  2008,  mas  em  outubro.  Se¬ 
gundo  Jucá,  há  registros  da  en¬ 
trada  de  Lina  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  no  dia  9  de  outubro  de  2008, 
com  o  seu  ingresso  às  10h  e  saída 
às  1  lli29.  Neste  ano,  Lina  esteve 
no  Palácio  nos  dias  22  de  janeiro, 
16  de  fevereiro  e  06  de  maio  - 
nesta  última  visita  acompanhada 
de  outras  pessoas. 

“Antes  Lina  jurava  que  o  tal 
encontro  com  Dilma  para  tratar 
sobre  Samey  teria  sido  em  de¬ 
zembro,  à  tarde.  Agora  diz  que  foi 
09/10”,  aponta  Mercadante. 

No  mesmo  dia  em  que  esteve 
no  Palácio  do  Planalto,  em  ou¬ 
tubro,  Lina  esteve,  também,  em 
São  Paulo,  de  acordo  com  le¬ 
vantamento  da  ONG  Contas 
Abertas  no  Siafi  (sistema  de  acom¬ 
panhamento  dos  gastos  públicos). 
Segundo  a  ONG,  a  ex-secretária 
recebeu  RS  307,18  referente  a 
uma  diária  e  meia  na  capital  pau¬ 
lista.  Com  isso,  Lina  tena  viajado 
para  São  Paulo  na  tarde  ou  noite 
do  dia  9  e  retomado  a  Brasília  no 
dia  seguinte.  (Com  agências) 


GUERRA  DE 
VERSÕES -Dilma 
(acima)  negou  que 
tenha  tido  o 
encontro  com  Lina 
e  que  teria  feito  o 
pedido  para 
“agilizar''  as 
investigações  de 
familiares  de 
Sarney.  Lina  (E) 
confirmou  o 
encontro  em 
depoimento  no 
Senado,  mas  não 
apresentou  provas 
e  foi  imprecisa  em 
relação  à  data  em 
que  teria  ocorrido 


do  do  governo  Lula  e  hoje  pre¬ 
sidente  do  Senado. 

Em  1 9  de  agosto,  dez  dias  depois 
de  ter  feito  a  acusação,  Lina  depôs 
no  Senado.  Ela  confirmou  a  versão 
e  deu  mais  detalhes  sobre  o  en¬ 
contro,  mas  tanto  a  ministra  como 
Lula  negaram  as  acusações  e  de¬ 
safiaram  a  ex-secretária  a  apresentar 
provas  da  data  exata  do  encontro. 

Veracidade 

Ontem,  o  líder  do  PT  no  Se¬ 
nado,  Aloizio  Mercadante  (SP), 
questionou  no  Twitter  (microblog) 
a  veracidade  da  anotação  na  agenda 


da  ex-secretária.  “Ela  disse  que  a 
reunião  foi  à  tarde.  Mas  foi  na 
manhã  de  9/10.  À  tarde  Dilma  e 
Lina  foram  a  SP  p/  o  CEOS.  Im¬ 
possível  se  encontrarem  no  Pla¬ 
nalto”,  afirma  Mercadante  no 
Twitter.  “Em  outubro  Samey  não 
era  candidato  à  presidência  do  Se¬ 
nado.  Não  fazia  sentido,  como  diz 
Lina,  Dilma  interceder  por  ele  junto 
à  Receita”,  completou  o  petista. 

A  polêmica  em  tomo  da  agen¬ 
da  surgiu  porque  inicialmente  Li¬ 
na  informou  que  o  encontro  teria 
ocorrido  no  -final”  do  ano  pas¬ 
sado,  sem  precisar  a  data.  Na  oca- 


não  colocara  cena  no  ar.  Em  carta, 
Suplicy  afirma  que  teve  o  pedido 
atendido  pelos  diretores  ao  pro¬ 
grama  uma  vez  que  sua  intenção 
não  foi  manchar  a  imagem  do 
Legislativo.  “Fiz  o  apelo  para 
Emílio  Surita  e  Alan  Rapp  para 
não  colocarem  aquela  parte  que 
gerou  a  polêmica.  Eles  resolve¬ 
ram  atender  o  meu  pedido,  so¬ 
bretudo  porque  afirmaram  que  de 
maneira  alguma  tiveram  a  inten¬ 
ção  de  provocar  qualquer  ofensa 
ou  diminuição  da  minha  imagem 
ou  do  Senado  Federal”,  afirmou 
Suplicy  no  documento. 

O  petista  chegou  a  se  reunir 
com  os  diretores  do  Pânico  para 
pedir  que  a  imagem  não  fosse 
exibida.  Suplicy  explica  que,  an¬ 


tes  de  vestir  a  sunga  a  pedido  da 
apresentadora  Sabrina  Sato,  ques¬ 
tionou  cerca  de  30  pessoas  que 
acompanhavam  a  gravação  do 
rograma  nas  dependências  do 
enado  se  deveria  usar  a  sunga  por 
cima  do  temo,  mas  nenhuma 
considerou  o  gesto  ofensivo  -  por 
isso  teria  acatado  o  pedido. 

“Alertei-a  de  que  isso  poderia 
resultar  em  problema.  Ela  (Sabrina) 
insistiu,  de  maneira  muito  amável, 
dizendo  que  não  haveria  problema, 
uma  vez  que  eu  estava  de  temo. 
Ponderei  às  pessoas  que  assistiam  ,  ali 
cerca  de  30,  que  se  alguém  sentisse 
como  algo  inadequado,  que  dis¬ 
sesse.  Não  houve  quem  se  sentisse 
ofendido.  Por  poucos  segundos,  o 
tempo  para  logo  descer  a  escada  e 


tirar  o  calção,  de  fato  o  vesti,  con¬ 
forme  foi  objeto  de  fotografias”, 
detalhou  o  senador.  SupBcy  re¬ 
conheceu,  na  carta,  que  não  deveria 
ter  atendido  ao  pedido  de  Sabrina, 
apesar  de  não  considerar  o  gesto 
“ofensivo”  ao  Senado.  “Estou  de 
acordo,  conforme  tantos  amigos 
me  disseram,  que  teria  sido  melhor 
não  ter  atendido  o  insistente  apelo 
de  Sabrina.  Tenho  a  convicção  que 
não  houve  tanto  da  parte  da  eqtupe 
daquele  programa,  ou  de  minha 
parte,  qualquer  intenção  de  ferir  a 
imagem  do  Senado  Federal”. 

Na  televisão 

No  programa  que  foi  ao  ar 
neste  domingo,  a  apresentadora 
Sabrina  Sato  foi  ao  Congresso  e 
perguntou  a  deputados  e  sena¬ 
dores  com  qual  super-herói  eles  se 
identificavam.  Suplicy  foi  mos¬ 
trado,  mas  não  apareceu  de  sunga, 
apenas  falou  sobre  seu  projeto  de 
renda  mínima. 

Após  a  exibição  da  reporta¬ 
gem,  no  estúdio,  os  integrantes  do 
humorístico  usavam  sungas  ver¬ 
melhas  -  inclusive  Sabrina.  O 
apresentador  Emílio  Surita  disse 
então  que  o  programa  respeitava 
a  vontade  dos  entrevistados,  sem 
se  referir  diretamente  ao  episódio 
envolvendo  o  senador.  Na  quar¬ 
ta-feira,  Suplicy  atendeu  a  um 
pedido  da  apresentadora  Sabrina  e 
circulou  com  a  sunga  pelo  Salão 
Azul  do  Senado.  A  ideia,  segundo 
o  petista,  era  que  ele  ficasse  pa¬ 
recido  com  o  personagem  do  Su¬ 
per  Homem.  (Com  agências) 


uarque,  s 
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ELEIÇÕES  2010 

Movimentos  no 
tabuleiro  eleitoral 

MUITO  SE  DIZ  SOBRE  A  antecipação  do  calendário 
eleitoral  pela  política.  A  viagem  do  presidente  Lula  a  Minas  Gerais 

j  3  Sí  NordesCe’  acompanhado  de  sua  candidata  ao  pleito 

de  2010,  Dilma  Rousseff;  despertou  as  críticas  da  oposição,  que 
acusou  a  visita  às  obras  da  transposição  do  Rio  São  Francisco  de 
uso  da  maquina  pública,  por  conta  de  seu  suposto  viés  eleitoreiro. 
Nada  na  política  se  Faz  sem  segundas,  terceiras  ou  oitavas 
intenções.  E  por  isso  existe  uma  legislação  eleitoralpara  evitar  que 
o  clima  de  campanha  contamine  o  cotidiano  da  administração 
publica  e  favoreça,  sobretudo,  os  que  estão  no  exercício  de  cargos 
eletivos.  Deve  ser  perseguido  o  ideal  de  um  processo  de¬ 
mocrático  que  permita  condições  equilibradas  da  disputa.  Mas  é 
preciso  reconhecer  também  que  toda  e  qualquer  ação  política 
contem,  merente  e  inevitavelmente,  um  conteúdo  eleitoral.  Isso 
vale  para  quem  está  no  governo  e  para  quem  deseja  ocupá-lo. 

t  certo  que  há  diferenças  na  margem  de  manobra  para  um  e 
para  outro.  A  máquina  pública,  com  todo  o  seu  poderio,  é  a  que 
possibilita  a  intervenção  direta  no  status  quo.  Quem  está  no 
governo  detém  a  capacidade  deser  pró-ativo  e  determinar  a  pauta 
política  a  partir  de  uma  posição  favorável.  Sem  contar  o  poder 
de  atraçao  via  cargos,  verbas  e  benesses  de  todo  o  tipo.  Ser 
governo  e  estar  no  centro  de  gravidade.  Mas  a  oposição  também 
tem  seus  recursos  e  é  capaz  de  mobilizar.  Viagem  comparada  à 
dC  3  Caravana  d*  Cidadania,  também  comandada  por  Lula 

em  993  quando  o  poder  lhe  estava  a  léguas  de  distância,  é  um 
exemplo  de  como  a  oposição  pode  criar  fatos  políticos  para  que 
- - - -  tenha  algum  controle  sobre  a 


Ser  governo  é 
estar  no  centro  de 
gravidade.  Mas  a 
oposição  tem 


agenda  pública. 

O  que  se  tem  visto,  porém, 
pelo  temperamento  dos  en¬ 
volvidos,  pelas  circunstâncias  e 
pelo  posicionamento  das  peças 


rgçursos  a  mobilizar 

.  .  ,  oposicionistas  -  à  parte  os  mo¬ 

vimentos  eleitoralistas  ou  não  do  governo  -  têm  deixado  de  atuar 
de  modo  mais  contundente,  mesmo  no  que  depende  de  seus 
propnos  esforços  e  estratégias. 

A  longa  espera  pela  escolha  do  candidato  do  PSDB,  polo 
em  tomo  do  qual  os  oposicionistas  do  Brasil  inteiro  gravitam, 
ja  começa  a  atrapalhar  a  construção  das  alianças  regionais.’ 

om  dois  presidenciáveis  de  peso  -  os  governadores  de  São 
i  aulo,  Jose  Sena,  e  de  Minas  Gerais,  Aécio  Neves  -  os 
tucanos  nao  conseguem  se  definir.  Ambos  defendem  que  a 
escolha  se  de  no  começo  de  20 1 0,  o  que  tem  sido  coas.derado 
muito  tarde  pelas  bases.  Aécio  prefere  que  a  definição  seja  feita 
em  janeiro  para  que  possa  ganhar  tempo  e  viajar  mais  pelo 
pais,  amealhando  apoios  para  fortalecer  sua  candidatura 
interna  e  extemamente.  Serra,  embora  líder  das  pesquisas  dè 
opinião  quer  esperar  até  março  e  observar  melhor  o  cenário. 
Afinal  diferentemente  do  colega  de  partido,  que  já  está  no 
segundo  mandato,  o  governador  de  São  Paulo  tem  a  opção 
de  tentar  uma  reeleição,  por  sinal  bastante  provável 
Diante  desse  impasse,  a  montagem  dos  palanques  nos 
estados  e  prejudicada.  Não  deveria  ser  assim,  caso  os  apoios 
se  aglutinassem  apenas  em  tomo  do  partido,  independen¬ 
temente  dos  candidatos.  Mas  é  claro  que  os  cálculos  dos 
correligionários  levam  em  conta  as  afinidades  com  o  escolhido 
e  seu  potencial  de  vitória.  Enquanto  isso,  as  forças  de  situação 
sc  postam  no  terreno  e  a  caravana  passa. 


Cartas 

Sunga  vermelha 

CD  senador  Eduardo  Suplicy 
(PT-SP)  disse  que  desfilou  de  sunga 
vermelha  pelo  Salão  Azul  do  Se¬ 
nado  porque  estava  se  achando  pa¬ 
recido  com  o  Super-Homem.  En¬ 
tão,  o  corregedor  da  Casa,  Romeu 
Tuma  (PTB-SP),  decidiu  arquivar 
a  investigação.  Outra  razão  para  o 
arquivamento:  o  desfile  do  senador 
Suplicy  não  apareceu  no  horário 
nobre  da  televisão.  Liberar  o  uso  de 
sunga  nas  dependências  do  Senado 
reflete  bem  o  ripo  de  compor¬ 
tamento  que"  reina  naquele  local. 
Mas  vem  uma  dúvida:  so  podem  ser 
usadas  sungas  vermelhas í 
Wflson  Goraon  Parker,  N.  Friburgo  (RJ) 

Depois  de  concordar  com  a  sua 
participação  ridícula  e  inapropriada  no 
m  TV,  Suplicy  tirou  do  aro  seu 
desfile  de  sunga  Sera  aue  vai  fizer 
diferença,  já  que  o  episodio  foi  am¬ 
plamente  divulgdo  e  comentado? 
Ronaldo  Gomes  oi/* 


Pobre  Brasil!  Mesmo  seu  povo 
capacho  e  submisso  não  merece  os 
partidos  políticos  que  tem.  Um  do 
partido  da  situação,  despudorado  e 
vestindo  sunga  vermelha  em  pleno 
Congresso,  e  outro  da  oposição, 
venal  e  de  calças  arreadas...  dis¬ 
pensam  comentários. 

Eduardo  de  Braga  Melo,  Rio 

Não  posso  confiar  em  um  se¬ 
nador  que  veste  sunga  por  cima  do 
uniforme  de  trabalho  e  sai  des¬ 
filando,  sorridente,  dentro  do  pró- 
pno  Senado.  Ou  está  debochando 
da  minha  cara  ou  querendo  ri¬ 
dicularizar  a  Casa  a  que  pertence. 
Marcelo  de  Uma  Araújo,  Rio 

Guerra  no  Rio 

A  turma  de  traficantes  que  apa¬ 
rece  na  TV  com  armas  pesadas  tem 
aparência  de  pé-rapado,  franzino, 
sandália  de  dedo  e  bemiudão.  Ób¬ 


vio  que  gente  assim  não  tem  con¬ 
dições  de  comprar  armamento.  É 
necessário,  primordial  que  os  ope¬ 
radores  sejam  impedidos  de  seguir 
adiante  c  chegar  a  seu  destino.  Tal¬ 
vez  assim  se  consiga  fizer  um  tra¬ 
balho  sério  e  exterminar  os  in¬ 
termediários  e  revendedores  supe- 
rorganizados  e  altamente  ativos. 
Teresa  Abreu  de  Almeida,  Rio 

A  guerra  contra  os  marginais  que 

derrubaram  o  helicóptero  no  Rio 
de  Janeiro  tem  que  ser  vencida 
pmneiramente  nas  fronteiras,  que  é 
por  onde  entram  as  armas  e  as  drogas 
que  abastecem  os  morros  cariocas. 
Enquanto  essas  rotas  não  forem 
fechadas,  os  marginais  vão  con¬ 
tinuar  recebendo  armamentos  para 
afrontar  a  Justiça  e  assegurar  a  con¬ 
tinuidade  de  seus  negocios. 

Eduardo  Sdarra, 
deputado  federal  (DEM/PR) 

A  impressão  que  se  tem,  diante 
de  tanta  violência  e  impunidade,  é 
que  o  Rio  não  tem  governo,  nem 
energia,  nem  coragem  para  debelar 
confrontos  com  bandidos.  Onde  já 
se  viu  a  população  viver  acuada,  em 
pânico,  sabendo  que  os  desordeiros 
e  assassinos  estão  agindo,  impu¬ 
nemente?  O  governo  precisa  agir 
com  vigor,  reagir  como  manda  alei 
e  a  Bíblia,  olho  por  olho,  dente  por 
dente.  Caso  contrário,  os  traficantes 
tomarão  conta,  literalmente,  do 
Rio  de  Janeiro. 

Vicente  UmongJ  Netto,  Brasfiia 


Artigos 

Com  satisfição  leio  os  artij 


*  i  o - /  -  uaiuiu  1  ini 

(ontem,  pág.  A9),  além  de  Iva 
V alente,  sobre  a  transposição  do  Sã 
Francisco  (ontem  também,  páj 
j  )»  ®  ^inda  a  excelente  entrevisl 
de  Stedile  (dia  18,  págs.  A2-A3 
1  arabensaoj®  por  dar  ao  leitor  ur 
painel  aue  os  outrosjomais  não  dãc 
Alem  dessa  entrevista  e  dos  artige 
mencionados,  abrp  ainda  espaçi 
)ara  os  ruralistas.  E  assim  que  un 
>om  jornal  forma  a  opinião  dos  seu 
eitores,  sem  dirigi-los. 

Carta  Rodrigues,  Rio 


Colunistas 

Quero  dar  meus  parabéns  a  An. 
Ramalho  pela  coluna  em  que  d 
fende  o  professor  c  lhe  dá  a  devit 
importância  (JB,  dia  17,  pág.  B2). 
raro  alguém  fazer  uma  análise  seri 
sobre  a  importância  que  o  profess* 
tem  para  a  construção  de  uma  pa 
Merece  aplausos.  Eu,  que  sou  pre 
fessor  e  a  esta  profissão  dediqu 
niinha  vida,  ainda  tenho  esperam; 
de  ver  o  dia  em  que  os  govemanti 
e  a  sociedade  deem  o  devido  valor 
educação,  especialmente  a  educaça 
basica.  Concordo  com  o  senade 


Netto,  Brasfiia 


Os  recentes  conflitos  em  fivelas  do 
Rio  revelam  com  clareza  o  muito  que 
tera  de  ser  feito  para  que  a  Copa  e  os 
Jogos  Olímpicos  sejam  realizados  aqui 
com  a  segurança  e  o  brilho  desejados. 
Sera  que  não  é  o  caso  de  seguirmos  os 
çxemplos  de  Nova  York  e,  agora, 
Afnca  do  Sul,  implantando  nas  ci¬ 
dades  problemáticas  um  rigoroso  es¬ 
quema  de  “tolerância  zero“p 
Sllvano  Corrêa,  Rio 


,  -  —  - — *-vi>ua  iju<uu 

todos  os  cidadãos  tiverem  acesso 
educação  de  qualidade 

Antonlo  PuM,  Rio 


»  Escreva 


turmas:  as  cartas  deverão  conter 
assinatura,  nome  completo  e 
telefone.  Não  serão  permitidas 
referências  Insultuosas  nem 
informações  Incorretas.  As  cartas 
poderão  ser  editadas. 

Endereço:  Av.  Paulo  de  Frontin,  568  - 
Fundos -Rio  Comprido 
CEP  20251-243  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 
Telefone:  (21)  2101-4000 
Fax:  (21)  2101-4428 
E-mall:  cartas@jb.com.br 
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POLÍTICA 

Sob  o  manto  diáfano  da  fantasia 


Ninguém  mais,  a  esta  altura  das 
expectativas,  corre  o  risco  de 
sentir  vertigens  e  suar  frio  por 
conta  da  sucessão  presidencial.  Por 
enejuanto,  o  que  pode  acontecer— de 
melhor  ou  de  pior- não  emite  sinais 
dignos  de  interpretações  cavilosas. 
Lula  não  convenceu  Ciro  Gomes, 
eleitoralmente  falando,  a  se  arranjar 
mesmo  por  São  Paulo,  ao  fechar-liie 
o  acesso  a  um  segundo  palanque  para 
atuar  em  forma  de  pinça  com  Duma 
Rotísseff e  apertarlosé  Serra.  E,  se  o 
)rêmio  de  consolação  podia  ser  o 
ugar  de  vice,  também  veio  tarde.  O 
3MDB  iá  bloqueou  a  via  de  acesso: 
o  candidato  se  atrasou.  A  candidatura 
Rousseffé  insubstituível  na  estratégia 
de  Lula.  E  a  hipótese  de  parceria 
estadual  com  Ciro  Gomes  nao  con¬ 
venceu  nem  o  PT  paulista,  que 
prefere  perder  em  São  Paulo  com 


candidato  próprio  a  provar  derrota 
com  um  nome  eleitoralmente 
volátil.  Sob  o  manto  diáfano  da 
fantasia,  já  ondulam  na  paisagem 
as  suaves  curvas  da  normalidade. 
Tudo  que  não  ficou  entendido, 
está  subentendido. 

O  petismo  só  vai  à  luta  com 
candidato  próprio  ou,  quando  na¬ 
da,  apropnado.  Questão  de  prin¬ 
cípio.  E,  com  .um  vice  de  con¬ 
veniência,  que  compete  ao  PMDB 
indicar  depois  de  amaciar  o  PT. 
Retoricamente  à  beira  do  Ipiranga, 
Dihna  Rousseffproclamou,  no  seu 
irritadiço  tom  de  voz,  eme  Lula  não 
trabalhará  com  mais  de  um  can¬ 
didato  ao  lugar  que  ele  ocupa.  Um 
palanque  é  suficiente.  A  carapuça 
coube  direitinho  em  Ciro  Gomes. 
Dilma  disse  tudo  com  o  sotaque  da 
candidatura  gerada  para  preencher 
o  espaço  do  terceiro  mandato,  do 
qual  Lula  desistiu  em  beneficio  de 
sua  biografia  que  vai  explodir  em 
breve  nos  cinemas  e,  em  seguida, 
adubar  a  campanha  eleitoral. 

Passados  apenas  quatro  anos,  c 
em  retribuição,  caberá  a  Dilma 


Dilma  terá  de 
resistir  ao  assédio 
da  reeleição,  para 
a  qual  ainda  não 
existe  uma  vacina 

Rousself,  se  tudo  correr  bem  pelo 
figurino  oficial,  devolver-lhe,  em 
bom  estado,  a  candidatura  a  pre¬ 
sidente  em  2014.  Será  uma  história 
a  ser  contada  pelos  sobreviventes 
das  reeleições  que  respondem  pela 
tradicional  taxa  de  imprevistos  re¬ 
publicanos.  Um  passo  atras  e  dois  à 
frente,  ou,  ao  contrário,  dois  atrás  e 
um  à  frente?  Depende  de  quem  e  de 
onde  olha.  O  presidente  Lula,  por 
exemplo,  enene  a  boca  com  o 
pré-sal,  sem  considerar  que,  olhado 
de  cima  para  banco,  o  petróleo  está 
situado  depois  da  camada  de  sal. 
Logo,  de  cá  para  lá,  o  petróleo  está 
depois  do  sal,  e  não  antes.  Seria  mais 
exato  batizá-lo  de  pós-sal,  porque  o 
sal  é  apenas  para  temperar. 


Voltando  à  sucessão,  e  se  chegar 
lá,  Dilma  RoussefF,  perdulária  em  ss 
e  ff,  terá  de  resistir  ao  assédio  da 
reeleição,  para  a  qual  ainda  não  se 
produz  vacina  específica.  E,  ao  que 
as  aparências  insinuam,  daí  em 
diante  ninguém  mais  vai  segurar 
Lula.  Foi  o  que,  de  resto,  ocorreu 
até  aqui.  O  caminho  estará  aberto 
para  o  terceiro  mandato,  obser¬ 
vados  o  intervalo  e  o  ponto  de 
interrogação  indispensável.  Em 
tempo:  o  verdadeiro  vice  de  Dilma 
Rousscff,  na  hipótese  de  tudo  dar 
certo  e  corresponder,  será  o  próprio 
Lula,  durante  o  mandato  dela.  O 
olho  do  candidato  engordará  o 
mandato  emprestado. 

Qualquer  outra  solução  só  estará 
garantida  quando  se  fechar  o  pacote 
com  o  PMDB,  se  o  raciocínio 
presidencial  não  ratear.  Infelizmen- 
te,  só  se  saberá  depois.  Por  en¬ 
quanto,  vale  o  principio  segundo  o 
qual  a  Presidência  deve  hcar  por 
mais  tempo  ao  alcance  de  quem  vai 
para  a  pós-graduação  eleitoral  sem 
se  graduar  antes  pelas  umas.  O  mais  * 
importante  é  ter  estrela.  Não  há 


como  saber  quem  será,  mas  ad- 
mite-se  que  seja  quem  Deus  quiser. 
Por  enquanto,  basta  que  Michel 
Temer  troque  o  papel  de  mordomo 
de  filme  de  terror,  que  lhe  atribuiu 
Antonio  Carlos  Magolhães-quando 
governava  a  Bahia  de  todas  as  ma¬ 
cumbas  —  pelo  que  for  mais  con¬ 
veniente  às  circunstâncias.  O  estoque 
presidencial  de  surpresas  é  inesgo¬ 
tável,  mas  requer  tempo,  como  o 
pré-sal  que  se  anuncia  agora  mas  que 
é  para  daqui  a  15  ou  20  anos. 

Lula  desatou  antecipadamente 
alguns  nós  que  amarravam  os  en¬ 
tendimentos  e  poderão  tecera  mor¬ 
talha  com  que  se  enterrariam  can¬ 
didaturas  ate  hoje  olhadas  de  lado 
pelo  PT  e  pelas  pesquisas.  O  pre¬ 
sidente  ficou  solto,  de  verbo  fácil  e 
franco,  sem  cerimônia  gramatical,  e 
assumiu  o  comando  da  campanha 
que  prescinde  da  própria  candidata  e 
com  a  qual  ele  quer  fazer  reserva  de 
mercado  para  o  retomo  que  muitos 
ex-presidentes  quiseram,  mas  apenas 
Getulio  Vargas  conseguiu  (por  sinal, 
a  um  preço,  pago  20  anos  depois,  e 
que  lhe  custou  a  vida). 


MEDICINA 


Declarações  médicas 


Jorge  Darze 

MÉDICO 


Em  matéria  publicada  em 
agosto  passado,  em  nova  re¬ 
vista  destinada  ao  adminis¬ 
trador  público,  tomamos  conhe¬ 
cimento  de  uma  entrevista  com  o 
nosso  ministro  da  Saúde,  quejãnà 
capa  afirma:  “Ministro  sem  más¬ 
cara...  diz  que  estado  finge  que 

Hi  c  médicos  fingem  que  tra- 
am”.  Vindo  do  mais  impor¬ 
tante  gestor  nacional  da  saúde 
pública,  trata-se  de  uma  afirma¬ 
ção  perigosa  e  ao  mesmo  tempo 
desrespeitosa  para  com  os  mé¬ 
dicos  brasileiros  e  com  a  popu¬ 
lação  que  é  atendida  por  estes 
profissionais.  Esquece  Sua  Exce¬ 
lência  que  o  seu  cargo  é  de  ministro 
de  Estado  da  Saúde,  portanto,  res¬ 
ponsável,  junto  com  os  demais  entes 
federados  dos  estados  e  municípios, 
pela  política  do  “fingimento”  em  um 
dos  setores  mais  estratégicos  da  as¬ 
sistência  à  saúde,  que  é  o  assala- 
riamento  dos  profissionais  médicos. 

Trata-se  de  um  grave  caso  em 
que  o  presidente  da  República,  os 
governadores  e  prefeitos  precisam 


vir  a  público  dizer  se  ratificam  ou 
não  tal  afirmação,  já  que  são  os 
chefes  dos  governos  que  adminis¬ 
tram  o  Estado  brasileiro.  Isso  por¬ 
que,  do  contrário,  prevalecerá  o 
velho  ditado  popular  que  diz: 
“Quem  cala,  consente”. 

O  Sindicato  dos  Médicos  do 
Rio  de  Janeiro  (SinMed/RJ),  ao 
tomar  conhecimento  dessa  decla¬ 
ração,  não  pode  omitir-se  diante  de 
tamanha  violência,  pois,  ao  afirmar 
que  os  médicos  fingem  que  tra¬ 
balham,  mostra,  além  do  desco¬ 
nhecimento  do  importante  trabalho 
desses  profissionais,  que,  apesar  das 
condições  adversas  em  que  exercem 
suas  atividades,  inclusive  com  sa¬ 
lários  aviltantes  -  situação  que  é  da 
absoluta  responsabilidade  desses  ges¬ 
tores  — ,  conseguem  realizar  uma 
hercúlea  tarefa  diária,  atendendo  a 
milhões  de  brasileiros.  Aliás,  nos 
últimos  meses,  as  declarações  ofen¬ 
sivas  aos  médicos  têm  sido  uma 
constante,  a  exemplo  das  que  foram 
feitas  pelo  governador  e  o  prefeito. 
Vale  lembrar  que  essa  entrevista  está 
inserida  em  um  contexto  de  defesa 
da  privatização  da  gestão  da  saúde 
pública  como  a  única  solução  de 
reversão  desse  quadro. 


Felizmente,  no  plano  federal,  o 
presidente  da  Republica  acatou  as 
decisões  tanto  do  Conselho  Na¬ 
cional  quantò  da  Conferência  Na¬ 
cional  de  Saúde,  rejeitando  essa  pro¬ 
posta.  No  Rio  de  Janeiro,  os  go¬ 
vernos  estadual  e  municipal  parecem 
ignorar  as  legislações  que  impedem 
a  entrega  do  sistema  público  a  ter¬ 
ceiros  e,  inclusive,  vetam  a  presença 
da  mão  de  obra  terceirizada  pelo 
regime  da  CLT.  Vale  lembrar  que 
aqui,  em  muitos  casos,  essa  mão  de 
obra  sequer  tem  direito  trabalhista 
assegurado,  tendo  suas  remunera¬ 
ções  atrasadas  frequentemente. 

A  Secretaria  Estadual  de  Saúde 
abandonou  esse  famigerado  pro¬ 
jeto,  pois  percebeu  que,  estando 
cm  situação  sub  judice,  ameaçaria 
a  sua  implantação,  apesar  de  ele 
também  ter  sido  rejeitado  pela 
última  Conferência  Estadual  de 
Saúde.  O  que  nos  estarrece  e 
indigna  é  saber  que  com  total 
liberalidade  essa  secretaria  ou  ges¬ 
tor  tem  adotado  procedimentos 
ue  se  iguala  aos  atos  secretos  de 
enado,  contratando  empresas 
privadas  como  é  o  caso  do  Hos¬ 
pital  Getulio  Vargas,  onde  neu- 
rocirurgiões  são  admitidos  com 


salários  acima  de  R$  8  mil  en¬ 
quanto  no  mesmo  hospital  exis¬ 
tem  estatutários  ganhando  RS 
1 .300  para  desenvolveras  mesmas 
tarefas.  Para  apagar  esse  escân¬ 
dalo  administrativo,  a  solução 
foi  exilar  esses  profissionais  para 
outros  locais.  Segundo  infor¬ 
mações  dos  servidores,  chegam 
ao  cúmulo  de  instalar-se  ad¬ 
ministrativamente  nas  depen¬ 
dências  do  próprio  hospital. 

Outra  atração  do  circo  dos  hor¬ 
rores  foi  a  publicação  do  edital  do 
Instituto  Nacional  do  Câncer  abrin¬ 
do  concorrência  internacional  para 
contratar  empresas  de  engenharia 
para  ocupar  toda  a  área  ao  laseij, 
patrimônio  dos  servidores,  atenden¬ 
do  a  um  projeto  de  expansão  do 
Inca.  Na  esfera  municipal,  esse  mes¬ 
mo  projeto  que  privatiza  a  gestão  do 
que  é  público  prosperou,  apesar  de 
em  boa  hora  o  Poder  Judiciário 
estadual,  através  do  juiz  Eduardo 
Gusmão  Alves  Brito  Neto,  da  8a 
Vara  de  Fazenda  Pública,  ter  con¬ 
cedido  liminar  numa  ação  popular 
que  objetiva  vetar  as  organizações 
sociais.  Um  flagrante  desrespeito  ao 
Poderjudiciário.  O  fato  é  que,  mes¬ 
mo  diante  da  grita  geral  da  sociedade 


civil  organizada  e  do  poder  judi¬ 
ciário,  essas  autoridades  insistem  em 
fechar  os  olhos  e  os  ouvidos  para  a 
realidade.  Ao  invés  de  “fingirem”, 
deveriam  acenar  com  o  respeito  à 
Constituição  e  à  legislação  do  SUS, 
com  salários  dignos,  carreira  pública 
•  e  ambiente  saudável  de  trabalho. 

Nunca  é  demais  lembrar  que, 
embora  o  Rio  de  Janeiro  esteja 
festejando  a  sua  escolha  para  sediar 
as  Olimpíadas  de  2016,  gastamos 
bilhões  na  construção  de  equipa¬ 
mentos  olímpicos  para  o  Pan  de 
2007,  hoje  abandonados  ou  su- 
butilizados,  e  nenhuma  melhoria 
no  sistema  público  de  saúde.  Aliás, 
trataram  de  garantir  assistência  à 
saúde  dos  atletas  estrangeiros  con¬ 
tratando  um  plano  de  saúde  pri¬ 
vado,  o  que  não  impediu  a  morte  de 
um  atleta  paraolímpico  argentino, 
este  sem  plano,  eçn  um  hospital 
público  do  Rio.  E  preciso  con¬ 
dicionar  os  gastos,  com  total  trans¬ 
parência  do  seu  uso,  à  obrigação 
constitucional  de  garantir  a  boa 
saúde  dos  nossos  cidadãos. 

Jorge  Darze  é  presidente  do  Sindicato 
dos  Médicos  do  Município  do  Rio  de 
Janeiro. 


Voz  dos  leitores 


O  Rio  será  uma  cidade 
mais  segura  na 
Olimpíada  de  2016? 

É  mais  fácil  o  Fluminense  ser 
campeão. 

Tadeu  R.  Moreno,  SP 

Por  questões  políticas,  é  claro  que  na 
época  o  Rio  vai  ser  uma  cidade 
segura,  mas,  depois  dos  Jogos,  sal- 
ve-se  quem  puder. 

José  Duarte  Uns,  Petrópolis  (RJ) 

Óbvio  que  não,  pois  para  isto  acon¬ 
tecer  deveríamos  estar  caminhando 
nesta  direção,  o  que  ciue  não  está 
acontecendo.  Ajustiça  benéfica  pa¬ 
ra  este  tipo  de  criminoso  incentiva 
as  gerações  que  hoje  são  adoles¬ 
centes  a  entrarem  neste  ramo. 
Erimael  Sorocaba,  São  Gonçalo  (RJ) 


* 

E,  no  mínimo,  duvidosa  a  com¬ 
petência  das  três  esferas  de  governo 
para  reduzir  a  violência  no  Rio  a 
níveis  toleráveis,  pois  até  aqui  nada  de 
estrutural  foi  feito,  justificando  a  de¬ 
nominação  de  “conflito  armado” 
dada  pela  ONU  ao  grau  de  violência 
existente. 

Eduardo  Unko,  Belo  Horizonte 
* 

E  possível  que  sim,  pois  o  governo 
deverá  fazer  um  acordo  de  trégua 
com  os  bandidos  para  que  eles  não 
aiam  nesse  período.  Os  mora¬ 
dores  de  rua  serão  mantidos  em 
algum  lugar  ignorado,  longe  da 
presença  dos  turistas  (como  lixo 
que  se  esconde  debaixo  do  ta¬ 
pete).  A  paz  reinará  na  Cidade 
Maravilhosa  por  alguns  dias.  E 
depois...  O  que  importa  é  a  se¬ 
gurança  a  partir  de  hoje,  para 
todos  nós. 

Norma  Reis,  Rio 
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PROTEÇÃO  SOCIAL 


Governo  amplia  Bolsa  Família 


Desde  ontem,  mais  500  mil  domicílios  brasileiros 

valores  em  quase  seis  anos  de  exe- 
cuçao  do  programa.  A  primeira 

recomposição  nos  valores  do  BoLsa  MMBBBBHEgHggi 
,  ocorreu  cm  IHBIBBBsebbmh 


sao  atendidos  pelo  programa  social 


BRASÍLIA 


Glauber  Cavalcante/Divulgacâo 


O  governo  confirmou  ontem  a 
terceira  ampliação  jio  ano  da  rede 
de  beneficiários  do  Bolsa  Família, 
principal  programa  social  do  go¬ 
verno  Lufa.  À  partir  desta  segun¬ 
da-feira,  500  mil  domicílios  foram 
incluídos  no  programa,  que  jã  atin¬ 
ge  12,4  milhões  de  lares  e  mo¬ 
vimenta  R$  1  bilhão  por  mês. 

O  governo  nega  interesse  elei¬ 
toral  na  expansão  e  argumenta  que 
segue  estimativa  feita  oelo  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística 
(IBGE)  com  base  no  Mapa  de  Po¬ 
breza  para  definir  o  numero  >* 
assistidos  pelo  programa. 

Ao  todo,  1,3  milhão  de  fa- 


Famíliá,  de  18,25%, 
agosto  de  2007.  Em  julho  do  ano 

Ç assado,  o  reajuste  foi  de  8%  e  em 
009  chegou  a  10%. 

Apesar  de  o  governo  evitar 
relacionar  as  mudanças  no  pro¬ 
grama  com  as  eleições',  nos  bas¬ 
tidores,  interlocutores  do  presi¬ 
dente  Luiz  Inácio  Lula  Ai  Silva 
reconhecem  que  as  medidas  po¬ 
dem  dar  sustentação  à  bandeira 
social  da  candidatura  da  ministra 
da  Casa  Civil,  Dilma  RoussefF,  na 
de  disputa  pela  sucessão  presidencial 
em  2010.  Na  avaliação  dos  as- 

.  .  - -  —  -J-  sessores,  o  tema  pode  dominar  os 

nulias  passaram  a  fazer  parte  do  debates  eleitorais  em  20 10.  Numa 
programa  em  2009  —  sendo  500  possível  disputa  com  os  tucanos 
mil  em  agosto  e  outros  300  mil  em  interlocutores  do  governo  estão 
maio.  Segundo  o  Ministério  do  dispostos  a  reforçar  que  o  governo 
Desenvolvimento  Social,  em  Lula  fez  mais  pela  area  social  do 
j  ?  ampliaçao  do  programa  que  o  ex-presidente  Fernando 
deve  atingir  mais  500  mil  famílias,  Henrique  Cardoso, 
chegando  a  um  total  de  1 2,9  mi¬ 
lhões  de  domicílios.  Consolidação  • 

p  Para  reforçar  o  êxito  do  governo 

Reajuste  ^  Lula  no  setor,  membros  do  Exe- 

Alem  da  amphaçao  no  numero  cutivo  trabalham  na  formulação  da 
de  famílias  assistidas,  em  setem-  consolidação  das  leis  sociais,  tram- 


EXPANSAO  -  Ministério  do  Desenvolvimento  Social  prevê  mais  500  mil  far^íli^S 


no  texto  e  devem  apresentar  em 
novembro  um  esboço  para  o  pre¬ 
sidente.  A  proposta  deve  incluir 
programas  que  já  receberam  aval 
de  deputados  e  senadores  ou  que 
foram  lançados  por  decretos  pre¬ 
sidenciais. 

A  expectativa  é  que  estejam  na 
consolidação  Bolsa  Família,  Saú- 


Quem 


Lúcia  Modesto 

SECRETARIA  NACIONAL  DE  RENDA  DE  CIDADANIA 
DO  MINISTÉRIO  DO  DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL  E  COMBATE  A  FOME 


meio  dos  impostos  arrecadados  —  - \  .  .  ,  .  , 

com  o  aquecimento  do  mercado  A  O  ter  P™.,/70  sa  ,Fa"  do  de  vida-  °  9ue  0  Programa  faz 

de  massas  impulsionado  pelo  pró-  .  n^a  (daordemde  30%)  explica,  é  reduzir  a  dependência  das  fa- 

prio  Programa.  Tenda,  DeneflCiaTIOS  gra1nd^“ed,da-  ?  rfdl3Çao  de  milias  mais  vulneráveis  de  rela- 

Por  outro  lado,  os  beneficiários  SPntem-QP  a  "j  ™Vd  d™o?“"  ÇÔes  de  trabalho  precárias, 

do  BoLsa  Família  sempre  contri-  ..  ,  ^  de  rcnd?  entre  2004  e  Outras  pesquisas  também  con- 

buíram  para  o  crescimento  do  país,  ©StimuIsdOS  3  -  o,  semuido  esumauvas  do  Ins-  testam  o  senso  comum  de  que  as 

-  «  *  ’  O  tu  to dc PesQUisa Frnnnmira  Anli_  — n - — - .  •  ™  ?  •  « 


r\ Bolsa  Família  permite  o  DUSC8r  melhorias  cada  (IPE^T^jàM*^ 

1  1  acesso  a  direitos  que,  no  cobrados  dc  todos  nós  de  forma  quisas  que  comprovam  a  impor-  verdade,  não  há  nenhuma  indi- 

Brasil,  estão  em  constru-  indireta,  ou  seja,  compõem  o  valor  tica  de  emorcindos  chccnnn  o  mak  d?  1  ro§rama  garantir  a  cação  de  aumento  da  natalidade 

çao.  Ta  vez  por  isso  ainda  seja  final  do  produto  como  o  Imposto  R$  2  3  bfihõS  Alénf  dUso  pem,aillcnaa  **  Cnanças  cLJovens  entre  »  beneficiárias.  O  que  se 

«um  longo  e  demo-  sobre  Circulação  de  Mercadorias  c  janeiroa  jlode  2009  aíucda  de  “  wíS  C  a“r  V “bertura  constata  é  que  as  mulherel  bra- 

cratico  debate  sobre  o  tema  para  Prestação  de  Serviços  (ICMS),  o  arrecadação^ em  relação  ao  mímn  n^d  ^  ^  e  CnanÇ3S  me_  sdeiras-  fluindo  as  mais  pobres, 

que  se  possa  buscar,  sem  pre-  Imposto  sobre  Produtos  Industria-  '  período  do  ano  antenor  decorrente  °ores  de  seis  an«.  tem  a  cada  dia  um  número  menor 

conceitos,  alternativas  de  aper-  lizados  (IPI)  e  o  Imposto  sobre  §c  desmSSfSSSfwS  F  °„utroaf ectoposiüvodo BoLsa  de  filhos,  e  o  Brasil  está  enve- 

feiçoamento  do  programa.  Um  Serviços  (ISS).  No  Brasil,  a  es-  rimada  em  cerca  de  RS  1 S  bilhões  am  12  L  ,  ou5as  Referencias  lhecendo -na segunda  metade des- 

dos  temas  em  aberto  diz  respeito  trutura  tributária  é  fortemente  ba-  E^nSíer^ridenri  f  X &  8°nvernamuenta,s  feaonadas  a  fi-  te  século,  mais  de  20%  da  população 

justamente  ao  financiamento  do  seada  em  impostos  indiretos,  que,  SmonSti  ? nlt  ülfe  ^  Cr0m0°  “eira  será  composta  Se  pessoas 
j  «  /•  /i .  pqr  definição,  são  regressivós%u  SiSSCS  SÉ?*  íe60a"“ou  maisWtenSêndas 

repa  sados  as  famílias.  seja,  quem  ganha  menos,  paga  longe  de  sírSonômkTromo  '  rS  d  benefiaos  do  Re^mie  demográficas  são  um  motivo  a  mais 

Uma  iniciativa  com  a  escala  do  mais  em  relação  à  sua  renda.  Por  S,  aW  d^euTcSs- e°em  Parase>'ivestír  em  políticas  voltadas 

BoLsa  Família  so  pode  ser  financiada  isso,  é  preciso  ter  claro  que  toda  a  sSC elescontnbuem  para  manter  o  nível  para  cnanças  ejovens.  Comoalar- 

çom  recursos  puUcos.  Estamos  th-  sociedade  brasileira  financia  o  sildra  temSto  Si, dc  coraumo  dessas  famíliasame-  gamento  do  topo  da  pirâmide 

lando  do  maior  programa  de  trans-  Bolsa  Família,  inclusive  os  seg-  desiguJLe  TJocteckd  JTc^ita  OSl efcit0S1 ^vos da ense  etária,  o  Estado  só  terá  condições 

ferencia  de  rencb  condicionada  do  mentos  diretamen te  beneficiados  que^o  governo  tSnsfirTrenl  t  CC0"°  i  “  merCad°  mtemo-  de  nianCer  sua  base  de  financia- 

mundo  em  termos  do  numero  de  pelo  programa.  âasses  ma^basíadí  e  n  ímr  r  .Ta?be?1Ja  se  constatou  que  o  mento  caso  se  prepare  desde  já, 

Êmíbas  atendidas.  No  entanto,  os  Outra  ouestão  a  considerar  é  □  _ :  _  °  tor  ,Bolsa  P31™1'3  aumenta  o  poder  de  investindo  pesa  ao  no  atendimen- 


buirain  para  o  crescimento  do  país,  tJbllí  I  lUlaOOS  a 
pois,  ao  comprar qualquerproefuto,  bUSCaT  melhOTÍa^ 

eles  pagam  os  impostos  que  são  ni^niunab 

cobrados  dc  todos  nós  de  forma 

indireta,  ou  seja,  compõem  o  valor  rica  de  empregados  chegarão  a  mais 
finai  do  produto  como  o  Imposto  RS  2,3  bilhões.  Além  disso,  de 

cnKra  I  imi  _ J.  •  * 


2006,  segundo  estimativas  do  Ins¬ 
tituto  de  Pesquisa  Econômica  Apli- 

/IDCAN  T _ Lí...  •'  1  '  r 


çoes  de  trabalho  precarias. 

Outras  pesquisas  também  con¬ 
testam  o  senso  comum  de  que  as 
mulheres  teriam  mais  filhos  devido 


z - . —  •  — umuia  uiuuidLid  c  luricmenie  Da- 

justamente  ao  financiamento  do  seada  em  impostos  indiretos,  que 
programa  c  ao  uso  dos  recursos  por  definição,  são  regressivos,  ou 
repassados  as  famílias.  seja,  quem  ganha  menos,  paga 

Uma  imciaüva  com  a  escala  do  mais  em  relação  à  sua  renda.  Por 
Bolsa  hamilia  so  pode  ser  financiada  isso,  é  preciso  ter  claro  que  toda  a 

com  recursos  públicos.  Estamos  6-  sociedade  brasileira  financia  o 
lando  do  maior  programa  de  trans-  Bolsa  Família,  inclusive  os  seg- 

terencia  de  renda  condicionada  do  mentos  diretamente  beneficiados 
mundo  em  termos  do  numero  de  pelo  programa 
&mílias  atendidas.  No  entanto,  os  Outra  questão  a  considerar  é  a 
recursos  destinados  ao  Bolsa  Famflia  seguinte:  porque  se  critica  tão  du- 
sao,  na  verdade,  investimentos.  Ao  ramente  as  transferências  do  Estado 
garantir  acesso  a  renda  aos  seg-  para  as  camadas  menos  privilegiadas 
mentos  mais  vulneráveis  da  po-  da  população,  deixando  de  lãdo  o 
pulaçao,  o  programa  gera  retornos  montante  considerávc  de  recursos 
para  toda  a  sociedade.  Com  uma  direcionados  à  classe  média  e  alta? 
suplementaçao  regular  de  renda,  Em  2009,  o  governo  federal  in- 


w  ituud  d5  lamoemja  se  constatou  que  o  mento  caso  se  orenare  desde  iá 

foS  àecíní  mas  mT  h ^  °  P°der  ^  inwstindo  P«a^  no  atendimen- 

dXt iro m  .t°.dain!f!ssidades  e  -  desen- 


r  —  — u, , vuern auai  renaa,  ainda  que  em  uma  escala 
da  populaçao,  deixando  de  lado  o  bem  mais  modesta 
montante  considerável  de  recursos  Além  de  não  serem  muito  cus- 

n  ónnoOS  3  daSSe  mef,a  e,alta?  tosas  em  te™os  de  percentual  do 
bm  2009,  o  governo  federal  in-  Produto  Interno  Bruto,  iniciativas 


to-preguiça  entre  os  beneficiários,  Boa  parte  das  crianças  ejovens 
como  se  alega.  Nenhunia  pesquisa  brasileiros  pertencem  a  famílias  po- 
índica  diminuição  sigmficativa  da  bres  e/ou  vulneráveis  à  pobreza.  Ao 
participaçao  no  mercado  de  tra-  transferir  renda  a  essas  crianças  e 
balho  ou  da  busca  por  trabalho  jovens,  o  governo  contribui  para 


supiementaçao  regular  de  renda,  Em  2009,  o  governo  federal  in-  Produto  In  emo  Eaito  in  HrHvV,  ^  7  merCaG0  u  T  r^da  a  essas  crianças  e 

&milias  que  sempre  estiveram  fora  vestirá  pouco  menos  de  RS  12  como  o  líEaS  A^AA  °U  í  buS-a  P°n  Jovens’  0  g°verno  contribui  para 

do  mercado  de  consumo  podem  bilhões  no  Programa  Bolsa  Família,  vem  ser  reconheedS  Sos  resíf  pSonS«°  “  Pro6rafa'  ^  P°™m  se  dentar  melLr, 

comprar  nao  apenas  alunentos  e  beneficiando  quase  13  milhões  dé  tados  pLtó^  mrF  ,  r w  '  P,esqi?1“  recc:nte  do  permanecer  na  escola,  escapar  do 

remédios,  mas  ate  mesmo  bens  du-  Êunílias;  no  mesmo  ano  as  de-  IBGE  e  Lbase  sobre  índice  de  em-  trabalho  infmtil  e  desenvolver  sua 

raveis,  como  móveis  e  eletrodo-  duções  do  imposto  de  rènl  íe-  ^  cümínndo^e^  nrin’  ^ "Wo  f ?7%  en-  capacidade  de  aprendizado.  Essas 

mestiços.  Dessa  forma,  os  recursos  lativas  a  despesas  médicas  e  edu-  oDais  obietivos-  melhnr.r  «  ^  Ros  beneficianos  do  BoLsa  Fa-  crianças  ejovens  terão  muito  mais 

Ca'ÍO!m  d-  Cksse  média  ser5°  da  d'Ções  i  vida'  das  famílias  mais  rlÍ  “uL  “e  oportunidades  do  que  tiveram  seus 

ticularmente  no  âmbito  local. 


111V.OUWX  lurma,  os  recursos  lativas  a  despesas  médicas  e  edu-  rinak  nhipHvnc-  \  cnanças  ejovens  terão  muito  mais 

públicos  destinados  ao  programa  cacionais  da  classe  média  serão  da  dições  dc  vida'  das  Snílias  mais  beneficiánoT Loto  CnCh  °fi °Portutlidades d? 9ue  f  eram seus 

impulsionam  a  economia,  par-  ordem  de  R$  4,4  bilhões;  as  de-  vulneráveis  e  contnbuir  òue  eh  Í„T  p  8  .)  05  Beneficla-  pais,  porque,  na  epoca  deles,  a  pro- 

ticularmente  no  âmbito  local,  duções  do  imposto  de  renda  de  tenhaS  mais  acesso  a  direitos  sortts  ,do  BoIsa  Familla  ,nao  se  3CO"  tcçao  social  brasileira  era  muito  li- 

Parte  dos  dispêndios  do  governo  pessoa  jurídica  relativas  à  assistência  básicos  coirs^deeíde^nn  modani: 30  tt-racesso  3  renda,  eles  nutada  e  excludente.  E  essa  estória 

com  „  B*  Família  «orna  „  mMci  od„M„,6^ca  e  ÍZ23££%Êã££  meS'p™  S.fe 
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Fundeb  na  conta  do  investimento 


Dinheiro  do  fundo  será  usado  para  cumprir  meta  constitucional 


Flávla  Salme 

A  secretária  municipal  de  Fa¬ 
zenda,  Eduarda  La  Roque,  apre¬ 
sentou  ontem  a  proposta  da  Lei 
Orçamentária  Anual  (LOA)  da  pre¬ 
feitura  para  2010  e  reabriu  um 
antigo  debate  na  Câmara  dos  Ve¬ 
readores:  para  garantir  investimen¬ 
tos  de  2$%  da  Educação,  como 
manda  a  Constituição  Federal,  a 
gestão  do  prefeito  Eduardo  Paes  vai 
contabilizar  os  repasses  do  Fundo 
Nacional  de  Desenvolvimento  da 
Educação  Básica  (Fundeb).  A  pra¬ 
tica  desobedece  à  portaria  844  de 
2008,  do  Ministério  da  Educação,  e 
já  foi  criticada  pelo  Tribunal  de 
Contas  do  Município  (TCM). 

Para  especialistas  ligados  à  área 
de  educação,  mais  uma  vez  os 
investimentos  estarão  compro¬ 
metidos. 

-  Contar  a  verba  repassada  pelo 
Fundeb  no  mínimo  de  25%  que 


deve  ser  investido  pela  prefeitura  é 
pura  malandragem,  não  se  trata  de 
uma  questão  de  interpretação.  Basta 
consultar  o  MEC,  a  Fazenda  ou  a 
Secretaria  do  Tesouro  Nacional, 
para  ver  que  isso  está  errado.  A  lei 
é  clara  ao  dizer  que  não  deve  ser 
contabilizada  toda  a  verba  do  Fun¬ 
deb,  e  sim  a  parte  que  o  município 
investe  no  fundo  -  protesta  Ni- 
cholas  Davies,  professor  de  Política 
Educacional  da  Faculdade  de  Edu¬ 
cação  da  Universidade  Federal  Flu¬ 
minense  (UFF). 

Parlamentares  da  Comissão  de 
Finanças,  Orçamento  e  Fiscalização 
Financeira  da  Câmara  avaliam  que 
a  prefeitura  vai  aplicar  somente 
18,6%  de  recursos  próprios  para 
financiar  a  educação  na  cidade. 

—  Dos  RS  2,5  bilhões  que  a 
Secretaria  de  Fazenda  promete  para  a 
Educação,  RS  1,1  oilhão  corres¬ 
ponde  ao  repasse  do  Fundeb.  Como 
a  prefeitura  destina  R$  470  milhões 


.  TCM  já  condenou  a  prática 

Divulgação 

para  compor  o  fiindo,  o  ganho  lí- 
ciuido  do  renasse  é  de  791  mi. 


DIVERGÊNCIA  -  Para  secretária,  polêmica  é  fruto 


dréa  Gouvéa  Vieira  (PSDB). 

a;,. 

^  ij  Prefeitura  contesta 

A  secretária  Eduarda  La  Roque 
j$  se  defende  e  diz  que  tudo  não  passa 
l  de  interpretação  sobre  a  maneira  de 
I  utilizar  os  recursos. 

-  A  prefeitura  mantém  a  base  de 
Hg  cálculo  para  os  investimentos  em 
Educação  e  está  defendendo  sua 
89  posição  através  da  Justiça  -  diz,  ao 
lembrar  que  a  Procuradoria  doMu- 
I  nicípio  recorreu  à  1 8a  Vara  Federal 
para  debater  o  mérito  sobre  a  uti¬ 
lização  dos  repasses  do  fundo. 

Na  ação,  que  teve  início  em 
agosto,  a  prefeitura  garantiu  que 
não  fosse  inscrita  nos  cadastros  res- 
I  tridvos  do  governo  federal,  por 

- — I  conta  de*  divergências  sobre  a  de- 

de  interpretação  claração  dos  repasses. 


CPDoc 


Acervo  jornalístico 
histórico,  iconográfico 
e  textual,  produzido  pelo 
Jornal  do  Brasil  desde  a 
sua  fundação  em  1 891 . 
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REVITALIZAÇÃO 

Rio  sem 

Prefeitura  promete  recuperar  as 
calçadas  da  cidade  e,  em  alguns 
lugares,  trocar  pedras  por  concreto 


Carlos  Braga 


Atiro  a  primeira  pedra  portu¬ 
guesa  quem  nunca  se  cstabacou  nas 
ruas  do  Centro  da  cidade.  Um  dos 
maiores  motivos  de  queixa  de 
quem  circula  pela  região,  a  péssima 
conservação  das  calçadas,  começa  a 
ser  atacado  pe  a  prefeitura.  O  Cam¬ 
po  de  Santana  e  a  Avenida  Ro¬ 
drigues  Alves  são  dois  dos  lugares 
que  estão  passando  por  obras  para 
reverter  o  estado  de  abandono. 

Na  Rodrigues  Alves,  principal 
avenida  da  Zona  Portuaria,  esta 
sendo  feito  um  renivelamento  de 
pavimentação  e  paralelos,  no  trecho 
entre  os  armazéns  3  e  4.  Segundo  a 
subprefeiura  do  Centro,  são  mais  de 
2  mil  metros  quadrados  a  serem 
restaurados.  O  Largo  da  Lapa,  a  Rua 
da  Quitanda  também  passam  por 
obras  de  melhorias. 

A  calçada  localizada  em  volta  do 
Campo  de  Santana  já  teve  800 
metros  de  meio  fio  e  7 (K)  mil  metros 
quadrados  de  calçada  restaurados. 
Resta  recuperar  cerca  de  200  me¬ 
tros  de  meio-fio  e  mais  1 .300  me¬ 
tros  quadrados  de  calçada,  trabalho 
que,  segundo  a  subprefeitura  do 
Centro,  deve  ser  concluído  em 
novembro. 

As  calçadas  do  Campo  de  San¬ 
tana  passam  por  um  reparo  que 
pode  deixar  os  puristas  contraria¬ 
dos.  As  tradicionais  pedras  por¬ 
tuguesas  estão  sendo  substituídas 
por  concreto.  O  que  pode  rea¬ 
cender  o  debate  entre  os  favoráveis 
à  pedra  e  os  contrários  ao  seu  uso. 
O  subprefeito  do  Centro,  Marcos 
Vinícius  Lima,  se  diz  favorável  a  sua 
substituição  em  alguns  casos. 

—  O  Campo  de  Santana  é  o  pior 
exemplo  que  temos  naquela  área  - 
disse  o  subprefeito. —Toda  a  calçada 
estava  muito  mal  conservada.  Es¬ 
tamos  removendo  as  pedras  por¬ 
tuguesas.  Há  um  trecho  da  calçada 
que  estamos  rebaixando  para  me¬ 
lhorar  o  acesso  para  os  deficientes 
físicos.  Retiramos  as  pedras  por¬ 
tuguesas  e  estamos  instalando  um 
piso  de  concreto.  Esta  é  uma  ques¬ 
tão  que  estamos  debatendo  muito. 
Hoje,  as  pedras  portuguesas  não  são 
nem  um  pouco  funcionais.  A  ma¬ 
nutenção  é  muito  complicada.  E 


ainda  há  os  vândalos,  que  arrancam 
as  pedras  para  vender  cm  baldes. 
Estamos  fazendo  um  levantamento 
para  ver  qual  estabelecimento  com¬ 
pra  essas  pedras. 

Marcas  Vinícius  Lima  conta  que 
já  levou  a  idéia  da  troca  de  piso  para 
o  secretário  de  Obras,  Luiz  Antonio 
Guaraná.  Diz  que  concorda  com  a 
manutenção  das  pedras  em  lugares 
que  são  pontos  turísticos  ou  his¬ 
tóricos.  Mas  considera  que  há  cal¬ 
çadas  que  podem  receber,  na  sua 
opinião,  um  material  de  mais  fácil 
manutenção. 

-  Sou  a  favor  da  substituição  da 
pedra  pelo  concreto  -  declara  Mar- 
cus  Vinícius  Lima.  -  Claro  que  não 
imaginamos  o  calçadão  de  Copa¬ 
cabana  sem  as  pedras  portuguesas. 
O  próprio  Largo  da  Carioca  tem 
desenho  de  burle  Marx.  Mas,  por 
exemplo,  a  Rua  Miguel  Couto, 
acho  que  poderia  ter  um  calça¬ 
mento  mais  adequado,  principal¬ 
mente  para  o  publico  feminino  e 
para  os  idosos. 

A  substituição  das  pedras  por¬ 
tuguesas  por  outro  material,  conta 
Marcus  Vinícius  Lima,  foi  bem 
recebida  pelo  secretário  de  Obras. 
Adiantou  que  já  se  estuda  alter¬ 
nativas,  como  a  que  foi  apresentada 
pelo  Instituto  Nacional  de  Tec¬ 
nologia  (INT)  recentemente. 

-  Claro  que  existem  situações 
em  que  as  pedras  portuguesas  serão 
mantidas.  Mas  boa  parte  das  cal¬ 
çadas  do  Centro  poderiam  ser  re¬ 
vistas.  Em  uma  reunião  no  Instituto 
Nacional  deTecnologia  (INT),  nos 
apresentaram  um  piso  altemativç 
para  substituir  a  pedra  portuguesa.  E 
uma  espécie  de  cerâmica.  Também 
estamos  estudando  outros  tipos  de 
material.  A  idéia  é  experimentá-lo 
em  uma  rua  para  ver  o  impacto. 
Ninguém  melhor  que  a  população 
para  analisar. 

Para  recuperar  as  calçadas  do 
Centro,  também  estão  previstas  ou¬ 
tras  melhorias.  A  idéia,  segundo  o 
subprefeito  é  dar  “um  banho  de 
loja'’  cm  diversas  vias  degradadas. 
Seu  desejo  é  programar  novas  ações 
em  mas  próximas  à  Avenida  Ma¬ 
rechal  FÍoriano.  O  trabalho  en¬ 
volveria  diversos  órgãos  como  a 
Light  e  a  Cedae. 
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publicidade  e  divide 
tudo  com  você. 
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As  pedras 

portuguesas  não  são 
funcionais.  Esta  é 
uma  questão  que 
estamos  debatendo 
muito. 

Marcos  Vinícius  Uma 
subprefeito  do  Centro 

é  é 

Além  dos  aspectos 
históricos  e 
estéticos,  as  pedras 
portuguesas  têm  um 
custo  baixíssimo  e 
são  reaproveitãveis 

Eduardo  Barra 
arquiteto  paisagista 


Por  outros  tipos  de  piso 


£  ))  SOCIEDADE  ABERTA 


Agostinho  Guerreiro 

PRESIDENTE  DO  CREA _ 

a  pedra  portuguesa  veio  de 
Portugal  para  o  Brasil  junto 
-c  Xcom  os  mestres  calceteiros. 
Eles  detinham  a  técnica  para  ins¬ 
talá-las  corretamente.  Eles,  em 
vários  momentos,  vieram  ao  Bra¬ 
sil  para  treinar  brasileiros  na  arte 
de  lidar  com  este  tipo  de  material. 
O  baixo  salário  pago  a  este  pro¬ 
fissional,  no  entanto,  fez  com  que 
muitos  desistissem  do  ofício.  Ho¬ 
je  em  dia,  os  que  restam,  estão 
ligados  às  empresas  que  vendem  as 
pedras  portuguesas. 

Muitos  criticam  a  durabilidade 
das  calçadas  de  pedias  portuguesas. 
Mas  se  o  calçamento  foi  feito  de. 
acordo  com  a  técnica  correta,  e  a 


o  uso  da  pedra  tem  a  ver  com  a 
arquitetura. 

Nos  lugares  onde  a  pedra  por¬ 
tuguesa  puder  ser  substituída,  a  pre¬ 
feitura,  de  acordo  com  sua  analise, 
indicaria  um  outro  rijo  de  piso, 


manutenção  preventiva  é  realizada  calçamento.  Como  no  Centro  His- 
no  tempo  certo,  o  piso  perma-  tóneo  do  Rio,  por  exemplo,  onde 
necerá  sem  filhas.  Um  exemplo 
disso  é  o  calçadão  da  oria  de  Co¬ 
pacabana. 

Infelizmente,  em  muitas  das  ve¬ 
zes,  o  trabalho  de  instalação  não  é 
bem  feito  e  a  manutenção  pre¬ 
ventiva  é  esquecida  ou  precária,  adequado  àquele  local.  Pode  ser 
Soma-se  a  isso,  concessionárias  co-  trocada  por  pedras  maiores,  naturais 
mo  a  Cedae  e  a  Light  abrem  buracos .  ou  fobricadas.  A  pedra  portuguesa  é 
para  realizar  os  seus  consertos,  passar  muito  pequena,  necessita  de  uma 
tubos  e  fiações,  c  não  os  reparam  base  muito  bem  feita  para  não  se 
corretamente.  Por  isso,  para  não  soltar,  para  ter  um  plano  que  lhe  dê 
sermos  totalmente  radicais,  acho  equilíbrio.  No  Recife  fizeram  uma 
que  a  pedra  portuguesa  pode  e  deve  mudança  no  calçamento  da  praia, 
ser  preservada  em  locais  turísticos.  Retiraram  uma  parte  das  pedras 
Mas  acho  que  podemos  substituí-la  portuguesas  c  instalaram  lim  outro 
em  outros  em  que  este  material  não  tipo  de  pedra  trabalhada.  Há  vários 
está  dando  bom  resultado.  Sugiro  tipos  de  combinação,  depende  do 
que  a  prefeitura  faça  um  zonea-  custo,  que  se  pode  ter.  Em  último 
mento  em  que  aponte  onde  a  pedra  caso,  podem  ser  usadas  pedra  de 
portuguesa  deve  ser  mantida  e  onde  matenal  resistente,  como  pequenas 
pode  dar  lugar  a  outro  tipo  de  lajes  de  concreto. 


cldade@jb.com.br 
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Fotos  do  Gullhflfmo  Gonçalves 


Pedras 
portuguesas 
são  práticas  e 
de  baixo  custo 


O  arquiteto  paisagista  Eduardo 
Barra  defende  a  permanência  das 
pedras  portuguesas  na  cidade. 
Ex-presidente  da  associação  Bra¬ 
sileira  de  Arquitetos  Paisagistas, 
Barra  apontou,  também,  caracte¬ 
rísticas  positivas  deste  tipo  de  cal¬ 
çamento. 

-  Além  dos  aspectos  históricos  e 
estéticos,  as  pedras  portuguesas  tem 
um  custo  baixíssimo  e  são  rea- 
provcitávcis.  Pode  tirar  e  colocar 
em  outro  local,  ao  passo  que  granito 
e  concreto,  dificilmente  são  reu¬ 
tilizados  .  Sem  falar  que  há  bem 
pouco  tempo  o  metro  quadrado  das 
pedras  portuguesas  custava  R$  35, 
já  o  granito  R$  1 1 0  e,  um  bom  piso 

-  de  concreto  uns  RS  70,  sc  bem 

-  executado. 

)  O  P  Barra  crec^tou  °  mau  estado  de 
conservação  das  calçadas  da  cidade 
às  obras  promovidas  pelas  conces- 

U.CLD  sionárias  responsáveis  por  serviços 

como  água  e  esgoto,  gás  c  energia 

ito,  o  pro-  elétrica. 

tificação  e,  -  Quando  precisam  fazer  uma 
)ara  fazer  o  obra,  por  menor  que  seja,  quebram 
s.  Se  ainda  tudo.  A  Cedae,  a  Ceg,  a  Light, 
norada,ele  vivem  num  eterno  fazer  e  refazer 
le  fim  tem-  das  calçadas,  que  na  maioria  das 
passa  a  ser  vezes  é  mal  feito  e  o  material  co- 
,  informa  a  meça  a  se  soltar, 

assessoria  de  imprensa  da  subpre- 
feitura  da  Zona  Sul.  A  prefeitura,  Críticas  a  lei 
acrescenta  a  assessoria,  tenta  sempre  O  arquiteto  paisagista  questionou 

o  entendimento  com  o  proprie-  o  decreto  29.881,  que  trata  das  pos- 
tário,  a  fim  de  beneficiar  a  cidade.  A  tuias  municipais,  e  obriga  os  donos 

complexidade  do  reparo  também  é  de  imóveis  a  cuidarem  das  calçadas 
levado  em  conta.  cm  frente  às  suas  propriedades. 

Em  geral,  a  maioria  faz  o  que  -  Essa  lei  é  completamente  cs- 
determina  a  notificaçào  da  CGC.  túpida,  quando  se  paga  imposto 
Emjimhodesteano,asubprefeitura  para  manutenção  da  via  publica, 
da  Zona  Sul  entregou  36  noti-  não  se  pode  ser  responsável  pelo 


ALTERNATIVA  -  Pedras  podem  ser  trocadas  por  concreto 


RESTAURAÇAO  -  obras  prometem  melhorar  a  passagem  dos 
pedestres  na  Avenida  Rodrigues  Alves  e  no  Campo  de  Santana 


Guilherme  Gonçalves 


Como  não  tem  habilidade  para 
escolher  qual  pedra  vai  ficar  ao  lado 
da  outra  que  se  melhor  se  encaixa, 
ele  bota  uma  qualquer.  Com  o 
tempo  a  pedra  começa  a  soltar.  O 
correto  é  usar  cimento  e  areia,  sob 
o  solo,  e  encaixar  as  pedras. 
Colaborou  Caio  de  Menezes 


OPINIÃO  DO  EDITOR  I  EM  BOA  HORA 


passou  o  Rio  Cidade,  são  provas 
vivas  do  problema. 

Nem  mesmo  a  Avenida  Atlântica, 
de  fama  mundial,  se  salva.  Vítima 
do  sobe  e  desce  constante  de 
caminhões  para  montagem  de 
palcos  na  areia,  amarga,  a  cada 
dia,  a  falta  de  suas  históricas 
pedras  portuguesas. 

No  interior  interior  do  bairro  a 
situação  se  repete.  E  a 
quantidade  enorme  de  idosos  e 
mães  que  carregam  carrinhos  de 
criança  pelo  lugar,  que  se  salvem. 
Na  certa,  é  trabalho  dobrado  para 
ortopedistas. 

Por  isso  vamos  louvar  a  iniciativa 
da  prefeitura,  que  decidiu 
começar  a  reverter  parte  de 
nossos  impostos  para  reformar  as 
mesmas.  Afinal,  não  é  nada 
agradável  ficar  trabalhando  e,  vez 
por  outra,  pensar  que  um  ente 
querido  por  estar  sendo  tragado 
por  um  destas  temida  crateras. 


André  Balloco 

EDITOR  DO  JB  ONLINE 


Andar  pelas  calçadas  de 
Copacabana  se  transformou 
numa  verdadeira  corrida  de 
obstáculos.  Já  foi  pior.  Há 
algumas  décadas,  eram  camelôs, 
e  suas  bancas,  e  os  famigerados 
buracos.  Os  ambulantes 
resistem,  mas  em  número  bem 
menor.  Já  os  buracos,  se 
multiplicaram  com  o  passar  dos 
anos.  Verdade  seja  dita,  a 
conservação  das  calçadas  é 
péssima.  Não  tem  o  que  salve. 

No  cardápio  do  descaso,  pedras 
portuguesas  soltas,  remendos 
feitos  de  qualquer  maneira, 
inclusive  com  pedras  pretas  no 
lugar  das  brancas,  e  cimento 
totalmente  desnivelado.  Para  ver, 
não  precisa  ir  longe.  As  calçadas 
da  Avenida  Copacabana,  por 
onde,  na  década  de  1990, 


TROCA  - 

No  Campo 
de 

Santana, 

mais 

segurança 


»  Os  principais  destaques  c 
cidade  agora  no  seu  celular. 
Envie  RIO  para  50015 

Disponível  para  todas  as  operactoras 
R$  0,10  por  mensagem  recebida 


HENDLA  FISZPAN  GUIMARAES 

Aluysio  Guimarães,  marido,  José  Augusto 
Pereira  Nunes,  filho,  Nadir  Abad  Pereira 
Nunes,  Nora.  Agradecem  a  manifestação  de 
pesar  pelo  falecimento  da  querida  Hendla, 
ocorrido  no  dia  15  do  corrente. 
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Anna  Ramalho 


lAnna  Ramalho 

|  aramalho@jb.com.br 


Negligência 

Dos  policiais  militares  lotados  no 
Grupamento  Aéreo  Marítimo 
(GAM),  que  voam  de  helicóptero, 
somente  o  piloto  e  copiloto  usam 
fardas  apropriadas  em  caso  de  in¬ 
cêndio.  Os  policiais  mortos  na  ae¬ 
ronave  alvejada  por  traficantes  do 
Morro  dos  Macacos  -  que  pegou 
fogo  antes  de  aterrissar  -  usavam 
fardas  comuas. 

Pegando  mal 

Cortina  de  silêncio  na  prefeitura 
em  relação  à  suspeasão  do  contrato 
de  licitação  do  espaço  ocupado  pelo 
Porção  Rio’s,  no  Aterro.  O  grupo 
vencedor  -  com  empresa  re¬ 
cém-criada  na  área  da  gastronomia, 
sem  a  menor  tradição  -  invoca 
ligações  políticas  fortes  (!)  para  que 
a  questão  seja  superada. 

Enquanto  isso... 

Na  Câmara  Municipal,  existe 
uma  tendência  para  pressionar  a 
prefeitura  a  fazer  novo  edital,  com 
mais  rigor  na  avaliação  dos  pro¬ 
ponentes,  sob  os  pontos  de  vista 
fiscal,  financeiro  e  de  tradição  no 
ramo.  Coisa  que,  aliás,  foi  feita  no 
Albamar,  que  está  uma  beleza,  e 
também  tem  peso  no  turismo. 

Uma  lástima 

Vandinha  Klabin,  que  foi  a 
primeira  diretora  e,  digamos  as¬ 
sim,  montadora  do  Centro  de 
Arte  Hélio  Oiticica,  ficou  ontem 
mais  desolada  ainda  com  a  notícia 
que  recebeu:  o  MoMa  de  Nova 
Y  orkjá  estava  negociando  a  com- 
•  pra  do  Crande  núcleo  —  impor¬ 
tantíssima  instalação  do  artista  - 
ciue  teria  sala  própria,  bem  ao  lado 
da  Sala  Mondrian. 

Vai  dar  bode 

Rccém-filiado  ao  PR,  pelo  qual 
sairá  candidato  ao  governo  do  es¬ 
tado,  Anthony  Garotinho  convi¬ 
dou  Fernando  Peregrino  para  ela¬ 
borar  seu  programa  dc  governo. 
Responsável  por  vários  programas 
de  Leonel  Brizola,  Peregrino, 
ex-pedetista,  é  hoje  filiado  ao 
PMDB  de  Sérgio  Cabral. 

Acertando  ponteiros 

Numa  conversa,  ontem,  ficou 
combinado  que,  a  princípio,  Ga¬ 
rotinho  dara  prioridade  a  edu¬ 
cação,  desenvolvimento  susten¬ 
tável  e  geração  de  empregos  - 
tripé  que  praticamente  ignorou 
durante  seu  governo  de  fato  e 
aquele  dos  bastidores. 

É  muita  coisa 

O  Tribunal  de  Justiça  do  Rio 

-  recebeu  até  setembro  deste  ano 
1 .523.254  novos  processos  em  todo 
o  estado  -10%  a  mais  do  que  no 
mesmo  período  do  ano  passado.  Ao 
todo  são  quase  8  milhões  de  pro¬ 
cessos  em  andamento.  A  carga  de 
trabalho  aumenta,  e  o  número  de 
magistrados  é  o  mesmo:  178  de¬ 
sembargadores  e  693  juízes. 

Viramundo  virado 

Com  o  Concerto  de  cordas ,  show 
que  mostram,  sexta-feira,  no  Es¬ 
paço  Tomjobim,  no  Jardim  Bo¬ 
tânico,  Gilberto  Gil,  o  filho  Bem  e 
Jacques  Morelcnbaum  partem  se¬ 
mana  que  vem  para  tumê  de  um 
mês  pela  Europa.  Começa  em  Os¬ 
lo,  na  Noruega,  e  termina  no  Porto, 
em  Portugal. 

Em  terra 

,  Os  passageiros  da  Ibéria  para 
Madri,  no  domingo,  tiveram  de 
ficar  em  terra,  depois  de  o  avião 
chegar  a  correr  na  pista  do  Galeão. 

O  fato  tem  sido  frequente. 


EM  FAMÍLIA  -  Deolinda  Vilhena  vestiu  chemisier  do  primo,  o 
estilista  André  Lima,  que  estará  no  Rio  para  o  Oi  Fashion  Rocks 


Ela  merece 

A  jornalista  Deolinda  Vilhena  é 
uma  mulher  de  prestígio.  Come¬ 
morando  50  anos,  sábado,  na  Pi- 
zzaria  La  Glória,  em  São  Paulo,  eis 
que  o  celular  toca.  Do  outro  lado  da 
linha,  Bibi  Ferreira  cantando  Pa¬ 
rabéns  pra  você.  Minutos  antes,  a 
mesma  canção  foi  ouvida  na  voz  de 
outra  diva,  Nana  Caymmi. 


Queda  livre 

A  Elevadores  do  Brasil  foi  con¬ 
denada  a  pagar  R$  10  mil  de  danos 
morais  por  filha  na  prestação  do 
serviço.  Wellut  Borges  de  Mattos 
conta  que  contratou  a  ré  para 
reparação  do  elevador  de  serviço 
do  edifício  do  qual  é  síndica.  No 
entanto,  depois  de  realizado  o 
serviço,  quando  a  autora  da  ação 
foi  fazer  o  teste  com  o  funcionário 
da  empresa  e  outros  condôminos, 
o  elevador  despencou. 


Perdeu!  Perdeu! 

Presidente  da  Sociedade  Na¬ 
cional  de  Agricultura,  Octavio  de 
Mello  Alvarenga  foi  assaltado,  do¬ 
mingo,  em  plena  luz  do  dia  e  à  mão 
armada,  a  poucos  metros  do  Hotel 
Fasano,  em  Ipanema.  Perdeu  car¬ 
teira  com  dinheiro  e  todos  os  do¬ 
cumentos.  De  nada  adiantaram  os 
pitos  por  socorro:  os  seguranças  do 
hotel  fizeram  ouvidos  moucos, 

Chorinho  delicioso 

* 

Epoca  de  Ouro,  o  mais  tra¬ 
dicional  conjunto  de  chorinho  em 
atividade,  comemora  45  anos  de 
carreira  com  show  amanhã,  às 
12h30,  no  Centro  Cultural  Light. 
O  grupo  recebe  outro  ícone  do 
gênero:  Ademilde  Fonseca. 

Deu  a  louca 

O  locutor  Galvão  Bueno  viveu 
grandes  emoções  no  mekend  que 
passou.  No  sábado,  vibrou  -  muito 
justamente  -  com  a  pole  position  de 
seu  ajíllmdo  Rubinho.  No  domin¬ 
go,  quase  vai  à  loucura  e  chegou  a 
sugerir  que  os  telespectadores  to¬ 
cassem  tambores  para  pedir  chuva  e 
prejudicar  o  campeão  Jason  Buton. 
Rogou  tanta  praga  que  o  pneu 
furado  yeio  para  o  brasileiro. 


Com  essa,  surtou 

E,  segunda,  nos  jornais,  viu  o 
bumbum  branco  de  Rubinho  no 
maior  destaque. 


™ano  Kenat0  Borges  da  Silva-  diretor  dos  Correios.  Thomas  Bayer.  presidente  da 
Bpra!'  ’  0  cônsul-geral  da  França,  Hugues  Goisbault.  Bethy  Lagardère  e  o  diretor  de  marketing  da 
Essílor,  Charles-Eric  Poussin,  na  pré-estreia  do  festival  Ópera  na  Tela,  no  Teatro  dos  Correios 


BRAVO!  -  0 

cônsul-geral  da 
Alemanha  no  Rio, 
Hermann  Erath, 
aplaude  Sylvia 
Bandeira, 
personificando 
Marlene  Dietrich, 
na  festa  do  Dia  da 
Unidade  Alemã,  que 
agitou  a  residência 
oficial  do  cônsul, 
em  Santa  Teresa 


MÁXIMOS  -  Só  mesmo  o  aniversário  de  DéolSnd^ãr^êunir 
Macksen  Luiz  e  Sábato  Magaldi,  duas  sumidades  do  teatro 


PRIMAVERAS  -  Deolinda 
uma  querida,  apaga  as  velas  do 
bolo  de  seu  50°  aniversário  - 
comemorado  em  São  Paulo  -  que 
reuniu  gente  fina,  elegante  e 
sincera 


»Raspadinhas 

A  JORNALISTA  Lu  Catoira  lança 
quinta  feira,  na  Livraria  da 
Travessa,  Ipanema,  seu  novo 
livro  Moda Jeans:  Fantasia 
estética  sem  preconceito. 

JÂ  LEDA  NAGLE  autografa  seu 
livro  de  entrevistas,  hoje,  no  Rio 
Design  Leblon. 

LILIANA  RODRIGUEZ  e  Nestor 
Rocha  abrem  os  salões  da 
Avenida  Atlântica,  domingo, 
comemorando  o  aniversário  do 
anfitrião. 

SATURNINO  BRAGA  fala  de  seu 
livro  O  curso  da  história,  logo 
mais,  no  Corujão  da  Poesia,  na 
Letras  e  Expressões  do  Leblon. 

O  BARRASHOPPING  recebe  hoje 
a  primeira  loja  carioca  da  Tania 
Bulhões  Perfumes.  A  grife  é 
sucesso  em  Sampa. 

ARNALDO  BRANDÃO  lança 
nesta  terça,  no  Cinemathèque, 
Amnésia  programada,  CD 
recheado  de  ótimas  parcerias 
com  Tavinho  Paes.  Vai  perder? 
o  COLÉGIO  BAHIENSE,  na  Barra, 
realiza  sábado  sua  Mostra 
Cultural. 


Com  Christovam  de  Chevaller 


Fntnc  0e  Irêno  Klrsch 


cldade@Jb.com.br 
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olimpíada 


Rafael  Moraes 


Rio  ganhará 
agência  para 
investimentos 
estrangeiros 

Prefeito  quer  parceria  público-privada 
para  atrair  empresas  do  exterior 

Charlton.  Na  próxima  visita  à  ci- 
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Inspirado  na  experiência  de 
Londres  na  organização  da  Olim¬ 
píada  de  2012,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  anunciou  que  vai  criar  uma 
agencia  de  invesumentos  na  cidade. 
O  objetivo,  claro,  é  trazer  mais 
recursos  para  o  Rio  e  aumentar  as 
frentes  de  trabalho  na  capital  ca¬ 
rioca.  A  proposta  seguirá  as  ações  da 
Think  London,  agência  públi¬ 
co-privada  de  atração  de  inves¬ 
timentos  criada  na  capital  inglesa 
cm  1994  que,  a  reboque  dos  Jogos, 
atraiu  1 .400  empresas  e  abriu  mais 
de  50  mil  empregos. 

Atrás  de  novos  recursos  para 
financiar  a  realização  das  compe¬ 
tições  no  Rio,  daqui  a  sete  anos,  o 
prefeito  quer  que  a  agência  comece 
a  funcionar  já  no  ano  que  vem.  Na 
próxima  semana,  Paes  se  reúne  com 
representantes  da  Fiijan  e  da  As¬ 
sociação  Comercial.  A  ideia  é  de¬ 
senvolver  o  maior  número  possível 
de  parcerias  com  a  iniciativa  pri¬ 
vada.  A  prefeitura  diz  que  a  versão 
carioca  cio  projeto  vai  oferecer  con¬ 
sultoria  aos  empresários  que  se  es¬ 
tabelecerem  na  cidade,  auxiliando, 
por  exemplo,  no  acesso  às  melhores 
íastalações  e  aos  profissionais. 

A  proposta  foi  anunciada  após 
uma  reunião  com  o  diretor-exe¬ 
cutivo  da  Think  London,  Mike 


v^nanton.  iNa  próxima  visita  a  ci- 
dade-sede  dosjogos  de  2012,  ainda 
sem  data  marcada,  Paes  quer  en¬ 
contrar  empresários  e  investidores 
que  se  iastakram  na  capital  inglesa 
e  que  têm  potencial  para  investir  no 
mercado  carioca.  Entre  as  inicia¬ 
tivas  inglesas  que  o  prefeito  pre¬ 
tende  replicar  no  Rio  está  o  ma- 

Íieamento  da  cadeia  produtiva  dos 
ogos  Olímpicos  para  identificar  os 
potenciais  investidores. 

-  Mike  Charlton  já  combinou 
conosco  que  quando  voltarmos  nos 
reuniremos  com  um  grupo  sele¬ 
cionado  de  empresas  que  eles  con¬ 
seguiram  atrair  por  causa  dosjogos 
e  que  terão  interesse  em  ir  para  o 
Rio  -  disse  o  prefeito. 

Para  mostrar  as  vantagens  co¬ 
merciais  da  futura  cidade  olímpica, 
Eduardo  Paes  foi  atrás  de  possíveis 
investidores.  Ele  participou  do 
Global  Sports  Induspy  Congress, 
evento  que  reúne  dirigentes  de  fe¬ 
derações  e  comitês  olímpicos,  além 
de  empresários  e  especialistas  em 
marketing  esportivo. 

Hoje  o  prefeito  visita  equi¬ 
pamentos  olímpicos  em  Londres, 
conversa  com  técnicos  e  encontra 
o  prefeito  Boris  Johnson,  que  vai 
mostrar  como  a  capital  inglesa  está 
se  preparando  para  2012.  A  noite, 
Paes  embarca  para  Atenas,  sede  da 
Olimpíada  de  2004.  Na  quin¬ 
ta-feira,  ele  visita  Barcelona,  onde 
foram  realizados  os  Jogos  Olím¬ 
picos  de  1992. 


REFERÊNCIA  -  Área  onde  o  “antigo  relógio"  estava  instalado  ainda  é  ponto  de  encontro  no  aeroporto 

MISTÉRIO 

Relógio  some  no  aeroporto 

Peça  desaparece  no  Santos  Dumont  e  intriga  usuários 


Nara  Boechat 

Alguns  dizem  que  foi  redrado  na 
calada  da  noite,  outros,  que  foi 
removido  durante  as  obras.  Há  ain¬ 
da  os  que  apostam  que  o  sumiço  se 
deu  porque  o  seu  patrocinador  não 
renovou  a  concessão.  O  fato  é  que, 
há  cerca  de  um  ano,  passageiros  e 
funcionários  do  Santos  Dumont, 
no  Centro,  perderam  a  maior  re¬ 
ferência  ao  desembarcar  no  lugar  o 
“antigo  relógio”,  como  é  conhe¬ 


cido,  fixado  na  calçada  em  frente  ao 
aeroporto. 

O  JB  passou  três  dias  atrás  da 
Infraero  para  saber  da  peça.  Não 
houve  resposta.  O  Instituto  do  Pa¬ 
trimônio  Histórico  e  Artístico  Na¬ 


cional  (Iphan)  informa  que  o  antigo 
relógio  não  faz  parte  dos  bens  pro¬ 
tegidos  pelo  órgão.  A  gestão  de 
patrimônio  do  município  também 
não  é  responsável  pelo  objeto. 

O  curioso,  entretanto,  é  que 
apesar  de  o  relógio  ter  desaparecido, 


as  pessoas  ainda  o  utilizam  para 
marcar  encontros  ou  indicar  al¬ 
guma  posição  no  aeroporto. 

-  Até  a  estátua  do  Santos  Du¬ 
mont  foi  esquecida.  Todo  mundo 
marca  encontro  ali,  onde  ficava  o 
relógio  -  brinca  o  entregador  de 
bagagens  Roberto  Carlos. 

Ao  lado  do  gerente  da  lancho¬ 
nete  do  aeroporto,  Marcos  Tomé, 
Roberto  diz  que  ninguém  sabe 
explicar  exatamente  o  sumiço  do 
objeto. 


»  Curtas 


Colisão  de  trens  da 
SuperVia  fere  dez 

Dois  trens  colidiram  na  noite  de 
ontem  próximo  à  estação  de 
Japeri.  Dez  pessoas  tiveram 
ferimentos  leves.  Elas  foram 
atendidas  por  bombeiros  no  local 
e  liberadas.  Ninguém  precisou  ser 
levado  ao  hospital.  Segundo  a 
SuperVia,  um  dos  trens  estava 
vazio  e  o  outro  já  em  velocidade 
reduzida,  por  estar  próximo  à 
estação.  A  circulação  dos  trens 
não  foi  afetada. 


Defesa  Civil  cria 
plano  contra  chuvas 

A  Subsecretária  Municipal  de 
Defesa  Civil  fará,  a  partir  das 
9h  de  hoje,  o  primeiro 
exercício  do  Plano  de 
Contigência  para  Chuvas 
Fortes.  O  objetivo  é  criar 
estratégias  para  que  cada 
secretaria  ou  órgão  possa  se 
antecipar  aos  problemas 
provocados  pelas  chuvas 
fortes  e  saiba  como  agir  para 
atenuar  os  danos  causados. 


Rio  receberá  450  mil 
turistas  de  cruzeiros 

A  temporada  de  cruzeiros 
marítimos  vai  começar  mais 
cedo  desta  vez.  O  Rio  de 
Janeiro  vai  receber  14  navios 
entre  este  mês  e  maio.  De 
acordo  com  a  Associação 
Brasileira  de  Representantes 
de  Empresas  Marítimas 
(Abremar),  aproximadamente 
450  mil  turistas  estarão  a 
bordo  dos  193  cruzeiros  que 
virão  ao  estado. 


SOL,  AUMENTO  DE  NUVENS  E  CHUVA 

0  ar  quente  e  úmido  que  chega 
do  Interior  da  Região  forma  muitas 
nuvens  no  Rio  de  Janeiro.  Mesmo 
assim  o  sol  aparece  e  o  tempo  fica 
abafado.  Há  previsão  de  pancadas 
de  chuva  que  podem  ser  fortes. 

Ontem  a  mínima  foi  de  18,7  graus 
no  Alto  da  Boa  Vista  e  a  máxima, 
de  30,6  graus  na  Praça  Mauá  (Inmet). 

E  até  quinta-feira  o  tempo  segue  instável 
com  sol  entre  nuvens  e  chuva  moderada 
a  forte.  Na  sexta-feira  as  nuvens 
diminuem. 
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Mercados 

A  Bolsa  de  São  Paulo  teve  alta 
de  1,57%,  aos  67.239,45.  0 
dólar  também  subiu  (0,29%), 
fechando  a  R$  1,713 


Petróleo 

Produção  da  Petrobras  cresceu 
1,2%,  chegando  a  2  milhões  de 
barris/dia  em  setembro 
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Enfim,  governo  protege  o  câmbio 


Taxação  de  2%  sobre  investimento  estrangeiro  em  bolsa  e  renda  fixa 


REUTERS 


CPDoc  JB 


começa  hoje 


O  governo  decidiu  taxar  o  ca¬ 
pital  estrangeiro  que  entrar  no  país 
para  aplicações  em  renda  fixa  e 
ações  com  o  objetivo  de  evitar  uma 
valorização  exagerada  do  real  e  a 
criação  de  uma  bolha  decorrente  do 
excesso  de  liquidez  internacional. 
O  ministro  da  Fazenda,  Cuido 
Mantega,  anunciou  a  medida  in¬ 
formando  a  tributação,  a  partir  de 
hoje,  por  meio  de  IOF  com  uma 
alíquota  de  2%.  Segundo  Mantega, 
a  taxação  irá  se  dar  de  uma  vez  na 
entrada  do  capital.  Desse  modo, 
quanto  mais  tempo  a  aplicação  du¬ 
rar,  mais  diluída  será  a  tributação. 

-  O  que  detenninou  (a  medida) 
por  um  lado  foi  o  crescente  interesse 
pelo  Brasil,  que  é  uma  das  eco¬ 
nomias  que  mais  oferece  possibi¬ 
lidade  de  rendimentos  e,  por  outro 
lado,  <  um  excesso  de  liquidez  na 
economia  internacional,  que  po¬ 
deria  causar  sobrevalorização  do 
real,  prejudicando  o  emprego  no 
Brasil,  prejudicando  a  produção. 

O  ministro  argumentou  que 
25%  da  produção  industrial  do  país 
é  direcionada  a  exportação. 

-  Com  o  câmbio  valorizado,  vai 
se  exportar  menos,  vai  perder  con¬ 
corrência,  inclusive  com  outros 
concorrentes  que  nem  usam  as 
mesmas  regras  que  nós  -  disse, 
citando  que  a  China  voltou  a  adotar 
um  câmbio  controlado. 

Mantega  reforçou  que  o  regime 
adotado  no  Brasil  continua  sendo 
flutuante,  e  que  Banco  Central  se¬ 
guirá  “comprando  o  excesso  de 
dólares”. 

-  Podemos  até  pensar  em  outras 
medidas  para  atenuar  algo  que  é 
quase  inevitável,  que  é  o  interesse 
crescente  hoje  pelo  Brasil. 

No  caso  do  investimento  direto 


MERCADO 


EXEMPLO  -  Mantega  citou  o  exemplo  chinês  para  justificar  a  tentativa  de  conter  a  valorização  do  real 


estrangeiro,  "não  muda  nada,  não 
há  tributação  adicional  de  IOF". 

-  Estamos  mantendo  o  estímulo 
no  investimento  externo.  São 
bem-vindos,  continuarão  a  vir  — 
afirmou  o  ministro,  que  disse  ter 
convencido  apenas  nesta  segun¬ 
da-feira  o  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  sobre  a  necessidade  da 
medida. 

-  Estamos  adotando  (as  me¬ 
didas)  para  evitar  que- haja  um  ex¬ 
cesso  de  especulação  na  bolsa  ou  no 
mercado  de  capitais  em  função  da 
grande  liquidez  que  existe  hoje  no 
mercado  externo  e  forte  atrativo 
que  o  Brasil  exerce  no  mercado 
internacional." 

_  Segundo  Mantega,  a  taxação 
não  visa  melhorar  a  arrecadação, 


que  tem  demorado  para  se  recu¬ 
perar,  apesar  da  retomada  econô¬ 
mica. 

“  O  IOF  é  um  imposto  re- 
gulatório,  o  objetivo  não  c  a  ar¬ 
recadação,  o  objetivo  6  regular  o 
fluxo  de  capital.  Quando  são  ex¬ 
cessivos  você  coloca  um  tributo 
para  diminuir  seu  impacto. 

^  Mantega  ressaltou  que  as  medidas 
não  devem  levar  a  uma  desvalo¬ 
rização  do  real.  -  Mas  podemos 
evitar  um  excesso  de  valorização. 

Até  agora  neste  ano,  o  reaJ  teve 
uma  valorização  de  36%. 

-  Nossa  preocupação  é  com 
excesso  de  aplicações  especulativas 
de  curto  prazo  que  venham  a  fazer 
uma  bolha  na  nossa  bolsa. 

-  A  nossa  boisa  de  mercadorias 


c  futuros  é  muito  sadia,  sólida...  não 
queremos  que  isso  seja  deturpado 
pelo  excesso  de  investimento,  de 
aplicações  que  poderiam  ocorrer. 

No  ano  passado,  o  governo  al¬ 
terou  duas  vezes  o  IOF  sobre  in¬ 


sobre  in¬ 


vestimentos  estrangeiros  em  uma 
tentativa  de  interferir  no  fluxo  de 
capitais  para  o  pais. 

Em  março,  a  taxação  foi  rcin- 
troduzida  —dois  anos  após  ter  sido 
retirada—  para  reduzir  o  ingresso  de 
dólares  no*país  e  limitar  a  apreciação 
do  real.  Diante  dessa  decisão,  os 
investijnentos  estrangeiros  em  renda 
fixa  caíram  cerca  de  5  por  cento  no 
mês  seguinte.  Em  outubro,  em  meio 
ao  agravamento  da  crise  financeira 
global  e  da  alta  do  dólar,  o  governo 
voltou  a  retirar  a  taxação. 


Mercado  diz 
que  medida  é 
limitada  no 
médio  prazo 

Para  participantes  dos  mercados 
financeiros,  a  medida  deve  ter  um 
efeito  limitado,  ainda  que  negativo 
no  curto  prazo. 

-  A  médio  prazo,  a  medida  terá 
efeito  limitado...  não  é  com  me¬ 
didas  administrativas  que  você  mu¬ 
da  uma  tendência  -  disse  á  Reuters 
Roberto  Padovani,  economis¬ 
ta-chefe  do  WestLB. 

-  Mas  isso  cria  um  ruído  de  curto 
prazo:  havçrá  menos  confiança  dos 
investidores,  na  estabilidade  das  re¬ 
gras.  O  ministro  informou  que  não 
há  um  prazo  determinado  para  a 
validade  dessa  taxado  e  que  o  go¬ 
verno  vai  acompanhar  as  reações  do 
mercado  e  pqde  lazer  ajustes  se  con¬ 
siderar  necessário’*  •  > 

O  dólar  subiu  antes  do  anúncio 
da  taxação,  na  expectativa  de  o 
governo  confirmar  a  novidade. 

A  moeda  americana  terminou  o 
dia  a  RS  1,712  real,  com  alta  de 
0,29%.  Mas  no  exterior,  às  16hl7, 
o  dólar  caía  0,38%  em  relação  a  uma 
cesta  com  as  principais  moedas, 
devido  à  perspectiva  de  que  osjuros 
continuarão  baixos  por  um  longo 
período  nos  Estados  Unidos. 

-  O  mercado  trabalha  olhando 
para  baixo  (queda  do  dólar).  Mas  a 
qualquer  momento  pode  sair  essa 
taxação.  Então  o  pessoal  está  com  o 
pé  no  freio  -  disse  Rodrigo  Nassar, 
gerente  da  mesa  financeira  da  Hen- 
corp  Commcor  Corretora. 


Bancos  poderão  emitir  debêntures 

Medida  visa  a  facilitar  captação  de  recursos  no  mercado  interno  pelo  sistema  financeiro 


O  governo  deve  aprovar  ainda 
esta  semana  autorização  para  que  os 
bancos  emitam  debêntures,  infor¬ 
mou  *  Reuters  ontem  uma  fonte  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Com  o  novo  instrumento,  hoje 
restrito  a  empresas  não-financeiras, 
as  instituições  terão  uma  alternativa 
de  captação  a  prazos  mais  longos  no 


mercado  doméstico. 

Com  isso,  o  governo  espera  au¬ 
mentar  a  oferta  de  crédito,  reduzir 
spreads  e  diminuir  a  necessidade  de 
os  bancos  emitirem  papéis  no  ex¬ 
terior,  afirmou  a  fonte,  que  pediu 
para  não  ser  identificada. 

-  Vamos  liberar  as  debêntures 
bancárias,  deve  ser  esta  semana  -  disse 


a  fonte,  acrescentando  que  a  medida 
requer  aprovação  do  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional  (CMN). 

Previsões 

O  mercado  elevou  pela  quarta 
semana  seguida  sua  previsão  para  a 
taxa  básica  de  juro  no  final  de  2010, 
segundo  relatório  Focus  divulgado 


ontem.  Os  prognósticos  para  o 
crescimento  e para  a  inflação  neste 
ano  e  no  proximo  ficaram  pra¬ 
ticamente  estáveis. 

O  cenário  para  a  taxa  Selic  em 
2010  subiu  para  10,5%,  ante  10,25% 
na  semana  anterior.  Para  este  ano, 
continuou  em  8,75%.  A  previsão 
para  o  PIB  em  2009  foi  revista  de  alta 


0,1%  para  0,12%.  O  prognóstico 
para  2010  ficou  em  4,8%. 

Para  a  taxa  de  câmbio  no  fim  de 

2009,  a  previsão  é  de  R$  1,70;  para 

2010,  passou  para  R$  1,75.  Para  a 
inflação  (ffCÀ)  deste  ano,  o  mer- 
cado  prevê  taxa  de  4,3%,  ante  4,29  % 
na  semana  anterior.  Para  2010,  pas¬ 
sou  de  4,40%.  para  4,41  %. 


>>  indicadores  do  mercado 
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121  dias . 9,50/10,50+tr  Para  16/10/2009 . 8, 54%  a.a  Ouro  (g)  BM&F . R$58,800  Ptax** . 1,7122/1,7130 

RI  r,  r» - _ _  Dlirn  íonoa  MV  l  IC «t  -l  Oltt  onn  D-ir^loln  a  nr-nni. 


Dl  Ovor  taxa  média . 8, 62%  a.a  Poupança 

Dl  Ovar  taxa  médla(a.m.) . . . o, 98%  20/10/2009 .  0,5000% 

SwapDlx  Tf?  i°/\ 

Pfé  30  dÍ3S . 8'6°/8’70*  a'a  16/10/2009  a  16/11/2009  0,0000% 


Ouro  (onça  troy*)  NY . US$  1.056,800  Paralelo . 1,8500/19500 

*1  onça  troy  =  31,103  g  Cabo  (BC) . 1.7860/1.8260 

Bolsas  Turismo 

Bovespa  -  índice . 67.239,45  São  Paulo . 1,6300/1 7700 

Bovespa  (var.  %) . 1,57  Rio . 1,6400/1,8000 


Euro* 

US$/€ . 1,49427/1,49442 

RVc . 2,5584891/2,5599415 

Peso  argentino* 

VUS$ . . . 3,81970/3,82370 

. 0,4477862/0,4484645 

•Compra/venda 

**Taxa  média  do  Banco  Central 

Mais  informações  no  site 

http:/ /Jbonllne.torra.com.br/ 
edltorlaa/economla 
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VAGAS  LIMITADA 


Conferência 

O  Brasil  e  o  Desafio  da 
Educação  para  o  Empreendedorismo 


O  CIEE-RJ,  em  parceria  com  o  Jornal  do  Brasil  e  a  Casa  Brasil, 
realizará  no  próximo  dia  22  de  outubro,  no  Rio  de  Janeiro, 
importante  conferência  sobre  o  tema  "O  Brasil  e  o  Desafio  da 
Educação  para  o  Empreendedorismo" 


STR 


Professor  Arnaldo  Niskier, 

Presidente  do  CIEE-RJ  e 
Membro  da  Academia  Brasileira 
de  Letras 


Paulo  Nathanael  Pereira  de  Souza, 
Presidente  Emérito  do  CIEE  Nacional  e 
um  dos  maiores  Educadores  do  Brasil 
“O  Papel  da  Educação  Fundamental  na 
Formação  de  Empreendedores " 


Igor  Barenboim, 

PhD  em  Economia  pela  Harvard  University; 
especialista  na  relação  EducaçãOrDesenvol- 
vimento,  Subsecretário  de  Administração 
do  Município  do  Rio  de  Janeiro 

"Educação  para  o  Empreendedorismo: 
Política  Social  para  Todos" 


Luiz  Cézar  Fernandez, 

Sócio  da  MTTG  Holding  S.A.,  controlador 
do  Dresdner  Bank  do  Brasil,  fundador  dos 
bancos  Pactuai  e  Garantia 

"O  Empreendedorismo  no  mercado  de 
capitais" 


José  Luiz  Alquéres, 

Presidente  da  ACRJ  e  da  Light 


José  Augusto  Minarelli, 
Sócio  da  Lens  &  Minarelli  e  um  dos 
principais  especialistas  em  Outplacement 

taucaçao  para  o  Empreendedorismo 


Vanessa  Rouviar, 

Presidente  do  Conselho  de  Jovens 
Empresários  da  ACRJ 
"Como  Incentivar  a  prática  do 
empreendedorismo f: 


Marcos  Troyjo,  Diretor  do  Conselho 
Editorial  do  JB,  Professor  do  Centro  dé 
Diplomacia  Empresarial  e  Pesquisador- 
Visitante  da,  Çplumbia  University 

"Educação  para  o  Empreendedorismo 

Internacional" 


Sérgio  Malta, 

Diretor-Superintendente  do  Sebrae  RJ 


MODERADORES 


Dia:  22/1 0/2009 
Horário:  8h30  às  1 3h 

Local:  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro 
Rua  da  Candelária,  09  -  Centro  -  RJ 

Inscrições: 

conferencia@jb.com.br 
Mais  informações: 

(21 )  3923-4051 


Eduardo  Machado, 

Presidente  da  CONAJE,  Confederação 
Nacional  dos  Jovens  Empresários 


INSCRIÇÃO  GRATUITA 


m 
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lOMRIIÇ 


P etrobras  extrai  2  rnilhões  de  banis 


na  média  diária  em  setembro 


Divulgação 


Matos  avaliou  que  para  che- 
gar  ao  piso  da  meta,  a  empresa 
tera  que  conseguir  no  mínimo 
2, 1 00  milhões  de  bpd  em  cada 
um  dos  próximos  tres  meses  do 
ano,  o  que,  no  seu  entender, 
não  é  fácil: 

-  Existem  vários  (atores  que  in¬ 
fluenciam,  vai  ser  bem  puxado  - 
disse  o  analista  . 

O  aumento  de  produção  em 
setembro  foi  de  24  mil  barris 
diários  e  se  deveu  a  vários  fa¬ 
tores,  como  o  retorno  do  teste 
de  longa  duração  do  bloco  de 
Tupi,  no  pré-sal  da  Bacia  de 
Santos,  interrompido  por  pro¬ 
blemas  técnicos;  ao  retorno  das 
operações  da  plataforma  P-19, 
no  campo  de  Marlim,  na  bacia 
de  Campos,  após  parada  pro¬ 
gramada  realizada  em  agosto;  e 
a  entrada  de  um  poço  na  pla¬ 
taforma  no  campo  dc  Pirane- 
ma,  cm  Sergipe. 

Além  disso,  a  empresa  teve 
aumento  de  produção  de  poços 
interligados  às  plataformas 
1  -48,  no  campo  de  Caratinga, 
e  da  P-51 ,  em  Marlim  Sul,  am¬ 
bos  da  bacia  de  Campos,  in-  taformas 
formou  comunicado  distribuí-  litarao  ac 
do  ontem  pela  Petrobras.  principai 

A  produção  média  de  gás  domund 
natural  excluindo  o  volume  li-  da  um  nú 
quefeito  extraído  no  mês  de  geração  c 
setembro  de  2009  foi  de  5 1 ,4  pecifkan 
milhões  de  metros  cúbicos  diá-  nova  áre 
nos,  cerca  de  1,1  milhão  de  mais  posi 
metros  cúbicos  acima  do  rea-  Calcul 
lizado  no  mês  de  agosto.  Isso  se  rados,  em 
deveu  basicamente  a  flutua-  empregos 
çoes  de  demanda,  informou  a  2016,  o  d 
companhia.  dução  do 

Somando  tç>da  a  produção  pacitaçãoi 
em  setembro  -  petroleo  e  gás  cadeia  pr 
natural  dentro  e  fora  do  país  -  atender  às 
a  estatal  totalizou  2,572  mi-  bras.  Serãc 
‘noes  de  barris  de  óleo  equi-  gerados  a 
valente,  1 ,6%  a  mais  do  que  no  que  coloc; 
mes  anterior.  ma  rnri 


RECORDE  -  A  retomada  de  operações  de  plataformas  em  parada  técnica 


levou  a  produção  brasileira  de  pétróleo  a  um  novo  patamT 


RTIGO 


x  uiiiua  u  uupio  aesano  ae  apro¬ 
fundar  o  processo  de  nacii  *' 
da  produção  de  equipamentos  para 
o  setor  e  de  garantir  a  mão  de  obra 
necessária.  O  problema  já  vem  sen¬ 
do  enfrentado,  mas  com  os  ciados 
superlativos  do  pré-sal,  será  preciso 
um  esforço  maior  para  que  toda  essa 
nqueza  seja  apropriada  pela  nação. 

O  governo  Lula  logrou  avanços 
substanciais,  ao  romper  com  o  mo¬ 
delo  de  FHC,  em  que  se  preferia 
comprar*  navios  e  plataformas  no 
exterior.  Desde  2003  o  governo 
brasileiro  e  a  Petrobras  vêm  apos¬ 
tando  numa  estratégia  bem-suce¬ 
dida  para  capacitar  os  fornecedores 
brasileiros.  Ela  materializou-se  no 
Programa  de  Mobilização  da  In¬ 
dústria  de  Petróleo  (Prominp),  cuja 


onaüzação  Desenvolvi  mento 
da  produção 
deve  exigir  a 
formação  de  mais 
243  mil  pessoas 


DEPUTADO  FEDERAL  (PT-RJ» 


tapacicaçao  ae  analise  e  mterpre- 
—  taÇão  e  alta  capacitação,  com  im¬ 
pacto  positivo  não  somente  sobre  a 
ns  estatal,  mas  também  sobre  a  en- 
niercado  genharia  brasileira,  o  desenvolvi¬ 
mento  dos  projetos  e  a  pesquisa  em 
geral  do  nosso  país. 

O  petróleo  tem  gue  ser  tratado 
como  riqueza  estratégica  do  povo 
brasileiro.  Hoje,  em  razão  da  nova 
orientação  imprimida  pelo  gover¬ 
no  Lula,  com  o  fortalecimento  da 
Petrobras,  o  setor  corresponde  a 
10%  do  Produto  Interno  Bruto 
(PIB),  ante  2,8%  no  governo  FHC, 
em  1997.  Com  o  pré-sal,  poderá 
chegar  a  20%  do  PIB  em  2020.  E 
justamente  para  o  Brasil  entrarnesse 
novo  ciclo  de  crescimento  eco- 
nomico  que  o  governo  vem  in¬ 
vestindo  pesado  em  educação,  es¬ 
pecialmente  no  ensino  profissio¬ 
nalizante. 


cional  de  US$  13,2  bilhões  de  be: 
e  serviços  contratados  no  i 
nacional,  com  a  geração  adicional 
de  605  mil  postos  de  trabalho,  no 
período.  Com  o  pré-sal,  cresce 
também  a  necessidade  de  profis¬ 
sionais  qualificados  para  atender  às 
demandas  do  setor  de  petróleo  e  gás 
natural.  O  Prominp  identificou  que 
será  preciso  qualificar  mais  207  mil 
pessoas  em  13  estados  do  país  e  em 
185  categorias  profissionais  nos 
proximos  anos. 

Ao  longo  dos  últimos  três  anos,  o 
Prominp  vem  preparando  profis¬ 
sionais  para  atender  à  crescente  de¬ 
manda  de  pessoal  qualificado  para 
atuar  em  áreas  como  coastmção  de 
navios  c  plataformas,  construção  e 
ampliação  de  refinarias,  gasodutos 
etc.  Já  estão  treinadas  mais  cie  45  mil 
pessoas  e,  até  março  de  2010,  o 
Prominp  prevê  totalizar  a  qualifi- 


(*)  Luís  Sérgio  é  vice-líder  do  partido 
na  Câmara  dos  Deputados 


Bradesco  fecha  acordo  com  Odontoprev 

Operaçao  casada  com  troca  de  ações  cria  empresa  com  3,9  milhões  de  clientes 

.  APÓS  tentativa  fracassada  de  par-  oun.se  40  %  A  <  tirnpr  rin  _ \'  •  1  _ 


Após  tentativa  fracassada  de  par¬ 
ticipar  da  recente  consolidação  no 
ramo  de  seguros,  o  Bradesco  fechou 
acordo  para  assumir  43,5%  da 
OdontoPrev  e  compartilhar  o  con¬ 
trole  da  empresa  de  planos  odon- 
tológicos  com  seu  fundador. 

Reagindo  ao  anúncio,  as  ações 
da  OdontoPrev  disparavam  na  Bo- 
vespa,  com  valorização  de  30,49% 
,  a  RS  49,  às  1 3h38.  Na  máxima  até 
essa  hora,  os  papéis  chegaram  subir 


quase  40  %.  As  ações  do  Bradesco 
tinham  ganho  de  0,6%,  a  RS  36,88 
»  enquanto  o  Ibovespa  marcava 
oscilacão  positiva  de  0,78%. 

Pelo  acerto,  informado  à  CVM, 
a  Bradesco  Dental  será  incorporada 
pela  OdontoPrev  e,  em  troca,  o 
banco  recebera  ações  da  companhia. 
A  empresa  combinada  nascerá  com 
3,9  milhões  de  clientes,  sendo  2,6 
milhões  da  OdontoPrev  e  1,3  mi¬ 
lhão  da  Bradesco  Dental,  e  com 


receita  líquida  anualizada  de  RS  533 
milhões. 

Além  disso,  a  Bradesco  Saúde  e 
o  sócio-fondador  da  OdontoPrev, 
Randal  Luiz  Zanetti.  que  também 
preside  a  companhia,  celebraram 
acordo  de  acionistas,  já  que  passarão 
a  deter,  em  conjunto,  51,06%  do 
capital  da  OdontoPrcv. 

Depois  da  incorporação  da  Bra¬ 
desco  Dental  pela  OdontoPrcv, 
que  depende  de  autorização  da 


Agencia  Nacional  de  Saúde  Su¬ 
plementar  (ANS),  a  empresa  fará 
acordo  operacional  com  o  banco 
para  distribuição  de  seus  planos  na 
rede  da  instituição  financeira. 

“A  associação  das  duas  com¬ 
panhias  deve  proporcionar  ganhos 
de  escala  e  de  sinergia  com  com¬ 
binação  das  melhores  práticas  de 
gestão  de  sinistros  e,  principalmcnte, 
pela  combinação  das  platafonnas  co¬ 
merciais  c  do  acesso  aos  canais  de 


distribuição  do  Banco  Bradesco”. 
segundo  o  comunicado  ao  mercado! 
O  valor  esperado  de  economias  de 
custos  não  foi  revelado. 

Pelo  novo  acordo  de  acionistas 
firmado  entre  Bradesco  e  o  fim- 
dador  da  Odontoprev,  o  banco 
indicará  três  de  oito  membros  do 
Conselho  de  Administração,  in¬ 
cluindo  seu  presidente.  Zanetti  per¬ 
manecerá  na  presidência-executiva 
da  companliia. 


economla@Jb.com.br 
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INOVAÇÃO 


Novo  serviço  para  facilitar  débito 

Sistema  quer  reduzir  à  metade  boletos  impressos  a  cada  ano.  Cliente  precisa  se  cadastrar 


DA  REDAÇÃO _ 

Com  o  objetivo  de  facilitar  a 
cobrança  e  o  pagamento  de  contas, 
a  Federação  Nacional  dos  Bancos 


(Febraban)  lançou  ontem  o  Débito  código  de  barras,  por  isso  não  po- 
Direto  Autorizado  (DD A),  um  ser-  dera  ser  impresso.  For  outro  lado,  o 
viço  facultativo  onde  o  cliente -seja  usuário  poderá  optar  pela  impressão 
pessoa  física  ou  jurídica  -  poderá  de  comprovante  do  pagamento 
receber  o  boleto  de  diversas  contas  efetuado,  assim  como  deixar  “sal- 
por  meios  eletrônicos.  Desde  junho  vo”  dentro  do  sistema  o  compro- 
-  algumas  agências  já  começaram  o  vante  eletrônico, 
cadastro  -  já  são  1.044  milhão  de  A  questão  ambiental  é  uma  das 
clientes  inscritos  no  novo  sistema,  preocupações  do  sistema  DDA. 
Para  utilizar  o  DDA,  é  necessário  o  Atualmente  os  bancos  emitem  cer- 


cluí-los  é  preciso  criar  outro  sis-  bordo  de  empresas  de  aviação, 
tema”,  diz  um  trecho  do  comu-  Ainda  não  uma  definição  de 
nicado  da  Febraban.  quanto  os  bancos  vão  cobrar  pelo 

Diferentemente  do  débito  au-  novo  serviço,  o  que  será  estabe- 
tomático,  o  boleto  digital  não  terá  lecido  por  cada  instituição.  Mas  o 
código  de  barras,  por  isso  não  po-  custo  terá  que  ser  aprovado  e  *obe- 
derá  ser  impresso.  For  outro  lado,  o  decer  as  normas  do  Banco  Central 
usuário  poderá  optar  pela  impressão  e  do  Conselho  Monetário  Nado- 


Inédito 

A  tecnologia  desenvolvida  no 
sistema  DDA  é  inédita  no  mundo, 
segundo  a  Febraban,  que  desde 
1995  desenvolve  a  ideia  de  criação 


cadastramento  pela  internet,  pelo  ca  de  2  bilhões  de  papéis  de  co-  de  nova  modalidade  de  pagamento. 

ti“  *  •  i  i  t  *T'ti  T-»  li  <\r\r\ci  /•“»  * 


telefone  ou  na  agência  do  banco.  brança  por  ano.  A  Febraban  espera 
-  O  DDA  é  uma  forma  pratica  que  em  dnco  anos  metade  desse 
e  segura  das  pessoas  e  empresas  _ 


controlarem  suas  finanças  -  diz  o  ...  - 

diretor  setorial  de  Serviços  Ban-  Al  1100  1190  M0  111718 

Sst2DRABAN' lí!io  definição  de 

Contas  de  plano  de  saúde,  de  quanto  os  bancos 

condomínios,  de  mensalidades  es-  =  rnhrar  noln 
colares,  entre  outras,  poderão  ser  vau  bUUiai  [JCiu 


quitadas  no  caixa  eletrônico  ou  pelo 
telefone  e  internet,  conforme  os 
meios  tecnológicos  adotados  pelo 
banco  do  cliente.  Para  os  cartões  de 
crédito,  inicialmente  os  interessa¬ 
dos  terão  acesso  apenas  à  cobrança, 
sem  detalhamento  da  fatura.  Este 
serviço  tem  um  prazo  de  até  seis 


novo  serviço 

número  de  documentos  impressos 
migrem  para  o  DDA.  Outros  be¬ 
nefícios  além  daqueles  primordial- 


Em  outubro  de  2008,  a  Câmara 
Interbancária  de  Pagamentos  (CIP) 
contratou  a  empresa  TIVIT,  ven¬ 
cedora  da  concorrência  para  de¬ 
senvolver  o  projeto  que  tem  um 
casto  inicial  de  RS  20  milhões,  com 
mais  RS  77  milhões  pelos  próximos 
nove  anos.  Não  ha  cálculo  con¬ 
solidado  ainda  do  investimento  de 
instituições  financeiras  para  se  adap¬ 
tarem  ao  DDA.  Como  base  de 
comparação,  no  ano  passado,  foram 
RS  16,2  bilhões  gastos  em  tec¬ 
nologia  pelo  bancos. 

-  Em  alguns  países  existem  sis¬ 
temas  parecidos,  mas  em  nenhum 
deles  há  um  sistema  que  integra 
todos  os  bancos  do  país  inteiro.  For 
isso  o  DDA  tem  chamado  muito  a 
atenção  no  exterior  —  afirma  Joa- 


sem  detalhamento  da  fatura.  Este  mente  propostos  -  de  facilidade  e  deles  há  um  sistema  que  integra 

serviço  tem  um  prazo  de  até  seis  conforto  ao  usuário  -  seria  a  “eco-  todos  os  bancos  do  país  inteiro.  Por 

meses  para  ser  implantado.  Por  en-  nomia”  de  1  bilhão  de  litros  de  água,  isso  o  DDA  tem  chamado  muito  a 

quanto,  segundo  o  anúncio  de  on-  de  46  milhões  de  KW/hora  e  a  atenção  no  exterior  -  afirma  Jpa- 

tem  do  novo  sistema,  o  DDA  não  redução  de  milhões  de  quilogramas  quim  Kiyoshi  Kavakama,  superin- 

será  utilizado  para  pagamento  de  de  dióxido  de  carbono.  Nas  pró-  tendente  da  Câmara  Interbancária 

tributos  e  serviços  de  concessio-  ximas  semanas,  a  Federação  vai  co-  de  Pagamentos  (CIP).  Segundo  q 

nárias  (água,  luz,  gás  e  telefone)  locar  no  ar  uma  campanha  de  RS  executivo,  o  novo  sistema  já  foi 

“porque  o  sistema  ae  recolhimento  2,5  milhões  sobre  o  funcionamento  apresentado  em  eventos  bancários 

e  pagamento  de  dos  tributos  e  ser-  do  novo  sistema  no  rádio,  na  te-  nos  Estados  Unidos,  Itália  e  na 

viços  públicos  é  diferente.  Para  in-  levisão,  na  internet  e  nas  revistas  de  América  Latina. 


ENTENDA  0  QUE  É  0  DDA 


m 

DÊ 


ÊÊmmmmmm 


0  Débito  Direto  Autorizado 
(DDA)  é  um  novo  serviço 
de  apresentação 
eletrônica  de  boletos,  que 
os  bancos  oferecerão  aos 
seus  clientes.  0  sistema 
passou  a  funcionar  nessa 
segunda-feira. 


-7  Como  participar  do  DDA? 

0  cliente  ppde  se  cadastrar  no  seu  banco  pela  Internet  ou  nas 
agências.  É  necessário  informar  os  dados  bancários  e  o  CPF,  além 
de  assinar  um  termo  de  responsabilidade. 

Com  o  DDA,  como  fazer  para  pagar  boletos  vencidos? 

Nesses  casos,  o  cliente  pede  ao  seu  banco  as  informações  sobre  o 
boleto  vencido  e  se  dirige  ao  banco  emissor  do  documento  para 
realizar  o  pagamento. 

O  que  acontece  se  uma  conta  que  está  no  DDA  não  for  paga? 

O  nome  do  pagador  (sacado)  irá  para  os  serviços 
de  proteção  ao  crédito? 

Sim.  As  regras  de  pagamento  e  obrigações  dos  boletos  eletrônicos 
sào  as  mesmas  que  existem  hoje  para  os  boletos  impressos.  0  DDA 
é  uma  nova  forma  de  visualizar  o  boleto  e  não  uma  regra  nova  para 
o  pagamento. 

Quanto  custará  o  novo  serviço? 

Cada  banco  está  analisando  seus  custos.  A  exemplo  de  outros 
serviços,  pelas  normas  do  Banco  Central  as  instituições  são  livres 
para  cobrar  tarifas  segundo  suas  estratégias  de  negócios  e  atuação. 

^  Qual  a  economia  que  o  DDA  pode  proporcionar  se  2  bilhões  de 
boletos/ano  (estimativa  de  números  de  documentos  anuais 
desse  tipo)  deixarem  de  ser  Impressos? 

Segundo  a  Febraban,  será  possível  evitar  o  uso  anual  de  1  bilhão  de 
litros  de  água,  menos  46  milhões  de  KW/hora.  A  meta  é  que  50%  dos 
boletos  bancários  se  tornem  eletrônicos  nos  próximos  cinco  anos. 


Divulgação 


VOLKS  -  Pode  haver  falha  no  software  do  sistema  da  transmissão  de  dados  da  temperatura  do  fluído 

TRANSPORTES 

Volks  e  Nissan  anunciam  recall 

Modelos  Eos,  Passat  e  X-Trail  são  chamados 


9E  548  706).  2010.  Conforme  a  fabricante  bra- 

Outro  fabricante  que  também  sileira  de  aeronaves,  dois  jatos  estão 

Volkswagen  e  Nissan  convo-  está  fazendo  um  recall  é  a  Nissan,  realizando  atualmente  voos  de  tes- 

caram  propnetários  de  carros  a  re-  com  o  utilitário  esportivo  X-  Trail ,  te.  O  Legacy  650  foi  apresentado 

calls.  Os  proprietários  dos  modelos  fabricado  de  novembro  de  2007  a  durante  entrevista  coletiva  na  62a 

Eos  e  Passat ,  anos  2009,  equipado  setembro  de  2009,  para  a  verificação  Convenção  e  Encontro  Anual  da 

com  a  caixa  de  transmissão  DSG  da  porca  de  ajuste  da  caixa  de  direção,  Associação  Nacional  de  Aviação 

(Direct  Shift  Gearbox)  estão  sendo  que  pode  se  soltar  e  causar  a  perda  dc  Executiva  (NB  AA,  na  sigla  em  in- 

chamados  pela  Volkswagen  para  controle  do  SUV.  A  empresa  ira  glês),  que  acontece  entre  20  e  22  de 

recall.  A  montadora  detectou  a  pos-  instalar  uma  trava  para  evitar  que  a  outubro  em  Orlando, 

sibilidade  de  falha  no  software  de  peja  se  solte.  O  recall  envolve  830  Conforme  a  companhia,  o  custo 
gerenciamento  do  sistema  da  trans-  veículos  com  numeração  de  chassi  de  desenvolvimento  do  jato  já  está 

missão  de  dados  da  temperatura  do  JN1TBNT319W000001  a  considerado  no  plano  de  mves- 

fluído.  O  problema  poae  ocasionar  JN1TBNT319W000922  .  timento  de  pesquisa  e  desenvol- 

o  desengate  da  marcha  ,  indepen-  vimento  para  os  anos  de  2009  e 

dente  da  ação  do  motorista.  Jatos  2010,  "não  afetando,  portanto,  as 

Estão  envolvidos  na  convocação  A  Embraer  apresentou  nesta  on-  estimativas  divulgadas  pela  empresa 

66  proprietários  dos  veículos  -  41  tem  o  novo  jato  Legacy  650,  cujas  para  o  corrente"  ano".  O  jato  foi 

Eos  (chassis  -  9V  012  961  a  9V  021  primeiras  entregas  estão  programa-  desenvolvido  com  base  na  plata- 

237)  e  25  Passat  CC(  9E  535  952  a  das  para  o  segundo  semestre  de  forma  do  Legacy  600. 


REDAÇÃO  E  REUTERS 


DINHEIRO 

BC  ensina  como 
evitar  falsificação 

Além  da  marca  cTágua,  as  notas 
têm  partes  em  alto  relevo 


AGÊNCIA  BRASIL 

Qualquer  pessoa  pode  detectar  a 
autenticidade  de  uma  cédula  de 
dinheiro.  Em  todas  as  notas,  estão 
impressos  sinais  perceptíveis  ao  tato 
e  aos  olhos.  Além  da  marca  d’água, 
as  notas  têm  partes  em  alto  relevo  e 
desenhos  que  são  vistos  contra  a 
luz. 

Ensinar  os  cidadãos  a  reconhecer 
esses  códigos,  combatendo  a  fal¬ 
sificação  está  entre  os  objetivos  de 
uma  campanha  do  Banco  Central, 
lançada  ontem  que  também  quer 
incentivar  os  homens,  principal¬ 
mente,  a  deixarem  de  guardar  moe- 
dinhas  em  casa. 

Embora  não  se  saiba  exatamente 
quantas  cédulas  falsas  estão  em  cir¬ 
culação,  o  BC  informou  que,  neste 
ano,  foram  apreendidas  251  mil 
notas  sem  valor.  No  ano  passado, 
foram  recolhidas  528  mil.  As  cé¬ 
dulas  mais  falsificadas  são  as  de  RS 
50,  correspondendo  a  cerca  de  60% 
das  apreensões,  em  maior  parte, 
realizadas  na  Região  Sudeste.  A 
recomendação  para  quem  receber 
uma  dessas  notas  é  entregá-las  em 
qualquer  agência  bancária. 

Com  a  campanha,  além  de  in¬ 
centivar  o  cidadão  a  reconhecer  os 
sinais  de  autenticidade,  o  governo 
qycr  “naturalizar”  o  procedimento. 
“As  vezes,  o  comerciante  fica  cons¬ 
trangido  de  olhar  a  nota  na  frente  do 
cliente.  Mas  isso  tem  que  ser  uma 


coisa  normal,  uma  questão  de  se-^ 
gurança.  Todo  mundo  deve  olhara 
nota”,  enfatizou  o  chefe  do  De¬ 
partamento  de  Meio  Circulante  do 
BC,  Anthero  Meirelles,  no  Rio. 

A  exibição  de  pecas  publicitárias 
na  televisão,  no  rádio,  em  filmes, 
em  revistas  e  na  internet,  custara 
cerca  de  R$  12  milhões.  Haverá 
também  peças  reeditadas,  incen¬ 
tivando  a  circulação  de  moedas, 
com  foco  principal  no  público  mas-4-*- 
culino.  De  acordo  com  pesquisa  do 
BC,  os  homens  das  classes  A  e  B 
guardam  cerca  de  30%  das  moedas 
que  recebem,  percentual  superior 
ao  de  homens  de  outras  classes  de 
renda. 

De  acordo  com  Meirelles,  uma 
das  explicações  para  os  homens  dis¬ 
pensarem  o  uso  das  moedas  em 
relação  às  mulheres  seria  a  resistência 
em  usar  um  porta-níquel.  “As  mu--*-* 
lheres,  em  geral,  andam  com  bolsas, 
o  que  facilita.  O  homem  chega  em 
casa,  tira  as  moedas  do  bolso,  coloca 
num  cofrinho.  Temos  que  ter  um 
processo  educativo  para  incenti¬ 
vá-los  a  levarem  as  moedas  consigo”, 
destacou. 

O  hábito  do  brasileiro  de  não  usar 
ou  guardar  as  moedinhas  provoca 
escassez  das  peças  em  circulação, 
dificultando  várias  operações  do  co-^. 
mércio  e  gerando  mais  custos  ao 

fovemo,  que  acaba  tendo  que  pro- 
uzir  mais  unidades.  Hoje  existem 
cerca  de  1 5  bilhões  de  moedas. 


Internacional 


„  Jornal  do  Brasil 

Terçafelra,  20  de  outubro  de  2009 
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Honduras 

Governo  golpista  publicou 
no  'Diário  Oficial'  o  fim  das 
restrições  aos  protestos 
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Afeganistão 

Segundo  turno  das  eleições 
está  próximo  após  relatório  de 
comissão  que  investiga  pleito 
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DESNUCLEARIZAÇÃO 


com 


analisa  uma  parceria  nuclear  com  a  Rússia 


Fotos  Reuters 


NA  MESA  -  Representantes  do  EUA 


e  da  AIEA  iniciaram  ontem  conversas  com  diplomata  iraniano  em  Viena 


El  Baradei,  chefe 
da  AIEA,  disse 
que  conversas  de 
ontem  foram  um 
“início  construtivo 


em  reaçao  esmagadora  a  atentado 


CORTEJO  -  Veículo  leva 


corpos  de  vítimas  do  atentado  de  domingo 

Os  Estados  Unidos  também 
condenaram  o  ataque  e  rejeitaram 
qualquer  envolvimento.  No  pas- 
sadq,  o  Irã  acusou  Washington  de 
íera  apoiar  ojundollah,  alémdeapon- 

Ar  Hn  tar  uma  l*gaÇâ°  do  grupo  com  a 
ai  w  recje  yy  Qaeda. 

tão  -A  base  dos  terroristas  não  estava 

-  no  Ira.  Eles  foram  treinados  pela 

América  e  a  Grã-Bretanha  em  algum 
le  forças  dos  países  vizinhos  -  disse  o  general 
.  -  j  :  . ,  ,  Mohammad  Pakpour,  comandante 

A  reunião  de  domingo  na  cidade  das  forças  terrestres  da  Guarda  ira- 
barbaz  sena  parte  de  um  esforço  niana,  à  TV  local, 
a  fomentar  a  unidade  entre  xiitas  O  diário  govemista  Kayhan 

□nitas,  e  a  Guarda  qualificou  o  também  lançou  acusações  a  Israel, 
ntado  como  uma  tentativa  de  descrevendo  o  ataque  como  um 
ivocar  tensões  sectárias.  “novo  crime”  do  Mossad  agência 

Ojundollah,  que  acusa  o  de  inteligência  do  Estado  judeu), 
/erno  xnta  de  discriminação 

Itra  os  sunitas,  tem  sido  f  •  Todos  os  destaques  do  mundo  I 
) ntado  corno  responsável  „ 

r  diversos  incidentes  nos  ul-  '  Disponível  paa  todas  as  operadora*.  ^ 

L o s  a  n  OS .  I  °-10  P0'  mensagem  feceblda  V 


Conheça  as  novidades  do  mundo 
fashion  com  uma  jornalista  que 
nunca  sai  de  moda.  Estilo  lesa. 
Toda  semana,  na  revista  Domingo 


lesa  Rodrigues 

à  ...  lesátâijb.cofYi.br 


lnternaclonal@Jb.com.br 
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PAQUISTÃO 

Exército  avança  sobre  os  talibãs 


Militares  não  descartam  novos  ataques  das  milícias,  mas  preveem  a  expulsão  dos  insurgentes 


Forças  paquistanesas  apoiadas 
por  artilharia  pesada  atacaram 
ontem  insurgentes  do  Talibã, 
como  parte  do  avanço  militar 
sobre  redutos  de  militantes  nu¬ 
ma  região  turbulenta  da  fron¬ 
teira  com  o  Afeganistão. 

Os  Estados  Unidos  e  outras 
potências  acompanham  de  per¬ 
to  o  conflito  nessa  região,  con¬ 
siderada  um  centro  global  da 
militância  islâmica.  Ò  general 
David  Retraeus,  comandante 
das  forças  dos  EUA  na  região, 
está  no  Paquistão  para  conver¬ 
sas  com  autoridades  locais. 

Os  militantes  vêm  realizando 
uma  onda  de  ataques  no  Paquistão, 
inclusive,  na  semana  passada,  aten¬ 
tados  contra  instalações  militares 
que  mataram  mais  de  150  pessoas. 

Mas  o  Exército  tem  anunciado 
avanços  contra  o  Talibã  na  região 
do  Waziristão  do  Sul,  e  analistas 
preveem  que  os  militantes  serão 
expulsos  dos  seus  redutos  e  acabarão 
enfraquecidos. 

—  Quando  as  forças  assumi¬ 
rem  o  Waziristão,  aí  vocês  ve¬ 
rão  definitivamente  a  resistên¬ 
cia  diminuindo -disse  o  general 
da  reserva  Asad  Munir, 
ex-agente  dos  serviços  de  in¬ 
teligência  paquistaneses,  pre¬ 
vendo  que  a  operação  levará 
pelo. menos  seis  semanas. 

Na  opinião  de  Munir,  os  mi¬ 
litantes  podem  inicialmente  in¬ 
tensificar  seus  ataques  contra 
alvos  governamentais,  mas, 
diante  chi  ofensiva  militar,  “sua 
capacidade  básica  de  treina¬ 
mento  e  lançamento  de  pessoas 
em  diferentes  partes  do  Paquis¬ 
tão  (...)  será  diluída”. 

Moradores  de  Wana,  prin¬ 
cipal  centro  urbano  do  Wazi¬ 
ristão  do  Sul,  disseram  ontem 
ue  houve  intensos  combates 
urante  a  noite. 

-  Houve  fogo  de  artilharia 


r 


durante  a  noite.  Foi  um  fogo 
muito  intenso  -  disse  o  mo¬ 
rador  Noor  Wali. 

Baixas 

O  Exército  paquistanês  afir¬ 
mou  no  domingo  que  60  mi¬ 
litantes  e  cinco  soldados  tinham 
sido  mortos  nas  primeiras  24  ho¬ 
ras  da  aguardada  ofensiva.  Não 
houve  confirmação  de  fontes  in¬ 
dependente  sobre  essas  cifras. 

Aproximadamente  de  28  mil 
soldados  paquistaneses  enfrentam 
cerca  de  10  mil  militantes  do 
Talibã,  inclusive  cerca  de  mil 
combatentes  usquebes  e  alguns 
membros  árabes  da  Al  Qaeaa. 


MEDO  -  População  no  sul  do  Paquistão  foge  das  áreas  de  conflito, 
principalmente  no  Waziristão,  onde  150  pessoas  já  morreram  nos 
últimos  dias,  quando  os  insurgentes  provocaram  diversos  atentados 


Os  militantes  tiveram  anos 
para  preparar  seus  esconderijos 
numa  terra  de  montanhas  áridas 
e  florestas  esparsas,  cortadas  por 
valas  e  despenhadeiros  secos. 

O  Exército  do  Paquistão  disse 
ter  cercado  os  militantes  na  sua 
principal  zona,  numa  faixa  de  ter¬ 
reno  no  norte  da  região,  e  soldados 
apoiados  por  aviões  e  artilharia  ata¬ 
cam  a  partir  do  norte,  do  sudoeste 
e  do  sudeste. 

Jornalistas  estrangeiros  não  po¬ 
dem  entrar  na  área,  c  a  ida  de 
repórteres  paquistaneses  é  arriscada. 
Muitos  dos  jornalistas  paquistaneses 
que  viviam  no  Waziristão  do  Sul 
tiveram  de  fugir. 


Para  Putin,  partido 
chinês  é  exemplo 

Premier  estuda  como  PCC  mantém 
controle  do  país  e  estimula  economia 


Cllfford  Levy 

THE  NEW  YORK  TIMES 


Quase  duas  décadas  após  o  colapso 
do  Partido  Comunista,  os  governantes 
da  Rússia  deddiram  se  inspirar  em  um 
novo  modelo  para  garantir  o  sucesso 
futuro:  o  Partido  Comunista. 

Como  um  vizinho  medíocre  e 
invejoso,  o  partido  de  Vladimir 
Putin,  Rússia  Unida,  está  estudan¬ 
do  cada  vez  mais  a  possibilidade  de 
seguir  o  exemplo  do  Partido  Co¬ 
munista  Chinês,  em  especial  sua 
habilidade  de  liderar  a  China  através 
da  inflexível  crise  financeira. 

Os  líderes  do  Rússia  Unida  até 
convocaram  uma  reunião  extraor¬ 
dinária  com  altos  funcionários  do 
Partido  Comunista  Chinês  este  mês 
para  ouvir,  em  primeira  mão,  como 
eles  exercem  o  poder. 

Na  verdade,  os  russos  não  ex¬ 
pressam  nenhum  desejo  de  retomar 
nem  à  versão  mandsta-leninista  do 
comunismo,  nem  à  soviética,  e  mui¬ 
to  menos  à  atenuada  versão  de  Pe¬ 
quim.  O  que  admiram,  ao  que  pa¬ 
rece,  é  a  capacidade  chinesa  de  usar 
um  sistema  de  partido  único  para 


manter  um  controle  restrito  do  país, 
enquanto  continuam  a  impulsionar 
o  crescimento  econômico. 

Trata-se  de  uma  reviravolta  irô¬ 
nica  da  história,  uma  vez  que  os 
comunistas  chineses  foram  inspi¬ 
rados  pelos  soviéticos,  antes  de  os 
dois  lados  se  desentenderem. 

Para  os  russos,  o  que  chama  a 
atenção  são  os  caminhos  divergentes 
da  China  nas  últimas  décadas.  Eles 
estão  conscientes  de  que,  enquanto  a 
Rússia  sofreu  muitos  dias  sombrios 
em  sua  transição  para  uma  economia 
de  mercado,  a  China  parece  ter 
efetuado  uma  mudança  bastante  se¬ 
melhante  de  maneira  mais  astuta. 

Os  russos  também  parecem  ter 
vergonha  do  fato  de  sua  economia 
ser  altamente  dependente  do  pe¬ 
tróleo  c  de  outros  recursos  naturais, 
enquanto  a  China  se  destaca  na  fa¬ 
bricação  de  produtos  procurados  por 
todo  o  mundo. 

-  As  realizações  do  Partido  Co¬ 
munista  da  China,  no  que  tange  ao 
desenvolvimento  de  seu  governo, 
merecem  nosso  reconhecimento  — 
afirmou  Aleksandr  Zhukov,  vi- 
ce-primeiro-  ministro  e  assessor  de 


Gorbachev 
ataca  estado 
da  democracia 
na  Rússia 


PEQUIM  -  Vladimir  Putin  e  Hu  Jintao  se  reuniram  na  quarta  passada 


Putin,  durante  a  reunião  com  fun¬ 
cionários  chineses  em  9  de  outubro, 
em  Suifenhe,  na  China.  -  A  ex¬ 
periência  prática  que  eles  têm  deve 
ser  intensamente  estudada. 

Zhukov  convidou  o  presidente 
Hu  Jintao,  secretário-jjeral  do  Par¬ 
tido  Comunista  chinês,  à  conven¬ 
ção  do  partido  Rússia  Unida,  em 
novembro,  em  São  Petersburgo. 

A  reunião  em  Suifènhe  também 
coroou  vários  meses  de  contato  entre 
os  partidos  políticos.  Na  primavera, 
uma  delegação  de  alto  nível  do  Rús¬ 
sia  Unida  visitou  Pequim  para  vários 
dias  de  negociações,  e  o  partido  russo 
anunciou  que  iria  abrir  um  escritório 
na  China  para  fins  de  pesquisa. 

O  fascínio  com  o  Partido  Co¬ 
munista  chinês  ressalta  a  falta  de 
ideologia  do  Rússia  Unida.  O  par¬ 
tido  tem  funcionado  como  uma 
extensão  do  poder  de  Putin,  che¬ 
gando  ao  ponto  de  fazer  campanha 


com  o  slogan  “Plano  Putin”.  Ul¬ 
timamente,  tem  defendido  “o  con¬ 
servadorismo  russo”,  sem  detalhar 
exatamente  o  que  isso  significa. 

Com  efeito,  não  se  saoe  ainda  se 
a  iniciativa  do  Rússia  Unida  de 
aprender  com  o  Partido  Comunista 
é  algo  mais  do  que  um  exercício 
intelectual.  Mas  não  há  dúvidas  de 
que  a  Rússia  começou  recentemen¬ 
te  a  se  mover  em  direção  ao  modelo 
político  e  econômico  chinês. 

Após  a  queda  da  União  So¬ 
viética,  em  1991,  a  Rússia  mer- 
ou  no  capitalismo  desordena- 
ente.  Hoje,  ambos  os  países  go¬ 
vernam  com  uma  autoriaade  cen¬ 
tralizada  potente,  supervisionando 
suas  economias  com  uma  mistura  de 
indústrias  privadas  e  estatais,  embora 
os  russos  ainda  sejam  muito  menos 
disciplinados  em  fàzê-lo. 


Tradução:  Nicole  Maciel 


As  disputadas  eleições  munici¬ 
pais  realizadas  em  quase  todas  as 
regiões  da  Rússia  no  dia  11  de 
outubro  transformaram  as  creden¬ 
ciais  democráticas  do  país  em  uma 
piada,  disse  o  último  líaer  soviético, 
Mikhail  Gorbachev,  em  entrevista 
divulgada  ontem  pela  publicação 

2uinzenal  Novaya  Gazeta,  do  qual 
iorbachev  é  acionista. 

O  partido  govemista,  Rússia 
Unida,  do  primeiro  ministro  Vla¬ 
dimir  Putin,  obteve  uma  vitória 
esmagadora  nessas  últimas  elei¬ 
ções,  mas  os  partidos  de  oposição 
alegaram  que  a  votação  foi  ma¬ 
nipulada  e  abandonaram  o  ple¬ 
nário  após  denunciarem  a  fraude 
na  semana  passada.  . 

“Aos  olhos  de  todo  o  mundo,  as 
eleições  se  transformaram  em  uma 
chacota  c  mostraram  um  profundo 
‘desrespeito  pelo  povo”,  declarou 
Gorbachev. 

Segundo  o  ex-presidente,  o  fato 
de  tres  partidos  mais  ou  menos 
próximos  do  Kremlin  -  o  Partido 
Comunista,  o  Liberal  Democrata  e 
o  Rússia  Justa  -  terem  abandonado 
o  Parlamento  para  denunciar  as 
fraudes  demonstra  que  “a  confiança 
nas  eleições  acabou”. 

“O  sistema  eleitoral  foi  com¬ 
pletamente  mutilado”,  disse. 
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C0L0MBIA 

Capturados  40 
guerrilheiros  das  Farc 

Autoridades  de  Bogotá  capturaram 
ontem  40  supostos  colaboradores 
das  Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Colômbia 
(Farc)  após  um  processo  de 
Investigação  de  mais  de  20 
meses,  segundo  o  diretor  do 
Departamento  Administrativo  de 
Segurança  do  país,  Felipe  Mufioz. 
Os  suspeitos  foram  detidos  nos 
departamentos  de  Arauca,  Boyacá 
e  Casanare.  Mufioz  indicou  ainda 
que  os  guerrilheiros  atuavam  sob  o 
comando  de  rebeldes  conhecidos 
como  "Grannobles"  e  "Rafael 
Gutiérrez",  responsáveis  por 
crimes  como  extorsão  que 
financiavam  as  atividades  das 
Farc. 


DATAPREV  •  EMPRESA  DE  TECNOtOOA  E 
INFORMA  ÇÔ€B  DA  PREVÜÉNCIA  SOCIAL 


Ministério  da 
Prevldôncla  Social 


SECRETARIA  EXECUTIVA 
DEPARTAMENTO  DE  tOOlSTTCA 


AVISOS 

A  Emprese  de  Tecnologia  e  Informações  da  Previdência  Social  -  DATAPREV  toma 
publico  que  fará  realizar  na  Rua  Professor  Álvaro  Rodrigues,  n°  460.  sala  807 
Botafogo  -  Rio  de  Janelro/RJ,  a  seguinte  licitação: 

Pregão  Eletrônico  n°  087/2009 

Objeto:  Aquisição  de  Servidores  para  camada  de  banco  de  dados. 

DATA  DE  ABERTURA:  03/11/2009  ás  10:00  horas. 

O  Edital  encontra-se  à  disposição  dos  Interessados  na  Rua  Professor  Álvaro 

nq  nn9AcBi5  nnh°  •"  Sala  ®07  -  Bo*afogo  -  Rio  de  Janeiro/RJ.  no  horário  das 
09.00  ás  12.00h  e  das  14:00  às  17:00h,  podendo  ainda  ser  obtido  no  site 
www.compresnet.gov.br. 

WALLACE  GOMES  DE  SOUZA 
Pregoeiro 

A  Empresa  de  Tecnologia  e  Informações  da  Prevldôncla  Social  -  DATAPREV 
torna  pub  ico  que  fará  realizar  na  Rua  Professor  Álvaro  Rodrigues.  n°  460,  sala 
807.  Botafogo  -  Rio  de  Janeiro/RJ,  informa  que  a  seguinte  licitação,  publicada  no 
Jornal  do  Brasil  em  01/10/2009,  às  fls.  A20  teve  a  seguinte  alteração: 

Alteração  Pregão  Eletrônico  n°  082/2009 

Objeto:  Aquisição  de  Servidores  para  camada  de  banco  de  dados. 

Onde  se  lô: 

DATA  DE  ABERTURA:  30/10/2009  às  15h. 

Leia-se: 

DATA  DE  ABERTURA:  06/11/2009  ás  10h. 

Rio  do  Janolro,  19  de  outubro  de  2009 
CÂNDIDA  BEGAMI 
Pregoeira 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Pregão  Eletrônico  -  SRP  n°.  107/2009 

O  Departamento  de  Logística  do  Ministério  da  Saúde  torna  pública  aos 
interessados  a  abertura  da  licitação  na  modalidade  de  Pregão  Eletrônico  - 
SRP  n°.  107/2009,  cujo  objeto  ó  a  aquisição  de  equipamentos  Odontolôgicos 
ABERTURA  DA  SESSÃO:  04/11/2009.  às  lOhOOmín,  no  endereço 
Eletrônico  WWW. COmDrasnet.gov  hr  O  Editai  nnrtarÀ  cor  -t.i- 


FERNANDO  ANTONIO  BARBOSA  SENA 
Pregoolro  Oficial 


PROCURADORIA  GERAL  DO  ESTADO 
AVISO 

A  Procuradoria  Geral  do  Estado  torna  público  que  fará  realizar  no  Portal 
de  Compras  do  Banco  do  Brasil 


SUDÃO 

Rebelde  nega  que 
matou  soldados  de  paz 

O  líder  de  um  grupo  rebelde 
sudanês,  Bahr  Idris  Abu  Garda,  o 
primeiro  a  depor  em  Haia,  afirmou 
ontem  à  Corte  Internacional  de 
Justiça  que  não  participou  da 
execução  de  12  soldados  da 
missão  de  paz  da  União  Africana 
em  Darfur.  Garda  se  apresentou 
voluntariamente  à  audiência,  que 
determinará  se  ele  deve  ou  não 
ser  acusado  por  três  crimes  de 
guerra  pelo  ataque  à  base  da 
União  Africana  em  2007. 

Segundo  a  ONU,  mais  de  300  mil 
pessoas  morreram  nos  conflitos 
entre  tropas  do  governo  e  líderes 
rebeldes  que  começaram  em 
2003  em  Darfur. 

PARAGUAI 

Líder  do  Congresso 
critica  Chávez 

O  presidente  do  Congresso  pa¬ 
raguaio  Miguel  Carrizosa  criticou  o 
líder  da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
por  se  intrometer  nos  assuntos  in¬ 
ternos  do  Paraguai:  No  fim  de 
semana,  Chávez  disse  que  a  extrema 
direita  do  Paraguai  planejava  um 
golpe  contra  o  governo  do  pre¬ 
sidente  socialista  Fernando  Lugo. 
As  declarações  de  Chávez,  feitas 
durante  a  cúpula  da  Aliança  Bo- 
livanana  para  os  Povos  de  Nossa 
América  (Alba)  tiveram  ampla  re¬ 
percussão  na  mídia  paraguaia. 
‘Chávez  se  intromete  nos  assuntos 
internos  de  outros  países;  parece 
que  esta  é  sua  diversão”,  disse. 

AMÉRICA  DO  SUL 

Peru  fará  campanha 
pelo  desarmamento 

0  Peru  realizará  uma  campanha 
contra  o  armamentismo  na 
América  do  Sul,  incluindo  a 
formação  de  uma  força  de  paz 
contra  ameaças  externas  e  a 
assinatura  de  um  pacto  de 
não-agressão,  informou  ontem  o 
chanceler  peruano  José  Antonio 
Belaunde.  Ministros  peruanos 
devem  viajar  pela  região 
promovendo  a  ideia,  mas  ainda 
não  há  uma  agenda  definida.  O 
presidente  Alan  Garcia  enviou  em 
setembro  uma  carta  a  líderes  da 
Unasul  reunidos  em  Quito,  na 
qual  propôs  o  acordo  regional  de 
não-agressão.  A  proposta  causou 
mal-estar. 


www.licitacoes-e.com.br,  a  Licitação 
na  modalidade  PREGÃO,  na  íorma  ELETRÔNICA,  conforme  abaixo 
indicado: 

MODALIDADE:  Pregão  Eletrônico  PGE-RJ  n«  18/2009 
TIPO:  Menor  Preço  Global  por  Lote 

OBJETO:  Contratação  de  empresa  especializada  na  prestação  de 
serviços  para  atualização  tecnológica  do  Data  Center  da  PGE,  com 
fornecimento  e  instalação  de  redes  de  detecção  e  alarme  de  incêndio, 
telefonia,  controle  de  acesso,  ar-condicionado  e  adequações  construtivas 
e  ambientais,  incluindo  materiais,  componentes,  acessórios,  dispositivos 
e  equipamentos. 

PROCESSO  n°  E-1 4/01 0.1 74/2009 
Data  da  Abertura  da  Sessão:  04/1 1/2009,  às  1 0h  15 
Data  de  Início  da  Disputa  de  Preços:  04/11/2009,  às  11h 
LOCAL:  www.licitacoes-e.com.br 

O  Edital  se  encontra  disponível  no  endereço  eletrônico 
www.licitacoes-e.com.br  e  no  portal  eletrônico  da  Procuradoria  Geral 
do  Estado,  na  página  www.pge.rj.gov.br,  opção  "Licitações"  podendo, 
alternativamente,  ser  adquirida  uma  via  impressa  mediante  a  permuta 
do  2  (dois)  CD-RW  (regraváveis),  700MB/80  min,  acondicionados  em 
embalagens  plásticas  rígidas,  na  Assessoria  de  Licitações  e  Contratos, 
na  Rua  Dom  Manuel,  25,  sala  303,  Centro,  Rio  de  Janelro/RJ. 


Ministério 
do  Minas 
o  Energia 


Eletrobrás^^ 


FURNAS 


CNPJ  23274  104/0001-10 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

PE. DAQ.G. 0256.2009 

1.  FURNAS  Contrais  Elétricas  S.A.  torna  público  que  realizará  Pregão  Eletrônico 
para  contratação  do  fornecimento  de  Sistema  de  Telefonia  IP. 

2.  Obtenção  do  Edital:  O  Edital  está  disponível  a  partir  desta  data.  no  sitio  do  Banco  do 
Braal  www  lotaco^  °om,br  (N°  Licitação  272763).  que  também  pode-á  ser  acessado 
pelo  sitio  de  FURNAS  (www.furnas.com  br  -  opção  Tomecedores/Editais*). 

3.  Outras  informações  no  Diário  Oficial  da  União  do  dia  20/10/2009. 

Departamento  de  Aquisição 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SEGURANÇA 
COMISSÃO  DE  PREGÃO  PRESENCIAL 
AVISO 

A  Comissão  de  Pregão  Presencial  da  Secretaria  de  Estado  de 
Segurança  torna  público  que  tará  realizar  no  auditório  da  SESEG,  Praça 
Cristiano  Ottoni,  s/n«,  4°  andar,  Edifício  Pedro  II,  Prédio  da  Central  do 
Brasil,  Licitação  na  modalidade  de  PREGÃO  PRESENCIAL,  abaixo 
mencionada: 

Proc.  NP  E-09/2083/001 0/2009  -  PR  N*  003/2009 
Data  e  Hora  do  Pregão:  10h  do  dia  10/11/2009,  no  horário  de  Brasília. 
Objeto:  Aquisição  de  um  helicóptero  blindado  para  atender  às 
necessidades  do  Grupamento  Aéreo  e  Marítimo  da  Polícia  Militar  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  conforme  especificados  e  quantificados 
na  forma  da  proposta  de  preços  (Anexo  II)  e  Projeto  básico/Termo  de 
Referência  (Anexo  VI)  do  Edital  Licitatório. 

O  Edital  é  seus  anexos  encontram-se  à  disposição  dos  interessados  no 
Edifício  Pedro  II,  situado  na  Praça  Cristiano  Ottoni,  s/n°  -  4»  andar  -  sala 
462-A  -  Prédio  da  Central  do  Brasil,  das  lObàs  16h,  horário  de  Brasília, 
telefone/fax  (21)  2334-9492,  podendo  ser  retirado  até  48  (quarenta  e 
oito)  horas  antes  da  data  da  Licitação,  devendo 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SEGURANÇA  PÚBLICA 
POLÍCIA  CIVIL 
AVISO 

A  Comissão  de  Pregão  Eletrônico  da  Polícia  Civil  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro/PCERJ/SESEG,  situada  na  Rua  da  Relação,  n*  42,  sala  510 
-  Centro  -  RJ.  telefones  2332-9827  e  2332-9921  (fax),  torna  público 
que  fará  realizar  no  Portal  de  Compras  do  Banco  do  Brasil 
www.llcitacoes-e.com.br,  a  Licitação  na  modalidade  PREGÃO 
ELETRÔNICO,  abaixo  mencionada: 

PREGÃO  ELETRÔNICO  n»  031/2009 
Processo  n®  E-09/684/ 1704/2009 
Tipo:  MENOR  PREÇO  GLOBAL  POR  LOTE 

Data  do  acolhimento  das  propostas:  até  as  1 1h  do  dia  6  de  novembro 
de  2009. 

Data  do  pregão:  6  de  novembro  de  2009,  às  13h. 

Objeto:  Aquisição  de  MOBILIÁRIO  PARA  UNIDADES  DA  PCERJ,  nas 
condições,  especificações,  prazos  e  locais  constantes  da  Proposta 
de  Preços  (Anexo  III),  Termo  de  Referência  (Anexo  II)  e  demais  partes 
integrantes  do  presente  Edital. 

Valor  estimado:  R$  340.884.33  (trezentos  e  quarenta  mil,  oitocentos  e 
oitenta  e  quatro  reais  e  trinta  e  três  centavos). 

O  Edital  e  seus  anexos  encontam-se  disponíveis  no  endereço  eletrônico 
www.policiacivil.rj.gov.br  e  www.licitacoes-e.com.br,  podendo, 
alternativamente,  ser  adquirida  uma  via  impressa  mediante  a  permuta 
de  1  (uma)  resma  de  papel  A4  reciclável,  formato  210x297mm,  pesando 
759/rn*.  em  pacote  c/  500  folhas  na  Comissão  de  Pregão  da  Policia 
Cívil/PCERJ/SESR  A  cópia  poderá  ser  obtida  com  a  apresentação  do 
carimbo  de  identificação  da  empresa,  constando  o  número  do  CNPJ, 
no  endereço  acima  citado,  de  2?  a  69,  das  10h  às  17h. 


.  .  os  mesmos  apresentar 

para  a  retirada  de  cada  edital  o  carimbo  padronizado  do  CNPJ  da 
empresa  e  2  (duas)  resma  de  Papel  Alcalino  -  A4. 

Quaisquer  dúvidas  poderão  ser  dirimidas,  no  horário  das  10h  às  16h 
horário  de  Brasília,  no  prazo  de  2  (dois)  dias  úteis  anteriores  a  data 
da  Licitaçao,  através  do  telefone  tel/fax  (21)  2334-9492  ou  por  meio  do 
e-mail:  licitaçáo.supiog@segurança. rj.gov.br 


SECRETARIA  ESPECIAL  DE  PORTOS 


GOVERNO  FEDERAL 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 


Concorrência  Pública  Nacional  SEP/PR  n°.  14/2009 

A  SECRETARIA  ESPECIAL  DE  PORTOS  -  SEP  torna  público,  a  quantos 
£?fS?,r-^tereSSar  que  serâ0  recebidas  propostas  para  CONTRATAÇÃO  DE 
cc^. am?LENGENHAR,A  PÍRA  prestaÇÃO  DE  SERVIÇOS  TÉCNICOS 
DnDEDccV.fíf)rS?K?E  AP0I°  A  F,SCAL,ZAÇÃO  DA  OBRA  DE  DRAGAGEM 
POR  RESULTADO  NOS  ACESSOS  AQUAVIÁRIOS  AO  PORTO  DE  SUAPE-PE. 

A  presente  licitação  obedecerá  á  modalidade  de  "CONCORRÊNCIA",  conforme 
o  artigo  22,  Inciso  I.  e  o  tipo  de  “MELHOR  TÉCNICA",  conforme  o  artigo  45 
parágrafo  Io,  inciso  II.  ambos  da  Lei  8.666/93. 

LOCAL  E  DATA  DE  RECEBIMENTO  DpS  ENVELOPES 
Sede  da  Secretaria  Especial  de  Portos,  localizado  no  SCN.  Quadra  04,  Edifício 
Centro  Empresarial  Varlg,  1°  andar,  Pétala  C,  Brasília  -  DF.  ás  15:00  horas  do  dia 
03  de  dezembro  de  2009. 

O  Edital,  com  todas  as  instruções  e  seus  anexos,  estarão  á  disposição 
dos  Interessados,  gratuitamente,  nos  sítios  http:www.comprasnet.gov.br  ou 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

DEPARTAMENTO  DE  LICITAÇÕES  E  FORMALIZAÇÃO  DE  AJUSTES 


PREGÃO  N9  0175/09  (PROC.  N®  2009-129224) 

OBJETO:  compra  de  materiais  de  pintura  automotiva 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO:  03  de  novembro  de  2009,  às  1 1h 

ELETRÔNICO  N®  0176/09  (PROC.  N®  2009-207732) 
OBJETO:  compra  de  equipamento  de  sonorização 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO:  04  de  novembro  de  2009,  às  14h 

UDCALPARA OBTENÇÃO  DOS  INSTRUMENTOS  CONVOCATÓRIOS: 

Praça  XV  de  Novembro,  n®  02  -  Térreo  -  Sala  T-04,  Centro  -  Rio  de 
Janeiro  -  RJ,  das  1 1  h  às  1 8h. 

O  edital  será  fornecido  para  a  respectiva  reprodução,  que  correrá 
por  conta  do  interessado,  mediante  contrarrecibo,  onde  deverá 
constar  carimbo  da  razão  social  do  licitante.  A  íntegra  do  edital 
está  disponível  na  pagina  da  Internet  www.tirj.lus.br .  Editais  de 
pregão  eletrônico  também  podem  ser  encontrados  em  https://www. 
licitacoes-e.com.br 


FUNDAÇÃO  HOSPITALAR  DOÍ 
ESTADO  DE  MINAS  GERAIS  AVISO 
DE  LICITAÇÃO  -  A  Administração 
Central  torna  público  que  realizará! 
Pregão  Eletrônico  de  Processo  N°. 
0500005  _  157/2009.  para 

CONTRATAÇÃO  DE  PRESTAÇÃO  DE 
SERVIÇO  ESPECIALIZADO  EM 
AUDITORIA  PARA  REALIZAÇÃO  DA| 
AVALIAÇÃO  DO  PROCESSO  DE! 
ACREDITAÇÃO  DAS  UNIDADES 
HOSPITALARES:  HRAD,  HRJP,  MOV 
E  HIJPII.  O  Início  da  sessão  de! 
pregão  ocorrerá  no  dia  05/11/2009  ás 
08:30hrs 


site 
Edital  no 


site  supra.  BH,  19/10/2009 


lnternaclonal@Jb.com.br 
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Negociações  entre  representantes  de  Zelaya  e  Micheletti  recomeçaram  ontem 
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na  capital 


Reuters 


excessão,  uma  estação  de  rádio  e  um 
canal  dc  TV  pró-Zelaya  tiveram  seus 
equipamentos  confiscados  por  sol¬ 
dados  mascarados  e  tiveram  de  dei¬ 
xar  de  operar. 

_  No  domingo,  representantes 
ao  das  Nações  Unidas 
egaram  a  T cgucigalpa  pa- 
ir  denúnds  de  desrespeito 


ra  invesi  w 
aos  direitos  humanos  no  i 
equipe  é  composta  de  meml 
Alto  Comissariado  da  O 
da  ONU  pani  os  Direitos 


umanos 

e  foram  identificados  como  Liliana  1 

Valina  e  Roberto  Desogus.  Eles  de-  £ 
vem  pemianecereni  Honduras  até  o  jfc, 
dia  7  de  novembro.  Os  represen- 
cantes  da  ONU  vão  juntar  infor-  mm£fr>L3í 
mações  para  preparar  um  relatório  LIBERADOS 
especial  solicitado  pelo  Conselho  de 
Direitos  Humanos,  segundo  infor¬ 
mou  um  comunicado  oficial. 

As  negociações  sobre  como  re¬ 
solver  a  crise  política  foram  inter¬ 
rompidas  no  fim  de  ser.iana  e  re¬ 
começaram  ontem.  O  impasse  é 
sobre  qual  órgão  seria  o  responsável 
por  avaliar  a  possibilidade  de  retomo 
de  Manuel  Zelaya  à  Presidência.  O 
líder  deposto  quer  que  o  Congresso 


Protestos  nas  ruas  de  Tegucigalpa  não  devem  mais  ser  reprimidos,  segundo  resolução  publicada  ontem  n 7 Diário  Oficial 

decida  a  questão,  enquanto  os  gol¬ 
pistas  insistem  que  a  Corte  Suprema 
de  Honduras  tome  a  decisão  final. 

O  golpe  militar  em  Honduras 
trouxe  de  volta  as  memórias  do 
passado  sombrio  da  América  Cen¬ 
tral,  com  guerras  civis  e  violência 
patrocinada  pelo  Estado  nos  anos 
1970  e  1980.  Ele  também  repre¬ 
senta  um  problema  para  o  pre- 


posta  sena.  Se  vierem  com  a  mesma  está  apenas  buscando  um  tempo,  na 
proposta  apresentada  na  sexta-feira,  esperança  de  permanecer  na  chefia 
vamos  encarar  isso  como  uma  in-  do  governo  até  que  um  novo  pre¬ 
dicação  de  que  não  estão  inte-  sidente  seja  escolhido  nas  eleições 
ressados  no  diálogo  -  disse  o  en-  marcadas  para  29  de  novembro. 
\aado  de  Zelaya,  Victor  Meza.  -  Acho  que  eles  estão  apenas 

Embora  o  governo  golpista  diga  brincando  de  gato  e  rato.  Não  há 
que  está  participando  das  nego-  solução  na  direção  em  que  estão 
nações  com  boas  intenções,  alguns  indo  -  disse  o  analista  político  hon-, 
analistas  afirmam  que  Micheletti  durenho  luan  Ramnn  Martin#^ 


ARTIGO 


Imprensa  e  poder 


V  >)  SOCIEDADE  ABERTA 


Fernando  J.  Rulz 

PROFESSOR  DE  JORNALISMO  E  DEMOCRACIA 


Alei  dos  Serviços  de  Co¬ 
municação  Audiovisual, 
aprovada  há  poucos  dias  pelo 
Senado  argentino,  nos  remete  à  his¬ 
tória.  O  peronismo  sempre  foi  voraz 
em  seu  trato  com  os  meios  de  co¬ 
municação.  Desde  seu  surgimento 
na  década  de  quarenta,  este  mo¬ 
vimento  político  perseguiu  o  jor¬ 
nalismo.  Juan  Domingo  Perón  iaen- 
tificava  os  grandes  jornais  como  sus¬ 
tentáculos  da  oligarquia  e,  cm  1951, 
expropriou  o  principal  jornal  ar¬ 
gentino,  La  Prensa,  ceacndo  sua  pro¬ 
priedade  e  gestão  ao  sindicalismo 
organizado.  Os  demais  meios  de 
comunicação,  como  as  rádios  e  as 
revistas,  também  foram  hegemo¬ 
nicamente  controlados ,  até  a  derrota 
de  Perón  em  1955. 

Quando  Perón  voltou  ao  poder 
em  1973  estava  mais  moderado,  mas 
não  seus  seguidores!  Estes  realizaram 


em  IV  estava  mais  moderado,  mas 
não  seus  seguidores!  Estes  realizaram 
por  meio  do  governo  um  boicote  de 
anunciantes  ao  jornal  Clarin  e  logo 
estatizaram  todos  os  canais  de  te¬ 
levisão  de  Buenos  Aires.  Foi  durante 
aqueles  anos  que  a  Editora  Abril, 
dirigida  de  Buenos  Aires  por  César 
Civita,  decidiu  abandonar  sua  longa 
história  na  Argentina  e  concentrar-se 
apenas  no  Brasil. 

O  peronismo  voltou  ao  poder 
com  Cados  Menem  na  década  de  90 
e  sua  relação  com  os  meios  de  co¬ 
municação  foi  também  turbulenta, 
mas  sem  registros  de  expropriação. 
Na  década  seguinte,  com  a  chegada 
de  Néstor  lürchner  em  2001  o 


peronismo  ressucitou  sua  hostilidade 
com  relação  a  imprensa. 

Há  um  outro  fator  de  relevância 
histórica  para  se  entender  esta  nova 
lei  arepntina.  Tradicionalmente,  o 
capitalismo  midiático  teve  sua  le¬ 
galidade  alcançada  de  modo  confiiso 
na  América  Latina.  O  status  legal  e 
político  de  rádios  e  televisões  de¬ 
pende  de  concessões  dos  governos  a 
empresários  da  indústria  do  entre¬ 
tenimento,  e  para  isso  cobravam  um 
jornalismo  sem  antagonismos. 

As  transições  para  a  democracia 
trouxeram  a  profissionalização  jor¬ 
nalística  e  isso  se  converteu  em  um 
fator  de  pressão  interna  na  mídia  para 
que  houvesse  maior  autonomia  em 
relação  ao  controle  político.  Agora, 
os  governos  querem  recuperar  o 
controle,  e  muitas  vezes  exageram  ao 
propor  nova  legislação  para  os  meios 
de  comunicação. 

Tanto  Néstor  Kirchner  como  sua 
esposa  Cristina,  vêm  mantendo  uma 
relação  conflituosa  com  a  imprensa  e 
com  jornalistas  em  geral.  O  governo 
elegeu  como  inimigo  público  o  gru¬ 
po  Clarin  e  esta  nova  lei  deve  ser 
entendida  neste  contexto. 

O  resultado  é  que  este  novo 
marco  regulatório  estabelece  bar¬ 
reiras  contra  a  concentração  de  veí¬ 
culos  de  comunicação.  No  entanto, 
inclui  também  algumas  limitações 
desnecessárias  que  podem  terminar, 
por  exemplo,  fechando  importan¬ 
tes  canais  a  cabo.  O  desejável  é  que 
o  novo  Congresso  argentino,  que 
asumirá  em  dezembro,  incorpore 
algumas  reformas  à  nova  lei,  para 
que  se  possa  construir  uma  política 
sólida  de  Estado  sobre  este  tema. 

Rulz  é  professor  na  Universidade 
Austral  da  Argentina 
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HOMENAGEM  -  lan  Blair  diz  que  atiradores  mereciam  uma  “medalha” 

CASO  JEAN  CHARLES 

Comandante  escreve 
biografia  polêmica 

lan  Blair  elogia  policiais  que  atiraram 
em  brasileiro  no  metrô  de  Londres 


Uma  autobiografia  escrita  pelo 
ex-comissário  da  polícia  londrina 
na  época  da  morte  do  brasileirojean 
Charles,  lan  Blair,  causa  polêmica 
antes  mesmo  de  ser  lançada.  Crí¬ 
ticos  da  atuação  das  autoridades 
britânicas  na  época  dizem  que  o 
livro  de  Blair  e  uma  tentativa  de 
“reescrever  a  história”. 

Na  “obra”,  lan  Blair,  que  re¬ 
nunciou  ano  passado  ao  cargo  na 
Scotland  Yard,  elogia  os  dois  po¬ 
liciais  que  atiraram  emjean  Charles 
em  julho  de  2005,  dizendo  que,  se 
o  brasileiro  fosse  um  terrorista,  me¬ 
receriam  uma  medalha  de  honra. 

A  porta-voz  da  família  de  Jean 
Charles  disse  que  o  ex-comissário 
tenta  recontar  os  fatos  e  considera  o 


livro  um  “insulto”.. 

Trechos  da  biografia  Policingcon- 
fmiwy(Controvérsia  Policial,  em 
tradução  livre)  foram  publicados  no 
jornal  dominical  londrino 77ie  Mail 
oti  Sunday. 

lan  Blair  diz  que  Jean  Charles, 
que  foi  assassinado  em  julho  de 
2005,  após  ataques  extremistas  que 
deixaram  mais  de  50  moitos  em 
Londres,  foi  morto  por  “uma  com¬ 
binação  terrível  de  circunstâncias”. 

“Tendo  em  vista  o  que  eles 
achavam  que  estavam  enfrentan¬ 
do,  Charlie  2  e  Charlie  1 2  (nomes 
fictícios  dados  aos  policiais  que 
atiraram  no  brasileiro)  deveriam 
ter  cada  um  recebido  uma  me¬ 
dalha",  escreveu. 


ORIENTE  MÉDIO 

Afeganistão 
está  mais 
próximo  de 
segundo  turno 

O  presidente  do  Afeganistão, 
Hamid  Karzai,  vai  anunciar  hoje4 
como  pretende  proceder  nas  elei¬ 
ções  afegãs,  disse  ontem  a  secretária 
de  Estado  norte-americana,  Hillary 
Clinton,  que  se  mostrou  otimista 
com  o  rumo  dos  eventos. 

-  Tenho  muitas  esperanças  de 
que  nós  iremos  ver  uma  resolução 
em  linha  com  a  ordem  consti¬ 
tucional  nos  próximos  dias  -  ob¬ 
servou  Hillary. 

Observadores  internacionais  de--* 
fenderam  ontem  a  realização  de  um 
segundo  turno  no  Afeganistão,  de¬ 
pois  que  uma  missão  apoiada  pela 
ONU  invalidou  dezenas  de  milhares 
de  votos  dados  a  Karzai  na  eleição  dc 
20  de  agosto,  marcada  por  amplas 
suspeitas  de  fraude. 

O  impasse  pós-eleitoral 
complica  os  esforços  do  gover¬ 
no  norte-americano  para  de¬ 
finir  uma  nova  estratégia  para  o^ 
combate  à  guerrilha  islamica 
Talibã  no  Afeganistão,  com  o 
eventual  envio  de  reforços. 

Entidades  norte-americanas 
ligadas  a  questões  de  direitos 
políticos  disseram  que  a  audi¬ 
toria  da  Comissão  de  Queixas 
Eleitorais  apontou  que  Karzai 
caiu  de  54,6%  para  48,3%  dos 
votos  válidos,  enquanto  a  vo¬ 
tação  de  Abdullah  subiu  de  28%*, 
para  31%,  aproximadamente. 

Diplomatas  disseram  que  o  re¬ 
latório  realmente  indica  a  realização 
de  um  segundo  turno. 
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Vacina  em  teste 

No  Japão,  20  mil  profissionais 
de  saúde  são  vacinados  contra 
a  gripe  suína,  para  testar  sua 
eficiência. 


Estrago  na  Antiguidade 

Pirâmide  em  Tiahuanaco,  na 
Bolívia,  é  restaurada  com  barro 
em  vez  de  pedras  -  um  crime, 
segundo  especialistas. 


ASTRONOMIA 


Mais  chances  de  vida  fora  da  Terra 


Astrônomos  descobrem  32  novos  planetas  fora  do  Sistema  Solar.  Já  são  mais  de  400 


teriam  mundos  orbitando  estrelas 


Astrônomos  anunciaram  ontem 
a  descoberta  de  32  novos  planetas 
fora  do  Sistema  Solar- chamados  de 
exoplanetas.  O  anúncio  eleva  o 
número  destes  planetas  a  mais  de 
400.  A  descoberta  alimenta  ainda 
mais  a  perspectiva  de  que  o  Uni¬ 
verso  esteja  repleto  de  possíveis  am¬ 
bientes  para  vida. 

Para  o  astrônomo  Stephane 
Udry,  da  Universidade  de  Genebra, 
os  resultados  apoiam  a  teoria  de  que 
a  formação  de  planetas  é  um  fe¬ 
nômeno  comum,  especialmente  ao 
redor  de  um  certo  tipo  de  estrela. 

-  Estou  bem  confiante  de  que  há 
planetas  semelhantes  à  Terra  em 
toda  parte  -  disse  Udry.  -  A  na¬ 
tureza  não  gosta  do  vácuo.  Sc  há 
espaço  para  pôr  um  planeta,  haverá 
um  planeta  no  lugar. 

Alta  proporção 

Os  astrônomos  destacam  que  é 
alta  a  proporção  de  um  tipo  de 
sistema  estelar  com  estrelas  rela¬ 
tivamente  leves  que  cpntam  com 
planetas  ao  redor-  entre  40%  e  50% 
dos  sistemas  estelares  seriam  assim 

-  Dois  dos  planetas  já  encon¬ 
trados  junto  a  essas  estrelas  tem  ta¬ 
manhos  próximos  ao  da  Terra  -  disse 
o  astrônomo  Xavier  Bonfils,  do  Ob¬ 
servatório  Grenoble,  na  França. 

-  O  que  ó  muito  interessante  é. 
que  modelos  estáo  prevendo  os 
planetas,  e  nós  estamos  encontran¬ 
do  os  planetas,  e  além  disso,  os 
modelos  estão  prevendo  ainda  mais 
planetas  de  massas  menores,  como 
a  Terra  -  acrescenta  Udry. 

A  descoberta  dos  32  novos  pla¬ 
netas  foi  feita  por  cientistas  do  Ob¬ 
servatório  Europeu  Meridional 
(ESO) ,  baseado  no  Chile.  Destes  32  • 
novos  planetas,  nenhum  tem  um 
tamaiiho  semelhante  ao  da  Terra. 

Seis  dos  recém-descobertos  são 


muito  maiores  que  a  Terra,  ele¬ 
vando  o  total  das  chamadas  “Su- 
perterras”  em  mais  de  30%.  A  maio¬ 
ria  cios  planetas  descobertos  até  ago¬ 
ra  é  muito  maior,  do  tamanho  de 
Júpiter  ou  mais. 

Dois  dos  recém-descobertos  são 
“pequenos”,  com  até  cinco  vezes  o 
tamanho  da  Terra,  e  um  deles  é 
gigantesco:  tem  cinco  vezes  o  ta¬ 
manho  de  Júpiter. 

As  descobertas  foram  feitas  pelo 
Buscador  de  Planetas  de  Ve  loci- 
dade  Radial  de  Alta  Precisão,  que 
procura  por  instabilidades  sutis  no 


movimento  de  uma  estrela,  que 
podem  ser  causadas  pela  atração 
gravitacional  de  um  planeta  pró¬ 
ximo.  Nenhum  dos  novos  planetas 
foi  fotografado. 

Para  detectar  os  exoplanetas,  a 
astronomia  está  trabalhando  no  li¬ 
mite  da  tecnologia  atual.  A  maioria 
dos  que  foram  encontrados  até  ago¬ 
ra  são  do  tamanho  de  Júpiter  ou 
maiores. 


mente  frias,  na  esperança  de  en¬ 
contrar  planetas  ae  baixa  massa, 
aqueles  com  maior  probabilidade 
de  se  parecer  com  os  planetas  ro¬ 
chosos  do  nosso  Sistema  Solar. 

Dos  28  planetas  conhecidos 
com  massas  com  menos  de  20  vezes 
a  massa  da  Terra,  o  Buscador  já 
identificou  24  e  seis  destes  estão  no 
grupo  anunciado  recentemente. 

—  Temos  dois  candidatos  com 
cinco  vezes  a  massa  da  Terra  e  dois 
vezes  a  massa  da  Terra  - 
afirmou  Stephane  Udry. 

Anteriormente,  o  Buscador  já 


tinha  identificado  um  objeto  que 
tinha  apenas  duas  vezes  a  massa  da 
Terra.  Os  cientistas  buscam  en¬ 
contrar  planetas  rochosos  que  or¬ 
bitem  uma  “área  habitável  ao  re¬ 
dor  de  uma  estrela  -  ou  seja,  uma 
região  do  espaço  em  que  o  planeta 
tenha  temperaturas  em  uma  faixa 
que  poderia  abrigar  a  presença  de 
agua  em  estado  liquido. 

Cientistas  acreditam  que  a  in¬ 
trodução  de  novas  tecnologias,  mais 
sensíveis,  vai  permitir  que  eles  iden¬ 
tifiquem  estes  objetos  dentro  de 
apenas  alguns  anos. 


O  Buscador  de  Planetas  de  Ve¬ 
locidade  Radial  de  Alta  Precisão,  no 
entanto,  está  sendo  usado  para  ve¬ 
rificar  estrelas  pequenas,  relativa¬ 


com  st 


PRESENÇA -A 

Estação 
Comandante 
Ferraz:  base 
brasileira  no 
continente 
gelado 


Relatos  históricos  sobre  o  Rio  narrados  por  um  especialista  no  assunto. 
Rio  Antigo.  Toda  segunda,  no  seu 


Rio  Antigo 


Paulo  Pacini 

paopfcuol.com.br 


AVENTURA  CIENTÍFICA 

Antártida:  Brasil 
reforça  pesquisas 

Novo  navio  parte  do  Rio  rumo  à 
Estação  Comandante  Ferraz 


O  navio  polar  Almirante  Ma- 
ximiano  partiu  ontem  do  Rio  de 
Janeiro  para  a  28a  edição  da  Ope¬ 
ração  Antártida,  levando  a  bordo  Íí)6 
pessoas,  entre  tripulantes,  pilotps, 
mergulhadores  e  pesquisadores.  É  a 
primeira  vez  que  a  embarcação,  que 
vai  operar  em  conjunto  com  o  navio 
oceanográfico  Ary  Rongel,  viaja  ao 
continente  gelado.  De  acordo  com  a 
Mannha,  o  objetivo  é  aumentar  a 
capacidade  logística  e  tecnológica  do 
Programa  Antártico  Brasileiro 
(Proantar),  desenvolvido  desde 
1 982,  além  de  oferecer  mais  suporte 
à  realização  de  pesquisas  cientíncas  e 
à  coleta  de  dados  hidroceanograficos 
naquela  região. 

Desde  1984,  o  Brasil  mantém  a 


Estação  Antártica  Comandante  Ft 
raz,  na  Ilha  Rei  George,  a  130  qi 
lômetros  da  península  Antártica.  E 
tre  as  pesquisas  previstas  no  roteiro 
expedição  estão  levantamentos  t« 
pograficos  e  avaliação  dos  impact 
das  mudanças  climáticas. 

O  navio  polar  Almirante  M 
ximiano  mais  completo  do  que 
Ary  Rongel,  que  e  um  navio  c 
apoio  logístico  com  alguma  c; 

E  aridade  de  pesquisa.  Já  esta  en 
arcação  é  uma  estação  de  traball: 
flutuante,  com  três  laboratórios 
bordo,  aue  têm  larga  capacidade  c 
desenvolvimento  de  pesquisa  ei 
diversas  áreas,  como  geologi 
oceanografia,  botânica,  meteorc 
logia  e  biologia. 
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ABC  é  primeiro 
dos  rivais  da 
zona  da  degola 
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Olimpíada 

Em  Londres,  Paes 
anuncia  projeto 
para  atletas  top 
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Fórmula  1 

Campeão,  Button 
busca  contrato 
mais  vantajoso 
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Daniel  Ramalho 


Campeonato  Brasileiro 


1 »  Classificação  Serie  A 

TIME 

PG 

J 

t 

V  E 

D 

GP 

GC 

SG 

1)  Palmeiras 

54 

30 

15  9 

6 

46 

33 

13 

2)  Atlético-MG 

50 

30 

14  8 

8 

47 

40 

7 

3)  Internacional 

49 

30 

14  7 

9 

53 

38 

15 

4)  São  Paulo 

49 

30 

13  10  7 

40 

31 

9 

5)  Flamengo 

48 

30 

13  9 

8 

47 

40 

7 

6)  Goiás 

46 

30 

13  7 

10 

51 

49 

2 

7)  Cruzeiro 

45 

30 

13  6 

11 

41 

42 

-1 

8)  Grêmio 

44 

30 

12  8 

10 

55 

36 

19 

9)  Vitória 

44 

30 

12  8 

10 

47 

44 

3 

10)  Avaí 

43 

30 

11  10  9 

47 

40 

7 

11)  Corinthíans 

42 

30 

11  9 

10 

39 

43 

-4 

12)  Barueri 

41 

30 

10  11  9 

49 

42 

7 

13)  Santos 

41 

30 

10  11  9 

43 

44 

-1 

14)  Atlétlco-PR 

39 

30 

11  6 

14 

33 

39 

-7 

15)  Coritiba 

34 

30 

9  7 

14 

39 

45 

-6 

16)  Botafogo 

32 

30 

6  14  10 

43 

49 

-6 

17)  Santo  André 

29 

30 

7  8 

15 

29 

44 

-15 

18)  Náutico 

29 

30 

7  8 

15 

36 

54 

-18 

19)  Sport 

28 

30 

7  7 

16 

38 

51 

-13 

20)  Fluminense 

26 

30 

5  11  14 

31 

49 

-18 

30a  rodada 


Sábado  17/10 

São  Paulo  0x1  Atlético-MG 
Barueri  0x0  Santos 
Avaí  2x1  Goiás 
Domingo  13/10 
Palmeiras  0x2  Flamengo 
Grêmio  2x0  Coritiba 
Fluminense  2x2  Internacional 
Sport  2x0  Corinthlans 
Atlétlco-PR  3x0  Santo  André 
Vitória  3  x  1  Náutico' 

Cruzeiro  1x0  Botafogo 


31a  rodada 

Amanhã 

21h50  -  Santo  André  x  Palmeiras 
Sábado  24/10 
18h30  -  Náutico  x  Barueri 
18h30  -  Atlético-MG  x  Vitória 
Domingo  25/10 
16h  -  Santos  x  São  Paulo 
16h  -  Coritiba  x  Atlético-PR 
16h  -  Internacional  x  Grêmio 
16h  -  Goiás  x  Fluminense 
18h30  -  Botafogo  x  Flamengo 
18h30  -  Corinthíans  x  Cruzeiro 
18h30  -  Avaí  x  Spôrt 


Principais  artilheiros  - 

n/wÜ?0»  ^arctelli  (AtléticoMG)  e  Alecsandro  (Internacional)  - 15  ff*»;  Jonas  (Grêmio)  - 14  Rrvpr 

222^)0  (Coritiba)  -: 13  tf* va  Baiano  (Barueri).  Felipe  (Goiás).  e 

jjí*  Gilmar  (NáUico)  e  K.  Pereira  (Santos)  -10  goto;  Maxi  Lopez  (Grémio)  C  B^a 

AníW  Uma  (Brtafogo)  e  Muriqui  (Avaí)  -  9  tf*  Ronaldo  e  Òentirtfx) 


| »  Classificação  Série  B 

TIME 

PG 

J 

V 

E  D 

GP 

GC 

SG 

1)  Vasco 

60 

30 

17 

9  4 

47 

20 

27 

2)  Guarani 

59 

30 

18 

5  7 

46 

.36 

10 

3)  Ceará 

56 

30 

16  8  6 

46 

26 

20 

4)  Figueirense 

51 

30 

16 

3  11 

51 

40 

11 

5)  AtléticoGO 

50 

30 

15 

5  10 

55 

40 

15 

6)  Portuguesa 

48 

30 

14 

6  10 

44 

37 

7 

7)  São  Caetano 

45 

30  13  6  11 

43 

28 

15 

8)  Bragantino 

43 

30 

12 

7  11 

40 

39 

1 

9)  Ponte  Preta 

43 

30 

11 

10  9 

50 

39 

11 

10)  Ipatinga 

40 

30 

10  1010 

39 

43 

-4 

11)  Paraná 

39 

30 

11 

6  13 

37 

48 

-11 

12)  Brasiliense 

38 

30 

11 

5  14 

34 

.35 

-1 

13)  Duaue  de  Caxias  37 

30 

10 

7  13 

.38 

47 

-9 

14)  Vila  NovaGO 

36 

30 

10 

6  14 

29 

46 

-17 

15)  Juventude 

34 

30 

9 

7  14 

.39 

41 

-2 

16)  América-RN 

33 

30 

9 

6  15 

.38 

55 

-17 

17)  Fortaleza 

32 

30 

9 

5  16 

47 

50 

-3 

18)  Bahia 

32 

30 

8 

8  14 

.36 

48 

-12 

19)  ABC 

31 

30 

9 

4  17 

28 

51 

-23 

20)  Camoinense 

30 

30 

9 

3  18 

45 

63 

-18 

30a  rodada 

Terça-feira  13/10 

Guarani  2x1  Duque  de  Caxias 
Vasco  4x1  Vila  Nova 

Sexta-feira  16/10 

Campínense  2x3  Ponte  Preta 
São  Caetano  3x0  ABC 
Flgueirense  3x1  Juventude 

Sábado  17/10 

Bragantino  3x0  Bahia 
América-RN  2x1  Fortaleza 
Atlétlco-GO  0x1  Portuguesa 
Ceará  2x1  Brasiliense 
Ipatinga  lxl  Paraná 

31a  rodada 

Hoje 

19h30  -  Ponte  Preta  x  Bragantino 
19h30  -  Portuguesa  x  Ceará 
19h30  -  Paraná  x  Guarani 
19h30  -  Bahia  x  Campínense 
21h  -  ABC  x  Vasco 
21h-  Juventude  x  Amérlca-RN 
21h50  -  Duque  de  Caxias  x  São 
Caetano 

21h50  -  Brasiliense  x  Ipatinga 
21h50  -  Vila  Nova  x  Flgueirense 
21h50  -  Fortaleza  x  Atlético-GO 


Principais  artilheiros 

Sf5',0’  (Fortaleza),  Ricardo  Xavier  (Guarani).  Mendes  (Juventude),  Edivaldo  (D.  de 

,L  íFor,?leza>  e  Rafael  Coelho  (Flgueirense)  - 12  goto;  Marcão  (AtlétlcoGO), 
(Ç^PlHer^).  M.  Denner  (Juventude).  Washington  (São  Caetano),  Junlnho 

Al  &  c^GO  |F|ueirense|  6  Feman0es  (Flgueirense)  -  8  goto;  Robston 

tmieticoGO).  bui  (Bragantino).  Preto  (Ceará).  Heverton  (Portuguesa)  e  Carlos  Alberto  (Vasco)  -  7  gols 


Federação  Sul-Africana  anuncia  saída  do  treinador  após  8  derrotas  em  9  jogos 


ZURIQUE 


JOANESBURGO 


A  África  do  Sul  demitiu,  ontem, 
o  técnico  Joel  Santana  do  comando 
da  seleção  nacional  de  futebol,  me¬ 
nos  de  oito  meses  antes  do  início  da 
Copa  do  Mundo  sediada  no  país. 

-  O  senhor  Santana  não  é  mais 
o’  técnico  da  seleção  nacional  - 
afirmou  o  chefe-executivo  de  Fe¬ 
deração  Sul-Africana  de  Futebol 
(Safe),  Raymond  Hack. 

O  demissão  do  técnico  de  60 
anos  acontece  depois  de  uma  se¬ 
quência  de  oito  derrotas  em  nove 
jogos,  incluindo  amistosos  contra  a 
Noruega  e  a  Islândia  na  semana 
passada.  A  Safe  afirmou  que  a  de¬ 
cisão  foi  tomada  depois  de  uma 
reunião  com  Joel  Santana.  • 

A  nova  presidente  da  federação, 
Kirsten  Nematandani,  tinha  pro¬ 
metido  demitir  o  técnico  como 
parte  de  sua  campanha  no  mês 
passado.  O  brasileiro  foi  o  15°  téc¬ 
nico  da  seleção  sul-africana  no  mes¬ 
mo  número  de  anos.  Em  2002,  a 
Safe  também  demitiu  o  técnico 
português  Carlos  Oueiroz  três  me¬ 
ses  antes  da  Copa  do  Mundo. 

A  saída  de  Santana  abre  as  portas 
para  o  possível  retomo  de  Carlos 
Alberto  Parreira,  que  deixou  o  co¬ 
mando  da  seleção  em  abril  de  2008, 
citando  problemas  pessoais.  Joel 
Santana  foi  uma  indicação  de  Par¬ 
reira  para  substituí-lo  no  comando 
da  equipe  anfitriã  da  Copa. 

Parreira  disse  na  semana  passada  a 
uma  emissora  sul-africana  que  estava 
interessado  no  cargo.  A  federação, 
que  ira  discutir  o  nome  do  faturo 
treinador  na  sexta-feira,  informou 
que  os  assistentes  técnicosjairo  Leal, 
levado  por  Parreira,  e  Htso  Mo- 
simane  vão  assumir  o  time  de  forma 
interina. 


tina.  A  equipe  continua  sua  pre¬ 
paração  para  o  Mundial  com  amis¬ 
tosos  contra  Jamaica  e  Japão. 

Joel  mostrou  resignação: 

-  Estou  tranquilo,  numa  boa  - 
afirmou  ao  site  (jloboesporte.com. 


CAIU  Joel  chegou  à  África  do  Sul  ano  passado  para  substituir  Parreira,  que  pode  voltar 


A  França  precisara  vencer  a  Ir¬ 
landa  para  conseguir  vaga  para  a 
Copa  dq  Mundo  de  2010,  depois 
do  sorteio  das  duas  equipes  para  a 
rcpescagem  das  Eliminatórias  Eu¬ 
ropeias.  A  seleção  portuguesa,  que 
conseguiu  a  repescagem  depois  de 
ganhar  da  seleção  de  Malta,  en¬ 
frentará  a  Bósnia,  enquanto  a  Gré¬ 
cia,  campeã  da  Eurocopa  de  2004, 
pegara  a  Ucrânia.  A  Rússia  jogará 
contra  a  Eslovênia. 

Os  franceses,  campeões  do 
mundo  em  1998  e  finalistas  em 
2006,  terão  a  vantagem  de  jogar  a 
última  partida  em  casa  contra  os 
irlandeses  do  técnico  italiano  Gio- 
vanni  Trapattoni.  Portugal,  Grécia 
e  Rússia,  os  outros  três  cabeças  de 
chave  na  repescagem  europeia,  te¬ 
rão  de  fezer  a  última  partida  fora  de 
casa.  O  primeiro  jogo  será  dis¬ 
putado  em  14  de  novembro  e  o 
segundo,  em  18  de  novembro.  O 
time  de  Cristiano  Ronaldo  jamais 
fez  um  jogo  oficial  contra  os  bós- 
nios  na  história. 

As  oito  seleções  terminaram  em 
segundo  lugar  em  suas  chaves  nas 
Eliminatórias  Europeias,  que  clas¬ 
sificaram  apenas  os  campeões  dos 

nos  diretamente  para  a  Co- 
010.  Além  da  Europa,  a  África 
ainda  tem  três  vagas  abertas:  Ca¬ 
marões  ou  Gabão,  Tunísia  oq  Ni¬ 
géria  e  Argélia  ou  Egito.  Na  Asia  e 
na  Oceania,  Bahrein  e  Nova  Ze¬ 
lândia  disputam  um  posto.  A  vaga 
final  está  entre  Uruguai,  quinto 
colocado  da  América  do  Sul,  e 
Costa  Rica,  quarto  das  Américas  do 
Norte  e  Central. 


ao  time  agora 


Classificados 

Até  agora,  23  seleções  estão  clas- 
sjficadas  para  o  MundiaI-2010: 
África  do  Sul  (país-sede),  Brasil, 
Paraguai,  Chile,  Argentina,  Estados 
Unidos,  México,  Honduras,  Gana, 
Costa  do  Marfim,  Austrália,  Coreia 
do  Norte,  Coreia  do  Sul,  Japão, 
Holanda,  Espanha,  Inglaterra,  Itá¬ 
lia,^  Alemanha,  Sérvia,  Dinamarca, 
Suíça  e  Eslováquia. 
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COPA-2010 


A  menos  de  8  meses  do 
Mundial,  Joel  é  demitido 


ELIMINATÓRIAS 

Portugal 
decide  vaga 
no  Mundial 
com  Bósnia 
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VASCO 

Os  últimos  pelo  caminho 

Time  encara  ABC,  em  19°,  no  primeiro  dos  três  jogos  seguidos  contra  ameaçados  pela  degola 


“Preciso  aca- 
bar  logo  còm  is¬ 
so...”  O  trecho  da( 
música  Sentado  à' 
beira  do  caminho , 
do  vascaíno  Eras¬ 
mo  Carlos,  resume  o  sentimento  de 
jogadores  e  torcedores  na  reta  final 
da  Série  B.  Restando  oito  jogos  para 
o  término  do  torneio,  o  Vasco, 
tomado  por  um  espírito  imediatista, 
tenta  encontrar  um  atalho  para  a 
Primeira  Divisão.  Hojcàs21h,  con¬ 
tra  o  penúltimo  colocado,  o  ABC, 
em  Natal,  a  equipe  inicia  uma  tri¬ 
logia  de  confrontos  contra  equipes 
ameaçadas  pela  zona  de  rebaixa¬ 
mento.  Por  isso  nada  de  entregar  os 
pontos  aos  times  que  perigam. 

O  Vasco  lidera  a  Séne  B  do 
Campeonato  Brasileiro  há  12  ro¬ 
dadas.  Mas,  com  o  afunilamento  da 
competição,  os  adversários  diretos 
pelas  vagas  na  elite  no  próximo  ano 
melhoraram  de  rendimento  e  a 
vantagem  do  Vasco  na  tabela  de 
classificação  diminuiu  -  hoje,  é  de 
10  pontos  sobre  o  Adético-GO, 
quinto  colocado,  c  primeiro  time 
fora  do  G4  da  Série  B.  A  expectativa 
é  que  o  Vasco  consiga  o  acesso  com 
mais  três  vitórias  consecutivas. 

Além  do  frágil  ABC,  adversário 
de  hoje,  a  equipe  enfrenta  mais  dois 
clubes  da  parte  inferior  da  tabela  nas 
próximas  rodadas:  o  Bahia,  18°, 
sábado,  em  São  Januário,  e  o  For¬ 
taleza,  17°,  no  dia  31,  na  capital 
cearense.  Para  garantir  o  acesso  com 
cinco  rodadas’ de  antecedência,  o 
Vascoprecisa  por  tropeços  do  Adé¬ 
tico-GO,  atual  quinto  colocado. 

Enquanto  os  matemáticos  usam 
e  abusam  da  calculadora,  o  time  de 
Dorival  Júnior  se  concentra  em 
vencer.  Mesmo  longe  de  casa,  a 
equipe  cruzmaltina  recebeu  apoio 
na  chegada  a  Natal  e  foi  recebida 
por  cerca  de  80  torcedores.  Para 
isso,  conta  a  presença  do  capitão 
Carlos  Alberto.  Principal  jogador 
da  equipe,  o  meia  está  recuperado 
de  leve  entorse  no  tornozelo  di¬ 
reito,  sofrida  na  última  sexta-feira. 

O  jogo  ainda  registra  uma  marca 
importante.  Carlos  Alberto  com¬ 
pleta  40  jogos  com  a  cruz  de  Malta 
no  peito.  Ojogadordeveser  escalado 
ao  lado  do  atacante  de  Elton.  Pri¬ 
meiro,  para  ter  liberdade  e  menos 


obrigação  tática,  e  segundo  para  evi¬ 
tar  o  congestionamento  do  meio- 
campo  vascaíno  no  jogo. 

A  novidade  da  equipe  é  a  entrada 
do  veloz  Emani  na  lateral  esquerda. 
O  titular  Ramon  segue  entregue  ao 
departamento  méaico.  Sabendo 
exatamente  sua  função  dentro  do 
grupo,  Emani,  habitual  suplente, 
pretende  deixar  uma  boa  impressão 
e  ganhar  novas  oportunidades. 

-  Vou  dar  tuao.  Precisamos  se¬ 
guir  vencendo  para  garantir  o  mais 
rapidamente  possível  nossa  subida  à 
Primeira  Divisão  —  afirmou  o  jo¬ 
gador  ao  site  oficia]  do  Vasco. 

No  combalido  ABC,  há  três 
jogos  sem  vencer,  o  técnico  Flavio 
Lopes  conta  com  o  retomo  de 
quatro  jogadores,  ausentes  na  der¬ 
rota  de  3  a  0  para  o  São  Caetano  na 
última  rodada.  Entre  eles  estará,  o 
lateral-direito  Bosco.  Uma  vitória 
sobre  o  time  carioca  e  uma  com¬ 
binação  de  resultados  podem  até 
retirar  a  equipe  da  zona  de  re¬ 
baixamento  da  Série  B. 

Selecionáveis  de  fora 

Após  a  denota  na  final  do  Mun¬ 
dial  oub-20,  contra  Gana,  na  sex¬ 
ta-feira,.  os  jogadores  cruzmaltinos 
que  integraram  o  time  nacional 
cnegaram,  na  manhã  de  ontem,  ao 
Rio.  Alex  Teixeira  -  um  dos  des¬ 
taques  da  competição  e  ganhador  da 
Bola  de  Prata -e  Souza  ficam  de  fora 
da  partida  de  hoje,  masjá  pensam  na 
rodada  do  fim  de  semana. 

-  Estou  querendo  voltar  o  mais 
rapidamente  possível  -  disse  Souza, 
que,  assim  como  o  companheiro, 
perdeu  um  dos  pênaltis  na  final. 


»  Súmula 


ABC:  Tiago  Cardoso;  Leonardo, 
Gaúcho  e  Rafael  Pedro;  Bosco, 
Augusto  Recife,  Alexandre  Oliveira, 
Sandro  e  Bruno  Barros;  Rlcardlnho  e 
Júnior  Negào. 

Técnico:  Flavio  Lopes. 

VASCO:  Fernando  Prass,  Paulo 
Sérgio,  Fernando,  Tltl  e  Ernanl; 
Amaral,  Nllton,  Alan  e  Fumagalll; 
Carlos  Alberto  e  Elton. 

Técnico:  Dorival  Junior. 

Local:  Machadão,  em  Natal. 

Horário:  21h. 

Arbitragem:  Wilson  Seneme  (SP), 
auxiliado  por  Mareio  Dias  (PA)  e 
Fernando  Miranda  (PA). 

Transmissão:  Sportv. 


Qonlel  Ramalfro- 15/9/2009 


REGRESSO  -  Meia  Carlos  Alberto  retorna  à  equipe  e  comemora  40  Jogos  com  a  camisa  cruzmaltina 


Expectativa  no 
Mundial  de  Windsurfe 


"Kido  indica  que  a  equipe  bra- 

Ísileira  que  vai  participar  do 
Wind  Brasil  -  Mundial  de 
Fórmula  Windsurfe,  de  amanhã 
até  domingo,  na  praia  da  Ar¬ 
mação,  em Tlhabela  (SP),  vai  fazer 
bonito.  Mais  de  30  windsurfistas 
brasileiros  são  esperados  na  com¬ 
petição  organizada  pela  empresa 
cearense  Arrow  Marketing  e  que 
deve  contar  com  a  presença  de  um 
total  de  50  atletas  de  10  países. 

O  catarinense  Wilhelm  Schur- 
mann,  o  baiano,  radicado  em  São 
Paulo  “Paulão”  dos  Reis  e  os  cea¬ 
renses  Gabriel  “Biel”  Browne  e  os 
irmãos  Fábio  e  Vitor  Melo  são  os 


brasucas  que  têm  maiores  chances 
de  fazer  frente  aos  estrangeiros. 

“As  regptas  devem  ser  marcadas 
pelo  equilíbrio  e  os  brasileiros  têm 
grandes  chances  de  saírem  vitorio¬ 
sos”,  analisou  Teka  Lenz,  presidente 
da  Associação  Brasileira  de  Wind¬ 
surfe  (ABWS).  “Já  competi  várias 
vezes  em  Ilhabela.  E,  como  se  trata  de 
uma  raia  muito  técnica,  com  algumas 
peculiaridades  que  só  nós  conhe¬ 
cemos,  isso  pode  nos  favorecer”, 
afirmou  o  bicampeão  mundial  de 
Fórmula  Wilhelm  Schurmann. 

O  catarinense,  contudo,  não  se 
considera  o  único  favorito  a  um  lugar 
no  pódio.  Aponta  como  principais 


Célio  Albuquerque 

cello.albuquerque@jb.com.br 


adversários  o  cearense  Biel,  nono 
colocado  na  Copa  do  Mundo  de 
Fórmula,  disputado  mês  passado,  na 
Espanha;  Paulão  dos  Reis,  tetra- 
campeão  nacional  e  que  mora  em 
Dhabela;  além  do  dinamarquêsjesper 
Vesterstrom,  do  inglês  Ross  Wil¬ 
liams  e  do  argentino  Gonzalo  Costa 
Hoevel.  “Muita  gente  tem  chance 
de  vencer.  Acredito  que  a  regu¬ 
laridade  será  vital  para  quem  pensa 
em  título”,  ponderou  Wilhelm. 

Mundial  de  Jet 

O  piloto  Alessander  Lenzi  con¬ 
quistou,  no  domingo,  em  Lake 
Havasu,  no  Arizona  (EUA),  o  bi- 
campeonato  mundial  na  categoria 
Freestyle  Profissional.  Lenzi,  que  já 
havia  sido  campeão  em  2001 ,  estará 
dc  volta  na  quinta-feira  e,  no  sá¬ 
bado,  estreia  no  11°  Jet  Waves 
World  Championship,  que  será 
disputado  de  sexta-feira  a  domingo, 


no  Balneário  Piçarras  (SC). 

O  piloto  catarinense  já  disputa 
Mundiais  de  jet  desde  1995.  O 
primeiro  título  na  competição  veio 
em  1997,  na  categona  Freestyle 
Amador.  Depois  foi  vice-campeão 
em  1998, 1999, 2000, 2004, 2005  c 
2007.  Na  temporada  2003  termi¬ 
nou  em  terceiro  lugar.  Lenzi  tam¬ 
bém  tem  12  títulos  brasileiros  con¬ 
secutivos,  além  de  ser  tricampeão  da 
Copa  do  Mundo  e  tricampeão 
mundial  da  União  Internacional  de 
Motonáutica  (UIM). 

No  Mundial  deste  ano,  sua  ca¬ 
tegoria  contou  com  15  compe¬ 
tidores.  Um  dos  principais  adver¬ 
sários  do  brasileiro  foi  Watanabe 
Fumikazu,  dojapão.  Na  temporada 
2007  o  japonês  havia  levado  a  me¬ 
lhor  e  ficado  com  o  título.  Depois 
foi  bicampeão  em  2008.  Desta  vez, 
o  desempenho  do  Lenzi  foi  su¬ 
perior  e  acabou  garantindo  mais 


uma  importante  conquista  para  o 
esporte  brasileiro.  Fumikazu  ter¬ 
minou  com  o  vice-campeonato. 

Superbarcos 

Para  quem  sonha  ter  um  su- 
perbarco  e  sabe  que  esse  não  é  o  seu 
momento,  uma  boa  opção  é  visitar, 
mesmo  que  virtualmente,  a  loja 
paulistana  Cecília  Dale  (wwAv.ce- 
ciliadale.com.br).  Lá  o  aficionado 
por  barcos  pode  escolher  entre  um 
modelo  Riva  Ferrari  ou  Chris 
Craft,  entre  outros.  Como  brin¬ 
quedos  não  são  tão  baratos  assim,  os 
preços  variam  de  R$  1.500  a  R$  7 
mil.  Mas  são  todas  cópias  perfeitas 
dos  originais,  feitos  à  mão  com  o 
mesmo  material  usado  nos  barcos 
“de  verdade”.  Têm  entre  80cm  e 
1 ,50m.  Não  é  como  sair  por  aí  com 
um  barco  adquirido  no  São  Paulo 
Boat  Show,  mas  sao  peças  bastante 
interessantes.  Vale  conferir. 


esporte8@jb.com.br 


comuns  envolvendo  cobranças  de  pê¬ 
nalti  que  ocorreram  nas  duas  últimas 
partidas  do  Flamengo.  No  Maracanã,  a 
partida  estava  encaminhada  a  favor  do 
w  Sao  Paulo,  que  vencia  por  1  a  0  quando 

o  resultado  que  fel-  um  pênalti  foi  marcado  para  o  Ra¬ 

tava  para  os  corações  rubro-negros  mengo.  Petkovic  desperdiçou  a  co- 
começarem, efetivamente, abatermais  brança,  mas  o  bandeirinha  anulou  o 

forte  até  o  fim  do  ano.  Mais  que  uma  lance  por  Rogério  Ceni  ter  se  adian- 

vaga  na  Libertadores,  a  conquista  do  tado.  O  goleiro  deu  um  passo  à  frente 

título  brasileiro  começa  a  se  tomar  uma  e,  em  muitos  casos,  os  assistentes  optam 

possibilidade  real  para  o  time  do  Ra-  por  não  levantar  a  bandeira.  Na  se- 

mengo.  O  meia  Diego  Souza,  do  líder  gundachance,  Pet  fez  um  lindo  gol.  No 

Palmeiras,  já  demonstrou  preocupação  ultimo  domingo,  Vágner  Love  isolou 

com  a  situação.  incrivelmente  a  bola  numa  cobrança  de 

-  Quero  vencer  o  campeonato  e  pênalti.  Se  conferisse,  o  Ramengo  ain- 

tenho  medo  de  ter  essa  oportunidade  da  teria  que  segurar  o  adversário  por 

perdida  faltando  oito  jogos.  Existe  um  cinco  minutos  para  não  ceder  o  empate 

receio,  sim:  receio  de  o  título  escapar  contra  o  líder  do  Brasileiro, 

por  nossas  mãos.  Durmo  e  acordo  todo 

dia  peasando  no  título.  E  tivemos  Flamengo  Joga  bem  fora  de  casa 
oportunidades  de  abrir  vantagem  Outro  fator  que  pode  servir  de 
maior,  mas  foram  jogos  difíceis  -con-  esperança  para  os  rubro-negros  é  um 

fessa  o  jogador.  levantamento  em  cima  da  tabela  do 

Para  aqueles  que  não  “mataram”  Brasileiro-2008.  Segundo  TristãoGar- 
muitas  aulas  de  matemática  nos  tempos  cia,  na  30°  rodada  do  campeonato  do 

de  colégio,  q  feto  de  q  Flamengo  ter  ano  passado,  o  Grêmio  liderava  com  56 

chances  efetivas  de  título  pode  ser  pontos,  seguido  por  Cruzeiro  e  Pal- 

ficilmente  comprovado  através  da  meiras,  com  55,  bâo  Paulo,  com  53,  e 

clássica  regra  de  três.  Flamengo,  com  52.  Ao  fim  do  torneio, 

Tomando  por  base  o  aproveita-  o  campeão  era  o  São  Paulo,  com  75 
mento  dos  cinco  primeiros  clubes  na  pontos,  três  a  mais  que  o  Grêmio,  com 

tabela  do  Brasilcirão  nos  últimos  seis  72,  donde  se  conclui  que,  em  oito 
jogos,  chega-se  ao  seguinte  dado:  em  rodadas,  o  São  Paulo  conquistou  seis 

1 8  pontos  disputados,  Internacional  e  pontos  a  mais  que  o  Grêmio,  exata 

São  Paulo  somaram  seis,  Palmeiras  e  diferença  que  o  Ramengo  precisa  tirar 

Atlédco-MG  totalizaram  10,  enquan-  esse  ano  em  relação  ao  Palmeiras, 
to  o  Ramengo  obteve  14.  Lógica-  Quanto  à  sequência  de  jogos  ate  o 
mente,  conclui-se  que  o  carioca  teve  o  fim  do  campeonato,  quem  tem  um 

melhor  desempenho.  Mas,  para  fe-  fetdr  a  fevor  é  o  São  Paulo,  que  joga 
licidade  geral  da  nação  rubro-negra,  as  cinco  vezes  no  Morumbi,  ao  contrário 
conclusões  não  param  por  aí.  dos  adversários.  Palmeiras  e  Atléti- 

Se  os  respectivos  desempenhos  fos-  co-MG  iogam  quatro  em  casa,  en- 
sem  mantidos  nas  oito  últimas  rodadas  quanto  Flamengo  e  Interatuam  em  seus 
do  campeonato,  a  pontuação  de  cada  estádios  em  apenas  três  ocasiões.  Ainda 
equipe  seria  a  seguinte  diante  dos  24  assim,  jogar  na  casa  do  adversário  não 
pontos  em  disputa:  Internacional  e  São  tem  sido  exatamente  um  problema  para 
Paulo,  8;  Palmeiras  e  Atlédco-MG,  14;  o  rubro-negro  carioca.  Nas  últimas 


Rafael  Gonzalez 


AINDA  DÂ  - 

Petkovic  vive 
grande  fase  com  a 
camisa  rubro-negra: 
já  marcou  cinco 
vezes  neste 
Campeonato 
Brasileiro  e  é  um 
dos  grandes  trunfos 
do  Flamengo  para  a 
reta  final  da 
competição 


por  jogo  é  a  média  do  Flamengo 
nos  últimos  seis  jogos:  a  melhor 
sequência  do  campeonato 


' 


Jornal  do  Brasil 
Terçafeira,  20  de  outubro  de  2009 
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BOTAFOGO 

Clássico  será 
teste  para 
período  sem 
Maracanã 


mao  ontem  no 

de  torcidas  or- 

ganizadas  de  Flamengo  e  Botafogo, 
a  Polícia  Militar  definiu  o  esquema 
de  segurança  para  a  partida  do  pró¬ 
ximo  domingo,  no  fengenhão,  p  al¬ 
ço  dos  principais  clássicos  a  partir  do 
ano  gue  vem,  quando  o  Maracanã 
estara  fechado  para  obras.  Os  res- 
poasáveis  pela  segurança  do  estádio 
e  de  seu  entorno  terão  uma  espécie 
de  evento-teste  para  garantir  acesso 
e  segurança  aos  torcedores. 

O  efetivo  de  militares  destacados 
será  superior  a  mil  homens.  Os 

Ejoliciais  estarão  divididos  dentro  c 
òra  do  estádio.  Outro  ponto  acer¬ 
tado  na  reunião  de  ontem  foi  o  local 
de  concentração  das  torcidas  or¬ 
ganizadas.  O  objetivo  é  impedir 
possíveis  encontros  nas  imediações 
do  estádio,  na  Zona  Norte. 

As  principais  torcidas  organiza¬ 
das  do  Flamengo  foram  divididas 
em  dois  grupos.  Um  parte  de  Vaz 
Lobo,  bairro  próximo  ao  estádio. 
Outro  grupo  se  encontra  na  Central 
do  Brasil  e  utiliza  o  trem  para  chegar 
ao  estádio.  Já  a  principal  torcida 
organizada  do  Botafogo  se  reúne  na 
Quinta  Boa  Vista  e  só  então  parte 
rumo  ao  Engenhão.  Dentro  do  es¬ 
tádio,  câmeras  de  segurança  serão 
utilizadas  para  detectar  possíveis  in¬ 
frações  nas  entradas  e  nos  acessos. 
Quem  burlar  a  segurança  será  en¬ 
caminhado  ao  fecrim  Quizado  Es¬ 
pecial  Criminal).  Não  será  permi¬ 
tida  a  troca  de  setores  da  arqui¬ 
bancada  no  decorrer  da  partida. 

Com  o  bom  momento  do  Fla¬ 
mengo  no  Brasileiro  e  a  necessidade 
de  vitória  do  Botafogo,  primeiro 
time  fora  da  zona  de  degola,  a  ex¬ 
pectativa  é  de  estádio  cheio.  A  carga 
de  ingressos  foi  dividida  igualmente 
entre  os  clubes.  Iniciada  na  última 
sexta-feira,  a  venda  é  grande.  Nos 
casos  de  gratuidade,  crianças  me¬ 
nores  de  12  anos,  idosos  e  deficientes, 
o  horário  para  troca  de  bilhetes  será 
das  14h30  as  16h30.  No  dia  do  jogo, 
nao  serão  vendidos  ingressos. 

A  medida  de  não  comercializar  os 
ingressos  no  dia  da  partida  é  para 
evitar  o  tumulto  gue  marcou  a  última 
partida  do  Botafogo  no  Engenhão. 
No  feriado  do  dia  12,  a  equipe 
recebeu  o  Avai  e  muitos  torcedores 
não  conseguiram  entrar  mesmo  de 
posse  da  entrada.  Mesmo  a  con¬ 
tragosto,  a  cúpula  do  futebol  ru¬ 
bro-negro  aceitou  o  local  da  partida. 
Ontem,  o  vice-presidente  de  futebol 
do  Flamengo,  Marcos  Braz,  clas¬ 
sificou  como  uma  temeridade  a  rea¬ 
lização  da  partida  no  Engenhão. 

Estevam  poupa  no  Paraguai 

Enquanto  os  torcedores  correm 
atris  de  ingressos,  o  Botafogo  tenta 
se  desligar  do  Brasileiro.  Após  trei¬ 
nar  ontem  na  cidade  paulista  de 
Guarulhos,  a  delegação  alvinegra 
viaja  hoje  para  o  Paraguai,  onde 
enfrenta  amanhã  o  Cerro  Porteno, 
no  primeiro  confronto  pelas  quartas 
de  final  da  Copa  Sul-Americana. 

Como  é  o  primeiro  jogo  —  o 
último  e  decisivo  confronto  está 
marcado  para  o  dia  4  de  novembro, 
no  Rio  -  o  técnico  Estevam  Soares 
deve  poupar  algunsjogadores.  Cer¬ 
ta  mesmo  só  a  presença  dos  adetas 
que  não  enfrentaram  o  Cruzeiro 
pelo  Brasileiro  domingo:  a  dupla  de 
zaga  titular  formada  por  Juninho  e 
Wellington,  que  cumpnu  suspen¬ 
são,  e  o  meio-campo  Léo  Silva, 
impedido  de  atuar  por  questões 
contratuais, 


Se  mantiver  desempenho  dos  últimos 
seis  jogos,  Fia  estará  na  briga  direta 
pelo  título  do  Campeonato  Brasileiro 


Sem  defesa  titular  contra  o  alvinegro 


A  partir  de  hoje  à  tarde,  na 
Gávea,  o  técnico  Andrade  já 
começa  a  pensar  no  time  que 
vai  enfrentar  o  Botafogo,  no 
domingo,  às  18h30,  no  En¬ 
genhão.  Mais  uma  vez,  o  maior 
problema  do  treinador  é  com¬ 
por  a  dupla  de  zaga.  Ele  está  sem 
seus  três  principais  zagueiros 
do  elenco  e,  provavelmente, 


terá  de  improvisar  na  hora  de 
armar  o  time.  Como  foi  na 
vitória  de  2  a  0  sobre  o  Pal¬ 
meiras,  com  Aírton  fazendo 
dupla  de  zaga  com  Ronaldo 
Angelim.,0  volante  entrou  no 
lugar  de  Álvaro,  que  torceu  o 
joelho  na  vitória  sobre  o  São 
Paulo  e  ainda  nao  tem  data  gadorAdílio 
certa  para  vçltar. 

Alem  de  Álvaro,  David  ainda 
está  vetado  por  causa  da  fratura 
que  sofreu  no  rosto  e  Ronaldo 
Ángelim  está  suspenso  por  ter 
recebido  o  terceiro  cartão  ama¬ 
relo  contra  o  Palmeiras. 

Os  muitos  desfalques  abrem  es¬ 
paço  para  os  mais  jovens.  Fabrício, 
que  estava  com  a  Seleção  Brasileira  R$  333  millíõcs. 
sub-20,  pode  ser  aproveitado.  As-  -  Pagamos  R$  75  milhões,  entre 
sim  como  Angelim,  ele  também  2004  e  2008,  de  dívidas  de  gestões 
joga  pelo  lado  esquerdo.  Além  de  anteriores.*  Nosso  patrimônio  lí- 
Fabncio,  Andrade  só  tem  Welinton  quido  era  negativo  em  R$  140 
e  Marlon  em  condições  de  atuar  milhões.  Hoje  é  negativo  em  R$48 
contra  o  Botafogo.  milhões.  Foram  R$  116,513  mi¬ 

lhões  de  dívidas  não  contabilizadas 
Presidente  faz  balanço  até  2003.  São  os  cadáveres  que 

Ontem,  o  presidente  do  Fia-  estavam  dentro  do  armário  —  ex- 
mengo,  Mareio  Braga,  marcou  plicou  Márcio  Braga. -Agora  nossa 
uma  coletiva  de  imprensa  onde  dívida  está  auditad^  e  corrigida:  R$ 
apresentou  alzuns  projetos  para  o  333,327  milhões.  E  isso  que  vamos 
futuro  do  clube.  Segundo  o  pre-  entregar  para  o  futuro  presidente - 
sidente,  esses  projetos  só  não  saíram  disse  Mareio  Braga, 
antes  porque  a  situação  financeira  A  coletiva  também  foi  marcada 
do  Fia  estava  bastante  mim.  por  uma  discussão  entre  Márcio 

Mareio  Braga  apresentou  o  pro-  Braga  e  o  presidente  do  Conselho 
jeto  do  CFZ;  o  Fia  Marketing,  que  Fiscal  do  clube,  Leonardo  Ribeiro 
tem  como  objetivo  transformar  o  -  conhecido  como  Capitão  Léo. 


marketing  do  clube  em  uma  agên¬ 
cia;  o  Fia  Nova  Geração,  gue  é  uma 
iniciativa  de  responsabilidade  so¬ 
cial;  o  Fia  Olímpico  e  o  Ha  Master, 
aue  é  uma  ideia  de  pegar  uma  parte 
da  arrecadação  do  clube  para  des¬ 
tinar  a  ex-jogadores.  Quem  cui¬ 
daria  deste  projeto  seria  o  ex-jo- 

i. 

Os  projetos,  porém,  só  poderão 
ser  tocados  se  passarem  por  apro¬ 
vação  do  Conselho  Deliberativo  do 
clube.  Além  disso,  Mareio  Braga 
apresentou  um  relatório  da  Casual 
Auditorias  em  relação  à  divida  do 
Flamengo.  Segundo  o  relatório,  a 
divida  em  2003  era  de  R$  336 
milhões  e  hoje  cm  dia  é  superior  a 

T*»  <\  r\  "tf  i* 


precisam  ser  conquistados  a  mais 
pelo  Flamengo  em  relação  ao 
Palmeiras  para  título  ser  carioca 


estão  em  disputa  nas  oito  últimas 
rodadas  do  Brasileiro:  Flamengo 
precisa  manter  arrancada 


dos  24  em  disputa  faria  o  Flamengo 
em  caso  de  manutenção  do 
aproveitamento  dos  últimos  seis  jogos 


1»  Palmeiras 

21/10 

Santo  André  (f) 

29/10 

Goiás  (c) 

01/11 

08/11 

Corinthians  (c) 
Fluminense  (f) 

11/11 

Sport  (c) 

22/11 

Grêmio  (f) 

29/11 

Atlético-MG  (c) 

06/12 

Botafogo  (f) 

24/10 

Vitória  (c) 

29/10 

Fluminense  (f) 

01/11 

.  Goiás  (f) 

08/11 

Flamengo  (c) 

15/11 

Coritiba  (f) 

22/11 

Internacional  (c) 

29/11 

Palmeiras  (f) 

06/12 

Corinthians  (c) 

» internacional  | 

25/10 

Grêmio  (c) 

28/10 

São  Paulo  (f) 

01/11 

Botafogo  (c) 

07/11 

Barueri  (f) 

15/11 

Santos  (f) 

22/11 

Atlético-MG  (f) 

29/11 

Sport  (f) 

06/12 

Santo  André  (c) 

. 

1»  São  Paulo 

25/10 

Santos  (f) 

28/10 

Internacional  (c) 

31/10 

Barueri  (c) 

04/11 

Grêmio  (c) 

14/11 

Vitória  (c) 

22/11 

Botafogo  (f) 

29/11 

Goiás  (0 

06/12 

Sport  (c) 

25/10 

Botafogo  (f) 

28/10 

Barueri  (f) 

31/10 

Santos  (c) 

08/11 

Atlético-MG  (f) 

15/11 

Náutico  (f) 

22/11 
9Q/1 1 

Goiás  (c) 

^<7/  XI 

06/12 

Lronninians 

Grêmio  (c) 
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aproveitamento  melhor  e  creio  w?  n=  V^7 L^rENT5'  Ender^°  do  lmovel:  Rua  Benjamin  Constant(Rua  A),  NQ  - 

que,  se  fosse  assim  no  início  do  rnSrinr^  P«  8“'.Eblf!cl0QKarem'  Barret0  '  Niteroi  -  W-  ANDRÉA  GLORIA  DA 

SS'  rs 

:“S£7k*  d.  Humi-  5-g^«-^«--^-asas5  =sr: 

EJE?41284  *  C0NTRAT0:  8018430003320  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  21™'66' 

Sul  Amprironn  n  Copa  EMGEA  -  01848  MACAE.  Endereço  do  Imóvel:  Rua  12,  N°  84.  Qd  L  Lote  301  Nova  Macae  da^  respec 

oul-Amencana.  O  atacante  vai  Macae  -  RJ.  MÁRCIO  EDUARDO  BELO  BrasileiroíA)  Eletrônico CPF- ftaôswi m  n  Fica(m) cienl 

ocupar  o  lugar  deixado  por  Fábio  062680376 IFP/RJSol.eiro(a)e cônjuge  ”  m,Cl  *«“«*>( 

oantos,  que  teve  o  contato  res-  no  çcn..„fl  rftUTniTft  em  qualquer 

cindido.  Fred  voltou  a  atuar  re-  0^°^?.7J.(l'c[:o^TRAT°:8018430001750-EMPRESAGESTORADEATIVOS-EMGEA  entraremeor 

centemente  pelo  tricolor  e  vem  Rua ^ 193’ ^ 114' Quadra c- Aroeira-  Macae  -  16hs,emqU£ 

SfíMSíKK  «  -SSK 

camisa  20. 0  time  tricolor  enfrenta,  °ííEí,^?.7111;(lo!?TRATO:B01M30001149-EMPRESAGESTORADEAT1VOS-EMGEA  Cep:20261-0 

na  quinta-feira,  o  Universidad  do  "  RJHAtrt^f imnhaf^dcdcÍd  A^*o^la!^S^1ríQua^ra  c>  Lote  167,  Aroeira  -  Macae  SED.0225  c 

Sasitssssí  2ZSSSSS  sajasar*  cpf: — -  ~ 

apoiador  Conca  aumentam  a  cada  0^8“:<12M:CONTRATO:8018430000762-EMPRESAGESTORADEAT1VOS.EMGEA 

efia.  O  Cruzeiro  e  o  Palmeiras  po-  J”®*8  MÍ“EE“  L"í.veJ;Rua  0nze- Casa  145'  L°'a  19°.  Q^dra  D.  Aroeira  - 

dem  contar  com  o  apoiador  tricolor  8M?8815734  rtfSnoTOÍ  moro  i^w  ,°f  SILVA'  Brasiteiro(a).  'ndustriario.  CPF:  P 

em  2010.  A  diretoria  do  Flumi-  C1°f?930^  IFP/RJ  Casado<a)  »«n  EUSANGEU  CONSTANCIO  DA  SED:0206Co 

nense,  no  entanto  nL  SILVA, Brasileiro(a). dotar,  CPF:00711901716.CI: 089245203 IFP/RJ.  70-RITADEC 


»Na 


GLOBO 

12H45  Globo  Esporte 

REDE  TV 

Uh30  Rede  TV  Esporte 

BAND 

Uh30  Jogo  Aberto 
'12h30  Jogo  Aberto  Rio 

SPORTV 

lOti  Redação  Sportv 

14h  Arena  Sportv 

19h  Sportv  Tá  na  Ãrea 

21h  Campeonato  Brasileiro  da  Série 

B  -  ABC  x  Vasco,  ao  vivo 

23h  Sportv  News 

SPORTV  2 

22h30  Copa  Sul-Americana  -  Velez 
x  LDU,  ao  vivo 
ESPN  BRASIL 
lOh  Pontapé  inicial 
12h  Sportscenter 
•  13h  Bate-Bola  Io  edição 
16h30  Liga  dos  Campeões  - 
Liverpool  x  Lyon,  ao  vivo 
18H40  Bate-Bola  2a  edição 
19h45  Campeonato  Paulista  de 
Fustal  -  Corinthians  x  São  José,  ao 
vivo 

23h  Sportscenter 

ESPN 

14h  Planeta  EXPN.  ao  vivo 
16h  Abre  o  Jogo 
16h30  Liga  dos  Campeões  - 
Barcelona  x  Rubín  Kazan,  ao  vivo 
21H30  Beisebol  -  MLB  -  Los 
Angeles  Angels  x  New  York 
Yankees,  ao  vivo 

A  programação  é  fornecida  pelas 
emissoras  e  está  sujeita  a  alterações. 


QUATRO  CENTAVOS,,  «ada  a.e  .  da«a“  *1 e.^^oamemo^clente 
U  q,ue'  ?e.n.do®,eluado  0  pagamento  do  valor  indicado  na  inicial,  no  prazo 
ealarao  dispensados  do  desembolso  de  custas  e  dos  honorários  de 

mní9rtn  inoapr28enÍaJ,'  noJme#mo  P^0.  embargos,  no»  ter- 

SadHõl  j°2i  .d0  cód'9°  de  processo  civil,  independentes  de 
d  Jul lue  “r30  Processados  como  resposta.  Fica  o 

ntonnrti»a?  .q«e;  Se  os  ?mbar§os  "âo  forem  °P°slos.  constituir-se-a,  de 
pleno  direrto,  o  titulo  executivo  judicial,  convertendo-se  o  mandado  inicial  em 
mandado  executivo  e  prosseguindo-se  na  forma  no  Livro  I.  Titulo  VIII 
Capítulo  X  .  por  força  do  art.  1102-c,  do  CPC,  e,  para  que  chegue  ao  con¬ 
hecimento  do  citando,  e  expedido  o  presente  edital,  que  sera  afixado  no 
local  de  costume  deste  Juizo  da  21a  Vara  Federal. 

?nna0  c  PASSAD0  nes,a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  25  de  agosto  de 

C0RDE,R0  BARRET°  (TECnico(a^ 

I HnMORFwn /i \ í  digitei>-?  ?u . ; . ALEXANDRE  CARVA¬ 

LHO  MORENO  (12261  )  em  exercício  o  conferi. 

DANIELA  PEREIRA  MADEIRA 

_ Juíza  Federal  da  21a  Vara  Federal 

EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO 

Pelo  presente  EDITAL,  nos  termos  do  art.  19  da  Lei  8004/90  e  art  15  da  RD  08/70.  tendo  em 
vista  a  ausência  de  notificação  pessoal  pelo  oficial  do  cartório  nos  termos  da  certidão 
apresentada,  fica(m)  notificado(s)  o(s)  mutuario(s)  abaixo,  para  ciência  de  que  estamos 
“?L"3  0rma  dos  arti90s  19  e  21  da  Lei  n° 8004  de  14/03/1990  e  do  Decreto-Lei  n°  70 

Zfc  u  datcAíc!  n0rmas  Comp,ementares  d0  S  RH-  a  Promover  a  execução  extrajudidai 
da(s)  HIPOTECA(S)  que  oneram  os  imóveis  descritos  a  seguir.  Ficam  cientificados,  outrossim 
de  que  tem  o  prazo  de  20(vinte)  dias.  contados  de  20/10/09,  para,  querendo,  purgaríem)  ò 
debito  e  evitarem  a  execução,  o  que  poderá  ser  feito  no  endereço  de  cobrança  descrito  abaixo* 
"22^.  camKto  1017490006973  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  • 
J,0SEfLEMENTE-  Endereç°  d0  Imóvel:  Rua  Benjamin  Constanl(RuaA),  N° 

rniétiétü'  Aptó  804'  Edlfic'°  Karem'  Barret0  '  Niteroi  -  RJ-  ANDRÉA  GLORIA  DA 
CONCEIGAO,  Brasileiro(a).  Bancaria,  CPF:  81390793753.  Cl:  070615802  IFP/RJ 
Divorciado(a)  e  cônjuge,  se  casado(a)  estiver.  LUIZ  CUUDIO  PEREIRA  DOS  SANTOS 
Brasileiro(a),  Securitario,  CPF:  83762833753.  Cl:  062353925  IFP/RJ  Solteiro(a)  e  cônjuqe  se 
casadofa)  estiver. 

cur .C°NTRAT0:  8018430003320  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  - 
EMGEA- 01848  MACAE.  Endereço  do  Imóvel:  Rua  12,  N"  84,  Qd  L,  Lote  301,  Nova  Macae  - 

ED^R°° BEL0-  Srasileiro(A). Eletrônico, CPF: 83951571772, Cl: 
062680376  IFP/RJ  Sdteiro(a)  e  cônjuge,  se  casadofa)  estiver. 

°n«  jo  ul  C0^TRAT0: 801 8430°°1750  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA 

oY^ ^^1A^End!reí°dolmóvel:Rua11.N,193.L0te114, Quadra C.Aroeira-  Macae  - 
FERREIRA  RALHAIS  JUNIOR,  BrasDeiroja),  Inspetor  de  Ultrasom,  CPF- 
01082283800,  Cl:  11077270  SSP/SP  SoHeiro(a)  e  cônjuge,  se  casado{a)  estiver. 

0t!«ÍÍlí.7.VCONTRATO:8018430001149'EMPRESAGESTORADEAT1VOS-EMGEA 
'r „EAnSed«'lV.8J:.Rual °3'' 0353 : 2311 ■' Q^mô.Loteie7, Aroeira- Macae 
PERE1RA-  BrasileírofA).  Pensionista,  CPF:  93320213768.  Cl: 
zzbb94  M  At  R/RJ  Viuvo{a)  e  cônjuge,  se  casado(a)  estiver. 

:C?MTRAT0: 8018430000762  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA 
-  01848  MACAE.  Endereço  do  ImóveLRua  Onze,  Casa  145,  Lote  190,  Quadra  D  Aroeira  - 
“a“«  -,RJ;  “ARC0S  LEV  CONSTANCIO  DA  SILVA,  Brasileiro(a),  Industrio,  CPF- 
^  f  Ci:  060093086  IFP/RJ  Casado{a)  com  EUSANGEU  CONSTANCIO  DA 
SILVA, Brasileiro(a), dólar,  CPF: 00711901716.CI: 089245203 IFP/RJ. 

«°1843°00401 6  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATTVOS  -  EMGEA 

d  i  ™reÇ°  00  lmóvel:  Rua  0rto'  N° 95' Lole  368.  Quadra  I,  Aroeira  -  Macae  - 

061 6S1447MPP^  ^H  MJ4^ANDA'  Brasilejro(A)-  Veterinário,  CPF:  00561400709,  Cl: 
061 614475  IFP/RJ  SoHelro(a)e  cônjuge,  se  casadoja)  estiver. 

07nl«:^;CONTRATO:8019470009378*EMPRESAGESTORADEAT1VOS-EMGEA 
AS,?.nNÇAL0'  ENDEREC0  00  IMÓVEL:ESTRADA  DALVA  RAPOSO,  N°  450 
2o?ou3ri’nQUADRA  A  '  SA0  G0NCAL0  •  RJ-  VICENTE  DE  PAUU  AZEVEDO 
r^xnn/RA?,A^SERVID0R  PUBLIC0  ESTADUAL,  CPF:  64656888753,  Cl:  6761  CBME/RJ 
SANDRA  MARA  D0S  SANTOS  GONÇALVES  AZEVEDO 
BRASILEIRO(A),  DO  UR,  CPF:  85848468753,0: 075551774)  IFP/RJ. 

°Ü;SoÜ?  C0NTRAT0;  8018430002587  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA 

■p0.11 148^!;] ;nd!ireÇ°d0 'móvel:  Rue  09  NM12  Lole  37  Quadra -A-  Aroeira-  Macae  - 

PQIRIIOwfpçl,50^'  Erasileir°(A>'  A*»-  de  Enfermagem,  CPF:  17854229791,  Cl: 
291 8119  SS/SP  Solteiro(a)  e  cônjuge,  se  casado(a)  estiver. 

°n^?:41296 ' C0NTRAT0:601 8460000247  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA 

'  d  .  nc  En?erS£2?imÔaVe,:  Um  N°421  Lote  06  Quadra  04  Vila  Badejo  -  Macae 
4r?«é.„^dAR  ^A  CONCEIÇÃO  ,  Brasileiro(A),  Servidor  Publico  Municioal  CPF* 
45425884753,  Cl:  048555783  IFP/RJ  Solteiro(a)  e  cônjuge,  se  casado(a)  estiver. 

1?"SED:41588  '  C0NTRAT0:  1017490008860  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  - 
12475  SA0  FRANC,SC0-  Endereç  o  do  Imóvel:  Avenida  Ary  Parreira  N°  311 
^  ^.FAEL  P,NOm  Brasiteiro/A),  Engenheiro  Químico,  CPF: 

64017443672,  Cl:  3283683  SSP/MG  Casado(a)  com  ANA  PATRÍCIA  UIER  PINOTTI 
Brasileiro(a),  Estudante.  CPF:  01 289995788.CI:  077744498  IFP/RJ. 

lul!?142.1!0, '  C0NTRAT0:  1102785010759  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  - 
tMGEA  -  10278  JACARÉ.  Endereço  do  Imóvel:  Rua  Tenente  França  N°  366  Apt.  1106 

Mel6r  'RJ‘ MUR,L0  P,NT0  PERE,RA  DA  LUZ JUN,0R-  Brasileíro(a),  Militar’ 
CPF .  26505401 768,  Cl:  223440  MM  Casado(a). 

17-SJ°:43703  •  CONTRATO:  1226485009953  -  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  - 
EMGEA  -  10952/INHAUMA.  Endereço  do  Imóvel:  Rua  Dr.Bulhôes  N°  258,  Apt  401  -  Engenho 
RJ,  RAMIR0  BAPTISTA  ESTRELU,  Brasileiro(a),  Industriario,  CPF- 
ie2™é?f7.72,  C  1  21193396/IFP  Casado(a)  com  GLÓRIA  NAIRA  NADJA  DA  CUNHA 
ESTRELLA,  Brasiteiro(a),  Do  Lar.  CPF:  18255124772. 

BANCO  BONSUCESSO  S/A 

Endereço  de  CobrançaiAGENCIA  DA  CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL  ONDE  PAGAVA 

AS  PRESTAÇÕES 


esporte8@Jb.com.br 


PARA  ANUNCIAR 

21  3923-1010 

classifJcados(5)jb.com.br 


Dl  .  Ju  ,  EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO 

nngrSmuLxj  em  vlsta  a  auséncia  de  notificação  pessoal  pelo  Oficial  do  Cartório 

d^^da^íx^rnwffii^ccMiD  J*8ntificados'  os  mutuários  abaixo  relacionados, 
A  Xf  EC01^MICA  FEDERAL,  para  ciência  de  que  estamos  autorizados  na 

promover1  a  re9ulam6nlaÇâo  complementar  e  Lei  8004/90),  a 

Euwoil  execuba°  oxfra  oífiria  da(s)  respectiva(s)  hlpoleca(s)  que  onera(m)  o(s) 
Ste  df«S°  n?,m)  «entificado(s)  oulrossim,  de  que  lem  prazo  de 

20  (vinte)  d.as  a  contar  da  date  da  1*  Publicação  ( 19/10/2009 ),  para  purgarfem)  o  débito  e 

Sim  ^10^^^' f8",0  ^  qUa'qUef  a9éncla  da  CEF' no  de  habilaçâo. 

?"trarem  conta,°  Pelos  letefones:  (2‘l)221 5-3492  ou  (21 ) 
2262-3291 ,  no  horáno  das  10  hs  às  16  hs,  em  qualquer  dia  útil,  exceto  aos  sábados. 

Contrato:  8.0174.7001542-8  -  MARCUS  DE  SOUZA  OLIVEIRA  -  CPF* 
768.633.057-20  -  MIRIAN  LUCIA  ALMEIDA  DE  OLIVEIRA  -  CPF:  980  107  277-68  -  Rua 

®^cSiSA  ^ Bl04' EdluMs- 

««  D:H?8?,.CinIra,0: 8-0233.7000412-7  -  ROGÉRIO  SIDACO  DE  SOUZA-  CPF-  015  893  847- 
^^9  VIEIRA  SIDACO  -  CPF:  012.933.457-09  -  Av.  Paula  Lemos, 
n  440,  Apt°201 ,  Mutuaguassu,  SãoGonça!o/RJ  -  Cep:  24461-000. 

^^^énHf957001612'9  •  CARL0S  FERNANDO  SOBRAL  FREITAS  -  CPF' 
008.4 13  397-08  -  CRISTIANE  AMANDA  DE  ALMEIDA  FREITAS  -  CPF:  011 .840.877-17  -  Rua 
Pedro  Teles,  n  490,  Apt°304,  BI.01 ,  Jacarepaguá,  Rio  da  Janeiro/RJ  -  Cap:  21 320-120. 

Datas  e  Jornal  das  publicações:  19, 20  e  21  de  Outubro  de  2009  no  Jornal  do  Brasil 
APEMAT  -  Crédito  Imobiliário  S/A 
_ Agente  Fiduciário 

EDrjAL  DE  INTIMAÇÃO  E  PRIMEIRO  PÚBLICO  LEILÀO  -  AP  045/2009 
MUTUÁRIOS  DO  (A)  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  ■  EMGEA 

Pa  o  presente  Edital  e  em  cumprimento  e  Lei,  EU,  JONAS  RYMER,  Leiloeiro  Publico  Oficial 
eslabeleddo  a  RUA  DO  CARMO,  N°  09,  SAU  701 .  -  CENTRO,  RIO  DE  JANEIRO-RJ,  FAÇO 
^,nDM  dos  m’eressados'  Rus.  devidamente  autorizado  por  APEAL  CRÉDITO 

pfimi  rn  i  cii  Zn  Flduc,âno  re9ularmente  credenciado,  vendarei,  em  PRIMEIRO 
LE  „  0 ,°  imòvel  a  se9uir  indicado-  na  forma  da  Lei  (Decreto-Lei  Nr.  70,  de 
n.L.ML?L-  Re9ular"enlai^0  Complementar,  cujos  proprietários  estão  devidamente 
qualificados,  os  quais  ficam,  de  logo,  infimado(s)  da  realização  do  Leilão,  no  dia,  hora  e  local 
“SJSfSaW-  para  Pa9a^iento  de  dívida  hipotecária  em  favor  do  (a)  EMPRESA 

A  venda  feto  peto  valor  mínimo  do  crédito  hipotecário  e 
acessóno,  ATUALIZADO  até  24  (vinle  e  quatro)  horas,  antes  da  praça.  O  pagamento  será  à 
vista,  devendo  o  arrematante  pagar  no  ato  do  leilão,  como  sinal,  20%  (vinle  por  cento)  do 
preço  de  arrematação,  e  o  restante  no  prazo  impreterível  de  08  (oito)  dias. 

^breo(s)Tmóve?("is)  habÍIÍl3d0  3  ÍOmeCer  aos  inleressados  informações  pormenorizadas 

rcurnrt  p^i°:  20/10/2009  Hora:  15:00  Local  do  Leilão:  AV.  SETE  DE  SETEMBRO  236 
CENTRO,  SÃO  FIDELIS  PRAÇA:  SÃO  FIDELIS-RJ. 

1‘^AKun GUIMARÃES,  CPF:  339.270.307-91.  Imóvel:  RUA  VEREADOR 

CHBÔR  n?Q?  7nnnnKmS  S°,B.?,NH°;nNn0  “■  VIU  D0S  COROADOS,  SÃO  FIDELIS/RJ 
-■HB.  8.0192.7000060  Lance  Mínimo:  70.008.86. 


EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO 

Pelo  presente  edital,  tendo  em  vista  a  auséncia  de  notificação  pessoal  pelo  Oficial  do  Cartório 
tfurcA  api?sen*ada' 8cam  cientificados,  os  mutuários  abaixo  relacionados, 
da  •  Empresa  Gestora  de  Ativos,  através  da  CAIXA  ECONÔMICA 

aencia  de  óue  estamos  autorizados  na  forma  da  Lei  (Decreto-Lei  N°70  de 
21 1/66,  regulamentação  complementar  e  Lei  8004/90),  a  promover  a  execução  extrajudicial 

que  onera(m>  °<s)  imóvel(eis)  de  que  são  proprielário(s). 
Rca(m)  aenfificadols^oulrossim,  de  que  lem  prazo  de  20  (vinte)  dias  a  contar  da  data  da  1* 
Publicação  ( 1 9/10/2009 ),  para  purgarfem)  o  débito  e  evitar  a  execução,  o  que  poderá  ser  feito 
em  qualquer  agência  da  CEF,  no  setor  de  habitação,  podendo  para  maiores  informações, 
enfiarem  contato  pelos  telefones:  (21)  2215-3492  ou  (21)  2262-3291,  no  horário  das  10  hs  às 
16  hs,  em  qualquer  dia  util,  exceto  aos  sábados. 

1!026-800125W)  -  ROSANE  HENRIQUE  DA  SILVA  MATTOS  -  CPF: 

Xp-SS  Rua  ^  °  Rnl° da  M°'a'  n°123,  Apt°202' Tijuca' Ri0  de  Janeiro/RJ- 

nn,?™^10^1'1026'8002476^  •  MARIA  CORREIA  LIMA  -  CPF: 

081 .977.764-15  -  Rua  Padre  Roma,  n«286,  Apt°602,  Lins,  Rio  de  Janeiro/RJ-  Cep:2071 0-270. 

SK»0!?"!?  3  °22Í-803708CR7  -  FEUPE  00  SOUTO  DE  SA  GILLE  -  CPF: 
Ctap.21 220-560  '  Ros8r-  nO6t>0'  «.1.  Apf701,  Iraja,  Rio  de  Janeiro/RJ- 

^EDn°^^ntra,0: 801 90-7000071-3  -  R|CARD°  MACHADO  ARAÚJO  -  CPF:  006  197  167- 

^RITA°ECAS,SI*  FERREIRA  ARAUJ0 ' CPF:  001.559.877-20  -  Rua  Floriano,  n“228,  Lt.5, 
Coelho  Rocha,  São  João  de  Menti/R  J-  Cep:2555O-630. 

A?  Dua°di a  ^ ni^i?™!90,7000079"9  ‘  L,VI°  V,E,RA  DE  CARVALHO  -  CPF:  769.067.367- 
87  -  MARIA  DA  GLORIA  TRINDADE  DA  SILVA  CARVALHO  -  CPF:  486.408.757-15  -  Rua 
Alberto  Batista  de  Moraes,  n°570,  Centro,  São  João  de  Meríti/RJ-  C©p:2551 5-000. 

HSKEEí  S“TER  PEREIRABRAGA-  CPF:  224.688.387-34  - 
i  ,  UCERDA  ’  CPF:  902.730.287-15  -  Rua  Ilha  Grande, 

ReSj-  CEP23mmOOO  °6  L°''  ^  d8  RÍb0lr3' Pfaia  Ribeira  '  An9ra  dos 

Datas  e  Jornal  das  publicações:  19. 20  e  21  de  Outubro  de  2009  no  Jornal  do  Brasil, 
APEMAT  -  Crédito  Imobiliário  S/A 
Agente  Fiduciário. 


EDITAL  DE  INTIMAÇÃO  E  PRIMEIRO  PÚBLICO  LEILÃO  •  AP  047/2009 
„  .  ,  _  „  MUTUÁRIOS  DO  (A)  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 

Peto  presente  Edital  e  em  cumprimento  a  Lei,  EU,  JONAS  RYMER,  Leiloeiro  Publico  Oficial 

SABER6  mrerRAnr-D?  N“°9' SAU701--  CENTRO,  RIO  DE  JANEIRO-RJ,  FAÇO 

IMOBll  Ld0°n.  ln'8™ssfdos'  W  devidamente  autorizado  por  APEAL  CRÉDITO 

K  col ns9|mLFkdUaClári0|re-9UJaTnte  credenciado-  venderei,  em  PRIMEIRO 
21 11  «5?  pE  Rnn,  í  indlcados'  na  fo™a  da  Lei  (Decreto-Lei  Nr,  70,  de 

aiuIl-l.8  R^  T  ntóÇâo  Complementar,  cujos  proprietários  estão  devidamente 
9uais  ncam- de  logo,  mfimado(s)  da  realização  do  Leilão,  no  dia,  hora  e  local 

FEDERAL  A  vinritTiTr10  ?  dl'"'?a  hlP°,ecâria  0m  fav°f  *  (a)  CAIXA  ECONÔMICA 
ATUAI  17 Ann  M  OA  T  pf'°  !alor  mlnimo  d0  o-édito  hipotecário  e  acessório, 
ATUALIZADO  até  24  (vinte  e  quatro)  horas,  antes  da  praça.  O  paqamento  será  à  visla 

rata»n,0fpa9ar  00  a!°  d0  leilfl0,  ^  sinal' 20%  (vin,e  P0,:  cento)  do  preço  de 

arrematação,  eo  restante  no  prazo  Impreterível  de  08  (oito)  dias  P  ^ 

LreoTs)TrrtofelS.hab'lltad0  8  f0m8“r  305  inleressados  ^formações  pormenorizadas 
Data  do  Leilão:  20/10/2009  Hora:  13:00  Local  do  Leilão*  BLV  FRANfl^rn  np  pai  n  a 

Upa  CAMP0S  D0S  <*™kèxu& 

ggSBB- 


esportes@Jb.com.br 


Terça-feira,  20  de  outubro  de  2009  IJB  ESPORTES ID7- 


LONDRES _ 

O  prefeito  Eduardo  Paes 
anunciou,  ontem,  em  Londres, 
que  o  município  fará  investi¬ 
mento  num  programa  de  alto 
rendimento  nas  modalidades  em 
aue  o  Brasil  tem  chances  de  me¬ 
dalhas  nospróximosjogos  Olím¬ 
picos,  em  z012,  na  capital  inglesa. 
Paes  reuniu-se  cóm  o  presidente 
do  Comitê  Organizador  de  Lon- 
dres-2012,  Sebasdan  Coe,  bi- 
campeao  olímpico  nas  provas  de 
1.500m  (adeusmo)  em  Mos- 
cou-1980  e  Los  Angeles- 1984. 
Após  o  encontro,  Paes  revelou  os 
projetos  da  prefeitura  para  me¬ 
lhorar  a  performance  aos  adetas 
cariocas  que  são  cotados  ao  pódio 
na  próxima  Olimpíada. 

-  Durante  a  reunião,  Sebas- 
tian  Coe  me  chamou  a  atenção 
para  a  importância  do  desem¬ 
penho  do  Brasil  em  2012  —  disse 
o  prefeito  do  Rio.  -  Ele  explicou 
que  a  Inglaterra,  após  conquistar 
o  direito  de  sediar  osjogos  ólím- 
picos,  estabeleceu  como  meta 
passar  de  1  Io  para  quarto  lugar  no 


pódio  de  medalhas.  E  foi  exa¬ 
tamente  o  que  aconteceu  em 
Pequim-2008:  os  ingleses  fica¬ 
ram  em  quarto.  O  Brasil  precisa 
fazer  o  mesmo:  ter  foco  no  in¬ 
vestimento  dos  adetas. 

Eduardo  Paes  explicou  que, 
apesar  de  o  investimento  no  alto 
rendimento  esportivo  ser  uma 
tarefa  prioritariamente  do  go¬ 
verno  federal  e  do  Comitê  Olím¬ 
pico  Brasileiro  (COB),  a  pre¬ 
feitura  vai  trabalhar  para  iaen- 
tificar  e  preparar  os  futuros  me¬ 
dalhistas  de  2012: 

-  A  cidade  do  Rio  vai  se¬ 
lecionar  alguns  esportes  em  que  o 
Brasil  tenna  condições  reais  de 
medalha.  Vamos  fazer  um  le¬ 
vantamento  com  o  foco  ade¬ 
quado,  identificar  quais  são  as 
areas  com  adetas  mais  bem  po¬ 
sicionados  e  vamos  investir  nestes 
adetas  nos  próximos  três  anos. 
Vamos  trabalhar  muito  para  que 


o  Rio  de  Janeiro,  representando 
o  Brasil,  possa  conquistar  várias 
medalhas  em  Londres. 

Na  reunião  do  prefeito  com  o 
presidente  do  Comitê  Organi¬ 
zador  dosjogos-201 2,  que  durou 
cerca  de  uma  hora,  Coe  destacou 
ainda  outras  questões  importan¬ 
tes  que  merecem  atenção  desde  o 
início  da  preparação  de  uma  ci¬ 
dade  para  a  Olimpíada. 

-Á  conversa  com  o  presidente 
Sebasdan  foi  fundamental  para 
entendermos  o  tempo  dos  pro¬ 
cessos.  Segundo  ele,  e  normal  que 
as  expectativas  diminuam  após  o 
momento  inicial  de  excitação.  O 
importante  é  definir  o  quanto 
antes  os  orçamentos  e  a  divisão  das 
responsabilidades.  Quanto  mais 
cedo  isso  for  feito,  quanto  antes 
ficar  claro  o  papel  de  cada  um, 
melhor  -  afirmou  Paes. 

Na  semana  passada,  o  prefeito 
lançou  o  projeto  Rio  Em  Forma 
Olímpico,  com  o  objetivo  de 
massificar  o  acesso  ao  esporte  até 
osjogos  de  2016.  O  evento  foi 
realizado  na  Vila  Olímpica  da 
Gamboa  e  contou  com  a  pre¬ 


sença  de  ex-adetas  como  Adriana 
Behar  e  Shelda  (prata  em  Syd- 
ney-2000  e  Atenas-2004  no  vô¬ 
lei  de  praia),  e  Bemard  (prata  em 
Los  Angeles-1984  no  volei). 

O  projeto,  voltado  para  crian¬ 
ças  de  o  a  16  anos,  pretende 
incentivar  a  pratica  esportiva  am¬ 
pliando  o  numero  de  vilas  olím¬ 
picas  e  escolinhas  da  prefeitura. 
As  crianças  que  se  destacarem 
serão  direcionadas  para  unv  trei¬ 
namento  específico.  A  meta  é 
atender  cerca  de  30  mil  jovens  na 
primeira  fase,  com  aulas  três  vezes 
por  semana  em  600  pontos  da 
cidade.  O  investimento  no  pro¬ 
jeto  será  de  R$  12  milhões. 

—  Queremos  mostrar  que  o 
esporte  pode  mudar  a  vicia  das 
pessoas.  Agora,  todos  têm  uma 
meta:  osjogos  de  2016  -  disse 
Eduardo  Paes,  no  lançamento. 

No  próximo  mês,  o  prefeito 
vai  encaminhar  à  Câmara  Mu¬ 
nicipal  um  conjunto  de  projetos 
de  lei  voltados  para  os  Jfogos 
Olímpicos  de  2016,  incluindo 
incentivos  para  a  expansão  da 
rede  hoteleira. 


JBI  Leilões,  Atas  e  Editais 


PARA  ANUNCIAR 

21 3923-1010 

classificados@jb.com.br 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  FAZENDA 
SECRETARIA  ADJUNTA  EXECUTIVA  DO  NÚCLEO  JURlDICO  E 
FAZENDARIO  -  SEJUF 

GERÊNCIA  DE  PROCESSOS  DE  AQUISIÇÕES  -  GPAQ 
MISSÃO  DA  SEJUF 

Prestar  serviços  sistêmicos  e  de  apoio  aos  órgãos  e  entidades  do 
oder  executivo  estadual,  com  eficiência  e  qualidade 


AVISO  DE  RESULTADO  DA  HABILITACAO  E  CLASSIFICAÇAO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N  006/09.  SEJUF  SE  FAZ  (FUNGEFAZ) 


A  SECRETARIA  ADJUNTA  EXECUTIVA  DO  NÚCLEO  JURlDICO  E 
FAZENDÁRIO  -  SEJUF,  por  intermédio  da  Comissão  Permanente  de 
Licitação,  designada  na  Portaria  Conjunta  n°  001/SEJUF-SEFAZ/ 
PGE/09,  publicada  no  D. O.  do  dia  24  de  agosto  de  2009,  torna 
público  para  conhecimento  dos  interessados,  que  a  empresa  abaixo 
foi  HABILITADA  E  CLASSIFICADA,  seguindo  a  ORDEM  DE 
CLASSIFICAÇÃO  da  TOMADA  DE  PREÇOS  em  epígrafe,  cujo  objeto 
é  a  CONSTRUÇÃO  DA  AGÊNCIA  FAZENDÁRIA  DE  LUCAS  DO  RIO 
VERDE,  SITUADA  NA  RUA  PARANAPANEMA,  LOTE  10,  QUADRA  71 
A,  BAIRRO  JARDIM  DAS  PALMEIRAS,  LUCAS  DO  RIO  VERDE-MT, 
conforme  especificações  técnicas  contidas  no  Anexo  I  do  Instrumento 
Convocatório. 


Habilitação 

Classificação 

Valor 

Habilitada 

Classificada 

RS  499.836,60 

AY  RA  ENGENHARIA  E 
CONSTRUÇÃO  LTDA 


Os  autos  do  processo  licitatório  encontra-se  com  vista  franqueada  aos 
interessados  no  seguinte  endereço:  Secretaria  de  Estado  de  Fazenda, 
situada  na  Av.  Historiador  Rubens  de  Mendonça,  n°  3.415,  Complexo 
III,  Térreo,  Bloco  A,  Cuiabá/MT,  na  Sala  da  Gerência  de  Processos 
de  Aquisições  -  GPAQ.  Informações  pelos  telefones  (065)3617-2303/ 
2306/2309.  fax  (065)  3617-2036  ou  pelo  e-mail 

qpaq@3efaz.mt.gov.br 

Cuiabá,  19  de  outubro  de  2009. 

Radlana  Kássia  e  Silva  Clemente 
Presidente  da  Comissão  Permanente  de  Licitação 


Assine  o  JB,  ligue:  21  3923. 


EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO  DE  LEILÃO 

Pelo  presente  edital,  por  estar  (em)  em  lugar  incerto  e  não  sabido,  fica(m)  notificado{s)  o(s) 
mutuário(s)  a  seguir  relacionadas),  de  que  o  Io  Público  Leilão  e  do  2o  e  último  Público  Leilão 
do(s)  imóvel(eis)  abaixo  reladonado(s),  serão  realizados  nos  dias  23/10/2009  e  13/11/2009 
as  10:00  na  R.  DR.  NILO  PEÇANHA,  125,  CENTRO.  SÃO  GONÇALO  -  SÃO  GONÇALO 
respeciivamente,  na  forma  da  Lei  (Decreto-Lei  N°  70  de  21.11.66)  e  Regulamentação 
Complementar,  para  pagamento  da  dívida  hipotecária  em  favor  do(a)  EMPRESA  GESTORA 
DE  ATIVOS  -  EMGEA,  por  se  acharem  venddas  e  não  pagas  as  obrigações  pecuniárias  I 
referentes  ao  financiamento  imobiliário,  relativo(s)  ao(s)  imóvel(eis)  abaixo  descritas). 

1.  SED  92  -  ANESTOR  DA  SILVA  MAGALHÃES.  CPF:  243.159.827-68  e  seu  cônjuge 
WALCIRLENE  DE  JESUS  ROCHA  MAGALHÃES,  CPF:  243.159.827-68.  Imóvel:  Rua  Alfredo 
Backer  n°458.  apto  102;  bloco  1/B,  Alcantara  SÃO  GONÇALO/RJ  CHB:  8.0174.3000160. 

2.  SED  91  -  ANTONIO  DE  SOUSA  MOURA.  CPF:  414.291 .924-53  e  seu  cônjuge  ELIZABETE 
GOMES  PIRES  DE  CARVALHO  MOURA,  CPF:  711.666.964-72.  Imóvel:  Rua  Dr.  Alfredo 
Backer  n°  579.  apto  602,  bloco  b-0 5,  Alcantara  SÃO  GONCALO/RJ  CHB:  9.2387.0570016. 

3.  SED  90  -  SILVIO  CESAR  ROCHA  DE  SÃ.  CPF:  745.848.207-91  e  seu  cônjuge  SIM0NE 
GUIMARÃES  SÂ,  CPF:  934.256.947-15.  Imóvel:  Rua  Dr.  Alfredo  Backer  n°  989,  apto  1.404 
tipoT2,  bloco  12,  Alcantara  SÃO  GONÇALO/RJ  CHB:  9.2387.9460180. 


EDITAL  DE  INTIMAÇÃO  E  PRIMEIRO  PÚBUCO  LEILÃO  -  AP  048/2009 
MUTUÁRIOS  DO  (A)  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA 

Pelo  presente  Edital  e  em  cumprimento  a  Lei.  EU,  JONAS  RYMER,  Leiloeiro  Publico  Oficial, 
estabelecido  a  RUA  DO  CARMO,  N*  09,  SALA  701 .  -  CENTRO.  RIO  DE  JANEIRO-RJ,  FAÇO 
SABER,  para  ciência  dos  interessados,  que.  devidamente  autorizado  por  APEAL  CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO  S/A,  Agente  Fidudário  regulaimente  credenciado,  venderei,  em  PRIMEIRO 
PÚBLICO  LEILÃO  o  imóvel  a  seguir  indicados,  na  forma  da  Lei  (Decreto-Lei  Nr.  70,  de  21 .11 .66) 
e  Regulamentação  Complementar,  cujos  proprietários  estão  devidamente  qualificados,  os  quais 
ficam,  de  logo,  intimado(s)  da  realização  do  Leilão,  no  dia,  hora  e  local  abaixo  referido(s),  para 
pagamento  de  divida  hipotecária  em  favor  do(a)  EMPRESA  GESTORA  DE  ATIVOS  -  EMGEA.  A 
venda  será  feita  pelo  valor  mínimo  do  crédito  hipotecário  e  acessório,  ATUALIZADO  até  24  (vinte 
e  quatro)  horas,  antes  da  praça.  0  pagamento  será  à  vista,  devendo  o  arrematante  pagar  no  ato 
do  leilão,  como  sinal,  20%  (vinte  por  cento)  do  preço  de  arrematação,  e  o  restante  no  prazo 
impreterível  de  08  (oito)  dias. 

O  Leiloeiro  acha-se  habilitado  a  fornecer  aos  interessados  informações  pormenorizadas  sobre 
o(s)  imóvel  (is). 

Data  do  Leilão:  20/10/2009  Hora:  13:00  Local  do  Leilão:  BLV  FRANCISCO  DE  PAULA 
CARNEIRO,  1/9,  CENTRO,  CAMPOS  PRAÇA:  CAMPOS  DOS  GOYTACAZES-RJ 
1  SED  96  -  ELVIO  CAETANO,  CPF:  864.254.717-00  e  seu  cônjuge  LUCIMARA  CARDOSO 
RIBEIRO  CAETANO,  CPF:  030.574.147-02.  Imóvel:  Av.  Alberto  Lamego  n°637,  apto  303,  bloco 
15.  Horto  CAMPOS  DOS  GOYTACAZES/RJ  CHB:  8.01 80.8000002  Lance  Mínimo:  1 38.881 ,57. 


SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA 
IMOBILIÁRIA  CAMPOS  DOS 
GOYTACAZES III SPE  LTDA. 

CONCESSÃO  DE  LICENÇA 
09.203.933/000 1-50 

SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA  IMOBILIÁRIA 
CAMPOS  OOS  GOYTACAZES  III  SPE  LTDA,  toma 
público  que  recebeu  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente 
-  INEA,  a  LICENÇA  DE  INSTALAÇÃO  U  n°  IN000270,  com 
validade  até  15  de  junho  de  2012,  para  construção  de 
grupamento  de  edificações  residenciais  unifamiliares, 
constituído  de  408  unidades  .  na  ESTRADA  SANTA 
ROSA,  229  -  GUARUS,  município  do  CAMPOS  DOS 
GOYTACAZES.  (Procosso  n°E-07/2021 56/2008) 


SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA 
IMOBILIÁRIA  CAMPOS  DOS 
GOYTACAZES  1  SPE  LTDA. 

CONCESSÃO  DE  UCENÇA 
09.203.927/0001-01 

SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA  IMOBILIÁRIA 
CAMPOS  DOS  GOYTACAZES  I  SPE  LTDA.,  toma 
público  que  recebeu  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente 
-  INEA,  a  UCENÇA  DE  INSTALAÇÃO  LI  n°  IN000269.  com 
validade  até  15  de  junho  de  2012,  para  construção  de 
grupamento  de  edificações  resldoncials  unifamiliares, 
constituído  do  482  unidades,  na  ESTRADA  SANTA 
ROSA,  266  -  GUARUS,  município  de  CAMPOS  DOS 
GOYTACAZES.  (Procosso  n*  E-07/2021 58/2008) 


SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA 
IMOBILIÁRIA  CAMPOS  DOS 
GOYTACAZES  II  SPE  LTDA. 

CONCESSÃO  DE  UCENÇA 
09203.938/000143 

SISTEMA  FÁCIL  INCORPORADORA  IMOBILIÁRIA 
CAMPOS  DOS  GOYTACAZES  II  SPE  LTDA.,  toma  público 
que  recebeu  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  -  INEA,  a 
UCENÇA  DE  INSTALAÇÃO  LI  n*  IN000268,  com  validade 
até  15  do  Junho  de  2012,  para  construção  de  grupamento 
de  edificações  residenciais  unifamiliares,  constituído  de 
546  unidades  residenciais  e  10  unidades  comerciais,  na 
ESTRADA  SANTA  ROSA,  264  -  GUARUS,  município  de 
CAMPOS  DOS  GOYTACAZES.  (Processo  n°  E- 
07/202157/2008) 


AVISO  DE  SUSPENSÃO 

EDITAL  CONCORRÊNCIA  CETURB-GV  N°  07/2009 
A  Comissão  Espedal  de  Udtaçâo  da  CETURB-GV  comunica 
a  todos  os  interessados  no  Edital  de  Concorrência  n* 
07/2009,  cujo  objeto  ó  a  CONTRATAÇÃO  DE  EMPRESA 
PARA  FORNECIMENTO  E  IMPLANTAÇÃO  DE  SISTEMA 
DE  GERENCIAMENTO  ELETRÔNICA  DA  FROTA  que,  por 
motivos  de  ordem  técnica,  resolve  SUSPENDER,  sine  dio,  o 
certame  e,  via  de  conseqüéncia,  o  recebimento  dos 
documentos  de  habilitação,  propostas  técnica  e  comercial 
para  o  fim  da  revisão  do  edital  e  seus  anexos  e  sua  respectiva 
republicação,  com  as  alterações  que  julgar  pertinentes. 


Informações  poderão  ser  obtidas  por  meio  do  telefone 
(27)3232-4569,  com  o  Sr.  Elifas  Moura  de  Miranda  Júnior,  ou 
(27)3232-4578,  com  o  Sr.  Renato  França  Martins,  no  horário 
de8às12hede14às18h. 

Vitória,  19  de  outubro  de  2009 
ELIFAS  M.  DE  MIRANDA  JÚNIOR 
Presidente  da  COEL  CETURB-GV 


OLIMPÍADA 

Paes  anuncia  incentivo 
para  atletas  de  ponta 


SINDICATO  DAS  EMPRESAS  DISTRIBUIDORAS  DE 
ASSINATURAS  DE  PERIÓDICOS  DO  ESTADO  DO  RK)  DE 
JANEIRO  -  SINDASSINATURAS-RJ 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Pelo  presente  ficam  convocados  os  Associados  do 
SINDASSINATURAS-RJ,  em  pleno  goro  dos  seus  direitos 
sociais,  para  se  reunirem  em  ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA  a  ser  realizada  no  dia  30  de  outubro  de  2009,  na 
rua  Soriano  de  Souza,  1 15,  sala  201 ,  Tijuca  Rio  de  Janeiro,  RJ, 
às  13:30  horas,  em  primeira  convocação,  presentes  a  maioria 
absoluta  dos  Associados  e  às  14:00  horas,  em  segunda  e 
ultima  convocação,  com  qualquer  numero  de  Associados 
presentes  a  fim  deliberarem  sobre  a  seguinte  ordem  do  dia: 

1 .  APROVAÇÃO  DAS  CONTAS  DO  ANO  CML  ANTERIOR. 

2.  OEUBERAR  SOBRE  O  ORÇAMENTO  PARA  O  ANO 
DE  2010. 

3.  ELEIÇÃO  DOS  MEMBROS  DA  DIRETORIA,  CONSELHO 
FISCAL  E  SEUS  RESPECTIVOS  SUPLENTES  PARA  O 
TRIÉNIO  DE  2010/2012. 

4.  TRATAR  DE  ASSUNTOS  GERAIS. 

Rio  de  Janeiro.  13de  outubro  de  2009. 

JOSÉ  MATIAS  DA  COSTA 
Presidente 


ESTADO  DE  MATO  GROSSO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE 
*  ADMINISTRAÇÃO 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 
EDITAL  DE  PREGÃO  PRESENCIAL 
N"  108/2009/SAD 

CREDENCIAMENTO:  dns  08ti30m  (oito  horas  c 
trinta  minutos)  itf  0%  (nove  horas)  do  dia  04  dc 
novembro  dc  2009. 

RECEBIMENTO  DAS  PROPOSTAS  E  INÍCIO  DA 
SESSÃO:  òs  091»  (nove  horas)  do  dia  04  dc  novembro 
dc  2009. 

OBJETO  DA  LICITAÇÃO  NA  MODALIDADE 
PREGÃO:  Registro  de  preços  para  futura  e  eventual 
contratuçflo  dc  empresa  especializada  no  fornecimento 
dc  peças  c  acessórios  genuínos  c/ou  originais, 
lubrificantes  c  ndo  dc  obra  cspcclulizada  cm 
mnnutcnçSo  preventiva  c  corretiva  dos  equipamentos 
rodoviários  que  compõem  as  equipes  dos  Consórcios 
Inurrmunicipais.  Sindicatos  c  Associações  para  atender 
a  S1NFRA,  conforme  condições  e  especificações 
constantes  no  edital  c  seus  anexos. 

AQUISIÇÃO  DO  EDITAL:  -  www.sad.im.gov.br  - 
(Link:  Portal  dc  Aquisições); 

-  Telefone:  (0* *65)36 13-3676  ou  Fax:  (0"65)36I3- 
3700. 

LOCAL  DA  AUDIÊNCIA  PÚBLICA  DE 
DISPUTAS:  Sala  06  da  Central  dc  Licitações 
(Superintendência  dc  Aquisições  Governamentais)  na 
Secretaria  dc  Estado  dc  Administração,  Centro  Político 
Administrativo,  Cuiabá  -  Mato  Grosso. 

Cuiabá  -  MT.  19  dc  outubro  dc  2009. 

Coordcnadoria  dc  Licitações  Governa mentois/SAD 


MARINHA  DO  BRASIL 

COMANDO  D0 1“  ESQUADRÃO  DE  APOIO 
AVISO  REGISTRO  DE  PREÇO  Nfi  020/2009  I 
ERRATA 

Em  meu  aviso  de  registro  de  preços  nQ 
020/2009,  onde  se  lô:  "...Recebimento" 
das  proposições  de  preços  até  às  09:00 
horas  do  dia  03/1 1/2009",  leia-se:  ató  às 
09:00  horas  do  dia  04/1 1/2009."Primeiro- 
Tenente  (IM)  -  Pregoeiro 


Meta  é  melhorar  performance  de  cariocas  cotados  ao  pódio  em  2012 


Um  caderno 
que  mostra 
as  melhores 
formas  de  cuidar 
da  sua  saúde 
e  o  que  há 
de  mais  moderno 
na  medicina. 

www.jb.com.br 


SEM  VICE  - 

Fora  da  briga 
pelo  título, 
Barrichello 
disse  que  não 
.  almeja  t 
2o  lugar  ,  J 


DISCRETO 


Bútton,  ainda  em  Interlagos:  à  noite,  festa  contida  no  hotel 


Agora,  salário  mais  alto 

Button  pretende  aproveitar  título  para  aumentar  ganhos  anuais  para  até  R$  22  milhões 


SAO  PAULO 


Campeão  do  mundo  nos  29 
anos,  após  170  corridas  disputadas 
na  Fórmula  1 ,  o  inglês  Jemon  But¬ 
ton  aproveita  o  auge  da  carreira  para 
ganhar  mais.  O  piloto  pretende  se 
sentar  pora  discutir  um  novo  con¬ 
trato  com  a  equipe  Brawn  assim  que 
se  recuperar  das  comemorações  pela 
conquista.  Button  aceitou  um  gran¬ 
de  corte  de  salário  para  ficar  no" time 
este  ano  depois  que  a  equipe  emer¬ 
giu  das  cinzas  da  antiga  Honda,  com 
recursos  muito  mais  limitados  que 
os  da  equipe  japonesa. 

O  contrato  atual  de  Button  ter¬ 
mina  no  final  do  ano  e  ele  quer  ficar 
na  equipe.  Contudo,  ele  espera  ser 
recompensado  por  seu  esforços  e 
quer  ter  um  salário  condizente  com 
o  de  um  campeão  mundial.  Uma 
cifia  ao  redor  de  US$  13  milhões 
(RS  22  milhões)  por  ano  tem  sido 
especulada  pela  mídia,  apesar  dos 
salários  dos  pilotos  terem  se  re¬ 
duzido  à  medida  em  que  as  equipes 

frocuram  cortar  custos.  Na  atual' 
órmula  1 ,  o  salário  mais  alto  era  o 
do  finlandês  Kimi  Raikkonen:  US$ 
30  milhões  (R$  51  milhões).  O 
piloto  da  Ferrari,  porem,  se  despede 
da  categoria  após  o  GP  dos  Emi- 
rados  Árabes,  dia  Io,  que  encerra  a 
temporada.  Raikkonen  deixou  a 
•  Ferrari,  que  anunciou  o  espanhol 
Fernando  Alonso  para  seu  lugar.  O 
finlandês  ainda  não  definiu  seu  fu¬ 
turo  nas  pistas  após  a  troca. 

-  Quero  estar  aqui  no  ano  que 
vem,  quero  estar  com  uma  equipe 
que  bngue  por  vitórias  como  nesta 
temporada  e  creio  que  a  Brawn 
pode  fazer  isso  -  afirmou  Button, 
após  conquistar  o  título  com  uma 
corrida  de  antecedência.  -  Eles  não 
são  artistas  de  um  só  sucesso 
Button  retomou  a  seu  país,  on¬ 
tem,  após  passar  a  madrugada  co¬ 
memorando  o  título  inédito.  Ru¬ 
bens  Barrichello  emprestou  seu  jato 
particular  para  o  inglês  viajar. 

-  Temos  algumas  pessoas  sen¬ 
sacionalmente  talentosas  em  nossa 
equipe.  Ela  pode  não  ser  grande 
como  outras,  mas  isso  será  benéfico 
para  nós,  já  que  os  times  estão 
ficando  menores.  Mas  eu  não  con¬ 
versei  com  a  equipe  seriamente 
sobre  o  próximo  ano...  Sentarei' e 
discutirei  isso  quando  me  recuperar 
da  ressaca  pela  manhã  -  disse  o 
piloto  com  um  sorriso. 

O  presidente-executivo  da 
Brawn,  Nick  Fry,  disse  quç  o  en¬ 
tusiasmo  de  Button  com  a  equipe  ' 
recíproco  e  que  está  certo  de  qi 
chegarão  a  um  acordo: 

“  Espero  que  sim.  Ele  quer  con¬ 
tinuar  conosco  e  nós  queremos  que 
ele  continue  conosco,  então  esse  é 
um  bom  ponto  de  partida. 

Jenson  Button  desafiou  seus  crí¬ 
ticos  e  realizou  um  sonho  de  in¬ 
fanda  ao  se  tomar  o  10°  campeão 
britânico  da  Fórmula  1.  Desde¬ 
nhado  por  alguns  como  talento 


Canal  B 


Paulo  Ricardo 
Moreira 

poulo.rlcardo@jb.com.br 


Inglês  sofreu  com 
redução  nos 
vencimentos  no 
início  deste  ano, 
após  saída  da  Honda 

supervalorizado  com  gostos  de 
playboy,  o  britânico  coroou  uma 
temporada  extraordinária  com  um 
título  que  figura  entre  as  mais  im¬ 
pressionantes  reviravoltas  da  cate¬ 
goria.  O  piloto  de  29  anos  da  Brawn 
Cf.  estreou  na  temporada  na  Aus¬ 
trália,  em  março,  com  somente  uma 
vitória  em  153  corridas,  mas  com 
um  carro  forte  que  ele  viria  a  des¬ 
crever  como  “absurdo”. 

Na  sequência  ele  venceu  seis  das 
sete  primeiras  provas  e  assentou  as 
bases  de  um  campeonato  que  o 
elevaria  ao  mesmo  nível  de  com- 

Kitas  famosos  como  Nigel 
ell  e  Lewis  Hamilton. 

O  sonho  de  infância  parecia  im¬ 
possível  no  fim  do  ano  passado, 
quando  a  Honda  anunciou  que 
estava  se  retirando  da  modalidade, 
fazendo  Button  e  Barrichello  se 
perguntarem  se  seria  o  final  de  suas 
carreiras.  Após  sua  primeira  tem¬ 
porada  com  a  Williams  aos  20  anos 
em  2000,  uma  estreia  que  prometia, 
Button  lançou  uma  autobiografia 
intitulada  My  Life  ou  lhe  Formula 
One  Rollercoaster  (Minha  Vida  na 
Montanha-Russa  da  Fómiula  1). 
Mas  ele  não  poderia  imaginar  os 
altos  e  baixos  que  o  esperavam. 

-  Não  preciso  cuspir  na  cara  de 
ninguém  pelo  que  disseram  sobre 
meu  no  passado  -  disse  ele.  -  Sim¬ 
plesmente  estou  feliz  de  estar  aqui, 
trabalhei  muito  duro  para  Lsso. 


Fotos:  Reuters 


0  melhor  canal  para  acompanhar 
tudo  sobre  televisão.  Canal  B. 
Diariamente,  no  seu 

Jorna!  do  Brasil. 
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SAO  PAULO 


Barrichello:  se  metas 

Além  do  título  de  Button,  a 
Brawn  comemorou  a  conquista  do 
Mundial  de  Construtores.  Foi  a 
primeira  equipe  estreante  aser  cam¬ 
peã  na  Formula  desde  1951.  A 
exposição  da  marca  Brawn  rendeu 
437  milhões,  segundo  a  Ma- 
gaux  Matrix,  empresa  especializada 
em  análise  de  mídia. 

Para  Barrichello,  não  há  mo¬ 
tivação  para  disputar  o  vice.  Até  o 
GP  do  Brasil,  na  briga  pelo  título,  ele 
estava  em  segundo.  Agora  é  terceiro, 
a  dois  pontos  do  alemão  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli  (74  a  72). 

—  Como  diz  “meu  grande  ami¬ 
go”  Nelson  Piquet,  o  segundo  lugar 
e  o  primeiro  dos  perdedores.  Nao 
sei  se  isso  irá  me  motivar.  Acho  que 
depois  de  tanta  coisa  vão  dizer  que 
não  tenho  sorte  no  Brasil,  mas  tem 
de  ver  o  que  aconteceu. 


Campeão  fica  pouco  na  festa  e 
permanece  sozinho  no  quarto 


Jenson  Button  comemorou  a  maior 
façanha  da  carreira  sozinho,  no  quarto 
do  hotel  onde  ficou  hospedado  em  São 
Paulo.  Enquanto  seus  colegas  da  Brawn 
extravasavam  a  emoção  e  caíam  na  ba¬ 
lada,  Button  passou  rapidamente  pela 
festa,  pediu  desculpas  e  se  retirou. 

-  Acho  que  a  maioria  dos  pilotos, 
quando  tem  a  possibilidade  de  vencer  o 
Campeonato  Mundial,  enlouquece  — 
disse  Button,  segurando  uma  taça  de 
vinho  branco  e  vestindo  uma  camiseta 


com  a  frase  “What  goes  around  comes 
around”  (algo  como  “O  mundo  dá 
voltas”).  -  Eles  saem  e  têm  uma  noite 
absolutamente  maluca.  Mas  cada  um  de 
nós  celebra  de  um  jeito  diferente,  e  para 
mim  simplesmente  relaxar  sozinho  foi  o 
melhor.  Obviamente  eu  ciueria  sair  e 
cumprimentara  equipe. toda,  o  que  eu 
fiz,  e  aí  fiai  para  casa  (hotel),  relaxei  e 
absorvi  tudo.  Foi  perfeito. 

Button  disse  aue  a  celebração  foi  “um 
pouco  frenética’*  para  ete,  que  se  sentia 
“esgotado”  após  o  GP  do  Brasil. 

-  Queria  um  tempo  sozinho. 


Jornal  do  Brasil  i  Terça-feira,  20  de  outubro  de  2009  cadernob@jb.com.br 


Cinema 

Um  curta  para 
celebrar  o  bairro  boêmio 
de  Belo  Horizonte  B2 


Música 

Os  independentes  Wado 
e  Ronei  Jorge  apoiam-se 
em  editais  públicos  B3 


Sociedade  aberta 

Uma  carta  aberta 
ao  sobrinho  de 
Hélio  Oiticica  B6 


Contra  os  rótulos 


Jonathan  Nossiter  volta 
a  sacudir  o  universo 
do  vinho  com  o  livro 
‘Gosto  e  poder’.  Como 
em  seu  documentário 
‘Mondovino’,  o 
americano  questiona 
a  padronização  que 
a  indústria  globalizada 
impõe  aos  produtores 
da  bebida  -  e  desafia 
especialistas 
‘intocáveis’  como 
Robert  Parker  PáginaB4 


-  31 


B2|JB  CADERNO  BI  Terça-feira  9D  < 


Terça-feira,  20  de  outubro  de  2009 


cademob@Jb.com.br 


CINEMA 


Autorretrato  de  Santa  Tereza  (com  Z) 

Luiz  Carlos  Lacerda  comanda  produção  de  vídeo  sobre  bairro  boêmio  da  capital  mineira 


Taís  Totl 

BELO  HORIZONTE 


Santa  Tereza  é  um  bairro  boê¬ 
mio  e  ponto  de  encontro  dos  artistas 
da  cidade.  Não  estamos  falando  do 
bairro  carioca,  grafado  com  s,  mas 
do  homônimo  recanto  belo-ho- 
rizontíno  que  celebra  111  anos  e 
será  homenageado  hoje  no  encer¬ 
ramento  da  Mostra  CiheBH.  Além 
de  homenagens  a  personalidades  do 
bairro  -  um  dos  mais  antigos  de 
Belo  Horizonte  —  e  o  lançamento 
do  livreto  do  jornalista  Luis  Góes 
sobre  os  25  anos  da  Associação  de 
Moradores  do  Santa  Tereza,  será 
exibido  um  vídeo  feito  pelos  alunos 
de  uma  oficina  de  curta  documental 
promovida  pela  Mostra,  resgatando 
a  história  e  tradição  do  bairro  para 
mostrar  como  começou  “o  cenário 
e  a  inspiração  do  cinema,  da  boé¬ 
mia,  da  música,  e  do  teatro”. 

-  Santa  Tereza  é  um  bairro 
extremamente  rico  em  contradi¬ 
ções  -  analisa  o  cineasta  Luiz  Carlos 
Lacerda,  instrutor  da  ofjcina  de  rea¬ 
lização  de  curtas.  -  E  um  lugar 
boêmio,  da  história  cultural,  berço 
de  movimentos  como  o  Clube  da 
Esquina.  O  pessoal  do  Sepultura  e 
do  Skank  saiu  todo  mundo  daqui. 
Ao  mesmo  tempo,  é  um  bairro  com 
uma  desigualdade  social  muito 
grande.  Ha,  por  exemplo,  um  con¬ 
junto  de  prédios  chamados  de  Tor¬ 
res  Gêmeas  é  que  concentram  a 
população  pobre. 

Lacerda,  diretor  de  Forall( 1997) 
e  Viva  Sapato  (2004),  é  carioca  e 
conhece  bem  os  bairros  homô¬ 
nimos  do  Rio  e  de  Belo  Horizonte. 

E  diz  ser  possível  ver  semelhanças 
entre  as  duas  vizinhanças. 

-São  muito  parecidos,  ambos  são 
extremamente  boêmios  e  concen¬ 
tram  um  grande  número  de  jovens  e 
também  de  velhos,  o  que  é  outra 
contradição.  A  juventude  está  pre¬ 
sente  na  noite,  e  de  manhã  a  gente  vê 
a  pracinha  cheia  de  velhos. 

Entre  os  senhores  que  frequen¬ 
tam  a  praça  do  Santa  Tereza  (lá  se 
fida  “o  Santa  Tereza),  Lacerda  des¬ 
taca  um  senhor  de  100  anos,  que 


inclusive  foi  entrevistado  para  o 
curta.  Para  o  cineasta,  a  historia  do 
Santa  Tereza  se  confunde  com  a 
fiindação  de  BH,  por  ser  um  bairro 
muito  antigo --apenas  um  ano  mais 
novo  que  a  cidade,  que  completa 
112  anos  em  dezembro. 

Os  35  iascritos  na  oficina  ti¬ 
veram  apenas  cinco  dias,  entre  pes¬ 
quisa,,  roteiro,  filmagens  e  edição. 

-  E  uma  pauleira.  Mas  é  menos 
sofrível  que  ficar  esperando  resul¬ 
tado  de  projeto  do  Ministério  da 
Cultura  e  saber  se  foi  escolhido  ou 
não  —  brinca  Lacerda. 

A  organização  dos  oficineiros 
que  fiizem  o  documentário  se  deu 
nos  moldes  de  uma  equipe  pro¬ 
fissional,  tendo  cada  um  sua  função 
específica.  Os  dois  artistas  plásticos 
inscritos  na  oficina,  por  exemplo,  se 
encarregaram  da  direção  de  arte, 
escolhendo  os  melhores  fundos  para 
as  filmagens.  Alguns  até  são  “pro¬ 
movidos”. 

0  diretor  é  carioca 
e  diz  ser  possível 
ver  pontos  de 
contato  com  nosso 
bairro  homônimo 

“  O  garoto  que  agora  é  nosso 
editor  de  imagens  começou  como 
aluno  da  oficina,  desde  a  primeira 
edição  —  lembra  o  diretor. 

Luiz  Carlos  Lacerda  realiza  a 
oficina  desde  a  primeira  edição 
da  Mostra  CineBH,  em  2006,  e 
diz  que  é  “a  única  que  tem 
resultado  prático”,  já  que  sem¬ 
pre  produz  junto  com  os  alu¬ 
nos,  ao  final,  curtas  com  te¬ 
máticas  sobre  a  cidade. 

-  Ano  passado  o  tema  foi  o  Cine 
Santa  Tereza,  um  cinema  que  está 
para  ser  tombado  e  que  toda  co¬ 
munidade  pede  para  ser  reativado. 
Foi  reformado  pela  produção  do 
festival  mas  continua  parado,  fun¬ 
cionando  apenas  durante  o  Ci- 


v,*„a  Uü  cuna  que  aocumenta  o  cotidiano  de  Santa  Tereza  (MG):  vídeo  é  resultado  de  oficina 


neBH.  Foi  meio  um  filme-ma-  a  cultura  mineira,  tendo  feito  filmes 
mtesto,  mostrando  os  cinemas  que  sobre  mineiros  ou  inspirados  na 
terminaram  na  capital  mineira  e  a  obra  deles, 
luta  da  população.  -A  cultura  mineira  é  muito  forte 

Ha  tres  anos  realizando  curtas  e  está  intimamente  ligada  à  cultura 
sobre  a  historia  de  Belo  Horizonte,  brasileira  em  geral.  Não  se  pode  dizer 
o  canoca  Lacerda  não  ve  difieul-  que  Carlos  Drummond  de  Andrade, 
dade  em  documentara  cidade,  e  diz  Milton  Nascimento  e  Guignaid  se¬ 
que  sempre  esteve  em  contato  com  jam  apenas  mineiros.  Talvez  a  au¬ 


sência  do  mar  crie  um  ensimesma- 
metito,  e  as  pessoas  ficam  muito  vol¬ 
tadas  para  a  criação  cultural.  A  geo¬ 
grafia  provoca  um  processo  criativo 
em  todas  as  áreas,  na  música,  no 
cinema,  nas  artes  plásticas. 


Taís  Totl  viajou  a  convite  da  Mostra 
CineBH 


'VVHERE  THE  WILD  TH1NGS  ARE*  -  Orçado  em  US$  80  milhões,  filme  estreou 


BILHETERIA  NOS  EUA 


Um  mundo  sombrio 
e  mágico  no  topo 

Filme  de  Spike  Jonze  surpreende  e 
é  o  mais  visto  no  fim  de  semana 


LOS  ANGELES 


O  filme  Wliere  the  wild  things  ate 
ficou  nq  topo  das  bilheterias  nor¬ 
te-americanos  neste  final  de  semana, 
arrecadando  US$  32,5  milhões,  de 
acordo  com  estimativas  divulgadas 
neste  domingo.  Dirigido  por  Sp ike 
Jonze  e  baseado  no  fomoso  livro 
mfentil  de  mesmo  nome,  o  filme 
superou  as  críticas  (algumas  nega¬ 
tivas)  e  as  previsões  de  faturamento 
para  seu  final  de  semana  de  estreia. 

Lawabiditw  Citizen,  estrelado  por 
Jamie  Foxx,  ficou  em  segundo  lu¬ 
gar  e  levantou  US$  21  milhões, 
valor  acima  do  esperado  e  a  melhor 


estreia  do  estúdio  Overture  Films. 
Em  terceiro  ficou  o  horror  de  baixo 
orçamento  Paranomtal  activii 
se 


20,2  milhões. 

Where  the  wild  things  are  é  baseado 
no  sombrio  mas  reverenciado  livro 
de  Maurice  Sendak  de  1963,  que  é 
rico  de  ilustrações  mas  só  possui 
nove  frases.  Alguns  críticos  o  re¬ 
jeitaram  por  ser  muito  assustador  e 
negativo  para  crianças  pequenas. 

E  como  Max,  o  garoto  que  se 
aventura  em  um  mundo  selvagem 
habitado  por  criaturas  peludas  e  de 
dentes  afiados,  o  filme  se  arrisca  em 


um  terreno  desconhecido  nas  bi-  filme  tradicional  para  crianças.  A 
Inetenas,  levando  alguns  especia-  película,  que  levou  cinco  anos  para 
listas  de  Hollywood  a  questionar  ser  completada,  combina  sequên- 
sobre  seu  sucesso.  cias  de  ação,  bonecos  e  animação  de 

Jonze,  que  co-escreveu  o  ro-  computador, 
teiro,  disse  que  não  buscou  fazer  um  Reportagens  do  ano  passado 


'■  mm. 

arrecadando  US$  32,5  milhões 

afirmam  que  o  estúdio  Warner B 
atrasou  o  lançamento  do  filme  ] 
um  ano  e  pediu  a  Jonze  para  t 
balhar  mais  tempo  na  produção 
estimados  80  milhões  de  dólar 
(Reuters). 


Tr  v 
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Uma  parcer,a  como  jornal  russo  Rossiyskaya  Gazeta  pára* trazer  notícias  relevantes  sobre  esta  grande  potência. 


Atípico 

N«3M> 


Cotações:  •  ruim  ★  regular  ★  ★bom  ★★★  ótimo 


Dlyulgoçôo 


Celebratlon  ★★★ 

MADONNA 

Çriada  por  Mr.  Brainwash  -  codinome  do 
francês  Thierry  Guetta,  referência  mundial  da 
Street  art  -  a  capa  do  CD/DVD  Celebration 
dialoga  com  a  pop  art  de  Andy  Warhol  para 
ilustrar  o  espírito  aa  coletânea.  Ainda  que  traga 
hits  absolutos  dos  anos  80,  época  em  que  a 
cantora  pavimentou  o  sucesso  que  desfrutaria 
nas  décadas  seguintes,  como  Like  a  virgin, 
Hohday ,  Materialgirl  e  Vogue,  a  compilação  não 
afonda  na  nostalgia;  pelo  contrario,  reforça  a 
continuidade  da  obra  de  Madonna.  Faixas 
como  Hung  up ,  Die  another  day ,  Beautiju! 
stranger ,  Music e  4  minutes  (com  aparticipação 
dos  atuais  Midas  do  pop Justin  Timberfakc  e 
Timbaland)  mostram  que  a  estrela  de  50  anos 
nao  perde  a  pegada  que  colocou  nada  menos 
de  37  das  músicas  selecionadas  entre  as  mais 
tocadas  da  parada  americana.  O  DVD  duplo, 
com  47  vídeos  de  toda  a  carreira  de  Madonna, 
complementa  a  diversão,  sobretudo  para  a 
geração  pré-digital,  que  cresceu 
assistindo  aos  seus  clipes  na 
MTV,  quando  cinco  minutos  . 
na  TV  tinham  uma  influência 
na  cultura  jovem  absurda-  w  ^ 
mente  maior  que  milhares 
de  links  no  YouTube.  /■£ 

Entre  as  imagens  da 
menina  rebelde  de 
Papa  don’t preadi  ao 
clipe  de  Celebra - 
tion ,  protagoni 
zado  por  fas  da 
cantora,  boa 
parte  da  his¬ 
tória  do  pop 
está  escrita. 

(Nelson 
Gobbi) 


Concert  at  Budokan  ★★★ 

THE  BEATLES 

Vendido  pela  gravadora  -  _ 

Cocjue.ro  Verde  como  DeATUS 

medito  ,  este  show  de 
1966  é  na  verdade  um 
dos  mais  manjados  re-  .  ;•  «agEy 

gistros  ao  vivo  dos  Fab 
Four.  Trata-se  de  uma  •  ■ 

das  últimas  apresenta¬ 
ções  do  grupo:  enquanto  ; 

no  estúdio  eles  prepa-  '  ■ 

ravam  os  discos  mais  am¬ 
biciosos  de  sua  época,  no  palco  ainda  vestiam 
teminhos  e  misturavam  iê-iê-iês  como  / 
wantia  be  your  tttan  e  Rock’n’oll  music  com 
canções  mais  elaboradas  ( Yesterday ,  Noudiere 
man,  Ifl  needed  someone).  Há  performances 
melhores,  mas  o  valor  histórico  é  inestimável. 
(Marco  Antonio  Barbosa) 

Bastardos  inglórios  ★★ 

TRILHA  SONORA 
Menos  pop  que  as 
trilhas  sonoras  an-  jfc 

“Sre- 

mais  ligada  ao  uni- 

verso  da  trama,  a 

seleção  musical  de 

Bastardos  inglórios  ijSÊfSfo 

reforça  a  parceria 

do  diretor  com  o  mestre  Ennio  Morricone 
(presente  em  quatro  das  14  faixas)  e  recria  o 
clima  da  França  ocupada  pelo  nazismo  na 
Segunda  Guerra  Mundial,  quando  se  de¬ 
senrola  a  narrativa  -  o  que  não  impede  a 
inclusão  de  Cat  people ,  de  David  Bowie,  de 
1981.  Entre  as  curiosidades  que  o  cineasta  não 
abre  mão,  Ich  wòHt  ich  waerein  Huhn ,  canção 
alemã  de  1936.  (Nelson  Gobbi) 


Embryonlc  ★★ 

FLAMING  UPS 
Tem  quem 
lembre  dos  FL  pelas 
boas  canções  de 
The  soji  bulletin 
(1999).  Já  outros 
preferem  o  expe¬ 
rimentalismo  do  ál¬ 
bum  quádruplo 
(cujos  CDs  preci¬ 
savam  ser  tocados  ao  mesmo  tempo)  Zaireeka 
(1997).  O  novo  duplo  da  banda  une  os  dois 
lados,  mas  traz  uma  tendência  para  a  faceta 
mais  barulhenta,  herdada  dos  alemães  do  Can, 
de  Cotmnced  of  the  hex  e  na  jam  vertiginosa  de 
Aquanus  sabotage  (uma  das  cinco  músicas  do 
com  títulos  tratando  de  astrologia).  A  calma 


- - -  Çj  l  VIMJiiM 

reina  no  easylistening  psicodélico,  nitrado  por 
efeitos,  de  The  impulse.  (Ricardo  Schott) 

Pra  quem  não  sabe  ★ 

PROSAICO 

Banda  goiana  radi-  \igjgn — '  Tj 
cada  no  Rio,  o  T  PftjB’ 

Prosaico  traz  boas  1  Kl[||  j  .Jfm 

canções  em  sua  es-  Mjgj 

treia.  embora  ainda  i 

se  perca  demasia- 

damente  entre  uma  -yj -  IT 

ou  outra  ideia  que  l  'A  ?tL 

não  chega  a  fún-  . 

cionar  tão  bem  -  como  o  hard  rock  travado 
Piscar  de  olhos  e  a  desnecessária  versão  para 
Get  up,  stand  up  (Bob  Marley),  além  das 
lembranças  da  Legião  Urbana  em  A  última 
carta.  No  lado  mais  roqueiro,  com  he¬ 
ranças  do  som  das  décadas  de  60  e  70,  o 
grupo  se  dá  muito  melhor,  em  músicas 
como  Ideias passadas,  Como  ontem  e  Me¬ 
nina  linda.  (Kicardo  Schott) 


Thls  Is  us  • 

BACKSTREET  BOYS 
Num  cenário  do- 
minado  por  egres-  B  Ar  iro 
sos  do  A merican  idol 
e  onde  o  pop  para  11 

adolescentes  é  for¬ 
necido  basicamen-  tf 
te  por  canais  de  TV  - 
por  assinatura,  tal¬ 
vez  não  seja  o  me¬ 
lhor  momento  para  os  BB  retomarem.  D 
pensando  as  últimas  modas  em  termos 
timbres  e  sonoridades  em  favor  de  arrran 
eletrônicos  genéricos,  o  quarteto  leva  pau’ 
da  turma  do  High  school  musical.  Um  batalh 
de  produtores  e  compositores  não  conseg 
fazer  as  fracas  cancões  decolarem  -  e  só  t 
saudade  da  época ‘Wea”  dos  caras,  área  1 9í 
(Marco  Antonio  Barbosa) 

She  wolf  ★ 

SHAKIRA 

A  cantora  colombia-  . 

na  teve  a  manha  de  flUKIIM  JjfiO  •  sifê  W 

fazer  um  disco  cha-  -Jfl  * 

mado  “mulher-lo-  ‘ 

ba”  e  ainda  perguntar  *  Mm  /IV.S 

(em  Meti  in  this  toum)  / 

“Onde  estáo  todos  os  / 

homens  desta  cida-  t  JHj) 

de?”  -  isso  antes  de  ! 
dar  um  mole  descarado  para  o  ator  M: 
Damon,  na  mesma  letra.  Tirando  as  pa 
sagens  libidinosas,  o  novo  trabalho  de  oh 
kira  não  é  muito  excitante.  Basicamen 
eletrônico  e  dançante,  o  repertório  ten 
surpreender  ao  brincar  de  roquinho  ne 
wave  (Mon  amour)  e  de  latinidade  {Gyps} 
E  pouco,  excetopara  os  fas  mais  renitente 
(Marco  Antonio  Barbosa) 


cademob@Jb.com.br 


CRÍTICA  I  CDs  I  RONEI  JORGE/  WADO 

As  novas  formas  e  sons  da  cena  indie 

Ronei  Jorge  &  Os  Ladrões  de  Bicicleta  e  Wado  gravam  discos  através  de  editais  de  cultura 


Luiz  Felipe  Reis 


Expoentes  do  cenário  indie  bra¬ 
sileiro  dos  anos  2000,  o  quarteto 
baiano  Ronei  Jorge  &  Os  Ladrões 
de  Bicicleta  e  o  catarinense  radicado 
em  Alagoas  Wado  contam  -  assim 
como  outros  artistas  da  sua  geração, 
Cidadão  Instigado  e  Céu,  fizeram 
este  ano  -  com  o  apoio  de  editais 
como  o  Petrobras  Cultural  e  o 
Projeto  Pbdnguinha  para  bancar  a 
gravação,  produção  e  a  realização 
de  shows  para  seus  novos  trabalhos, 
Frascos  comprimidos  compressas  e 
Atlântico  negro ,  respectivamente. 

Após  o  lançamento  do  elogiado 
debute  Ronei  Jorge  &  Os  Ladrões  de 
Biáclera,  o  grupo  sofistica  a  sua  azei¬ 
tada  mistura  de  samba  e  rockWroll, 
que  continua  a  fluir  por  entre  can¬ 
cões  diretas,  de  melodias  simples  e 
letras  espertas,  assinadas  pelo  cantor 
e  guitarrista  Ronei  Jorce.  Líder  e 
principal  compositor  cm  banda,  o 
músico  acerta  a  mão  em  seu  ins¬ 
trumento,  extraindo  belos  timbres  e 
dinâmicas,  assim  como  na  caneta 
que  assina  as  letras  de  faixas  como 
Você  sabe  dessas  coisas  (Nega), 
Quem  vem  lá  e  o  contagiante 
single  Vidinha ,  responsáveis  por 
abrir  em  grande  estilo  este  se¬ 
gundo  trabalho. 

Entre  os  melhores  do  ano 

_  Para  esculpir  as  14  novas  can¬ 
ções,  Ronei  arregimentou  con¬ 
vidados  especiais  como  o  gui¬ 
tarrista  Juninho  Gosta  e  o  pro¬ 
dutor  Pedro  Sá  -  responsável  pe¬ 
las  seis  cordas  da  BandaCê,  de 
Caetano  Veloso.  Sob  òs  cuidados 
minimalistas  tíe*Sáu  a  lírica  amo¬ 
rosa  e  nostájgitm-da-  beh  ^frrim 
e  a  ironia  eufórica  de  faixas  como 
Aquela  dança  continuam  a  ressoar 
e  conviver  em  sintonia  exemplar. 
O  resultado,  um  pop  bem  cortado 
por  melodias  pegajosas  e  inter¬ 
pretações  viscerais,  é  candidato  a 
um  dos  melhores  do  ano. 


INWE- A  produção  de  Pedro  Sá  sofistica  as  canções  diretas  dos  óaianos  do  RJLB  (E),  enquanto  Wado  peca  pelo  excesso  em  álbum  pouco  coeso 


Já  o  cantor  e  compositor  Wado 
chega  aq  seu  terceiro  álbum  man¬ 
tendo  a  rica  combinação  de  gêneros, 
ritmos  e  sonoridades  que  formataram 
seu  elogiado  predecessor,  Terceiro 
mundo  festiw.  Alternando  altos  e  bai¬ 
xos,  o  músico  acerta  quando  se  une 
ao  escritor  moçambicano  Mia  Cou¬ 
to,  de  quem  é  Ê,  para  abrir  o  álbum 
com  uma  inusitada  parceria.  Estrada. 
A  feLxa  Herdlio  Luz  também  leva  o 
carimbo  de  Couto,  e  através  de 
fragmentos  da  obra  do  autor,  que 
lança  mão  de  histórias  do  povo  mo¬ 
çambicano,  imprime  em  seus  versos 
temios  ipdos  do  vocabulário  local, 
com  palavras  híbridas  de  dialetos 
tribais  e  o  português. 

.  -  Ao  longo  das  1 1  faixas  que  es¬ 
culpem  Atlântico  negro ,  Wado  mer¬ 
gulha  fundo  em  sua  proposta  de 
intercâmbio  cultural  entre  as  refe¬ 
rências  musicais  de  países  africanos  e 
o  Brasil.  Mas  se  o  artista  passeia  com 
desenvoltura  entre  sambas  e  afoxés, 
como  explidtado  nas  belas  Jejum  / 


Cavaleiro  de  Amanda  e  Martelo  de 
Qgum,  o  anseio  por  derrubar  fron¬ 
teiras,  mesclar  e  deglutir  estilos  di¬ 
versos  arma  uma  incontomável  ara¬ 
puca.  Reggaeton  e  batidões  fúnk 
ganham  insípida  homenagem  em 
Rap  guerra  do  Iraque ,  que  alude  aos 
atentados  de  11  de  setembro  em 
versos  como  ‘Tu  se  lembra  aquela 
cena  /  Quando  Osama  Bin  Laden 
derrubou  as  torres  gêmeas”.  Ao  in¬ 
vestir  no  pop  rock  de  faixas  como 


Pavão  macaco  e  Frágil ,  o  músico  tam¬ 
bém  patina,  em  melodias  anêmicas  e 
interpretações  estéreis  para  versos 
como  “Ah,  pavão  macaco  /  La¬ 
cônico  /  Macaco  pavão  /  Morfeu, 
morfina  /  Menino,  menina  /  Quem 
ira  nos  ninar?”.  A  resposta  parece 
caber  na  canção  e  é  quando  o  album 
perde  forçp  e  dispersa  a  atenção  do 
ouvinte.  E  quando  a  sua  voz  de 
agudos  precisos  e  naturalmente  doce 
toma-se  demasiadamente  melosa. 


Com  produção  assinada  por  Pe¬ 
dro  Euzébio,  participações  de  Cu- 
ruinin,  Rômulo  Froes  e  mixagen 
dividida  entre  Beto  Machado,  Kas- 
sin  e  Daniel  Carvalho,  Atlântico  negn 
registra,  ao  contrário  do  que  aponfc 
a  natural  hibridez  entrepovos  negro: 
ligados  pelo  Atlântico  Sul,  uma  for¬ 
çosa  intenção  em  estabelecer  as  co¬ 
nexões  entre  as  velhas  e  novas  tra¬ 
dições  musicais  das  duas  regiões.  Fc 
justo  pelo  que  deveria  ser  seu  maioi 
mérito  -  o  caráter  aglutinador — que 
o  álbum  padece  de  ralta  de  coesão  e 
forma,  resultando  em  conteúdo  de¬ 
sequilibrado. 

»  Nas  lojas: 

Frascos  comprimkte  compressas 


Ronei  Jorge  os  Ladrões  de 
Bicicleta.  Independente,  R$  15. 

Atlântico  negro  ★ 

Wado.  Pimba,  R$  15 


Fotos  do  dlvulonr  An 


■WNATHAN  NOSSITER  -  Sem  medo  de  polêmica, 


diretor  foi  atacado  por  ‘gurus’  como  o  enólogo  Robert  Parker 


B4|JB  CADERNO  BI  Terc  a-feira  OCu 


Terça-feira,  20  de  outibro  de  2009 


Diretor  de 
‘Mondovino’ 
volta  a  atacar 
os  produtores 
de  vinho  no 
livro  ‘Gosto  e 
poder'  e  diz  ao 
Jornal  do  Brasil 
que  é  preciso 
repensar  a 
indústria 


cademob@Jb.com.br 


6  í 

Não  quero  entender 
de  vinhos.  Para 
mim,  dizer  que  se 
entende  de  vinho 
é  o  mesmo 
que  dizer  que  se 
entende  a  vida 

Jonathan  Nossiter 
Autor  de  'Gosto  e  poder' 


Bolívar  Torres 


CAPA 


Saíra  de 
polêmicas 


Como  uma  espécie  de  Michael 
Moore  etílico  (mas  menos  mani¬ 
pulador  e  maniqucísta),  Jonathan 
Nossiter  viajou  por  Brasil,  Nova 
York  e  os  tenoirs  franceses,  entre¬ 
vistou  chefe,  argumentou  com  enó¬ 
logos,  dcsconstmiu  o  palavreado  va- 
zio  e  codificado  dos  críticos  e  visitou 
vivinícuks  e  restaurantes.  Seu  es¬ 
forço,  agora  concretizado  no  livro 
Gosto  e  poder,  se  deu  em  busca  de  uma 
maneira  mais  democrática  de  se  re¬ 
lacionar  com  o  vinho.  E  deve  voltar 
a  causar  polémica. 

Ha  ciríco  anos,  Nossiter  pro¬ 
vocava  um  terremoto  com  seu  do¬ 
cumentário  Mondoidno ,  um  grito  de 
socorro  à  bebida,  cuja  diversidade 
estaria  cada  vez  mais  ameaçada  pela 
globalização.  Jnsurgindo-se  contra 
a  d°  gosto  imposta 

pela  industria  do  luxo,  o  diretor,  ele 
proprio  ex-sommelier  e  um  con- 
surmdor apaixonado,  bateu  de  fren¬ 
te  com  alguns  dos  mais  poderosos 
porta-vozes  desse  sistema,  como  o 
enologo  Michel  Rolland  e  o  crítico 
Robert  Parker  (este  último  chegou 
a  chamá-lo  de  “estúpido”  e  ^in¬ 
tolerante’*).  Depois  do  sucesso  do 
filme  (indicado  à  Palma  de  Ouro 
em  Cannes  e  vencedor  do  César), 

Nossiter  retoma  à  linha  de  ataque 
com  Gosto  e  poder. 

~  Nos  Estados  Unidos,  onde  o 
consumo  é  o  mais  determinante  para 
o  público  mundial,  houve  reações 
violentas  ao  meu  documentário  — 
relembra  Nossiter  por  telefone,  fil¬ 
iando  do  interior  de  um  táxi  em 
Paris,  onde  monta  seu  próximo  fil¬ 
me,  Rio  sex  comedy.  -  Fui  atacado 
pessoalmente  várias  vezes.  Na  Fran¬ 
ça  por  exemplo,  me  meti  em  mais 
uma  polemica.  Cruzei  num  res¬ 
taurante  em  Paris  com  um  dos  gurus 
do  vinho,  que  está  retratado  no  livro. 

Ele  me  chamou  de  “idiota”  e  disse 
que  eu  “não  entendia  nada  da  be¬ 
bida”.  Mas  não  quero  entender!  Para 
mim,  dizer  que  se  entende  de  vinho 
e  a  mesma  coisa  do  que  dizer  que  se 
entende  a  vida... 

Não  à  padronização 

j  ^Ces<;  Gosto  e poder  é  a  mesma 
de  Mondovino.  Sob  a  influência  de 
alguns  poucos  tubarões,  a  outrora 
complexa  cultura  dos  vinhedos  se 
afundaria  na  uniformização  ficil  e 
infantil.  A  submissão  ao  gosto  e  ao 
)oder  de  gente  como  Parker  e 
Rolland  transforma  os  vinhos  em 
Dombas  açucaradas  e  alcoolizadas, 
fáceis  de  produzir  em  qualquer  lu- 
m  c  a  qualquer  preço  (“versão  de 
luxo  da  bomba  frutada  monolítica 
padronizada”,  define  o  autor). 

“O  consumo  do  vinho,  alçado 
ao  pedestal  do  alto  luxo,  despojado 
de  qualquer  relação  com  prazer  e 
descoberta,  toma-se  uma  descarada 
expressão  da  intimidação  psico- 
mercantil  que  chega  bem  perto  do 
roubo”,  descreve  o  autor. 

Uma  suposta  popularização  que 
esmaga  os  vinicultores  que  sobre¬ 
vivem  à  sua  mamem,  produzindo 
bebidas  mais  difíceis,  ressonantes, 
com  um  gosto  único,  que  se  im- 

põem  como  -  descio  ,  quem  o  «DFU,  FURADO  -  VM,ed„  am  NaPa  «a*  Ca,i«m,a:  Nossi.er  cdOca  o  as,„o  oa  proou5a.  om  „ga  „a  mg 
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bebe  É  a  chamada  cultura  do  ternir 

-  a  ideia  de  que  cada  lugar  tem  sua 
particulandade,  sua  diversidade  e  to- 
lerancia  ao  passado  e  consciência  de 
ongem  de  cada  um.  E  que  Nossiter, 
um  cosmopolita  (nasceu  nos  BUA’  ' 
crescc.u  entre  França,  Itália,  Ingla¬ 
terra,  índia,  e  hoje  mora  no  Rio),  não 
se  cansa  de  defender. 

j-  Alguns  confundem  minha  po¬ 
sição  com  uma  postura  aristocrática 
nras  não  é  isso  -  diz  Nossiter.  -  Há 
urna  má  compreensão  do  que  é 
democrático  e  o  que  é  afirmação  do 
gosto.  Eu  tenho  respeito  à  escolha  do 
outro.  No  livro,  apenas  convido  às 
pessoas  a  repensar  junto  comigo  a 
estrutura  do  atual  sistema 

Nossiter  diz  que  não  se  arvora  a 
dizer  o  que  é  certo  e  o  que  é  errado 
no  mundo  dos  vinhedos. 

-  Não  é  como  se  eu  tivesse  a 
solução.  Aliás,  desconfio  de  todo 
mundo  que  tem  uma  solução,  co¬ 
mo-os  supostos  gurus  de  todas  as 
areas,  artes  plásticas,  cinema,  lite¬ 
ratura,  vinho...  São  agentes  de  uma 
formatação  do  gosto  que  estão  di¬ 
zendo  a  todos  que  o  que  importa  é 
o  prazer  imediato,  através  de  me¬ 
canismos  para  enganar  as  pessoas. 

Rude  como  Cassavetes 

Dando  à  bebida  a  dimensão  de 
um  espelho  da  humanidade,  Nos¬ 
siter  cria  paralelos  com  a  industria 
artística  e  cultural.  Afinal,  é  a  mesma 
globalização  que  afeta  todos  os  sis¬ 
temas,  e  que  não  deixa  de  afetar  um 
mundo  que  o  autor  conhece  bem  - 
o  cinema.  O  autor  relembra  das 
vezes  em  que  foi  a  Hollywood 
negociar  com  estúdios.  Em  todas  as 
vezes,  assustou-se  com  as  seme¬ 
lhanças  entre  a  visão  deles  de  ci¬ 
nema  e  a  sua  sobre  o  sistema  de 
produção  dos  vinhos  califomianos, 
que  vem  servindo  de  modelo  para 
a  indústria  mundial. 

“Nos  dois  casos,  o  ‘gosto  ca- 
ufomiano’  pode  se  revelar  admi¬ 
rável,  em  termos  de  inteligência  na 
feitura  e  de  coerência  do  discurso; 
mas  está  claro  que,  tanto  no  vinho 
como  no  cinema,  esse  modelo  deixa 
pouco  espaço  para  os  prazeres  aci¬ 
dentais  e  as  afinidades  históricas,  que, 
ao  menos  para  mim,  são  essenciais  a 
felicidade’ ,  descreve  o  autor. 

Não  por  acaso,  compara  a  bebida 
com  o  estilo  de  cineastas.  Assim,  os 
grand  crus  Mazis  Chanibertin,  por 
exemplo,  seriam  “rudes,  imprevi¬ 
síveis  e  intermitentes”  como  as  obras 
de  John  Cassavetes,  pioneiro  do  fil¬ 
me  independente  nos  EUA. 

-  O  mundo  do  vinho  me  dá 
mais  esperanças  do  que  o  do  cinema 
-  lamenta  Nossiter.  -  O  cinema 
como  entendemos  hoje  está  mor¬ 
rendo.  Há  sete  anos,  quando  fiz 
Mondovino,  o  vinho  estava  na  mes¬ 
ma  situação,  mas  vinicultores  co¬ 
rajosos  lutaram  contra  isso.  Espero 
que  meus  colegas  cineastas  tenham 
a  mesma  postura. 


Nas  livrarias 

Gosto  e  poder 

Jonathan  Nossiter.  Companhia  das 
Letras.  302  páginas.  R$  49 
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Pode  não  ser  a  sua 
opinião,  pode  não  ser 
a  melhor  opinião, 
mas  esta  é  uma 
coluna  com  opinião 


150  carretas  de  carga  para 
descarregar/çarregar  todo  o 
material,  ocupando  um  espaço  de 
10.200  m2  e  capacidade  para 
cinco  mil  pessoas... 

RioSolidário 

Na  sexfofeJra  tem  o  Jantar 
beneficente  em  prol  do 
RioSolidário  da  primetanlama 
Adriana  Anceimo,  com  leilão  dos 
objetos  pertencentes  aos  artistas 
envolvidos  no  Oi  Fashlon  Rocks.  0 
convite  custa  R$  4  mil.  O  evento 
Vai  ocupar  os  salões  do  Copa  e 
contar  com  as  presenças  dos 
artistas  e  estilistas  para  apimentar 
o  leilão  em  noite  de  passeio 
completo.  Mariah  Carey  confirmou. 
Aliás,  entre  as  peças  a  serem 
leiloadas,  há  um  microfone 
autografado  por  Mariah,  uma  foto 
de  Mario  Testino,  ingressos  para 
assistir  ao  próximo  desfile  Versace, 
na  Europa...  ' 

Show-desfile 

No  grande  dia  do  01  Fashlon 
Rocks,  no  sábado,  por  duas  horas, 
das  21  às  23h,  cada  desfile  será 
embalado  por  um  cantor.  Mariah 
Carey  se  apresenta  durante  o 
desfile  de  Calvin  Klein;  Grace 
Jones,  durante  o  de  Marc  Jacob 
o  rapper  Puff  Daddy,  com  Versar 
Ciara,  e  a  moda  de  Glvenchy; 
Estelle  para  a  Lenny;  Lulu  Santo 
bomba  o  desfile  de  Alexandre 
Herchcovttch;  o  rapper  Ja  Rule  e 
Wanessa,  durante  o  fashion  shov. 
de  André  Uma;  e  Danlela  Mercury, 
o  de  Uno  Villaventura... 

Na  torcida 

Embora  não  esteja  no  01  Fashlon 
Rocks,  o  estilista  Heckel  Verri  está 
fascinado  com  o  acontecimento. 
Para  ele  será  uma  grande 
oportunidade  para  o  Rio  entrar  de 
vez  na  rota  da  globalização  da 
moda,  crescer  do  ponto  de  vista 
da  referência  turística  e  como  um 
polo  lançador.  Heckel  também  se 
entusiasma  com  essa  associação 
moda-música,  uma  interação  que 
contagia  os  sete  sentidos  dos 
fashionistas... 


Com  a  colaboração  de 

Andréa  Cardoso  e  IVlary  Carvalho 


Lula  e  Juba 

A  coisa  está  cada  vez  mais 
cabeluda  em  Brasília.  0 
advogado  Antonlo  Carlos  de 
Almeida  Castro,  o  Cacal, 
submeteu-se  a  um  implante  de 
cabelos  com  o  médico  Fernando 
Bastos,  do  Recife,  o  mesmo  que 
realizou  cirurgia  semelhante  no 
ex-mlnlstro  José  Dlrceu,  cliente 
e  grande  amigo  de  Cacal... 

Panos  quentes 
Agora  vamos  falar  do  mal  estar 
que  rola  no  projeto,  em 
andamento,  do  filme  sobre  José 
Dlrceu,  roteiro  focado  sobretudo 
no  Molipo  (movimento  dissidente 
da  Aliança  Ubertadora  Nacional, 

surgido  em  1971. 0  diretor 

convidado,  Roberto  Gervttz,  não 
quis  assinar  o  manifesto 
pró-reabilitação  da  memória  de 
Carios  Marighela,  que  será 
divulgado  no  4  novembro,  data  do 
40°  aniversário  de  morte  do  líder 
revolucionário.  A  recusa  foi 
interpretada  como  falta  de 
comprometimento  do  cineasta 
com  a  causa.  Cabe  agora  ao 
produtor,  Luís  Carios  Barreto, 
colocar  os  devidos  panos 
quentes... 

NY  monótona 

Queridos,  a  nossa  velha  New 
York,  New  York,  “the  city  that 
never  sleeps",  está  acabando 
aos  poucos:,decretou  falência, 
o  antigo  e  tradicional 
restaurante  do  Central  Park  e 
cartão  postal,  o  Tavem  on  the 
Green,  destino  obrigatório  de 
turistas  do  mundo  todo,  e 
principalmente  dos  brasileiros 
que  o  adoravam,  com  suas 
milhares  de  lâmpadas  nas 
árvores  “all  year  long"  e  que  era 
a  cara  do  Natal!  Logo  atrás,  o 
Café  des  Artlstes,  outro 
restaurante  tradicional  que  os 
brasileiros  também  adoravam, 
perfeito  para  depois  de  uma 
noite  de  óperas  e  concertos  no 
Lincoln  Center,  também  pediu 
falência!  A  velha  Nova  York  está 
ficando  “boring"... 

Razões  de  segurança 
Além  das  baixas  físicas,  o 
conflito  polícia-bandido  do 
sábado,  com  abate  até  de 
helicóptero,  também  fez  várias 
baixas  sociais.  Entre  as 
pessoas  que,  assustadas, 
deixaram  de  comparecer  ao 
imperdível  casamento  de  Maria 
Geyer  Régls,  por  motivo  de 
segurança,  está  Uly  Marinho, 
que  mora  no  Cosmo  Velho,  ao 
lado  da  pacífica  Cerro  Corá.  0 
conselho  recebido  foi  para  não 
sair  de  casa.  Afinal,  seguro 
morreu  de  velho.  0  que  jamais 
acontecerá  com  Uly  que, 
quanto  mais  passa  o  tempo, 
mais  jovem  fica... 

Vacilou,  dançou 

E,  da  série  porque  me  ufano  de 
ser  fã  dos  States,  palmas  pro 
veredito  do  júri,  que  condenou  a 
23/35  anos  de  prisão  Anthony 
Marshall,  de  86  anos,  filho  da 
falecida  milionária  e  grande 
filantropa  Brooke  Astor,  a  quem 
ele  roubou  e  maltratou, 
deixando-a  à  míngua  em  seus 
105  anos  de  idade.  Anthony 
fraudou,  abusou,  roubou  joias 
etc.,  nos  anos  finais  de  sua 
mãe.  Ele  foi  entregue  de 
bandeja,  pelo  próprio  filho, 
Philip  Marshall,  que  nunca 
concordou  com  a  maneira  como 
o  pai  e  a  madrasta  (sempre  as 
“madrastas”!)  passaram  a 
perna  nele  e  no  irmão,  ficando, 
entre  outras  coisas,  com  a 


magnífica  mansão  do  Malne, 
que  seria  herdada  por  eles,  caso 
fosse  cumprido  o  acordo 
firmado  no  divórcio  dos  pais, 
anos  atrás.  Mesmo  milionário, 
mesmo  ex -embaixador  dos  EUA 
no  Quênia  e  mesmo  velho,  lá 
não  tem  “perhaps”:  aprontou, 
dançou!  Ah,  o  dinheiro,  sempre 
o  dinheiro,  pai  de  todos  os 
males  da  Humanidade.  E  de 
todas  as  delícias  também... 

Não  vacilou... 

Em  tempo:  conheci  Brooke 
Astor  em  Nova  York,  em  casa  de 
Eleanor  Lambert,  outro  mito  da 
soòiedade  americana.  Só  que 
Eleanor  morreu  mais  jovem  do 
que  Brooke,  aos  100  anos,  em 
2003,  e  se  manteve 
trabalhando  até  o  último 
momento,  transferindo  para  sua 
casa  o  escritório  (mas  isso  só 
fez  quando  já  tinha  99  anos), 
onde  se  manteve  atendendo, 
como  public  relatlons,  grandes 
clientes,  como  Tiffany’s,  o 
empreendimento  imobiliário 
Windsor,  da  Flórida,  e  a  boate 
Annabefs,  de  Londres.  Eleanor 


NO  JANIAR-homenagem  a  Walcyr 
Carrasco,  dos  Serpa:  1  -  A  mesa  posta 
com  os  macaquinhos  de  Caras  &  bocas... 
2  -  Érico  Magalhães,  diretor  da  Central 
Globo  de  Pesquisa  e  Recursos  Humanos, 
e  Flavia  Alessandra...  3  -  Marcelo  Faustini 
e  Fernanda  Machado...  4  -  Sérgio  Marone 
e  Walcyr  Carrasco,  autor  da  novela...  5  - 
Sabrina  Miragaia,  Bruno  Torquatto  e 
Roberto  Padula,  atores  da  peça  de 
sucesso  na  Julieta  de  Serpa...  6  -  A  mesa 
presidida  por  Carlos  Alberto  Serpa...  7  - 
Otaviano  Costa  e  Flavia  Alessandra, 

AJ5  sempre  ín  love...  8  -  Ulian  Gurgulino,  Beth 
^  Serpa  e  Uzete  Magalhães... 


foi  um  grande  exemplo  de  vida, 
de  lucidez  e  de 
profissionalismo... 

Melissinha 

0  Rio  fashionista  vai  suar  a 
t-shirt  nos  dias  que  seguem.  0 
01  Fashlon  Rocks,  no  dia  24,  é 
prova  disso.  Mas  tem  muito 
mais.  Hoje,  Danlela  Chady  agita 
sua  Mlxed  com  o  lançamento 
do  alto-verão  e  comemora  16 
anos  da  marca.  A  Vllebrequin, 
de  Mlchelle  Nasser,  recebeu  e 
lança  novas  estampas  de 
shorts,  inclusive  uma 
homenageando  as  Olimpíadas 
de  2016,  sugestão  dela  aos 
franceses.  A  Nasser  também 
aumenta  a  força  de  sua  Armani 
no  Rio  e  inaugura  mais  uma 
A/X,  no  Rio  Design  Barra.  Já  a 
Sara  das  joias  recebe  para  um 
evento  Cartler  only  for  men,  em 
sua  loja  de  Ipanema,  no  dia  28, 
em  torno  de  um  expert  em 
relógios  de  alta  complexidade. 
Christophe  Malncourt, 
presidente  da  Cartler  Américas, 
estará  lá.  E  ainda  tem  coquetel, 
dia  27,  da  Mellssa.  Haja  sola  de 


sapato  pra  dar  conta.  Isto  é, 
haja  melissinha,  ai,  ai... 

Fashion  Rocks 

Robert  Fonrest,  consultor  do 
projeto  do  01  Fashion  Rocks  no 
Brasil,  e  Cláudio  Gomes  estão 
trabalhando  como  nunca  nesta 
reta  de  chegada  do  mega  evento, 
que  sai  do  mundlnho  EUA-Europa  e 
aterrissa  in  Rio  com  o  melhor  que 
há  na  moda  e  música.  Com 
transmissão  ao  vivo  para  vários 
países,  o  evento,  diz  Cláudio,  será 
uma  celebração  à  moda  e  à 
música,  reunindo  grifes  badaladas 
e  cantores  idem.  “0  01  Fashlon 
Rocks  vai,  mais  uma  vez,  mostrar 
de  maneira  positiva  o  Rio", 
sentenciou... 

Pelas  estruturas 

Hoje  vou  conhecer  os  looks  das 
coleções  que  serão  apresentadas 
durante  o  01  Fashlon  Rocks,  no 
Leblon.  E,  amanhã,  vou  fazer  o  tour 
pelo  Jockey,  para  a  imprensa  ver  a 
mega  estrutura.  São  200  operários 
trabalhando,  num  total  de  2.500 
empregos  diretos  e  indiretos, 

1.800  toneladas  de  equipamentos, 
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HÉLIO  OITICICA 


Uma  carta  aberta  para  César  Oiticica  Filho 

■  V/llr»  Cll.m 


lado  é  irredutível” .  Seria  engraçado, 
se  não  fosse  triste.  Conversamos 
longamente  com  Alfredo  sobre  a 
proposta  de  criação  de  um  Museu 
na  Rua  Passos,  no  lugar  onde  era  a 
primeira  escola  de  artes  plásticas  do 
Brasil  e  que  hoje  hospeda  triste¬ 
mente  um  estacionamento. 

Daí,  na  quinta-feira,  em  almoço 
com  Carlos  e  João  Vergara  e  José 
Bechara,  pude  ver  novamente  a  sua 
generosidade,  ao  falar  para  eles  que 
não  interessava  um  Museu  apenas 
para  o  Hélio  Oiticica,  mas  um 
trabalho  coletivo  com  artistas  con¬ 
temporâneos. 

Ontem,  quando  conversamos, 
fiquei  orgulhoso  da  sua  forca:  ca- 
beya  erguida,  disse  que  a  obra  do 
Helio  não  morreu  e  será  recons¬ 
truída.  E  que  temos  que  seguir  em 
frente,  Assim  faremos,  pode  contar 
comigo  para  tudo  o  que  puder 
ajudar.  E  gostaria  de  deixar  claro 
aqui  a  minha  admiração  pelo  seu 
trabalho  e  pela  sua  pessoa.  O  que 
aconteceu  com  o  acervo  Oiticica  é 
uma  tragédia  espetacular,  mas  há 
tantas  outras  tragédias  silenciosas 
acontecendo.  Outro  dia,  visitando 
a  casa  de  um  importante  artista 
plástico  da  geração  de  Hélio,  senti 
um  forte  cheiro  de  vinagre. 

Perguntei,  e  a  resposta  foi:  “são 
os  meus  super-8,  que  estragaram”. 
Acervos  não  apenas  de  artes  plás¬ 
ticas,  mas  de  todas  as  áreas  culturais, 
estão  se  deteriorando  dentro  das 
casas  e  ateliês,  sem  nenhum  trabalho 
sério  das  instituições  para  reverter 
isso.  Não  conheço^outro  artista 
que  tenha  recebido  no  Brasil  a 
seriedade  do  tratamento  que 
Hélio  recebeu  da  sua  família.  A 
fatalidade  não  pode  apagar  isso, 
mas  espero  que  seja  um  aviso 
para  que  não  ocorram  outras. 

Com  toda  amizade, 

Sérgio  Cohn 


Serglo  Cohn 


EDITOR 


I  1  mento  em  que  acontece  nente  de  filmes  de  artistas  brasileiros 
V^/uma  fatalidade  dessas  di-  e  uma  rede  social  de  disponibi- 
menSões,  não  posso  me  furtar  de  lização  de  documentos  e  da  agenda 
dar  o  meu  testemunho  desses  dois  de  artistas  brasileiros,  sejam  eles 
últimos  anos  de  nossa  convivên-  consagrados  ou  iniciantes.  O  pro- 
cia  -  que  se  iniciou  profissio-  jeto,  que  conta  com  a  participação 
nalmentce  cresceu  para  a  amizade  de  Raul  Mourão,  Luiza  Mello  e 
e  a  irmandade.  Romano,  é  uma  tentativa  de  pos- 

O  nosso  primeiro  contato  foi  sibilitar  que  outros  artistas  digita- 
em  2007,  quando  começava  a  or-  lizcm  e  disponibilizem  seus  acervos 
ganizar  para  a  Azougue  Editorial  a  documentais,  como  realizado  pio- 
Coleção  Encontros,  de  livros  de  neiramente  pelo  Projeto  HO. 
entrevistas  com  artistas  e  pensadores 
brasileiros.  Ericson  Pires,  nosso 
cuiugvs  vau  buiuum,  perguntou  por 
que  eu  não  tentava  o  Hélio  Òi- 
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de  sua  força. 

A  obra  de  Hélio 
não  morreu 
e  será  reconstruída 
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nião  virou  até  uma  brincadeira  en- 

tre  nós:  “Estou  irredutível:  o  outro  DESOLAÇÃO  -  César  Oiticica,  pai  de  Cesinha,  em  meio  aos  escombros 


Serglo  Cohn  6  diretor  do  Azougue  Editorial 


Resta  a  nós,  literalmente,  apagar  incêndios 


royalties  movimentaram  polí¬ 
ticos,  empresários  e  a  socie¬ 
dade  civil  e  ainda  prometem  ser 
combustível  para  muitas  outras 
negociações. 

O  percentual  de  0,6%  do 
Orçamento  da  União  destina¬ 
do  ao  Ministério  da  Cultura  em 
2008  dá  a  dimensão  do  pro¬ 
blema.  Sem  dinheiro  em  caixa, 
a  Cultura  se  submete  à  lógica  de 
mercado  e  as  obras  artísticas  ao 


valor  de  troca.  Como  no  exem-  rior  e  uma  política  eficiente  de 
pio  do  pré-sal,  a  Cultura  pre-  aquisição  de  obras  de  arte  con¬ 
cisa  de  aplicações  de  recursos  a  temporâneas  -  um  campo  ain- 
longo  prazo.  E  a  constituição  da  mais  sensível  pela  talta  de 
de  acervos  artísticos  ainda  é  um  tempo  de  divulgação  e  de  re- 
dos  investimentos  de  mais  alta  conhecimento  -  esbarram  na 
rentabilidade  no  patrimônio  mesma  barreira  monetária.  O 
cujtural.  resto  é  enxugar  gelo.  Ou  apa- 

A  preservação  do  trabalho  gar  incêndios, 
de  Helio  Oiticica,  a  guarda  de 
importantes  bibliotecas  que 
acabam  vendidas  para  o  exte- 


sal.  Uma  riqueza  que  exige  ca¬ 
pacitação  profissional,  investi¬ 
mentos  em  infraestrutura  e  de¬ 
senvolvimento  tecnológico. 

Somente  o  Plano  de  Re¬ 
novação  de  Barcos  de  Apoio 
prevê  a  construção  de  146  no¬ 
vas  embarcações  a  um  custo  de 
US$  5  bilhões.  O  tamanho  dos 
investimentos,  a  participação 
do  setor  público  e  de  grupos 
privados  e  a  distribuição  dos 


Mauro  Trindade 


JORNALISTA 


Cultura  é  setor  estratégico? 
Pensem  no  pré-sal.  Só  o 
campo  de  Tupi  teria  vo¬ 
lumes  estimados  em  até  oito 
bilhões  de  barris,  escondidos 
sob  uma  patina  de  água,  rocha  e 


Mauro  Trindade  é  Jornalista  especializado  em  lite¬ 
ratura  o  artes  plásticas. 


Venha  brindar  os  20  anos 
^  da  revista  Programa 
1^^  no  Sul  da  França. 


Se  você  é  leitor  do  JB  essa  é  a  sua  chance. 

Participe  da  promoção  de  20  anos  da  revista  Programa  em  parceria  com  o  Festival  Sud  de  France 
e  concorra  a  vários  prêmios.  Entre  eles  uma  viagem  dos  sonhos,  com  direito  a  acompanhante, 
para  a  região  de  Languedoc  Roussillon,  no  Sul  da  França. 

A  região  dos  melhores  vinhos  do  mundo. 


veja  o  regulamento 


Realização: 


cademob@Jb.com.br 
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De  olho  nos  astros 

Fernanda  Vasconcellos  está  fa¬ 
zendo  aulas  de  artes  marciais,  par- 
kour  e  rapei  para  viver  a  heroína  de 
Bom  dia,  Frankenstein,  próxima  no¬ 
vela  das  sete  da  Globo.  Ela  será 
Nelinha,  uma  astrônoma.  Para  isso, 
a  atriz  também  fàz  pesquisa  sobre  o 
universo  da  astronomia  e  até  visitou 
o  Observatório  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro,  durante  o  período  de  pre- 

S~o  para  a  personagem.  Fer- 
já  começou  a  gravar  suas 
primeiras  cenas  em  São  Paulo,  na 
região  central  da  cidade.  É  lá  onde 
acontecem  todas  as  externas  da  no¬ 
vela  de  Bosco  Brasil. 

Frankenstein  em  SP 

O  elenco  de  Bom  dia,  Fran¬ 
kenstein ,  está  gravando  na  capital 
paulista  desde  o  último  dia  3.  Entre 
as  locações  escolhidas  estão  o  Vale 
do  Anhangabaú ,  o  Viaduto  do  Chá, 
o  Teatro  Municipal  e  a  Avenida  São 
João.  A  maior  parte  dos  artistas 
participa  dessas  pnmeiras  cenas,  co¬ 
mo  Antônio  Fagundes,  Grazi  Mas- 
safera,  Thiago  Rodrigues,  Guilher¬ 
me  Weber,  Eliana  Pitman,  Vivian- 
ne  Pasmanter,  Edmilson  Barros  e 
Leonardo  Medeiros.  A  equipe  per¬ 
manece  em  São  Paulo  até  meados 
de  novembro.  Depois,  o  elenco 
volta  para  o  Rio,  onde  começa  o 
trabalho  cm  estúdio. 

Equipe  de  redatores 

Marcilio  Moraes  terá  colabora¬ 
dores  para  escrever  a  novela  Ribeirão 
do  tempo,  que  começa  a  ser  gravada 
em  novembro  e  estreia  em  fevereiro 
de  2010,  na  Record.  A  eauipe  de 
redatores  será  formada  por  Joaquim 
Assis,  Paula  Richara,  Eduardo 
Quental  e  Consuclo  de  Castro. 


Dlvulgoçdo/Joâo  Mlguol  Junior 


LABORATÓRIO  -  Fernanda  Vasconcellos  visita  o  Observatório  Nacional  como  preparação  para  sua  personagem 


Mais  seis  meses 

Ratinho  renovou  com  o  SBT 
por  seis  meses.  As  condições  são  as 
mesmas  do  atual  contrato,  que  ven¬ 
ce  em  dezembro.  O  apresentador 
continua  como  sócio  da  emissora  na 
produção  de  seu  programa. 

Piloto  em  novembro 

Daniella  Cicarelli  grava  no  iní— 
;cíq  de  novembro  o  piloto  de  Zero 
bala,  seu  novo  programa  na  Band. 
A  estreia  está  prevista  para  o  dia  15 
de.nõvembro. 

Vice-liderança 

;  -  Eliana  deu  média  de  10  pontos. 


Deu  empate 

O  duelo  entre  o  Programa  Silvio 
Santos  e  o  Programa  do  Cngu  acabou 
empatado  em  1 2  pontos.  Silvio  mar¬ 
cou  sua  maior  média  desde  que  seu 
programa  passou  a  ser  exibido  às  20h, 
e  ainda  teve  picos  de  1 7.  A  entrevista 
com  Ronaldo  turbinou  a  audiência. 
Já  Gugu  Libcrato  mostrou,  ao  vivo, 
a  entrega  de  uma  casa  reformada. 

Outros  números 

Novamente,  o  Pânico  incomo¬ 
dou  a  Record  e  o  SBT,  cravando  1 1 
pontos  de  média.  Já  o  Fantástico  deu 
21  pontos  e  a  série  Norma ,  12  -  dois 
a  mais  que  a  edição  passada. 


Apenas  dois 

A  Globo  liberou  Wagner  San- 
tisteban  c  Sarah  Oliveira  para  par¬ 
ticiparem  do  Teleton,  no  SBT. 

Mobilização  final 

No  próximo  dia  31 ,  Didi  Wag¬ 
ner  vai  comandar  um  karaokê  co¬ 
letivo  no  Parque  do  Ibirapuera,  em 
São  Paulo,  para  o  último  episódio  da 
primeira  temporada  do  MOB-Bra- 
sil,  no  Multishow.  Ela  vai  ter  a  ajuda 
do  vocalista  do  Fresno,  Lucas,  para 
fazer  com  que  todos  os  participantes 
cantem  juntos  O  que  é,  o  que  é,  de 
Gonzaguinha.  O  resultado  vai  ao  ar 
no  programa  de  13  de  novembro. 


» Intervalo 

Inspirado,  Stvlo  Santos  extravasou 
sua  porção  Dercy  Gonçalves  no 
último  domingo.  Confira  algumas 
pérolas  do  dono  do  Baú... 

No  ‘Roda  a  roda’,  após  uma 
participante  acertar  a  palavra 
“vassoura"  no  jogo  de  palavras, 
ele  brincou:  “Então,  aquela 
vassoura  lá  fora  é  sua?". 

No  ‘Jogo  dos  pontinhos',  a  pergunta 
era  o  que  o  ator  Velson  de  Souza 
iria  pescar.  Uma  senhora  da 
plateia  respondeu  "piranha".  E 
Silvio  emendou:  “Não  precisa!  0 
palco  já  está  cheio  de  piranha". 

No  mesmo  quadro,  a  questão  era  o 

que  o  humorista  Cariínhos  Aguiar 
colocaria  na  feijoada.  Malicioso, 
Silvio  perguntou  a  uma  moça  da 
plateia  se  ela  gostava  de  linguiça. 
Diante  da  negativa  dela,  ele  disse: 
"Vai  gostar  um  dia". 


▼  Foi  mal 

Uvla  Andrade,  a  ex-malandrlnha 

que  roubou  a  cena  durante  a 
entrevista  de  Silvio  Santos  com 
Ronaldo  Fenômeno.  Fora  de 
controle,  ela  gritou  feito  uma  louca 
e  deixou  o  craque  ainda  mais 
assustado  e  constrangido. 

▲  Foi  bem 

Silvio  Santos,  pelas  tiradas 
cômicas  -  por  vezes  de  duplo 
sentido  e  de  mau  gosto,  é 
verdade!  -  em  seu  programa  no 
SBT.  Até  tapinha  no  bumbum  do 
Ronaldo  ele  deu.  Foi  divertido. 
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HORÓSCOPO  I  POR  MAX  KLIM  I  www.maxklim.com 

O  último  dia  do  segundo  dccanato  de  outubro  nos  mostra  a  posição  lunar  saindo 
da  seara  emocional  de  Escorpião  e  começando  às  17h50  sua  passagem  por 
Sagitário,  signo  do  Centauro  e  morada,  sob  este  aspecto,  do  idealismo  c  sonhos 
utópicos.  É  hora  de  ser  objetivo. 


Á  rí  GS  21  de  mar.  a  20  de  abr. 

Dia  marcado  por  boa  influência  nos 
interesses  ligados  a  dinheiro  e  à 
profissão.  Satisfação. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

TOUrO  21  de  abr.a  20  de  mar. 

O  dia  trará  interferência  vantajosa  de 
estranhos  em  seus  interesses. 
Afabilidade  e  alegria. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

Gêmeos  21  de  mal.  a  20  de  Jun. 

O  seu  dia  pede  que  atente  ao  que 
acontece  com  seu  dinheiro.  Quadro 
de  risco  de  problemas. 

Amor:  +om-  Finanças:  +ok- 

Câncer  21dejun.  a21dejul. 

Com  quadro  benéfico  nas  finanças, 
mostre-se  mais  receptivo  aos  conselhos 
e  exigências  íntimas. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

LeãO  22  dejúl.  a  22  de  ago. 

Hoje,  suas  finanças  serão  bem 
influenciadas.  Procure  mostrar 
confiança  em  seus  próprios  atos. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

Virgem  23  de  ago.  a  22  de  set. 
Quadro  benéfico  com  dinheiro,  nos 
interesses  materiais  e  em  seu  trabalho. 
Apoio  e  ajuda. 


Libra  23  de  set.  a  22  de  out. 

Mais  sensível,  você  terá  acuidade  ao 
lidar  com  questões  de  família.  Novo 
ânimo  com  íntimos. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

ESCOrpiãO  23  de  out.  a  21  de  nov. 
O  dia  dependerá  da  vontade  para 
mudar  coisas  passadas.  Velhos  sonhos 
podem  se  materializar. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

Sagitário  22  de  nov.  a  21  de  dez. 

A  Lua  chegando  ao  seu  signo  fará  dia 
positivo  com  atos  acertados, 
reencontro  e  boa  lembrança. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

CapriCÓmiO  22  de  dez.  a  20  de  jan. 
Momento  que  aponta,  na  lida  com 
dívidas  e  compromissos,  acerto  e  apoio 
de  pessoa  próxima. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

Aquário  21  de  Jan.  a  19  de  fev. 

Bom  momento  para  o  início  de 
planos  financeiros.  Hoje  prevalecem 
intuição  e  bons  palpites. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

PeiX es  20  de  fev.  a  20  de  mar. 

Este  momento  lhe  reserva  boa  notícia 
envolvendo  pessoa  de  suas  antigas 
relações.  Reencontro. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 


Amor:  Bom  Finanças:  Bom 


Receba  o  horóscopo  do  JB  no  seu  celular.  Envie  JB  seguido  das  três  primeiras 
letras  do  seu  signo  para  50015  (Vivo,  Claro,  01  e  Ctbc). 

Ex:  Para  assinar  TOUro,  envie  JBTOU.  R$  0,10  por  msg. 
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Heloisa  Tolipan 


A 


NA  PONTA  DA  LÍNGUA  I  SABRINA  SATO 


Com  exclusividade,  Sabrina  Sato  . 
conversou,  ontem,  em  DDD  com  a 
coluna  sobre  a  decisão  da  direção  do 
programa  Pânico  na  TV \  da  Rede 
TV!,  de  não  levar  ao  ar,  no  domingo, 
a  brincadeira  feita  no  quadro  Sabrina 
no  Congresso  com  o  senador  senador 
Eduardo  Suplicy  (l^T-SP).  Na 
gravação,  ele  vestiu  uma  sunija  ver¬ 
melha  sobre  o  temo,  a  pedido  de 
Sabrina,  porque,  segundo  a  apre¬ 
sentadora,  o  senador  se  parece  com 
Clark  Kent,  o  alter  ego  de  Su¬ 
per-Homem.  A  direção  do  Pânico  sc 
reuniu  com  Suplicy,  no  sábado,  vés¬ 
pera  do  programa,  e  soube  que  ele  foi 
ameaçado  pela  Corregedona  do  Se-  | 
nado  de  ser  alvo  de  processo  por 
quebra  de  decoro  parlamentar. 

-Conte  a  sua  versão  do  episódio  ! 

no  Senado? 

-  Eduardo  Suplicy  c  uma  das  pessoas  1 

mais  agradáveis  que  conheço.  Ele  c 
gentil,  faz  um  bom  trabalho  e  não  - 
tem  medo  de  mostrar  a  cara,  porque 
nao  tem  medo  de  nada.  Nós  es-  í 
távamos  no  Salão  Azul  e  eu  disse  que  c 
tinha  levado  a  sunga  do  Superman  I 
para  ele,  porque  o  coasidero  o  Su-  í 
per-Homem  do  Senado.  No  local,  t 
cerca  de  30  pessoas  assistiam  à  cena  e  c 
o  senador  perguntou  à  plateia  se  r 
deveria  vesti-la.  Ninguém  se  opôs.  f 


Arquivo  CPdocJB 


StraHONBVI  -  Sabrina  Sato  fala  sobre  gravação  com  o  senador  Eduardo  Suplicy,  que  não  foi  ao  ar  no  Pânico  naTV 


Pelo  contrario,  incentivaram. 

-  E  qual  foi  a  repercussão? 

-O  senadorpediu  para  não  levarmos 
ao  ar  c  a  direção  do  programa  sempre 
está  disposta  a  ouvir  o  entrevistado. 
Há  total  democracia  em  nosso  tra¬ 
balho.  A  brincadeira  foi  mal  in¬ 
terpretada  por  alguns  senadores.  Não 
entendi.  Parece  que  querem  dar  uma 
prensa  no  Suplicy.  E  isso  não  é  de 
hoje.  (Só  para  lembrar  o  senador 


mostrou  um  cartão  vermelho,  em 
agosto,  em  pleno  plenário,  pedindo 
a  renúncia  do  presidente  aa  Casa, 
José  Samey). 

-  E  você?  Como  se  sentiu? 

-Eu  chorei.  Se  soubesse  que  causaria 
tanta  polêmica,  eu  não  teria  feito  a 
brincadeira.  Não  quero  prejudicar  o 
senador  e  não  houve  qualquer  co¬ 
notação  de  ofensa  ou  deboche.  Res¬ 
peito  seu  comprometimento  com  o 


trabalho.  Acredito  em  outros  se¬ 
nadores  também,  mas  decidi  levar  a 
sunga  para  ele,  porque  é  jovem  de 
espirito  e  tem  super  poderes,  no 
sentido  de  ser  tramparente  em  ati¬ 
tudes,  ideais  e  projetos.  A  minha 
empregada  ou  as  minhas  amigas  de 
Penápolis,  no  interior  de  São  Paulo, 
ou  todos  os  espectadores  do  pro¬ 
grama  querem  conhecer  a  free  hu¬ 
mana  dos  políticos.  Querem  ver 
como  eles  são  fora  do  palanque  elei¬ 


toral  ou  do  plenário,  o  que  pensam 
sobre  os  assuntos  mais  corriqueiros 
ou  como  agem  na  intimidade  em  um 
bate-papo  descontraído. 

-  Você  falou  com  o  senador 
depois  de  toda  essa  história? 

-Ainda  não.  Mas  continuo  achando 
ele  um  homem  extremamente  ele¬ 
gante.  A  ponto  de  vir  a  público  e 
divulgar  que  teve  acesso  à  edição  das 
imagens  da  brincadeira  e  ficou  à 
vontade  de  dizer  se  tais  cenas  po¬ 
deriam  causar  problemas  para  ele 
junto  ao  Senado. 

-  E  as  gravações  em  Brasília? 

-  Quarta-feira,  cu  já  quero  estar  lá  e 
entrevistando  os  senadores,  porque  a 
presidência  do.  Senado  permite  o 
meu  trabalho.  E  o  meu  ganha-pão  e 
passei  a  me  interessar  por  política. 
Quero  deixar  claro  que  vou  en¬ 
trevistar  Eduardo  Suplicy,  sempre. 
Nem  vou  tocar  mais  nesse  assunto, 
porque  temos  muitos  outros. 

Em  tempo:  ontem,  à  tarde,  o  cor- 
rrçyd°r  do  Senado,  Romeu  Tuma 
(PTB-SP),  decidiu  encerrar  a  in¬ 
vestigação  preliminar  contra  o  se¬ 
nador,  já  que  Suplicy  saiu  à  frente  e 
conseguiu  que  as  imagens  não  fos¬ 
sem  divulgadas. 


Ã  Só  diga  o  que  escrevi  ^ 

Ê .  Walcyr  Carrasco  tem  se  mostrado  um  tanto  quanto  \ 

Ê  *pcor^odado  com  os  cacos  que  alguns  atores  da  novela  Tk 
M  Cam  v&xos  têm  insistido  em  colocar  no  texto  criado  com  Va 
Jf  criado.  Os  últimos  capítulos,  que  chegaram  às  mãos  dos  Ã 

m  ato rcs,  semana  passada,  tinham  recomendações  explícitas  nesse  A 
0  senado,  escritas  antes  das  frias  em  si. 

§§  Vlt>cê  já  esteve  com  seu  palhaço  hoje? 

I  Lembra  que  falamos  do  projeto  Curta  o  G/G ,  concurso  de  curtas  ! 

|  que  rolou  semana  passada?  Então,  a  mostra  foi  realizada  na 
H  qwnta-fçira,  mas  para  as  vencedoras  o  prêmio  dura  a  semana 
f!  1ilteira  E  que  as  alunas  de  cinema  da  PUC  e  diretoras  Lívia 
|  Travassos  e  Olivia  Borges,  vão  ter  o  filme  Nós,  palhaços  em 
■  cartaz  por  sete  dias,  no  GIG,  em  Ipanema.  “Sai  da  sala  de  aula  •  S 
M  j  vls,b,I,d:lde”.  contou  Lívia.  A  ideia  do  curta  de  estreia  9 
Vft  da  dupla  nasceu  nos  pilotis  da  universidade.  Conversando  com 
H  0  protagonista  Mareio  Libar,  elas  perceberam  que  a  realidade 
1  do  palhaço  esta  intrínseca  à  sociedade.  Daí  o  título, já  que  cada  A 
\  uni  mantem  um  palhaço  dentro  de  si.  “Hoje,  todos  criam  ;• 

\  mascaras  para  se  proteger.  E  o  Mareio  easinou  que,  Ê 

V  quando  tiramos  os  disfarces,  chegamos  a  um  estado  V 

puro,  sincero”,  explicou  Olivia.  f 

Fernando  Torquatto 


Corpo  e  mente  saos 

Prestes  a  estrear,  dia  6.  no  Rio.  a  peça 
Cândida,  de  Bernard  Shaw.  Bia  Seidl  exala 
bem-estar  por  todos  os  poros.  "Não  bebo.  não 
fumo.  não  como  carne  vermelha  e  não  pego 
sol.  Faço  ioga  e  terapia.  Mas  longe  de  querer 
levantar  bandeira!  Não  acredito  em  gente  que 
dá  dicas  para  se  ter  uma  vida  saudável.  Você 
tem  de  gostar  de  ter  regras,  porque  não  é 
fácil!  0  começo  é  um  suplício.  Mas  depois, 
você  até  vicia  na  endorfma  do  exercício",  diz 
Bia,  48  anos.  Mesmo  com  os  cuidados,  a  bela 
passou  por  um  sufoco  recentemente:  "Estava 
fazendo  a  novela  Paraíso,  no  Rio.  e  a  peça, 
em  SP.  ao  mesmo  tempo.  Tive  um  piripaque. 
com  uma  febre  delirante,  por  conta  da 
overdose  de  trabalho.  Cheguei  ao  meu  limite", 
desabafa  Bia.  0  texto  de  Shaw  não  é 
montado  no  Brasil  há  mais  de  50  anos  e  a 
personagem  Cândida  só  foi  vivida  por  outras 
duas  atrizes  no  país:  Eva  Todor ,  em  1946.  e 
Tônia  Carrero,  em  1954.  No  espetáculo,  com 
direção  de  Zè  Henrique  de  Paula,  Bia 
contracena  com  o  ex-marido,  Sérgio 
Mastropasqua :  "Esse  projeto  era  nosso,  mas 
nos  separamos  e  o  roteiro  ficou  10  anos 
engavetado.  Ano  passado,  Sérgio  conseguiu 
patrocínio  e  me  chamou  para  a  empreitada.  E 
sem  estranhamentos,  somos  ótimos 
companheiros  de  profissão!”,  comenta  a  atriz. 


Noite  de  luz,  dias  de  glória  e  o  fantástico  mundo  de  Preta  Gil 


Quase  que  os  fãs  tiveram  de  segurar  a  ansiedade 
mate  um  pouquinho  para  conferir  a  gravação  do 
DVD  Noite  Preta,  de  Preta  Gll,  logo  mais,  na  The 
Week.  no  Rio.  “Tive  uma  farlnglte  bravíssima, 
fiquei  dez  dias  multo  mal,  sete  sem  poder  falar,  só 
acompanhando  os  ensaios  de  corpo  presente  e 
boca  calada.  Pensamos  em  adiar.  Mas  nada  como 
a  força  de  vontade  para  fazer  a  gente  se  recuperar. 
Estou  prontíssima",  disse  a  cantora,  enquanto 
fazia  o  cabelo,  pintava  as  unhas  e  se  preparava 
para  o  ensaio  final.  No  repertório,  22  canções, 
duas  de  sua  própria  autoria.  É  o  lado  compositora 
de  uma  cantora  arrebatadora  no  palco.  “Sou  multo 
intrigada  com  o  ato  de  compor,  pois  sempre 
aconteceu  de  forma  multo  natural  ao  meu  redor. 
Para  mim,  que  não  toco  um  Instrumento,  é  mais 
difícil.  Sempre  tivs  multo  assunto,  multas  coisas  a 
cflzer,  mas  acabava  perdendo  por  não  ter  a 
possibilidade  melódica",  disse  Preta,  que 
apresentará  a  Inédita  Meu  valor,  composta  com 


seus  parceiros  de  banda,  Ricardo  Marins  e  Fább 
tossa  “É  um  recado  em  fornia  de  música.  Depois 
do  Inicio  de  carreira  atribulada,  quando  acreditei 
que  minhas  respostas  honestas  seriam  um  bom 
caminho  para  que  as  pessoas  me  conhecessem 
melhor  e  acabei  sendo  mal  intepretada,  optei  por 
me  mostrar,  sempre,  no  palco,  com  o  microfone  à 
mão.  Nessa  canção  falo  de  quem  pegou  no  meu 
pé,  do  quanto  fui  perseguida,  da  minha  história”, 
confessa.  Além  da  música,  Preta  gosta  bastante 
de  usar  outro  veículo  para  se  comunicar 
diretamente  com  seu  público:  a  Internet  “Quando 
comecei  com  o  Wog.  há  seis  anos,  percebi  que  os 
fãs  querem  ouvir  as  notícias  diretamente  de  mim, 
sem  Intermediários.  Daí  pulei  para  o  Orkiit  e  o 
Facebook.  0  Twttter  entrou  na  minha  vida  quando 
o  Facebook  limitou  meu  número  de  amigos  em  5 
mil.  Eu  quero  mais  que  5  mil  amigos  e  o  mlcrobleg 
me  possibilita  essa  Infinidade.  Eu  quero  é  mais", 
decreta  Preta.  E  que  venha  multo  mais! 


Com  Junior  de  Paula 


